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Desfecho 


Descobertos  por  meio  de  exem* 
piares  de  A  NOITE  lançados  por 
aviões  os  três  meninos  paulistas 
'  Nas  barrancas  do  rio  Paraná 


aventara 


_ A 


ras 


A  notícia  oficial  que  vem 
solo  da  cidade  -  O  Q.  G  , 


de  Singapura  -  Tremem  as  casas  e  o  próprio 
Informa  que  suas  tropas  já  estão  na  zona  urbanajj 

_  Clkir  intin  i  t  i  /  n  o  ,  *  .  _ _  _ _  _  _  • 


Repelidas 

BATÁVIA,  11  (A.  P.)  — 
Sobe-sc  que  foram  repelidos 
pelo  governo  da  Indochina 
Francesa  as  propostos  japo¬ 
nesas  para  a  utilização,  por 
sua  marinha  de  guerra,  das 
unidades  navois  francesas 
que  se  acham  na  Indochina 
imobilizadas. 


SINGAPURA,  11  (U.  P.)  —  Os  japoneses,  a  custa 
de  enormes  baixas,  continuam  avançando  em  direção  a 
esta  cidade,  atravessando  os  ensanguentados  pantanos 
que  circundam  a  cidade.  O  troar  da  artilharia  é  ouvido 
cada  vez  mais  próximo  e  desde  ontem  à  noite  as  casas  e 
o  próprio  solo  da  cidade  de  Singapura  tremem  inces¬ 
santemente. 

Dentro  tle  24  ou  48  horas 

SINGAPURA,  11  (U.  P.)  —  Urgente  —  Noticia-se, 
oficialmentc,  que  o  destino  desta  praça  será  decidido  den¬ 
tro  de  24  a  48  horas. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  3»  PAGINA) 


QUEREM  CAPTURAR  A  BASE 
AINDA  HOJE 

TÚQUIO,  II  (U.  P.)  -  Via  Vichy  - 
Anuncia-se  que  todos  os  exércitos 
japoneses  que  atacam  Singapura 
lançaram  à  luta  todos  os  seus  recur¬ 
sos,  afim  de  capturar  a  base  ainda 
hoje,  aniversário  da  fundação  da 
. — ,  atual  dinastia  nipônica. 

AO  IMEDIATA 


DA  PRODUÇÃO  BRASILEIRA ! 


João  Toledo  Nnbregn,  Osrlon  Junqueira  e  Daniel  Machado,  um  Irí»  garotos  quv  fvrnm  encontrado» 

ENCONTRA 

Como  foram  localizados  os  três  adolescentes  rçue  fugiram  de  São 
Paulo  para  se  internar,  por  espirito  de  aventura,  nas  selvas  de 
Grosso  —  Exemplares  de  A  NOITE  lançados  por  aviões 


ESSE  uio  do,  mcninoi  fugido,  para  Maio  Grosso,  pequenino,  aven¬ 
tureiro,  com  sede  dc  aventura,  reai,  na,  iclva,  faicinante,  que 
lhe,  falavam  de  Tarxan  c  outro,  herói,  dc  novela  e  filme,  vem  oor 
em  relevo,  mal,  uma  vex,  a  utilidade  do  jornal,  os  serviços  quo  a  im¬ 
prensa  está  diariamente  prestando,  com  desinteresse  e  desvelo,  ao  seu 
público  ledor,  Em  muito  contribuiu  A  NOITE,  através  do  seu  serviço 
de  reportagem,  para  a  descoberta  do  paradeiro  dessos  garotos  audacio¬ 
sos.  que  não  trepidaram  em  abandonar  o  próprio  lar  para  seguir  o  ca¬ 
minho  que  a  fantasia  lhes  traçara.  Temos  a  vaidade,  muito  legitimj, 
de  proclamar  que  esse  cato  é  o  último,  ma,  não  o  único,  em  que  ,e  tem 
exercido,  nono  sentido,  a  influência  do  A  NOITE.  Em  inúmeros  casos, 
temos  contribuído  não  só  para  a  descoberta  de  pessoas  desaparecidas  c 
parentes  desencontrados,  como  até  mesmo  para  a  dc  fugitivos  da  jus¬ 
tiça,  ladrões  e  assassino,  perigosos,  que,  com  a  sua  grande  divulgação, 
A  NOITE  vai  localixar  no,  esconderijo,  cm  que  se  homixiaram  para  evi¬ 
tar  a  prestação  dc  contas  à  sociedade. 

Nessa  obra  os  próprios  leitores  colaboram,  convertendo  se  em  re¬ 
pórteres  espontâneos.  Dai  o  êxito  dos  apelos  lançados  ao  público,  atra¬ 
vés  da  rubrica  "Desaparecidos",  e  de  outras  iniciativas.  O  caso  do,  ga¬ 
rotos  dc  São  Paulo,  descobertos,  como  se  verá  na  nossa  reportagem,  cm 
consequência  dc  uma  publicação  feita  cm  A  NOITE,  é  um  exemplo 
disso  •  nos  enche  do  natural  satisfação,  pois  nos  di  a  certcxa  de  que 
estamos  sendo  uteis. 

S.  PAULO,  11  (Do  Sucursal  de  a  aventura  de  tróa  adole3conios 
A  NOITE)  —  Em  sua  edição  linal  que  resolveram  transportar  para 
de  7  do  corrente  A  NOITE  noti-  a  realidade  as  múltiplas  proezas 
ciou  com  riqueza  do  pormenores ,  que  ae  haviam  habituado  a  lar 

CERCA  DE 


aldeias  reconquisf 


Os  resultados  da  ofensiva  russa  para 
o  oeste  —  Flanqueadas  e  esvasia- 
das  a  baioneta,  as  trincheiras  no  se¬ 
tor  de  Sebastopol  —  Iniciada  a  cam¬ 
panha  da  Criméia  —  Recebida  com 
satisfação  a  nomeação  do  novo  em¬ 
baixador  americano 


nas  novelas  e  ver  no  cinema  — 
para  isso  internando-so  nos  ser¬ 
tões  de  Mato  Grosso.  Tratava-se 
de  Carlos  Junqueira,  filho  da  Er- 
nani  Junqueira,  Daniel  Machado 
Filho  o  João  Toledo  Nobregu,  fi¬ 
lhos  de  lamilias  conceituadas  nes¬ 
ta  capital  o  que,  reunindo  uns 
quantos  apetrechos  do  mateiros, 
rumaram,  £t  socapa,  para  a  fron¬ 
teira  de  Mato  Grosso.  As  lamilias, 
aililissimas.  tomaram  as  ntais 
onórgieas  providências,  dando 
parto  do  ocorrido  ã  Policia,  orga¬ 
nizando  caravanas  para  irem  cm 
busca  dos  sonhadoroí,  eontraUm- 
do  doteelivos  para  descobrir-lhes 
os  rastros.  Os  dias  ss  sucodiam 
entretanto,  e  cada  hora  quo  sa 
passava  'era  maiH  uma  doío  de 
amargura  o  desesperança  quo  se 
derramava  nos  corações  dos  pais, 
Entre  as  providências  tomadas, 
todavia,  uma  houve  que  acaba 
de  dar  sensacicna!  resultado.  Os 
três  lugitlvos  já  foram  dcscober- 


los  o  a  esla  hora  se  encontram 
a  caminho  desta  capital.  A  pro¬ 
vidência  ioi  a  seguinte :  as  iami- 
lias  dos  jovens  tomaram  a  seu 
(CONTINUA  NA  ,V  PAGINA) 


Todo  o  potencial 
humano  da  China 
à  disposição  dos 
aliados 

CHUNGKING,  11  IR.) 
—  "Os  oliodos  podem  con- 
tor  com  a  mobilização  total 
dc  todo  o  potcnciol  humano 
da  China,  bem  como  com  a 
utilização  efetiva  dc  seu  ter¬ 
ritório  como  base  para  a  pró- 1 
xima  contra-ofensiva  contra 
os  japoneses"  —  declarou  o 
Sr.  Fupingh  Chang,  vico-mi- 
nistro  das  Relações  Exterio¬ 
res,  em  discurso  aqui  pro¬ 
nunciado. 


ItOU.YWOOI),  11  (F.  />.)  — 
Pela  segunda  ner,  a  nlri:  Yiruinht 
Itnlleg  Iniciou  intui  lição  ii,’  di¬ 
vórcio  rnnlrn  sen  marido,  n  rllnr 
Priinl;  Alberlsan,  u  i/uern  acusa  de 
crueldade  mental. 


MOSCOU.  11  (R.)  —  Cerca  dc 
S0  cidades  e  mais  de  4.8IIÜ  aldeia’, 
íunun  libertado!,  da»  inãns  dos  in- 
'•1‘nres.  durante  n  pefindn  que 
i  rín  libertação  dc  llostov.  a  311 
fb  novembro  a  7  de  fevereiro,  dc- 
i 1 1  .,  ,  emi-vora  dc  Moscou. 

Esvasiades  a  baioneta 

Mfiscnu,  II  i a  P.)  —  l'm.i 

•  niopimdéncla  recebida  du 


“fronl"  rle  Seliaslopol  c  lida  ao 
microfone  da  rAdlo  emissora  local, 
nnrrii  de  que  maneira  as  tropas 
russas  daquele  setor  conseguiram 
conquistar  uma  colina  que  há  lon¬ 
go  tempo  se  adiava  em  poder  dn.s 
alemães. 

Segundo  cm#  narrativo,  enquan¬ 
to  uma  parte  das  fnrç.is  russa» 
procedia  ao  atuqur  truntul,  urna 


pelo 

l’v- 


outra  atacava  os  nlen 
llunco  esquerdo,  conseguindo 
nitrar  em  jUns  Irinrlieiras 

De  riilüo  lior  llf.mte.  "a  farei  i 
foi  ara  lia  dg  a  baioneta”,  tendo  si¬ 
do  mínimo  o  número  de  alemães 
quo  conseguiram  fugir,  diivimlo 
nas  trincheiras  copioso  armamen¬ 
to  individual. 

Fssn  ação  deu  aos  russos  uiil.i 
var.lagcm  de  um  quilômetro  c 
meio. 

A  ponto  de  expulsar  os 
alemães 

MOSCOU.  11  (U.  I»  )  —  A  r.i- 
dio  local  anuncia  que  os  ru  ■ 
estão  dexcmhareatulo  mais  t , < ,|  i . 
ru  costa  sul  il.r  Criméia  Acres- 
cenloii  que  as  tropas  sovlétb.is 
eslão  u  ponto  dc  cxpuls  r  os  ale¬ 
mães  da  península  da  í.rim.  ia. 

(OUTROS  TEI.EG RAMAS  NA 
TERCEIRA  PAGINA) 


thero  Vai 

I  ii  sirleiite  (ictulio  Vnrg 
luigião  chefe  do  Centro  Médico 
1  Pedagógico  Osualdo  Cruz.  tio 
j  Hlo  de  Janeiro,  lem  sido  alvo 
das  maiores  atenções  do  inundo 
oficial  como  rios  nitris  circulo» 
científicos  dos  Estados  Unido». 
Fa/endo  ti m  estigio  do  New  York 
Urlliop.iedlc  iIospit.nl,  que,  é,  nu 


AtguiiM  do» 
lerçn-felra 


o  Baile  Infantil  no  Teatro  Municipal, 
patrocinado  pela  Sm.  Darcy  Vargas,  em 
da  Cidade  das  Meninas 


****e**4»*H**»***»H4*»ta»»uc»»*t*t**»4»»t»t»**"»t«***»*e* 

O  DR.  LUTHERO  VARGAS 
EM  NOVA  YORK 


*  Estuda-se  em  Washington 
a  possibilidade  de  consti¬ 
tuir-se  uma  organização 
dos  paises  para  ampla  ex¬ 
ploração  das  riquezas  do 
Brasil  -  Organização  dos 
transportes,  especialmen¬ 
te  terrestres  -  Os  enten¬ 
dimentos  da  missão 

WASHINGTON,  11  (U. 
P.)  —  Os  circulos  chegados 
ao  governo  informaram  à 
"United  Press"  que  um  dos 
projetos  que  teem  possibili¬ 
dade  de  se  materializar,  com 
a  vinda  do  Sr.  Souza  Costa 
a  este  pais,  é  o  estabeleci¬ 
mento  de  uma  organiza¬ 
ção  brasileiro-norteamcrica- 
na  destinada  a  explorar  as 
enormes  riquezas  do  Brasil,' 
entre  as  quais  a  borracha,  os 
minérios,  os  óleos  vegetais 
etc. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA 
TERCEIRA  PAGINA) 
- - . 


Quatorze  prêmios  para  o 
baile  infantil  no  Municipal 


Ttrii  inicio  hoje,  <us  tlez  lin- 
tur,.  no  bilheteria  do  Municipal, 
bulo  do  Avrnbtn,  n  renda  de 
ingressos  para  o  lluile  Infantil 
wtqticle  teatro,  terça-feira  de  (,'ur- 
inwol.  cm  beneficio  do  Cidade 
das  Meninas,  tis  preços  dos  in¬ 
gressos  sõni  para  os  adultos,  vin¬ 
te  mil  rfis.  e  para  as  crilineas  dez 
in d  réis.  ti  lluile  Infantil,  como 
se  sabe.  tem  tumllem  o  alta  pit- 
Irueinio  du  Sru.  llarcg  Yiirgas,  e 
brneficinrd  nu  swi  renda  total  a 
Cidade  das  Meninos,  sendo  renli- 
zodo  no  mesmo  ilecdr  empolgan¬ 
te  i In  liaiie  de.  data  dc  segunda- 
feira. 

Para  n  noite.  Infunlil  foram 
criados  i/imlnrze  grandes  prémios 


ijile  São  os  seguintes:  1  relógio 
pulseira  oferecido  pelo  joalheiro 
Tultpam:  uma  vilrólu,  oferta  da 
UCA  Yitor;  1  par  tle  "Marias  Pi¬ 
lais",  oferecido  pela  Peleleria 
Americana;  1  bicicleta,  oferta  de 
Wilmu  Xavier  &  Cia.;  1  jogo  de 
bilhar,  completo,  da  Casa  Yele- 
bilhar,  complelp,  du  C.usa  Ya/e- 
río;  1  capa  r nm  capuz,  impermeá¬ 
vel,  du  Peleleria  Americana;  1  ca¬ 
saco  impermeável,  do  Pelele¬ 
ria  Americana;  uma  hnnera, 
da  Casa  Yalerio;  um  /alfinete,  um 
bibè,  da  I. avaria  Prancesa;  uimi 
honecn  da  Casa  Yalerio;  hébé  tia 
Casa  América;  1  cavalinho,  da 
Casa  Yalerio,  e  1  estojo  pota  ba¬ 
nho,  du  Perfumaria  (intues. 


-#  .talr  Kngnndv*  du  Nascimento 


o  crânio  esmagado 
remendo  golpe 


qut' 


Dcpolj  dc  estagiar  nesse  hospital, 
o  Dr.  Lnthero  Vargas  visitará  os 
mais  importantes  Instituições 
hospitalares  c  cleiillflciis  localiza- 
das  cm  uutros  pontos  du  puí». 


Misterioso  crime  na  rua  Evaristo  da  Veiga  — 
Assassinado  ha  mais  de  24  horas  —  Precau¬ 
ções  do  criminoso  para  retardar  a  descoberta 
do  cadaver  —  O  sangue  jorrou  até  no  teto 


B 

polid.it»  do  5.» 


\s  autoridades 

distrito,  desde  os  primeira»  horas 
I  du  tarde  dc  ooteiu,  «stün  empe- 
I  u liada-  viu  esclarecer  um  crinto 
I  hrut.il  <  misterioso,  ocorrido  nu 

e- _ _ . _ ,  ,  ,  .  I  antigo  odiíkdo  do  Laboratório 

tncont.aila  a  arma,  uma  barra  de  ferro,  usada  (juimico  i  .i.-maviuilco 


pelo  assassino 


Militar, 

(CONTINUA  NA  J*  PAGINA). 


NO  RIO  NEGRO  O  PREFEITO  I) 


URUGUAIANA  —  1" I  rercbH i.  untem, 
ido  illo  Negro,  em  1'etróptriN,  n  Se.  Froncl.co  M.rln  Piquei  prr  eito  ile  V 
lirmrnlailu  no  chefe  do  Goverm  pelo  general  Váleflflm  llchiélh.  ircretçr 
«cndo  tomodo,  durante  n  «  ulléncln,  o  ílagrnnto  que  Ilustro  o  u  noticia 


ignaçocs.  Permissões,  et 


efemérides, 


REFRIGERAÇÃO  I 

AMPUAOA 
MESAS  A  VE 


A  NOITE  —  ASSINATURAS  7 

BRASIL,  AMÉRICAS  E  ESPANHA |  OUTROI  UIBU  ’j 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


Ecos  e  Novidades 

mm»  irr»  ^  .  ,r  -- 

COOPERATIVAS  —  Em  iui  última  palaitra  na  Hon  do  Brasil  o 
i  vniilzo  do  Trabalho  aponlou  os  caminhos  d •  ação  dos  sindicatos,  su¬ 
blinhando  is  vantagens  da  fundação  da  cooperativas  de  consumo  nos 
urgàoi  representativos  das  diversas  classes  trabalhadoras,  liso  equivale 
—  frisou  muito  bem  o  titular  da  pasta  —  a  um  aumento  de  salário, 
pela  maior  quantidade  dc  utilidades  obtidas  com  •  mesmo  número  d* 
mil  réis,  através  dc  um  barateamento  do  custo  fir/al,  através  de  uma 
perfeita  organização  cooperativa.  Os  economistas  apontam  as  grandes 
vantagens  do  cooperativismo  que.  ao  mesmo  tempo,  constirue  um  meio 
de  barateamento  da  vida  do  trabalhador  e  um  forte  elo,  vinculado,  atra 
vés  de  interesses,  os  que  empregam  seu  osforço  no  mesmo  ramo  profis¬ 
sional.  As  palavras  do  ministro  Marcondes  Filho  ao  trabalhador  brasi¬ 
leiro  acentuam  as  linhas  mestras  do  nu  magnifico  programa,  esboçado 
no  discurso  de  posse;  aumentando  «s  atividades  sindicais,  provocando  a 
união  maior  dos  quo  labutam  no  mesmo  oficio,  criando  uma  copciàn- 
cia  profissional,  a  associação  tem  um  verdadeiro  podar  da  catálise  so¬ 
bro  as  massas  trabalhadoras,  aumentando-lhes  a  capacidade  produtiva, 
elevando  lhes  o  nível  de  vida  através  da  oducaçáo  e  da  concllnda  dos 
próprios  devores,  preparando  enfim  o  operário  do  Brasil  para  oa  gravai 
oncargos  quo  a  nação  lha  confia,  nessa  hora  dacialva  para  os  nossas  das- 
tinos,  que  dependem  em  grande  parte  da  capacidade,  da  coragem  a  da 
dedicação  dos  quo  criam  a  rlquesa  através  do  nu  asforço  a  do  iou  tra¬ 
balho  nos  campos  e  nas  cidades,  nas  lavouras,  nas  oficinas  e  nas  estra¬ 
dai. 

* 

DESENVOLVIMENTO  DOS  SPORTS  IM  MINAS  —  A  represen¬ 
tação  mineira  conquistou,  pela  terceira  vea,  nas  íompitiçõei  aiportlvas 
realliidas  om  São  Paulo,  si  titulos  máximos  da  natação  infanto-juvo- 
nll,  sobrepujando  nesse  campeonato  não  só  os  pauliltai  como  ot  cario¬ 
cas.  estes  colocados  om  segundo  lugar.  Esse  acontacimonlo  é  um  indicia 
seguro  do  doscnvolvimenlo  esportivo  de  Minas  Corais,  cujo  govornador, 
o  Sr.  Bencdiclo  Valladarcs.  vom  dispensando  a  melhor  assistência  aas 
sports.  Das  vinte  c  sete  praças  da  sports  qua  o  governo  mineiro  decidiu 
construir,  afim  de  incentivar  a  educação  titica  a  contribuir  para  me¬ 
lhorar  as  condições  de  saude  e  do  resistência  da  juventuda  mineira,  já 
devem  estar  construídas  trexc  ou  quatorze  e,  não  sõ  construidai,  como 
dotadas  dc  professores,  técnicos,  aparolhos  dc  atletismo,  piscina,  etc. 
Em  pouco  tempo.  Minas  ontraiá  numa  fase  de  intensa  atividade  espor¬ 
tiva,  alargando  assim,  cada  vet  mais,  o  quadro  das  suas  vitórias,  quar 
nos  quadros  nacionais,  quor  nos  quadros  internacionais.  O  iport  ó  • 
melhor  caminho  para  a  perfeição  eugénica,  pois  não  sa  poda  aor  asper- 
tiita  sem  boas  condições  dc  saude  e  perfeita  higidti  física.  O  interessa 
da  mocidade  pelos  sports  condux,  facilmente,  ã  observância  da  rtgras 
c  preceitos  que  não  seria  possivcl  impor  através  de  simplsi  campanhas 
do  convicção.  A  elevação  do  padrão  físico  do  povo  mineiro  sa  tornará 
tanto  mais  tacil  quanto  maior  tor  a  difusão  dos  sports  nsquale  Estado, 
hso,  sem  dúvida,  toi  o  que  influiu  no  espirito  do  governador  Benedicto 
Valladarcs,  inspirando  lhe  as  oportunas  providências  que  ora  st  com¬ 
pletam. 

rrtrrwrwrtrtrtrtrtrtwwrtrrtrrrrrwrwarttwrtww 


0  chefe  do  governo  visita 
a  Exposição  de  Fotogra¬ 
fias  Frant  Lowy 

I,KTRTiPOUS,  1"  (Dn  eriviarlii 
especial  ri»  Agencia  N.irinnali  — 
íiijui  <i  maior  ímIh  está  «luTlít  an 
|,illst'>  >■  li  a  Tcnni*  C.ltlli.  Unm  rx- 
p.isiçin  rie  íiilngrafias  ilii  aplail- 
illiln  nrli-l»  Frnti'  I  qiip, 

ii. iv  |ii-jm-i|iiil'.  cidade*  da  Itllicujis 
p.illiai  idínlira»  ilrnionsImçncK 
■  Fc  viu  artr. 

A  ‘‘vcrniwjige"  tlcsvp  expost- 

i  leve  n  ptilrnclula  do  prv-rcilo 
i  iiiil  -.i  Micaudn.  apresentando 
ral-.grnfiav  de  numerruas  figuro, 
ilu  nritniuislraçáo  r  iln  SOClfd.irir. 
i-nire  ns  qu.it»  it  rio  prrvlriciite 
O iltilí-i  Vargas  Nrn.  Darcy  Vor- 
'g.iv,  Stv.  I.aurivnI  Fanlev,  Iler- 
lií-ri  Moves,  Miranda  Jordão,  Nrn. 
Lmirlval  Fonte».  Srv.  Edmundo 
(Iji  Luz  Pinta,  FrancUc»  Cnmpnn, 
Alcliido  Sotiré,  e  de  numeros*, 
peirorinliilndev  inlcrn.ielonniv  co¬ 
mo  l.lemener.m,  Santos  Dumnnl, 

1 I- r.inz  t.eliar,  Marta  Ksgerlh, 
Princesa  Ara  Klian.  Stefnn  Z-velg, 
Tngorc,  .lcnn  Kirpnrn,  ele. 

Est»  lard.-  n  Sr.  Cictnlio  Ynr- 
gn»,  que  ve  faria  acompanhar  do 
prefeito  Gnrdosn  Miranda  e  do 
capitão  Miinitel  dos  Anjos,  vi»l- 
tnit  ewa  exposição,  examinando, 
ntcnlameiile,  rada  Iraballiq,  Evn- 
rand  >  impressões  salirc  ead.i  fo¬ 
tografado.  na  mulori  i  seu*  ettnhe- 
<*i rl»v.  o  presideiilc  da  Repiihllca 
ilcmormi-vp  nlgims  momcnlov 
iievv.i  vlslln.  relir.iiida.se.  anos, 
«•"ui  devliiio  n»  1'alAcio  Rio  Ne¬ 
gro. 


NERVOSOS 

Prof.  Maurício  de  Medeiros 

|  Ourivci,  7-S*.  De  8  h.  As  7.  Dl  Ar  I  o. 
I*  vex  80$,  depnla  30$.  T.  22-1941, 


I.isrz 

le  chet  d’a?uvre  de: 

JA0QUE8  BAINVILLE 

dt  rAeiriémlt  Françalat 
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AMEniC-EDIT.LTDA. 


DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro.  94-8.*  -  T.  22-0160 
PIORREIA,  gcnglvltei  rebeldti  • 
estados  Inflamatórios  dt  boca 


Pega  estrada  de  Petrópolis 
rodam  luxuosas  carruagens 

Entre  o  ÍUn  e  Petrópolis  liá  so¬ 
mente  nlgiins  minutos  de  separação. 
Pelo  asfalto  liso  de  uma  das  nsls 
belas  rndnvlns  do  mundo  os  automó¬ 
veis  dcsllsam,  macios.  San  veranistas 
n.v  passageiros  elegantes  quo  viajam 
refestelado*  nas  nlinnfados  profun¬ 
das  das  luxuosas  carruagens.  Hoje  e 
veniprr  a  estrada  de  rodagem  Rln- 
Pctrópolls  é  um  sliulmln  que  traduz 
nn  sua  snlldcz  dc  concreto  u  ligação 
prrmnnrnle  e  estreita  entre  os  dois 
est rr mos  em  que  se  alterna  a  luta 
quotliliana  prla  vldn.  Num,  esto  et- 
dnde  trepidante,  ruidosa,  agitada,  que 
nos  Impõe  Irnlmllio  r  esgotnmcnlo  e, 
noutro,  o  reranln  hurólicn,  emoldu¬ 
rado  dc  serras,  que  nos  oferece  re¬ 
pouso  e  tranquilidade. 

Mus  il  vem  ,i  Carnaval  e  tudo  terá  qnc  ceder  litgor  aos  impera- 
1  [v"s  dii  fidin.  1'clrópnlis  esquecerA  por  tris  dins  n  perfume  dus  hor- 
l.  m  i, u  qur  Ilu-  adnninni  ns  canteiros  e  viverá  lambem  a  agitação 
il  .v  festas  cnrmiwilvM-ns.  eoncrntrada,  porem,  nn  máximo  da  sua 
r-.l-ivvçn  ile  .ilei.ria  e  elcgftiirlu.  nos  salõps  engalanados  do  Tennis 
t.liili.  li  is  ii  programa;  no  domingo,  n  grande  c  tradicional  beile  dc 
•'liirtora;  srgtmdii-felrn,  A  Inrile,  uma  matiníc  infantil,  c  h  noite, 
"'■ilx  um  luiili ;  li-rça-fcirn.  o  monumental  haile  de  encerramcnlo  que 
1  rã.  »u  im-siiui  tempo,  uma  simpático  fesln  de  caridade:  por  dcler- 
.' imiçàn  da  dlreloriii  rio  Tennis.  n  renda  lirula  dessa  noite  de  gala 
i  'ei leni  inlegraluicnle  em  beneficio  da  “íildaric  das  Meninas". 

\i-im-s  rllns,  rniuluzlmlo  as  figuras  mais  represcnlelivas  da  ele- 
raiinra.  rrnli-ims  de  niilrns  carrns  di-slisarno.  macios,  paln 
i  virada  lUn-PHrnpoli*  .  O  lu-iii  gnslo  ns  levará  aos  lioilcs  do 
Irntils,.,  c.  B, 


DR.  ABREU  FIALHO 

OniflCTA  _  Ourlvei,  7-3.* 

DtLl.lMA  TEb.  22-0059 


Falências 

áiitonio  M.  Itaslos  —  N'r>  Juizo 
it  i  I*  \'iirn  f.ivrl  Salvador  f.nrróri 
tõ-nçulves.  di/i-nilii-M-  credor  da 
qu.uilin  ile  I.S-.lltlllílNllt,  rcrpieren  a 
d' cu  liiçãn  (l.i  fulèiiebi  d«  Anioulo 
M.  Iliisli»,  estabelecido  na  rua  dos 
Apdluritia,  1 07-.\ . 

Irmãos  Pouce  ,t  Pnnec  Irmão 
-■  No  .luizo  >1 1  "•>  Varn  C.lvol  Kll- 
'In  Alves  l-c-i-rc-irii.  dizendo-se  ere- 
li>r  da  i|uniillii  de  ‘ii.íllOffHIO,  re- 
nneri'11  o  dccrclaçãii  ilu  falência 
1  n is  Innãivs  pmiee  A  Purire  Ir- 
iii, in.  i slabcleelilos  nn  prnça  firlu- 
lin  V.irgas,  ‘J  —  :i-  lindar,  salas 
.•uio.illll 

Nne  M.  Moreira  —  No  Jnlzo  da 
P'“  Vara  (!tvc|  o  llnnco  dc  Opera- 
i"i-  Mi-reanlis  s.  A  .  dizendo-se 
i  rrrlur  da  quaiilia  dc  1:112)000, 
I  '■qum-ii  a  ilicrrlaçno  dil  falcilcia 
<lr  Nué  M  Moreira,  estabelecido 
na  ma  Lobo  Junior,  172 

José  Joaquim  de  lírllo  (Viuçôn 
f  riiz  ile  Mnllirt  —  O  juiz  da  V 
'are  tacei  ili-lrrln  n  pedlilu  da 
i  'iilrniil.il n  preieiilivn  tlc  Josí 
•t  aqwliii  cie  llrllu.  (Vlnçãii  Cru/ 
ile  Malto),  r.iiii  '«dc  na  praça 
•*'  u-ii/  Pena,  ,Tá.  A  pmpósln  é  pn- 
i  |iiiipinu’iilii  ile  hl)  por  cento  em 
•  Jl-alin  Iircsliii.iies  llllestmls  Foi 
i  i".'d"  -•  pni/o  ile  211  dias  pari 
a-  b  ildlllaçôi  ■  ili  cridllo;  ilrslg- 
i-  i  In  n  ili.i  2I|  de  iimrço  p.  futuro 
1  •  i -i  -i  a-seiiibléln  ile  credores  e 
i  nratlii  ciiiiiivváriii  Jnáo  Ferreira 
.  'Iirtlir  passivo  declarado  .... 
•'  '-i|/l:í,'llí0ii0. 


Perdeu  quatro 
dedos  na  serra 

Apresentando  amputação  das 
I 3"  c  J-“  falanges  dc  qntlro 
dedos  da  mão  direita  c  ferida 
insisa  na  região  pulmunar,  deu 
entrada  nn  Posto  dc  Assistência 
do  Mcyer  n  menor  de  14  anos, 
José,  filho  de  Custõdin  llmlri- 
guts,  morador  h  rua  Itahó  18, 
Pilares. 

Qunod  nlrabalhava  ele  numa 
serraria,  h  rua  Álvaro  Miranda, 
T il,  uma  serra  circular  dccepou- 
Ihc  ns  dedos.  Foi  removido  para 
o  Hospital  de  aclilenladnx,  onde 
fienii  em  Iralnmento, 


riagranlc  tomado  quando  o  inlrrvcolor  Amaral  1'rlxolo  acionava  o  (Xonador  -ç;  A  explosão  do  primeiro  eaheço 

abertura  da  m-mtmcnUl  avenida 


de  morro  pnra  n 


Niterói  se  transforma 

I  mento  oo  prcfcüo,  pusemos  mãos 

At  obras  dt  romodolaçlo  da  cidade  e  as  cerimô-  ><  obra.  Foram  tris  anos  dc  tra- 
nltt  do  ontom  —  Iniciadas  ■  canalização  do  rio  dl'  ,“*1, 


São  Francisco  o  a  abertura  da  grande  Avani- 
da  do  Contorno 

tomo  A  NOITE  noticiou  em  sua  I  praça  de  ggerra.  Num  grupo,  con- 
ediçãu  final  dc  ontem,  tiveram 
Inlclu,  em  cerimónias  presididas 
pelo  interventor  Amaral  Peixolo, 
as  abras  de  remodelação  de  Nite¬ 
rói.  Essas  solenidades  cnnstarnm 
da  assistência,  pnr  parle  do  goser- 
nadnr  do  Kslado,  dos  trabalhos  dc 
canalização  e  saneamento  do  rln 
Sáo  Francisco,  no  saco  do  mesmo 
nome,  c  a  aberlura  da  grande  ave¬ 
nida  que  contornará  a  cidade. 

No  Saco  de  São  Francisco 

Acompanhado  de  uma  eoinllivu 
formada  pelo  prefeito  da  cidade, 
secretários  dc  Eslarin  e  demnlv 
autoridades,  o  comandante  Ama¬ 
ral  Peixolo,  ecrra  das  II  horas, 
chegou  ao  Saco  de  Sáo  Francisco. 
l'ma  recepção  cordialíssima  lhe 
eslava  preparada  e,  logo  após  sua 
rbrgads,  foi  dado  inicio  aos  Ira- 
balbos,  sob  os  aplausos  da  assis¬ 
tência.  Em  seguida,  S.  Ex.  e  ns 
membros  de  sua  comitiva  foram 
convidados  a  um  "cock-tnil"  nn 
sede  do  rlub  hlplco  loc.il,  lendo, 
nessa  oportunidade,  lhe  sidn  felln 
um  brinde  pelo  presidcnle  da  i-n- 
I  Idade.  Depois,  dirigiram-sc  todos 
em  grande  caravana  de  aulomu- 
veis  para  o  velho  forle  do  Gragoa- 
t.i.  nmlc  se  realizaria  n  segunda 
parte  das  cerimónias. 

Em  Gragoatá 

Grande  ndmern  de  pessoas  esta¬ 
cionava,  á  espera  rio  romnndanic 
Amaral  Peixolo,  Junto  k  vetusta 
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versavam  jornalistas  c  um  dos  au 
liirvs  do  projetn  dc  ri-model.içiio 
dc  Nitrról,  o  eugeiiludro  Miguel 
Auslrpgcsllo.  (I  assunto,  depois 
dt  fazer  turismo  cm  lemas  snclaie 
e  de  poliliea  inlcniacinn.il,  recaiu, 
como  cru  de  esperar,  sobre  a  sig¬ 
nificação  das  obras  que,  dentro  de 
alguns  minulos,  iam  ler  Inicio.  O 
Sr.  Miguel  Auslregesllo  fsln  com 
iniusiasnm  c  mmiéslln. 

—  O  plano  nasceu  de  uma  tia-  !  propriedade 
icslra  ile  barca.  Não  que  o  ;is- 
sunlo  fosse  de  molde  a  ser  venti¬ 
lado  displIrrnUmeplc  t.  que  eu  e 
ns  meus  colegas  Mario  Maranha 
r  Xavier  Manpirs  vinlinnios  cnnv- 
l.intcjneplc  a  NHerój  e  a  neressl- 
datle  de  se  realizar  um  trabalho 
de  grande  envergadura  foi  suge- 
lida,  simiill ane.iuienlr,  pelos  Ires. 
l.'m  de  nòs  lembrnii :  *'E  se  fizés¬ 


semos  um  plano  de  remodelação  ponln  de  vista  ile  dlversors,  pa 
desta  cidade  dentro  dos  molde  pequena  inilústria .  E  n  dinheiro 
limls  modernos  do  urbanismo  7"  j  circulará  coto  mal.»  intensidade. 
A  Idéia  foi  aceito,  Jncontlnenli,  r,  O  ruido  das  motocicletas  f|uc 
depois  de  dirigirmos  um  requeri- 1  faziam  do  batedores  para  o  cor¬ 
tejo  do  Jntcvenlnr  se  frz  sentir 
ensurdecedor.  LTn.i  banda  ile 
múslra  nprcsenlou-te  e  executou 
..  ,,,  ,  .  ,,  ,  um  dnbrndn.  Pnucfi  depois, saltn- 

°  or.  Miguel  Austregcsllo  tem  ]  vn  n  eomnndanlc  Amaral  Pci.vo- 
unin  envergadura  c  um  esplrllti  i  |n  e  n  rmnilivn  que  o  nrninpu- 
qnc  sorriem  das  eus  que  llic  or- 
ram  a  cabeça.  1’rossegnc  sua  nar- 


Vai  circular  a  re 
vista  “Atlântico” 

0  intercâmbio  cultural 
entre  o  Brasil  e  Portugal 
—  As  primeiras  conse¬ 
quências  do  acordo  fir¬ 
mado  no  Rio  de  Janeiro 

LISBOA.  11  fJL>  —  Oe  rmifur- 
niiri:u!r  cnm  o  acordo  cultural 
i  lusq-brasileiro,  assinado  pelos 
I  Srs.  I.nurlvol  Fontes  e  Antoiim 
'  Ferro,  o  primeiro  diretor  d1'  Ile- 
pa rlamenio  ile  Imprensa  c  Pm- 
I  poga tida  do  Ibasll  e  o  segundo 
■ecretário  dn  Propugamln  de  Por¬ 
tugal,  será  criado  em  Lisboa  um 
novo  ilepartumrnlo  brasileiro, 
Muitos  artigos  tios  escritores 
portugueses  mais  coulirrldos  já 
começaram  a  ser  enviados  para 
o  Brasil,  paru  serem  publicados 
mi  Imprensa  desse  pnls.  h.  bre¬ 
ve,  aparecerá  uma  revista  cul¬ 
tural.  "Atlântico",  trazendo  vo- 
I jbnraÇii o  fio  brasileiros  e  porlll- 
gueses.  Será  lambem  criado  o 
prémio  literário  “Pero  Voz  de 
O.minlm destinado  ns  mellnires 
obras  referentes  ii  História,  rién- 
clas  c  lileratma,  tanto  ilu  Brasil 
como  de  Portugal. 

- - ^s^- - — - 


Br.  Niinlau  (iãnrio 


rutlva: 

—  Ao  fim  desse  tempo,  o  proje¬ 
tn  ficou  dcfinitlvamrnle  prmitn  c. 
ro  mesmo  Icinpo  que  ■■  suimieliii- 
mos  á  apreciação  do  governo  vs- 
i«dual  apresentavamos  um  pla¬ 
no  de  financia meiilo  d.i  obra,  tlc 
lornm  a  que  a  Prefeitura  nân  dis- 
pendesse  um  niquel.  Assim  foi 
>l«ie  nos  organiz unos  em  rump.i- 
itliia,  lendo  como  rumpiqisnçáo  a 
dos  terrenos  que, 
pelo  aterro,  furem  conquistados 
ao  mar.  Escusado  f  dizer  que.  a 
par  dns  nossas,  a  Prefeitura  terá 
vantagens,  Inclusive  nesses  Irric- 
uos.  quer  pela  arrecadação  ile  im¬ 
postos,  mier  prla  vnlnti/oçào  que 
o  nrrésrloin  dessa  área  dara  aos 
terrenos  circunvizinhos. 

O  nosso  interior ulor  cnlra  em 
detalhes  léniieos  do  plano,  !'; 
um  urliniitsU  ile  valor  liiroutes- 


LAlir.»  DA  CARIOCA  N  S  - 
Edifieiii  Carioca  -  Salos  101-102 
-  felrfones:  22-0707  -  47-3S5S  — 
Doença*  internas,  neurnxtenla  * 
doenças  rins  mocas. 


legítima  quai- 
quer  tentativa 
de  paz 


nba vo. 

A  S.  Exn.  foram  rspllcmins, 

•'in  loeo”  rapidamente,  alguns  j 
detalhes  da  avenida  ijue.  dcitlru 
de  pouro  rasgará  o  morri  do  fira- 
gontá.  ao  mesmo  tempo  que  lhe  ‘ 
npresenliivnm  um  delmmilfir  elé¬ 
trico.  li  rnninnd.iiité  Amaral 
Peixolo  aelnOii  a  máquina.  Lá  ; 
em  rima,  nu  crista  do  morro,  a  ; 
mira  explode,  fazendo  rolar  um 
grande  bloco  dr  terra.  As  picti- 

in.,,  do,  opcários,  oi,  «piou- 1  Qa  [sjoruecja  com  o  Roicii, 

sns  dos  prrsen  I  es  romreoip  a  I 
rasgar,  num  liimo  nrvlciinlo,  » 
verleiile  do  moiro.  Estavam  Inl- 
etadas  es  nbn 

Em  seuuiiln,  o  Inlri  i  enlor  lio 
Frtailo  do  llio  f„i  -luidndo  pelo 
Sr.  Jono  Curlfc  Mncliado,  pnr* 
lindo,  mais  tarde,  pira  os  e  ri- 
lórios  da  rfimpanliiu  onde  foi 
servido  om  "driid,”. 


i.ixn.i  nr.  OU V til RA  <  i 

XHD — -Vejo  lu/fio  i of,'i  uni" 
nui  ilesscs  c/ionmJos  i 
rr lipirn*  ",  cm  los  n. 

ninei  rniineimir-ne  um  u 
rlmfirtl  ile  renin.  Ihmln  ia 
rnm  Uni  l>ellllllnh'i  ncqf  o  /. 
hm  e,  eniilanittr  o  rutui  i. 
ilu  mc.umi  mnlniiil.  k ssc  n. 
relntil*  futilmi  ner  nulmllln m 
i nn  i/iiliin  búlriinu  iniill/tn: 
mesiim  imr  lira*  ile  rrcím, 
runiiigen».  o  efaln  «rr li  II 
(iruciuso. 

Dislriliuu  n  rubeln  rrrs;  " 
In/iclr  e  mbrt  il  lillin.  /iro i. 
dn  i/nr  u  aparência  ilcnh 
i.llii.  que  seu  rntlo  ficara  I 
mente  inubicnhuln , 


pcnpn  TFIYITICJA  I  lr'  Ussxlru  n  pnlestra  rnm  rxem- 
rbl/nU  I  CIAblnM  pjos  de  gramles  rapilais  por  ele 


CIRURGIÃO  E  UROI.OGIRTA 
Rua  São  Joaé,  86-].*  —  t  hora» 
Telefone  42-d«9 


Ida  noite 

t  PARA  O  DIA 

Domesticando  ns  domésticos 

Tratei  ontem,  nqut,  ilo  semi - 
po  rioméslien  e  r/nj  queixas  que 
dele  fazem  as  dnnat  de  casa.  A  , 

coita  t  de  lai  ardem  que  mio  /i«!.,Vn  nrmn  "  Antonin  Itnl- 

earweria  de  senhoras  que,  entre 
ot  assuntos  dt  maila. 


visitadas,  nn  Novo  r  nn  Velln 
Mundo»,  rilnçncs  feilns  ile  tnofin 
lai  que  sn  se  poderia  ver  nll  o 
rslurliosn,  nunca  o  "snob”.  (Is 
problema»  dessas  grandes  cida¬ 
des  e  ns  soluções  dada»,  loraiti 
por  ele  Iniduzldns  para  »  pnrln- 
guês.  transporlndos  para  o  nn>- 
sn  rllmn  eennómlro  e  sneinl. 

--  K  nebn  que,  uma  vez  remo- 
I  rieladn,  NHerói  deixará  de  sn- 

_ j  frer  n  Influfmria  dn  prnxlmbla- 

r  t  ,  ,  _  rio  rin  ItinJ  Passará  n  ler  uma 

E  foi  apresentar-se  na  De-  <i<in  mais  »un? 
legacia  —  Ferido  a  bala  o  Pen>a  «Tíéi?  Au4,rfa<'iil1' 


0  motorista  do 
“rabecão”  alve¬ 
jou  o  ajudante 


o  vida  das 
amigas  e  n  precocidade  dnt  fi¬ 
lhos,  não  caia  no  capitula  da 
criadagem. 

Num  destet  bate-papos,  eomn 
ulesst  A  tona  o  Oetllu  lema,  uma 
dnt  circunstantes  foi  de  opinião 
que  o  qut  dt  melhor  ainda  se 
encontra  no  género  tão  as  ra¬ 
parigas  uinrint  da  raça  on  IA  tias 
aldeias  de  Portugal;  como  min 
sobem  nada,  são  c.ampltlnmenlc 
ehuerat,  pode-se  ensinar  o  ser¬ 
viço  e,  às  uezet,  tornam- se  exce¬ 
lentes  empregadas, 

—  t.,  concordou  D.  Cotinha, 
matrona  de  longa  experiência  nu 
malirin;  mas  ali  que  elas  apren¬ 
dam,  que.  paciência  i  precito  pa¬ 
ra  a  gente  mtler-lhei  qualquer 
coisa  na  cabeçal  São  de  irnin 
ignorância,  valha-nos  Deus! 

F„  a  propAsílo,  ennlou  Ü.  Co- 
linha  o  cato  da  Rota,  vinda,  di¬ 
retamente  de  uma  nldeinla  trans¬ 
montana  para  cozinheira  e  que 
pAt  uma  panela  de  beterrabas  a 
cozer  durante  ttis  horas  u  fia. 

—  Então,  rapariga,  disse-lhe 
eu,  ctlnt  beterrabas  ainda  não 
eslâo  róridas? 

—  Eslâo  sim,  min/m  senhora, 
mas  inda  não  largaram  Ioda  a 
Unia. . . 

De  outra  vez,  p&t  ao  fogo  ns 
folhas  da  couue-flor,  e  jognu  ao 
lixo  n  resto  • —  as  florinhas,  co¬ 
mo  explicou  ela. 

—  Pois  M  algumas  da  roça 
que  nãn  ficam  nada  a  dever  As 
de  altm-mar,  observou  I).  Si- 
nhd,  outra  senhora  do  grupo;  ti¬ 
ve  como  copeira  tlmn  mocinha 
do  Interior  que  te  afntlavn  com 
pavor  tempre  que  passava  perlo 
dn  tomada  de  corrente  elétrico. 
Como  lhe  perguntaste  a  razão 
daquele  meda,  respondeu  ela, 
num  lom  assustado: 

—  Eu  não,  que  nãn  chego  jun¬ 
to  desse  buraco,  de  onde.  sai  ca¬ 
lor  e  sal  frio  ao  mesmo  tempo! 
Rtferla-se  ao  falo  da  /ornaria 
servir  dr  ligação  para  o  ferro  dt 
engomar  t  para  o  refrigerador, 

Vma  terceira  senhora  ron/nii, 
então,  o  raso  de  uma  Francisco 
lambem  recrm-chegada  da  roça 
t  que  deixara,  sem  lavar,  algu¬ 
mas  peças  de  roupa  das  crian¬ 
ças. 

—  Por  que  vocí  não  lavou 
roupa,  Francisco? 

—  A’if o  tinha  sabão,  não  se¬ 
nhora. 

—  E  por  que  Po eé  não  falou 
com  anleeedénrla? 

—  Com  Antecedência?  F.u  mio 
con/iíço  f/a,  não  senhora. 

t.  Imenso  o  repertório  de  rasos 
autênticos  sobre  a  imaginação 
primário  das  domésticas  que  veem 
ser  domesticadas;  t  rada  uma 
dns  minhas  leitoras  tem,  certa- 
menlr.  o  seu  raso  cómico  a  con¬ 
tar,  Mas  nenhum,  aposta  eu.  ra¬ 
par  de  bater  a  "rrrorri"  rio  Ma¬ 
noel,  importado  das  ilhas  pura 
ropcirri  de  uma  rasa  elegante. 

Havia  visitas,  f)  dono  da  eata 
chamou  o  Manoel  e  disse-lhe  que 
trouxesse  ra/é.  Havia  ao  Ioda 
seis  pessoas-  nn  sala.  O  copeiro 
ronlou-as  de  relance  e  dal  n 
pouco  voltava,  trazendo  numa 
bandeja  seis  rhiraras,  —  qvalrn 
cheias  t  duns  nadas.  E  como  a 
dono  ri  a  casa  o  interpelasse : 

—  Coma  ê  isln  “seu"  Manoel ? 
para  que  essas  duas  chlcaras  ra¬ 
zias? 

E  ele.  muito  convencida  ilu 
sua  arguta  previdência: 

—  Pnls  rntãol  podia  algum 
dos  senhores  não  querer  .  r 
rirrunvagou  pelo  grupa  um  iillinr 
de  ptn/undii  inteligência 

uttzi.l 


agredido 

Vtrffirnu-se  umn  vlotrnln  re¬ 
na  de  'Pugilato  cnlre  dois  fundo- 
nários  dn  Assistência  Policial.  O 
motorisln  do  carro  de  remoção  de 
cadáveres  —  o  "aiiccão"  —  ()»- 
cadáveres  —  o  "rabecão"  —  Os- 
tcnlcmleu-sc  com  o  seu  ajudan¬ 
te  Antonin  Balblnn,  residente  nn 
tslrndn  Pedro  de  Alennlarn  n," 
1(52.  Discutiram  a  rcrtn  ullurn 
d.i  pendengu  n  motorista  «ncou  n 


bino  que  confn  52  anos,  é  soltei¬ 
ro  t  que  ficou  lerldo  nn  região 
odplofronlal  h  bala  e  n  roro- 
nlindn . 

O  ferido  foi  socorrido  nn  Pos¬ 
to  ric  Assistência  do  Mcyer  c  n 
seguir  removido  para  um  estabe¬ 
lecimento  hospitalar. 

O  agressor  npresentou-sc  no 
comissário  I.cvy,  de  riin  a  Dele¬ 
gada  do  21.'  Dlslrlln  Policial, 
onde  deu  parle  do  quo  hnvln 
ocorrido. 

O  fato  nas»ou-$c  na  Jurisdição 
dn  21,"  Distrito,  â  rua  Plriá,  na 


Do  ponln  dr  vlstn  ccnnftml- 
ro,  se  nãn  houver  vantagens 
Imediatas,  rssns  náo  se  demorn-  ■ 
rfio  multu.  Naturnlnicnle  que  n  ] 
vizinhança  dn  Illo  roulin  muitas  , 
oportunidade»  á  rnpllal  fluml- 
nettsc.  Já  se  dl.»»e  mesmo  que  ela 
c»lá  deslocada  como  Capital,  por 
não  se  achar  no  centro  ile  gravi¬ 
dade  económica  do  Estado,  Umn 
da»  diretrizes  dn  nn»»n  plano  foi, 
Jutlamcnle,  nreltambi  essa  pro¬ 
ximidade  como  Inevitável,  ti¬ 
rar  dela  algum  proveito,  Senão, 
veja:  o  Rln  Já  está  qun»e  snu 
praias  pnrn  residência».  •>  ritmo 
ric  ronstruções  it  beira  mar  cres¬ 
ce  com  rapidez  Incrível.  Pore¬ 
mos,  iis.vlni,  ilrsln  cidade  umn  es- 
preie  de  refúgio,  umn  cidade  re¬ 
sidencial  pnr  cxeolêiiflu.  A  bele¬ 
za  de  suas  prnins  c  o*  nilemnne» 
que  lhes  darnn  n  |dnno  urliatiisl I- 
cn,  atrairá  paru  cá  umn  impula- 
çno  que  náo  tem  espaço  innP  em 
Copacabana  nu  Lcblon.  Umu 
população  ile  rrearsn»  finaocei- 
I  ros  de  nível  apreciável.  E  essa 
população  criará  necessidades 
I  novas  deiilru  ilu  romérein,  do 


á  vesutía 


a  revista  para 
todos  os  lares 

!No  Hio  BUO  rei* 

I\o*  Catado*  15000 


feita  por  Quinsling  —  A 
mensagem  cio  principe 
Olav 

VUV\  Yllltls,  II  ■  P.  i  t< 

l  prineljie  tllae,  beriieiro  do  iro- 
oo  da  Noruega,  em  niensarein 
I  i  jillolónlea  ppr-i  lodn  o  pais  ç 
I  para  u II rumar,  dirlarmi  que  será 
I  ilrgllliua  qualquer  trnlnUvn  de 
Viilkuu  Unlsllug  para  lazer  n 
paz  foiii  a  Alenimihn . 

ACIDENTADO  NA 
RESIDÊNCIA 

Álvaro,  cie  7  ano»  dc  idade,  fi¬ 
lho  de  t.iumiiun  Alves,  morador  na 
rua  São  Crlslovào.  75,  quando 
iotocnva  em  vua  rríitlência  sofreu 
violmla  quédn,  fraturando  o  erá¬ 
rio. 

Pensado  no  Posto  Central  de  A'- 
slsléiieb.  foi  ele  Internado  npj» 
no  II.  P.  S. 


Recolhido  o  cor¬ 
po  ao  necrotério 

Oito  gula  dn  comissário  do  7" 
distrito  poliria),  foi  recolhido  no 
nccqrtêrio  do  Instituto  Médico 
Legal,  o  cadáver  «lo  operário  N<- 
vrrino  Frniielseu  dos  .Santos,  sol- 
teirn,  que  lalceen  lio  Hospital  da 
Ilha  dns  Gohras.  Havia,  sido  ele 
vilinia  de  um  acidente,  sendo  iit- 
lermtdo  por  esse  niotlvu,  naquele 
iiospllal, 

CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


A  oficina  de  encaderna¬ 
ção  la  ardendo 

\  primeira  hora  dn  madrugaria 
de  hoje,  verificou-se  um  principio 
ile  incêndio  nn  rua  São  José  li.  21. 
fundos.  Kslá  all  Instalada  uma 
nfjrlnn  de  encadernação  de  ll.  N. 
Perdigão  e  fnl  um»  latn  de  cola 
que  se  encontrava  em  hanhu-mv 
rin  que  proviinm  o  alarme.  A» 
clinmn»  quo  ullmcnlnvum  n  valor 
a  qur  n  lata  era  submrtid.i  roírni- 
i.learnm-se  n  papéis  que  se  rit- 
eoulrnviim  próximos  e  logo  o  fogo 
■e  alastrou.  Foram  chamados  c.« 
bombeiro»  mas  quando  estes  nll 
chegaram  eoin  o  sru  material  ji 
as  rlumuis  haviam  sido  cxlinlas  a 
baldes  dágua. 

As  autoridade»  rio  5"  d istriío  po- 
liclid  foram  notificada». 

Epidemia  de  va 


eslução  dr  Itrnx  de  1’iun. 
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CLINICA 


Do  DR.  NEESON  MOURA  BRAZIL  DO  AMARAL 
Eiames,  tratamento  das  doença»  e 

DR.  MOURA  BRAZIL  ^n&vA,  OLHOS. 

Rua  México,  98-11*  and.  — Fone*:  22-2289  42-92(5. 


QUEDA  DE  EONDE 

fiaili  do  estribo  de  uru  hon  Ir 
q«  passava  pela  nui  Náo  Fraueis- 1 
d  Xavier,  ii»  esquina  riu  rua  Vis- 1 
colide  llnmurali,  o  capitalixl.i  l-ou- 

rciiço  (.aluei,  dc  r.2  mios  de  idade,  recomendações  feitas  à 

m  i- 

II. 


nariomi!  da  llâlla,  rasado  e 
laibii  n,i  ladeira  da  Glória 
Km  consequência  da  quédn,  o 
pilalisln  fraturou  o  braço  lireilo 
j  e  recebeu  várias  escoriações  pelo 
invpn  Fnl  socorrido  nu  Assislfoi- 
j  rin  i  levado,  em  seguido,  pnr»  une: 
|  eus»  ile  Saude,  onde  [oi  InlermidiJ. 

********  *»******************i»*****c*»*»c»*  Strttínueseeseeef. 
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Na  região  de  Paris  —  As 
inclações  fi 
população 

PAUIS.  II  (A.  P.  i  —  Irrompeu 
nu  região  parisiense  a  epidemia  da 
vnrioln. 

A  Academia  de  Medicina,  fez 
publicar  iitsislrulcs  reeoiuomta- 
Çóvs  paru  .qur  u  população  pro¬ 
cure  vuciuar-sc. 


BB 


Sts 


A  TLl.KHA  til)  DFillH.Nvi 
DE  Cif.  Mt  SEM  i  >1*1  It  Ai 
SEM  REMÉDIOS  iC.iroli 
aqui  umn  novidade :  u  ,  u. 
úlcera  do  duodeno,  mio 
db(s  I 

roroll.  desde  1928,  aN 
curou  5(10  úlcera»  duo  i 
eom  r»»r  método. 

(.Mini  es»c  loéloilo? 

Mandn  o  doente  deitai - 
CBina  e  eoii»ervar-*e  i 
numa  teria  posição,  que 
dc  nrordo  rnm  a  dor,  pv  vip 
te  da  situação  lia  úlcera  I. 
milB  ao  doente  dc  se  levaol. 
rama.  apenn-.  por  alguns  : 
to*,  para  as  nrccsíidadrs 
urgente». 

K  por  qitnrtlo  tempo  o  ,, 
le  deve  e»lnr  preso  na  cntlia. 
rn  »c  curar?  Uma  scman.i, 
im»  I 

Nada  mais  fncil.  Qual-, 
pessoa,  mesmo  empregada.  ; 
rã  obtrr  uma  srmnnn  dc  li. 
para  se  tratar. 

(Is  comentários  feitos  por 
rios  rleiilisln*,  concluem 
inutilidade  de  qualquer 
Irnlnmentn,  nlé  o  do  velho  1 
vrilhier,  que  recomendava  o 
pouso,  nm»  não  dn  doente, 
sim  do  estômago,  que  devia 
sar  21  horas  rin  jejum. 

()  método  ile  farol i  foi  ap 
do  e  seguido  por  Mathlen  e 
los  seu?  discípulo»,  K  está" 
dos  de  acordo,  quanto  n  stla 
cácla . 

(Jue  dirão  n  issn  o»  e 
giôcsV. , . 

Dr.  ISicnhin  Ciattcio 


'ki  ^  V  foo  B  ^ 

de  Fino  Gosto 

Visite  os  <10  Apurt. 
tucnlos  da 

BELLA  AUR0P 

u  fnçn  umn  dêin  dn  uh. 
futura  reiicifncin 


CA  rii  l  L.  7B/B1 

*********************************  »****0**»***X******.s*t**ej 


'  eprcarntado  sa 
«cndo  toma 


MILITARES  D0  BRASIL 


leiam  “A  MANHA” 

Noticias  detalhados  c  completas  sobro  assuntas 
militares.  Atos,  despachos  e  determinações  dos  Se 
nltorcs  ministros  da  Guerra  e  da  Marinha.  Avisas  Jo 
Estado  Maior  das  Diretorias  de  Artilharia,  Cavalaria. 
Infantaria,  Engenharia,  Saude,  Intendência  e  de  Iodes 
os  departamentos  militares.  Apresentoçües.  Preme- 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


DECISÃO  DENTRO 
DE  24  a  48  HORAS 


Tóquio  anuncia  o  domínio  da  situação 

TOQUIO,  11  (U.  P.)  —  Urgente  —  Noticia-se  que 
o  criação  japonesa  domina  de  modo  absoluto,  a  situação 
cm  Singapura. 

Nos  subúrbios 

LONDRES,  11  (U.  P.)  —  Segundo  os  circulos  mili¬ 
tares  locais,  cs  tropas  britânicas  e  aliadas  que  lutam  em 
Singopura  foram  retiradas  até  cs  subúrbios  da  cidade  on¬ 
de  continua  batalha. 

Luta  selvagem  em  Bataan 

WASHINGTON,  11  <  R. )  —  Anuncia-se,  ofictcl- 
mente,  que  reforços  japoneses  desembarcaram  no  Golfo 
do  Lingayen.  A  luta  em  Bataan,  que  já  se  desenvolve  há 
24  horas,  assume  verdadeiro  carater  de  selvageria. 

Ocupada  pelos  nipões  a  parte  ooidental  da  cidade, 
segundo  Tóquio 

BERLIM,  11  (H.  T.)  —  Urgente  —  Um  despocho  de 
Tóquio,  atribuído  à  fonte  fidedigna,  anuncia  que  às  14  ho- 
ros  de  hoje  (tempo  de  Berlim)  as  forças  nipônicas  ocupa¬ 
ram  a  parte  ocidental  da  cidade  de  Singapura, 

Esperada  a  cada  momento  a  queda  da  praça,  infor¬ 
ma  o  rádio  de  Berlim 

LONDRES,  11  (U.  P.)  —  Urgente  —  A  rádio  de  Berlim  retrans¬ 
mitiu  uma  informação  de  Tóquio  segundo  a  qual  uma  força  avançada 
pponesa  equipada  do  tanks  atingiu  a  estrada  principal  que  leva  ã  ci¬ 
dade  do  Singapura,  pelo  que  se  espora  a  cada  momento  a  queda  da 

praça. 

Tencionam  entrar  hoje  em  Singapura,  diz  o  rádio  de 

Tóquio 

S.  FRANCISCO,  11  ( R. )  — Os  japoneses  tencionam 
entror  aindr*  hoje  em  Singapura,  segundo  informou  uma 
transmissão  da  rádio  de  Tóquio. 


NOITE  do  sábado  último*  ondo  o 
episódio  da  fuga  dos  rapazes  ora 
descrito  minuciosamcnlo  e  ondo 
*o  achavam  estampados  os  sous 
roíralos,  fizeram  os  aparelhoa  doi- 
xar  cair  jornais  em  diversas  po¬ 
voações  o  [azoadas  nas  imedia¬ 
ções  da  fronteira  de  São  Paulo  e 
Mato  Grosso.  Um  boiadeira  quo 
apanhara  um  dos  exemplares  do 
A  NOITE  compreendeu  o  sentida 
do  aeu  arromeB3o  de  avião  o  le¬ 
vou-o  à  Policia  local.  AH.  o  res¬ 
pectivo  dologado  comunicou-se 
com  o  seu  colega  do  Município 
de  Andradina,  om  São  Paulo,  len¬ 
do  esle  organizado  uma  carava¬ 
na  e  ido  encontrar,  finalmonte,  os 
três  Jovens  aventureiros  nas  bar¬ 
rancas  do  rio  Paraná,  na  divisa 
do  Estado  com  Mato  Grosso,  o 
conduzindo-os  para  a  sua  dolo- 
gacia.  Dali  o  fato  foi  comunicado 
a  esta  capital  o  loram.  ontão.  da¬ 
das  imediatas  providências  aiim 
de  que  Carlos  Junqueira.  Daniel 
Machado  Filho  e  João  Toledo  No- 
brega  iossom  -  rocambiados  para 
esta  capital,  ondo  obIõo  sondo  es¬ 
porados. 


sos,  velo  a  Policia  a  salrer  que 
Jair  era  apaixonado  jogador  do 
“jogo  do  bicho”  c  das  corridas 
de  cavalos. 

Ouvidos  vários  funcioná¬ 
rios  municipais 

A  seguir  as  autoridades  inicia¬ 
ram  suas  inquirições  afira  dc 
apurar  o  crime,  ouvindo  cm  pri¬ 
meiro  lugar  o  zelador  do  prédio. 
Sérgio  Francisco  Rodrigues,  re- 
sldenle  num  prédio  siluudo  nos 
fundos  da  repartição  c  os  vigias 
Heitor  de  Oliveira  Carvalho  c 
■Inaquim  Gomes  da  Silva.  Contou 
Sérgio  que  na  tarde  dc  ontem  ia 
n  sair,  rumo  á  Prefeitura,  quan¬ 
do  deu,  no  corredor,  com  uiua 
funcionária  do  Minislérlo  da  Jus¬ 
tiça  que  porfiava  por  abrir  a  por¬ 
ia  do  cômodo  destinado  ao  Ar¬ 
quivo  da  sua  Secretaria  de  Esta¬ 
do  sem  o  conseguir.  Procurou 
ajudà-in,  mas  em  vão.  A  chave, 
por  mnjivo  que  não  pôde  logo  ati¬ 
no  r,  não  entrava  na  fechadura. 
Acabou  então,  por  perceber  qur  a 
última  pessoa  que  se  havia  ser¬ 
vido  da  porta  deixara  nela  n  cha¬ 
ve  partida.  Diante  disso  resolve¬ 
ram  arrombar  a  poria  sendo  o 
cadaver  descoberto  nessa  ocasião. 

f)  delegado  Frota  Aguiar  ouviu 
nindn.  em  cartório,  uma  namora¬ 
da  do  Infortunado  moço,  Arinin- 


Pélo  avião  da  carreira,  regres¬ 
sou  tia  llula,  ontem,  h  tarde,  <» 
coronel  l.tilz  Carlos  da  Costa 
Nctlo  superintendente  do  Aceno 
da  IJrasil  Itnilway  o  Empresas  In¬ 
corporadas.  O  coronel  Costa  Nct- 


Dcscnbriu-se,  então,  que  no  in- 
inlcrior  da  sata  em  questão  havia 
n  cadaver  dc  um  homem,  sohrc 
um  colchão,  onde  fora  harhara- 
monle  assassinado,  com  tremen¬ 
do  golpe  na  cabeça. 

As  aulorldadcs  do  5"  distrito 
policiai  foram  informadas  ime- 
(lintamenlc,  havendo  seguido  pa- 


Morto  mais  um 
general  alemã® 

MOSCOU,  11  (Rj  _ 
Ums  transmissão  da  emisso¬ 
ra  desta  capital  informou 
que  mais  um  general  alemão 
foi  morto,  quando  os  guerri¬ 
lheiros  russos  fixeram  explo¬ 
dir  uma  ponte  sobre  a  qual 
passava  um  trem  militar  ger¬ 
mânico. 


ra  o  local  o  comissário  Zildn  Jor¬ 
ge,  acompanhado  do  delegado 
Ancsio  Frota  Aguiar.  Dcfronlan- 
do-se  com  a  impressionante  cena, 
dc  pronto  constataram  as  autori¬ 
dades  tratnr-se  dum  assossinin 
brutal,  solicitando,  então,  os  ser¬ 
viços  da  pericln.  técnica  da  D. 


PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIN 


Os  pérllos  chegaram  logo  cm 
'eguida  e  puseram-se  a  examinar 
o  cadaver  e  a  sala  onde  este  se 
encontrava.  Tratava-se  de  um  ho¬ 
mem  ainda  jovem,  que  eslava 
deitado  de  bruços  num  colrhãn. 
vestindo  npcnns  cuecas.  Um  pano 
cnbria-llic  a  cnbcça  c,  dcscobrin- 
do-a.  pcrcchcram  os  técnicos  po¬ 
liciais  que  «stn  havia  sido  esma¬ 
gada  quase  tntalmenle,  por  um 
golpe  tremendo,  desferido  com 
um  objeto  pesado:  uma  barra  dc 
ferro. 

Não  viu  seu  assassino 

0  golpe  deve  ler  sido  de  extre¬ 
ma  violência,  pois  que  havia  san¬ 
gue  até  no  teto  do  aposento  c 
nas  portas  dos  armários,  hastnnlc 
afastados  do  locai  onde  o  colchão 
sc  encontrava.  0  morto,  como  dis¬ 
semos,  estava  de  brnens.  a  cabeça 
repousaria  sobre  n  braço  direito, 
a  faro  virada  para  o  lado  esquer¬ 
do.  Nn  ocasião  em  que  recebeu  n 
golpe  —  n  dormir,  som  dúvida,  o 
que  n  impossibilitou  do  ver  sen 
assassino  —  leria  levado  a  mão 
ã  cabeça  de  nnde  arrnncnu  unia 
mecha  dos  próprios  cabelos,  que 
se  podiam  observar  entre  os  de¬ 
dos  indicador  c  médio  da  mão  di¬ 
reita.  O  local  exato  da  pancada 
foi  a  região  ocipital  esquerda, 
atingindo  o  “rochedo"  e  provo¬ 
cando  sua  ruptura.  0  apnvihãn  da 
orelha  esquerda  estava  quase  se¬ 
parado  da  faer,  tudo  rodeado  rlc 
sangue  putrefato,  num  tom  violá¬ 
ceo. 

Para  retardar  a  descober- 
.  ta  do  crime 

Constataram  ainda  os  peritos 
que  o  Assassino  escondeu  sob  um 
movei,  ainda  tinta  dc  sangue,  a  ar¬ 
ma  de  que  se  utilizou  para  o  cri¬ 
me  e  tomou  suas  providências, 
para  retardar  a  descoberta  dn  ca¬ 
daver.  Assim  verificou-se  que  n 
pano  que  cobria  a  cabeça  do  as¬ 
sassinado  fnra  colocado  sobre  o 
ferimento  nfim  do  que  o  sangue 
que  devia  jorrar  ahundanlemenle, 
coagulando,  aderisse  a  cie,  evi¬ 
tando  que  corresse  por  sob  a  por- 
tn  e  o  denunciasse.  Nán  conlentc 
com  isso,  o  criminoso  dispôs  nin¬ 
dn  um  outro  pano  no  chão,  pró¬ 
ximo  íi  cama,  fazendo  como  que 
uma  barreira,  para  o  mesmn  fim. 
K  o  criminoso  conseguiu  os  seus 
fins.  pois  que  a  morte  dc  devia  ler 
dndo  há  mais  de  27  dias,  estando 
o  corpo  em  decomposição. 


Inauguradas  as 
instalações  do 
diário  da  Baía 


Trava-se  encarniçadíssima  luta  — 
&  guarnição  não  poderá  ser  removi¬ 
da  por  falta  de  navios,  diz  a  imprensa 
inglesa 

No  pico  de  Bukittimah 

NOVA  YOHli,  II  (A.  P.)  — 
Segundo  um  cumunicndo  japonês, 
nqul  interceptado,  as  10,2(1  horas 
de  boje,  as  tropas  nipônicas  es¬ 
tariam  a  cinco  milhas  e  meia  da 
cidade  de  Singapura,  enm  <i  cap¬ 
tura  de  liukittlmah,  o  pico  mais 
elevado  dn  ilhn, 

A  guarnição  não  poderá 
ser  removida 

LONDRES,  11  (U.  P.)  —  Os 
jornais  tia  manhã  rasgam  as  mais 
espetaculares  "manchcttrs"  lesde 
a  queda  dn  França,  advertindo  o 
público  dc  que  deve  estar  prepa¬ 
rado  porn  receber  a  noticia  dn 
queda  do  Singapura. 

0  “News  Ciiruniclo”,  por  exem¬ 
plo,  escreve  cm  toda  a  calcnsãn 
de  suas  colunas:  “Os  japoneses 
estão  penetrando  em  Singapura". 

Os  observadores  concordam  pin 
que  a  situação  dc  Singopura  é  a 
repetição  da  velha  história  da  No¬ 
ruega,  França,  Grécia  c  Creta: 
pouquíssimos  aviões,  pouquíssimas 
tropas  c  pequeno  equipamento.  As¬ 
sinalam  nindn  os  observadores  que 
nãc  há  possibilidade  dc  se  repro¬ 
duzir  nli  a  nção  de  DnnUcrquc  por¬ 
quanto  a  guarnição  não  podem 
ser  removida  por  falta  de  controle 
naval. 

“Multo  grave" 

NOVA  YORK.  II  (A.  P.)  — 
"Esta  manhã,  n  situação  cm  Sin¬ 
gapura  ern  multo  grave”  —  de¬ 
clarou  um  rádio  inglês  ouvido 
aqui  pela  NBC.  - 

Novos  desembarques 

NOVA  YORK.  II  t.A.  P.)  —  No- 
licia-se.  pelo  rádio  inglês,  que  os 
j.ipnncícs  fizeram  novos  riesrm- 
liíirquos,  "enm  grande  força",  na 
ilha  de  Singapura.  E  se  nercscen- 
ln  qur,  chegados  ò  terra,  “snli  n 
proteção  tlc  tiros  dc  canhão",  os 
nipônicos  prosseguiram  na  mar¬ 
cha  rumo  sul,  acompanhados  dc 
esquadrilhas  aéreas. 

NOVA  YORK.  11  (A-  P.)  —  O 
ráriin  de  Londres  anunciou  que 
Singapura  nindn  csinvn  cm  comu¬ 
nicação  radiofônica  c  radiotcle- 
gráfien  com  Chiingking,  na  Chi¬ 
na.  à  meia  noite  de  terça-feira  e 
quarta-feira,  pela  hora  de  Chung- 
king. 

Sem  proteção  aérea 

NOVA  YORK.  11  (A.  P.)  —  Te¬ 
legrama  de  I.nndres  informa  que 
as  Irupas  britânicas  de  Singapu¬ 
ra  ratão  oferecendo  resistência 
encarniçaria  aos  japoneses  inva¬ 
sores.  ntas  que  “não  dispõem  iie 
adequada  proteção  aérea". 

Avançam 

LONDRES.  II  <U.  P.l  —  A  rá- 
rii )  Vlchy  noticia  que  as  forças  ja¬ 
ponesas  estão  avançando  rapida¬ 
mente  em  direção  à  cidade  dc  Sin¬ 
gapura.  O  matraquear  das  metra¬ 
lhadoras  nipônicas  já  pode  ser  ou¬ 
vido  nos  arredores  da  cidade. 

Os  “Hurricane”  ainda 
estão  em  Singapura 

NOVA  YORK.  11  CA.  P.)  —  De¬ 
clara-se  que  os  "iliirricanes"  bri¬ 
tânicos  estão  ainda  operando  na 
ilha  dc  Singapura,  mas  que  n 
aviação  imperial  se  apresenta” 


RAIA.  11  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Imiugurnu-sc  no 
Edifício  Chile,  (i  rua  do  mcsinn 
nome,  a  redação  tio  “Diário  da 
Haia”,  com  imibltiário  moderno  o 
instalações  luxuosas.  Comparece¬ 
ram  autoridades,  jornalistas  o 
pessoas  gradas,  tendo  sido  servida 
farta  me»  de  gelados,  doces  e  be¬ 
bidas  finas. 

Após  a  inauguração,  n  eorotlcl 
Cosia  Xcllo  visitou  a  redação  de 
“(l  Imparcial”,  onde  foram  ba¬ 
tidas  chapas,  mantendo,  ali.  com 
os  diretores  e  redatores,  cordial 
palestra. 


Não  tardará 
WASHINGTON,  11  (U. 
P.)  —  Os  círculos  ouíorixo- 
dos  anunciam  que  não  deve 
tardar  o  inicio  da  cocpera- 


Mcdicinal  —  Bórico 
Perfmnmlo  ! 


seoda  nos  princípios  cpro-- 
vades  na  Conferência  de 
Chanceleres  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

Organização  de  trans¬ 
portes 

WASHINGTON,  11  (t\p.)  —  Se¬ 
gundo  se  informa  nos  círculos 
autorizados,  se  sc  ciinsl  Ituir  a 


Sevilha 

Carmona 


Tecor  Cold  Cream  fifiS 

os  folguedos  do  Carnaval,  use  esto 
finn  produto  na  rapida  remoção  dn 
maqiiiilagc,  deixando  a  pele  macia 
o  aveludada.  Indispensável  na  bolsa 
do  todn  mulher  moderna.  Casa 
Hernmnny  —  Gonçalves  Dias,  50, 


WASHINGTON,  li  (l\  P.)  - 
O  Sr.  Sousa  Costa  conferenciou 
untem  com  o  Sr.  Rncherellcr  c 
com  outras  autoridades  da 
missão  do  desenvolvimento  c  •- 
nóinleo  inler-aincricami,  estndun- 
do-sc  a  possibilidade  de  ac  apro¬ 
veitar  c  desenvolver  os  recurso; 
do  vale  do  Amazonas,  especial- 
mcrite  no  que  diz  respeito  a  bui- 
racha  c  óleos  vegetais.  Espera-se 
que,  como  resultado  dessas  entre¬ 
vistas,  a  repartição  presidida  pelu 
Sr.  Rockefcller  envie  para  o  'ir.i- 
sll  uma  comissão  dc  peritos  ao 
desenvolvimento  dn  borracha  sil¬ 
vestre,  dc  óleos  vegetais  e  outros 
recursos  próprios  d,,  Amazona... 

Outros  produtos  agrícolas 

WASHINGTON.  II  (U,)1.)  —  i».. 
ministros  da  Fazenda  e  da  Ag.i- 
rultura  do  Brasil  e  Fitados  Uni¬ 
dos,  respectiva  mente,  Srs.  Sun, a 
Costa  c  Glande  .Wfckard.  discuti¬ 
ram  ontem  os  planos  destinado;, 
a  aumentar  as  exportações  de 
borracha  brasileira  nos  Estado- 
Unidos.  Os  dois  ministros  abor¬ 
daram  tombem  o  incremento  dc 
outros  produtos  agrícolas  brasi¬ 
leiros, 


lotos  dos  aviões  de  rccoiMcdinen» 
lo  ingie-.es  informam  que.  viram 
fortes  unidades  do  Eixo  entre  Me« 
liiii  e  Triigedrr.  Acrodita-so  quo 
o  propósito  dessas  unidades  ó 
flanquear  u  infantaria  c  as  for¬ 
ças  blindadas  dc'  Itltchlo  que  es¬ 
tão  combatendo  na  costa,  n  uns 
12  quilómetros  a  oeste  dc  Aluei 
Gazzala  contra  n  infantaria,  o 
artllhnrin  ilalo-gemiántca. 

CAIRO.  II  (U,  I'.)  —  Os  ob¬ 
servadores  militares  declaram 
que  aluda  não  conhecem  qual  o 
poderio  das  tropas  imperiais  na 
Gircnâien  mas  o  firmam  que.  so 
estas  forem  numerosas  c  couta¬ 
rem  com  poder  mecanizado,  as 
peso  rins  c  lenias  unidades  rir» 
Eixo  não  poderiam  em  caso  rio 
uma  derrota,  evitar  que  sua  rc*] 
tiruda  fosse  cortada  pelas  divi¬ 
sões  rápidas  imperiais. 


No  auge  o  duelo  de 
artilharia 

SINGAPURA,  lt  (U,  P.)  — 

veste  mnménlo.  o  duelo  da  artl- 
haria  nipônica  c  aliada  atingiu 
■  o  auge,  estrondando  cnsurile- 
cdoramrntc.  Toda  a  liba  e  n 
cu.  Parecem  mmt  n.assa  can- 
Irnte. 

Barcaças  blindadas 

MXGAPURA,  II  |U.  P.)  --  As 
ótimas  informações  sobre  a  in- 
ãn  desta  ilha  declaram  qur  os 
[inricso  somente  obtiveram 
to  tão  decisivo  por  ransa  dn 
p,  exccpcinnnlmentc  escora  oa 
iririignda  dc  scgundu-fcira. 
m  disso,  os  japoneses  entprc- 
r.im.  para  ulrnvessar  o  est rel¬ 
ha  rcaçns  blindadas  as  quais 
t  eram  íifetndas  dc  modo  ni- 
Nfu  peias  bala'  das  melra  lliarin- 


ORNÃMENTE  ^ter  ‘ m- 

cni  todas  as  côrcs  para  qualquer 
toillclc.  Casa  Hcrmanny  —  Gon¬ 
çalves  Diaj,  50. 
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Sabonete 


muito  inferior,  cm  número,  á  ja¬ 
ponesa.” 

área  de  tropas  inimigas. 

Desmente-se 

LONDRES,  tl  (A.  P.)  —  Des- 
mente-se  a  noticia-se  dc  terem 
os  japoneses  entrado  na  “base 
naval”  da  cidade  dc  Singapura. 
Desmcntc-se  lambem  que  a  linha 
ferrea  que  leva  a  essa  base  tenha 
sido  cortada. 

Na  zona  urbana  da  cida¬ 
de,  diz  o  Q.  O,  nlpônico 
NOVA  YORK,  II  IU.  P.) 
—  Urgente  —  A  Agência 
Domei  transmitiu  um  comu¬ 
nicado  do  Quartel  General 
nipònico,  informando  que  as 
forças  japonesas  penetra¬ 
ram  às  14  horas,  na  zona 
urbana  de  Singapura  e  que 
estão  ocupadas  em  limpar  a 
Batalha  de  aniquilamen¬ 
to,  informa  Tóquio 

SAO  FRANCISCO.  11  (R.)  - 
Depachos  dn  frente  de  Singapura, 
c  transmitidas  pela  emissora  de 
Tóquio,  revelam  que  o  grosso  das 
Irnpns  nipônicas  está  agora  cer¬ 
rando  as  principais  posições  de¬ 
fensivas  britânicas. 

Acrescentou  a  mesma  emissora 
que  no  mninenlo  está  sendo  tra¬ 
vada  unm  grande  batalha  de  ani¬ 
quilamento  no  centro  da  ilha  de 
Singapura. 


Nenhuma  aüiisão 
à  Conferência 
dos  Chanceleres 


Uma  empresa  nacional,  a  Sonofilms,  colabora, 
dentro  do  seu  alcance,  com  o  grande  diretor  — 
Uma  recepção,  hoje,  na  Embaixada  Americana 
• —  Interessado  na  cozinha  brasileira  —  Ho  DIP 
e  na  Chefatura  de  Policia 

Orson  Weiles  no  DIP 

Drson  Wcllés  esteve  onlçnt  no 
I '.viário  Tirádcntcs,  cm  visita  uo 
diretor  ger.il  da  D  I.  P. 

O  famoso  ator  c  autor  cinema¬ 
tográfico  manteve  demorada  pa¬ 
lestra  rum  o  Sr.  I.imrivnl  Fontes, 
em  cujo  gabínitc  foi  recebido,  so¬ 
bre  aspectos  da  cultura  brasileira 
e  dn  que  sr  pode  fazer  no  sentido 
dr  um  maior  conhecimento  entro 
a  nosso  pais  r  os  Estados  Unidos, 

Na  Chefatura  de  Polícia 

Acompanhado  do  Sr  Assis  l  i- 
gueiredii,  diretor  dc  Turismo  do 
Departamento  da  Imprensa  e  Pro¬ 
paganda.  e  do  sul  secretário  par¬ 
ticular.  Orson  Weiles,  o  famos . 
produtor  c  alor  nnrtcamcric.ini,, 
nra  rnlrr  nós,  esteve  ontem,  à 
tarde,  na  Chefatura  de  Policia. 

D  cbnasla  foi  recebido  no  ga- 
hiiirlc  -lo  rhefi  de  Policia  pelo 
major  Füinto  Mulicr,  demorando- 
se.  ali.  em  prolongada,  palestra. 
D  intuito  de  Orson  Weiles  ali  foi 
solicitar  ao  chefe  de  Policia  pro¬ 
vidências  para  que.  im  Carnaval 
não  surjam  obstáculos  A  filmagem 
de  cenas  que  integrarão  a  pelicilla 
que  produzirá  sobre  a  grande  festo 
popular  brasileira 


-\  emissora  He  liirliiii  anunciou 
que  em  virtude  dos  importantes 
acontecimentos  politicns  que  sc 
preveem,  os  jornais  mailrilcnhos 
enviaram  redatores  especiais  para 
Sevilha. 

Km  Nova  York  sc  ncrcdPn  que, 
em  virlmle  das  ronliniuis  infor¬ 
mações  sobre  as  atividades  dc  paí¬ 
ses  pertencentes  ao  Eixo  e  outras 
unções  que  rnanlecrn  relações  rom 
ns  países  totalitários,  os  alemães 
estão  preparando  a  ofensiva  da 
Primavera,  atacando  Gibraltar,  n 
Mediterrâneo  Ocidental  c  u  norte 
tia  Africá. 


Grande  —  Bom  e  Barato  1 


,  SANTIAGO.  11  (A.  P.)  —  O 
Congresso  encerrou  n  sua  sessão 
extraordinária,  sem  que  o  rhtin- 
ccier  Rossclti,  que  cnmpnrereu  n 
sessão  de  encerramento,  tivesse 
feito  qualquer  referência  nós 
acordos  dn  Conferência  dn  Rio 
dc  Janeiro,  salvo  no  que  diz  res- 
peiln  A  solução  dn  conflito  entre 
o  Perú  c  o  Equador. 

Salvo  convornção  expressa,  o 
Congresso  deverá  reunir-se  or¬ 
dinariamente  n  21  de  março 
próximo. 


0 IV  Centenário 
do  Rio  Amazonas 

A  colaboração  da  Colôm¬ 
bia  —  Serão  inaugurados 
vários  edifícios  escolares 

BOGOTÁ,  11  (A.  P.) 


Orson  Welle*  está  tomando  pro¬ 
vidências  para  a  filmagem  cm 
lécnicolor  da  Carnaval  .carioca. 
Como  parte  da  aparelhagem  da 
RKO-Rádio,  com  que  a  Mcreury 
Prndudmns  trabalhará  aqui,  não 
chegou  ainda  c,  vindo  por  mar, 
não  se  tem  a  data  certa  do  dia 
em  que  estará  no  Rin,  devido  tio 
refiredu  absoluto  sobre  o  movi¬ 
mento  tlc  navios,  ontem  foi  Hr- 
niado  contrato  entre  aquela  em¬ 
presa  e  n  empresa  nacional  Sono- 
films.  que  alugou  o  matcrl.it  dc 
que  dispõe,  paru  filmagem  dr  rua, 
afim  de  que  não  sejam  prejudica¬ 
dos  os  planos  do  realizador  dc 
"O  cidadão  Kane”.  t)s  técnicos  dc 
Orson  l^ellcs  já  estão  adaptando 
ti  sru  equipamento  ao  caminhão 
dc  som  da  empresa  nncion.il. 

Recepção  na  Embaixada 
americana 

O  Sr.  .Icfferson  Cnffcry,  embai¬ 
xador  dos  Estados  Unidos,  ofere¬ 
cerá  hoje,  cm  sua  residência,  ás 
13.3D,  uma  recepção  em  lionni  do 
Orson  Weiles.  para  n  tpinl  furam 
eonviduibis  figuras  da  mais  alta 
expressão  soeíni,  artística  c  inte¬ 
lectual  do  nosso  meio. 

Interessado  na  cozinha 
brasileira 

Orson  Weiles  está  Interessado 
nas  especialidades  da  rozlilh.i  bra¬ 
sileira  e  sc  mostra  llgcirameiilr 
alarmado  com  o  fato  dos  restau¬ 
rantes  de  luxo,  que  tem  frequenta¬ 
do.  obedecerem  á  cozinha  euro¬ 
péia  e  nada  de  ca ractcristirament.- 
brasileiro  apresentarem.  Orson 
Weiles  tem  ouvido  fabr  rni  vala- 
pá,  moqueca,  mocotó,  rabada.  fei¬ 
joada,  etc,  ma»  ainda  não  teve  a 
oportunidade  de  provar  o  gosta 
dc  qualquer  desses  pratos.  Entre¬ 
tanto  não  embarcará  de  regresso 
sem  saber  o  que  significam,  ccin- 
crctamcnle,  tais  vocábulos... 


.  ,  •  0  *°- 
verno  baixou  uni  decreto  deter¬ 
minando  que  a  colaboração  Ha 
Colômbia  h  celebração  do  IX  Cen- 
lenárlo  da  ricscobcrln  do  Rio 
Amazonas,  a  18  do  corrente,  terá 
n  forma  dc  inauguração  de  vá¬ 
rios  cdificios  escolares  c  expo¬ 
sições  botânicas. 


Para  o  Carnaval  r"™ 

d  a  t  o  o  I. 

cosméticos,  ele.  Use  sómenlc  dc 
fina  qualidade  para  não  prejuil- 
car  a  cutis.  Encontram-se  na  Casa 
Hcrmanny  —  Gonçalves  Dias.  60. 


LONDRES,  11  (U.  P.)  -  O 

Conselho  dc  Guerra  do  Pacifico 
esleve  reunido  durante  uma  hora, 
supondo-se  que  tratou  da  eslrnte- 
gin  a  empregar  nn  Extremo  Orien¬ 
te  em  vista  dn  possivel  queda  de 
Singapura. 


CERCA  DE  5.000 

ALDEIAS  RECONQUISTADAS 

!  C-I.t _ _  _  .  _  a 


i  rua  dos  Cajueiros,  na  fral- 
|o  morro  da  Favela,  que  f .infi¬ 
ra  aquela  via  pública,  foi, 
m  iihá  <1.  Imjc.  encontrado  n 

•  ver  de  um  homem  em  Ini- 
'íoM.inles  circunstâncias. 

\prcxcnlava  o  corpo  nuillipjas 
'ur.is  c  .i  rosto  eMava  desfi¬ 
ado,  coberto  de  sangue  e  como 

•  houvessem  esmagado. 

•  Impr  -são  que  n.i‘eia  do  prl- 
0  .  dpe  dc  vista  lanç  oli  ao 

•  i  eri  a  de  que  n  homem  teria 
1  irado  oU  sido  jogado  do  alto 
:  rdrelra.  no  morr-  da  rave- 

ilofl  de  altura  considerável. 
’  |e  154  metros.  Isso  d-poi* 
■iflrm  do  pelas  pesquisas 
s  »  m  ser  p  issivcl  eon- 
i  •  u.ja  tratnr-se  ne  um  cri- 
itin  incidia  ou  dc  um 


idade,  poliremcntc  vestido.  Esta¬ 
va,  porem,  despido  dn  calça  azul 
mescla  que  o  infeliz  usava  e  que, 
juntamente  cem  o  rinln.  liniin-n 
segura  ú  mão  direita.  Esse  deta¬ 
lhe,  admitem  policiai;,  faz  pen¬ 
sar  que  o  desconhecido  houvesse 
rcalmcnle  sido  vitima  de  um  aci- 
ri.nlr,  rolando  a  perlr.-ira,  onde 
r.o  alto  há  um  caminho  deserto, 
marginado  de  mato  rasteiro, 

Até  o  momento  cm  quo  escre¬ 
vemos,  não  pôde  a  policia  esta¬ 
belecer  a  identidade  dn  morto, 
Nada  havia  em  seus  bolsos  que 
n  id  ntifieassc.  E  da  sua  indu¬ 
mentário.  só  um  velho  bune  que 
usava,  nnde  há  nos  b  itões  ânco¬ 
ras  gravadas,  pode  levar  .1  pen- 
sar-sc,  trata-se  de  um  marítimo. 

Dc  lodo  este  raso  A  NOITE  foi 
avisada  pelo  carlora-reporter. 

As  diligências  da  policia  pros¬ 
seguem  para  o  esclarecimento  de¬ 
vido  desta  ttágíri  ocorrência. 


iniciada  a  campanha  da 
Criméia 

MOSCOU,  11  (U.  P.)  —  Noti¬ 
cias  jla  frente  sul  informam  que 
ns  exércitos  russos  reiniciaram 
sua  campanha  da  Criméia.  ohleii- 
do  vitórias  cm  lodos  os  setores. 

Reiniciada  a  ofensiva 

MOSCOU,  11  (U  P.)  —  Uma 
transmissão  da  rádio  local  decla¬ 
ra  que  as  tropas  russas,  apô»  uma 
breve  tregua  nu  frente  central,  pi¬ 
ra  consolidar  as  suas  novas  posi¬ 
ções,  reiniciaram,  a  sua  "marcha 
para  0  oeste",  derrotando  os  ale¬ 
mães  em  todas  as  parles 

Muito  baixa  a  tempe¬ 
ratura 

MOSCOU.  11  (U.  P.)  —  Infor¬ 


mou-se  que  .1  temperatura  na 
frente  central  está  Ião  baixa  que 
ns  tropas  russas  leem  que  comba¬ 
ter  entn  as  mãos  multo  bem  en¬ 
luvado»  e  lichem  cognac  canslan- 
temente. 

O  novo  embaixador  dos 
Estados  Unidos 

KUYRISHEV.  11  fA  P.)  -  Nos 
rlreulns  oficiais  e  diplomáticos  fo| 
recebida  com  excepcional  satisfa¬ 
ção  a  noticia  da  escolha  do  novo 
emhnixailor  do»  Estados  Unidos 
na  Rússia,  o  almirante  Wltliam 
II  Slandley,  que  fez  aqui  muitos 
.imigits  no  outono  passado,  quan¬ 
do  participou  da  Conferência  das 
I  ré»  Potência»,  para  tratar  dos 
suprimentos  dc  guerra. 


Çiaj/UÇ  que  dão  encanto  .10  rosto 
“  e  próprios  para  o  Car¬ 

naval.  Casa  Hcrmanny  —  Gonç.it- 


LONDRES,  1 1  ( U.  P.)  -  Urgente  - 
Círculos  bem  informados  declaram 
que  melhorou  a  situação  em  Singa¬ 
pura,  sabendo-se  que  os  britânicos 
contra-atacam  com  êxito. 

Informa  Oslo 

LONDRES,  11  tu.  P.) 


coram-sr  enm  “LYCETOI." 
granulado  efervescente  de 
Giffonl.  —  O  maior  iH»»ul- 
vente  de  areias  cálculos  dc 
acido  úrico  c  uratos 
Na»  farmácia»  t  drogarias 


Urgente  —  A  ridio  de  O1I0  informa 
ler  acabado  de  receber  a  noticia  de  qu*  <1  tropas  japonesas  penetraram 
na  parte  ocidental  da  cidado  dt  Singapura,  ás  14  horas  ttompo  de 
Tóquio). 


mirto  é  um  homem  de  cor 
,  «pnrertando  35  an.»  de 


A  NOITE  —  Quarta-feira.  11  de  fevereiro  de  1942 


Liviros 


vá  a  CAXAMBU  ou 
W SÃO  LOURENCO 


'\Sitgrinho  tlr  Pnslnrvin"  - 
I.nula  pniii  ftn  —  Texto  >< 
ilrsrnlm  th*  Paulo  WpinvcU 
—  Ltlilura  Civilização  Bra¬ 
sileira  S.  .4. 

A  c»muvontr  <■  «cntinicnl..;  ten¬ 
de  gauclu  iln  "Negrinhu  d»  Pj»- 
torvo."  f.ij  fixada  «in  desenho* 
>  !v.t>  ■  ioiprosiunantc»  p..r 

l‘.io!n  Wenieck,  ii  original  artista 
que  jú  um  ilru  no  mesmo  gé- 
nero,  a  “  Linda  da  Carnaubeira". 
*;ue  í ui  'eriida  pira  o  Inglé-,  no» 
Estados  Cuido»  com  grande  »u- 

CCMU. 

Volía  agora  Paul»  WernccU  a 
enriquecer  a  nossa  litcralura  in- 
ianlil(Com  o  "Negrluhu  do  Pas¬ 
toreio".  que  no»  j parece  cm  >tu» 
desenho»  c  Ivegnda»  a  mata  clara 
t  humana  de  suas  Interpretações. 

E»te  Irahallio  admirai  cl  do  co¬ 
nhecido  artkta  i  apresentado  p»:- 
um  magiiiftcu  prefácio  de  Augus¬ 
to  Mcyer.  onde  estuda  a  origem  e 
a  evolução  mlitiea  desse  episódio 
cscravrocrata  dos  pampa». 

“Nrgrthho  da  Pastoreio"  í  uai 
livro  que  deve  ser  conhecido  pela 
Infância  apreciadora  de  episódios 
rnmnventes  como  esse. 


!  ti  v posição  Augusto  Rodrigues 

liepoit  das  i  orientaras.  publicadas  em  toda  n  nonu  Im¬ 
prensa,  Auuush,  Rodrigues.  pela  primeira  rec.  renlita  unia  eu- 
;><isí(t!o,  uptesenlundu  ..  seu  esl orça  do  alguns  n nu*.  e*»e  es- 
forco  cumprida  na»  horas  que  ««firom  doa  ubriquçães.  toma 
acontece  u  toda»  „»  n mutua  o rllslas.  .t  necessidade  de  qui.hur 
a  vido  pode  Iniiisloruiue  um  pintor  em  pedreiro,  um  ei.nl nr 
em  “chauffeur” .  é  Indo  iimn  questão  dt  oportunutade  ou  dt 
simpatia  do  destino. 

Mnla  i  ceda  puni  um  Julgamento  deliniltvo  de» se  tempe¬ 
ramento  esquisito,  desta  lentililttdudr.  aguda.  traço >  prtdnmi- 
rionfes  da  arte  de  Augusto  Rodrigues.  F  ainda  é  cedo  puiqite 
o  artista  não  ar  ficou,  tentando,  simultaneamente,  vtlrtus  ni- 
minhas.  Abnnrlunandu  um  pouca  n  caricatura  o  traço  nru- 
raiou  a  ilustração,  o  " croqiiis” ,  o  ntnnolipta.  n  ' guuncne " ■ 
Falta-lhe,  apenas,  a  rrperiincla  definitiva,  a  llnlça  • /nr  leal- 
mente  perduro  no  tempo  —  o  óleo.  Ditemos  que  II ic  falto  essa 
eTpcritnciu,  pois  não  levamos  em  conta  o  aprestado  retrata  de 
Guignard.  que  poueo  significa,  0  colorido  sertl,  tem  duvida, 
um  dos  pontos  nltns  de  tua  Inspiração,  pats  o  teu  pincel  pns- 
sue  n  segredo  das  tonalidades  ngradaveis  qm  acentuam  aque¬ 
la  deliciosa  notn  de  lirismo  exfltrnfe  em  toda  a  ai/sj  obra. 

Estamos  diante  de  uma  grande  alma  de  artista.  Desses  ar- 
t  listas  melancólicos,  cujos  antepassados  espirituais  veem  de 

I*  multo  longe.  F.  nos  desenhos,  na  composição.  é  sempre  esta  n 
cAr  predominante,  da  monotipias,  fixandn  figuras  femininas, 
são  marcndns  por  esse  sela  inconfundível.  Mesmo  os  temas 
qtlr  deveriam  ter  alegres  —  o  “ Casamento  do  Falhaço  mm  n 
Rnltnrinn",  a  longa  série  de  "Bailarinas"  —  leem  algo  de  me- 
,  lancólico  na  Impressão  transmitida  ao  público. 

Possuindo  cise  espirito,  compreende-se  facilmente  que  o 
artista  esteja  ti  vontade  nu  ilustração  dos  livros  infantis.  Os 
“gouaches"  de  "Santos  Dumnnt",  de  Francisco  de  Assis  Bar¬ 
bosa.  e  da  "Floresta  Mãgica",  de  l.ucia  Miguel  Pereira,  eons- 
titueni  algo  de  encnntailnr  t  delicioso  pela  maneira  singela  e 
atraente  como  foram  tratados  os  temas.  São  essas  ilustrações. 
o  i, ue  de  melhor  apresenta  Augusto  Rodrigues  em  sua  apo¬ 
sição,  talvez  pr tu  fato  de  terem  sido  longamenti  trabalhados,  o 
qne.  não  sueedr  com  alguns  outros  desenhos,  .1  preocupação 
‘  dr  erpontaneiilade,  dc  seguir  apenas  o  impulso  inicial,  é  n 
I  tinira  restrição  que  st  poderia  fazer  ao  artista,  flã  alguns  tra- 
*  ba  lhas  que  lucrariam,  mais  cuidados,  mais  aprimorados,  para 
f  uma  nercfsAnn  tiprorinuiçãa  rnm  n  público,  pois,  a  imaginação 
!  do  autor  è  rno/s  possante  que  n  sua  técntra.  ndinntnndo-ee  por 
{  ner rs  o  própria  realidade.  Porem  imo  não  chega  a  diminuir  n 
t  seu  valor,  lendo  apenas,  como  tinira  consequência,  uma  possl- 
s  li  ei  indecisa  o  do  espertador. 

*  .1  série  ilo  "Frevo"  Iro:  coma  objetivo  dnaimenlar  uma 

•  das  nossr.t  mais  interessantes  danças  populares.  Os  "croquit", 

•  Jeitos  apenas  pura  sugerir  os  trejeitos  do  bailado,  pnssuem  um 
t  'notarei  movimento,  apesar  da  singeleza  do»  seus  trame,  e  e 
.  quase  surpreendente  como  pArle  Augusto  Rodrigues  ronsrquir 
•  «•<  resultado,  pois  o  "frevo"  se  caracteriza  por  uma  cons- 

Ilanle  variedade,  de  atitudes. 

Algumas  caricaturai,  poucas,  ainda  da  sua  primeira  fase, 
aparecem  aqui  e  n li,  lemhrnndn  o  velho  Augusto  Rodrigues, 
cheqadinha  de  Rerffe,  falando  arrastado,  procurando  identi- 
’  ficar-se  mm  n  vida  rnriacn.  F.ssq  transformação  jã  se  operou 
i  inteirumenle.  F.te  ê  hoje  um  do s  mais  ranocas  dos  nossos  ar- 
i  listas,  mus  n  sua  ritma  continua  Intacta,  livre  dr  ínfliténcius  na- 
I  clonnis  r  estrangeiras  pois  a  sua  arte.  boa  ou  mó,  tem  como 
J  características  primordiais  a  personalidade  e  a  nota  lírica. 

PUCK. 


huv.s  r-t  etrt- 

...iuo  é  sinal  dc  sümenuflo  inadequidi.  To-  /irara  úca  rema 
me.peia  mtnhà.utn  mingiudeQuíkerOuipara  f-fpes  do  Q±s- 
fortalrcer  o  organismo,  tonificar  oi  nervos  e  en-  érr  —  a  arrra 
riquecer  o  sangue.  Quaker  Oats  iisegura  uma  len  im purezu. 
res:r*i  alimentar  pari  a  manhã  toda.  Quaker 
Oats  é  de  gósco  agradivel,  econômica  e  de  ii- 
dl  preparo.  Compre  Quaker  Oaa  e  recetará 
•  peio  integrai  —  (Í7  gramai  em  cada  lau.  tíJÉÍi 


COM  TODO  O  CONPÔRTO  E  SEM 
O  MfNIMO  TRABALHO 


Nôs  lhe  oleiecemos  um  Pomoa  tombem,  à  auo  d;« 
aervtco  perfeito  de  trona-  poalcâo  *UmouslQea’  «» 
portea  em  "limoualnea"  de  pedala  aáo  tó  pato  Ca- 
luxo,  que  o  irão  buscaj  xambti  São  Loutenco, 
em  aua  própria  casa.  coo-  Cambucpjua  ou  Lamber  , . 
dus!ndo-o  a  Caxcmbú  ou  como  para  quaiquet  loi-oi 
São  Lourenco  com  todo  que  o  Sr  deselat 
o  confôtto  «equranco  •  Reserva  de  paaaâgea»  t 
pteateia  demau  tnlonDacôes 

- — -  \  Edllido  Odeon  -  L*  ce 

'  Str.dlCO!  \  daj  _  (CinelándiaJ  TeU 

oatsaqo-os  aéçf  \iooe  <2-653E 


Por  mntlvo  dc  .sua  rerenle  prn. 


moçán  a  alto  cargo  no  Ministério 
do  Karenda.  tem  recebido  muitas 
homenagens  o  Sr 


QUAKER  OATS 


Américo  Xa¬ 
vier  Pereira  de  Brito,  elemento 
de  destaque  em  nossos  meios  li¬ 
terários. 

- Os  alunos  que  terminaram 

n  curso  de  Kxtcnsão  c  Adminis¬ 
tração  Ptlhllrn,  promovido  pelo 
DASP,  em  1941,  oferecem  ao  Sr.' 
I-uiat  Simões  I.opcs,  presidente 
de»se  Departamento,  e  aos  profes¬ 
sores  e  ao  coordenador  do  refe¬ 
rido  curso,  um  jantar,  hoje,  às 
li t  horas,  no  Cassino  tia  ló-ca. 
FESTAS 

Domingo  prósimo,  o  Fluminen¬ 
se  F  C.  levará  a  efeito  n  seu 
tradicional  haiic  carnavalesco. 

-  O  Club  Militar  realizará 

na  segundii-feira  de  Gurnavoi, 
das  II  á\  17  horas,  um  haile  in* 
faiitil  nos  salões  do  Ciub  Cínis- 


Máit  pito  e  melhor  qushdsái 
surprtm  mr.or  rendimento  por  Lts. 


Ondulações  per- 
niunentes  desde 
l.íA  -  Tinturas 
desde  'JílítKiO  - 
(Cahelelreiroi) 
Manlcurcs,  etc.  - 
Trabalhos  per¬ 
feitos  e  garan¬ 
tidos, 

iti  c  nrvinoK 

n.  149-1’ 

1  "C  cinn  ala 
l.elleria  1'nlmiri 


No  Ministério  da 
Aeronáutica 


dt  Fiscalização  do  Cninérvio  dc 
rarlnlias.  liu  toçaiitc  :,  questãu  «]t* 
fiirluhn  de  rasp.i  de  inartdlora  rni 
Sào  Paulo,  i  gabinete  do  Sr.  mi¬ 
nistro  d;i  Agricultura  informa  que 
o  Dr.  Ais-aro  Simões  I.opcs.  dire¬ 
tor  rin  referido  Serviço,  jâ  rere- 
lieu,  de  fato,  inúmero»  telegramas 
dc  produtores  e  industriais  pau- 
listas^  de  solidariedade,  a  sua 
atuação  nesse  cargu. 

E-sclarcer,  todavia,  o  gabinete 
que  não  foi  reccbiiio  nenhum  lele- 
■traniu  da  ^Sociedade  Ilural  [trasi- 
ieira,  de  São  Paulo,  havendo,  pois, 
equivoco  na  noticia  publicada  na 
Imprrnsa.  diversa  daquela  inserida 
no  Diário  Oficial"  de  4  dr  feso- 
tei.ro  di  corrente  ano,  página 
1  TS5,  na  parte  relativa  ao  rape- 
o»- . . . 


Pára  sezões  us 
milrltai 


0  movimento  ma 
rítimo,  em  1941, 
no  Rio 


SEZOSÍNA 


.iim|iraiii-«c,  ele  Itomem 
paon-.«e  líom. 
Alenilc-ge  a  domicílio. 
Telefone  para  22-Õ568 


dlente  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura 

Fica.  assim,  definitivamente  es¬ 
clarecida  a  qitfâUn  surgida  m 
;edc  da  Sociedade  Rural  Brasilei¬ 
ra  e  que  motivou  uma  nota  desta 
a  diversos  Jornais. 

D  Ministério  da  Agricultura  re¬ 
vela,  finalmente,  que.  ainda  agora, 
inúmeras  firmas  paulistas  acabam 
de_  reafirmar  sua  solidariedade  u 
ação  do  Serviço  dc  Fiscalização  do 
Cnmércio  de  Farinhas." 


Ifi  horas  —  Chefe  tin  Serviço  de 
Fazenda;  3as.  feiras  —  15  horas 
—  Diretor  da  Acron.iutica  Civil; 
4as.  feiro»  —  15  hnrns  —  Diretor 
do  Material  —  Ifi  hnros  —  Diretor 
de  Rotas  Aérea»;  feiras.  — 
11,3b  horas  —  Audiência  pública 
16  horas  —  Chefe  do  Estado 
Maior 

Os  sub- diretores,  quando  neces¬ 
sários.  serão  rercbld'  .  nas  boros 
determinada»  paru  o»  rrspfetisos 
dirotnre».  Oonlqtlrr  autoridade 
que  niccSsItar  f.il.ir  ao  ministro, 
deverá  antes  solicitar  hora  ao 
Chefe  do  tóiblnete  As  nmlicnrlas 
do  ministro  serio  á»  2as.  e  4as. 
feiras,  marradas  .luas  p,,r  dli.  a 
parlir  dns  16  Ir  ra».  pelo  ofirl.il 
de  gabinete,  sr  U-rnardes  Neto 

Correio  Aéreo  Nacional 

A  Diretoria  de  Rotas  Aéreas  r». 
calou  os  seguintes  Ticial»  asja- 
dores  para  o  »ers  iço  do  Çorrcio 
Aéreo  Nacional,  ditronU  ■,  corrc;i- 
(e  mês; 

Rblii  do  Tocnaüti.  —  nos  rtin- 
1*1.  26  »  27,  como  piloto  e  oIimt- 
vador,  respcctisnmetitr,  1"s.  Iin.ii- 
tes  llnmlct  Azamhnii  Hslrcla  c 
Paiiln  dc  Melo  11:1»!!  ,:  Capitâ  ''» 
Uenedlto  Pereira  da  Sdsa  ,•  ileüo 
ilo  Rosário  OJJs  ira;  r  Vr»»t-u» 
Junqueira  VIU  Fnrlc  c  Augus  t 
Tdxelrn  Coimbra 

Na  rota  de  FortaU/ti  —  n  - » 
dias  11,  18  c  25,  in  mesma  ordem, 
1.*  tenente  Cios  Is  Mn'u  de  Men¬ 
donça  e  2.'  dito  Horáclo  Mmilrlra 
Mnthfltln;  maior  l.auro  OrUit-’ 
Menrsc.il  e  1.-  l  ncnte  Walln, . 
Senti  Murray;  e  os  los.  tenentrs 
Mnn  Roiminldn  c  Clinno  da  An- 


Menos  118  embarcações 
que  no  ano  anterior 

Durante  o  ano  pass-do  ,  . 

ram  no  porto  do  Hlo  mer 
embarcações  e  j  í'jt  2'”.  • 
das  que  n  .  an  >  anter.  r;  .j 
a  Santos,  a  diferença  foi  I 
embarcações  e  2  252  6il 


Em  vingem  de  negócio»,  partiu 
para  os  Estados  1'nidos  da  Amé¬ 
rica  o  Sr.  Manoel  Ferreira  Gui¬ 
marães.  presidente  da  Associação 
Comercial  rio  Rio  dc  Janeiro. 

—  Seguiu  pera  Caxambú  o  co¬ 
nhecido  clinico,  Dr.  Moysés  Fish, 
pertencente  ao  Corpo  Módico  da 
Associação  Brasileira  de  Impren¬ 
sa. 

falecimentos 


'Muayma, 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem  anos  hojr: 

O  Sr.  José  Mattos  de  Vnscor- 
ccllns.  advoiadn  p  sccrct.ário  do 
Tribunal  de  Conta»  da  Prefeitu¬ 
ra:  o  Sr.  Edgard  Ferreiro  da  Si!- 
s.1,  funcionário  da  Policia  Civil; 
a  Sra.  Fiiomena  Otcro  Peixoto, 
profesíora  dc  piano,  cspn»a  do 
Sr.  João  Peixoto,  funcionário  do 
"Jornal  do  Comércio";  o  Sr,  Ale¬ 
xandre  Escragnnile,  chefe  de  scc- 
»So  do  I.  P.  A 
-  Registra 


D  moslmento  da»  entra 
navios  ir ■  *rte jmeric:. n*.sz,  n 
ano»,  cresceu  de  2S2  paru 
r"rto  ,)o  illo,  caindo,  c  mlu. 
287  para  279  embarcações, 

S  nt  s.  Os  argentinos  t  r 
sua»  entradas,  mpeítisar ' 
ho»  dois  portos,  de  25  para 
dc  37  para  146  embarraçõ; » 
panamenho»,  de  33  paru  ‘4  ■ 
26  para  29  ctnLn reações. 

\  tiascgaçno  chilena  n/  ■ 
dc  II)  paru  15  embarcaçõc». 
entrada»  rin  Santo»,  reduzir- 
porem  de  3  navio»,  no  Rio  ds 
ttidrot  rorn  o  r»panhola  deu-- 
eonlrárla;  aumentou  dc  5  na 
m>  Rio  c  rcstringlu-se  de 
Santo», 

f)  declínio  mais  arenluatlr 
rlfra»  organizadas  peio  Se 
di  E»tatistl:a  Ee  nómlca  e 
na  liteira  foi  acueado  pela  : 
guçfio  ínglv»a.  í  ,m  71  nus 
menos  no  Rin  e  66  cm  San*, 
norueguesa,  r  tn  a  reduçá*. 
pccllsamente  de  si  e  67  emb1 
çóej,  no»  dois  porto»;  t  pela 
liinde»n,  com  51  c  ãfi  na». 

menos. 

A  sarlação  decrescente  em 
r  1641  do  movimento  do»  -ir 
bandeira»  estrangeira»  foi 
portos  mrnrlohatl  ».  dc  22  p, 
c  de  11  para  5,  qunrtln  *  l 
gticsa;  de  51  para  42  e  dc  i" 
44.  quanto  á  japimesa:  e 
pura  5  e  de  II  pira  l  na»K  ; 
!•  à  grega.  A  navegação  fie’ 

»a  caiu  de  22  para  13  e.. 
çõe»  no  porto  de  Santo»,  m, 
porem,  de  17  para  16  nus;-' 
do  Rin  de  Janeiro. 

Da»  3.7SO  rmbarcjçôf»  r 
n-  porto  do  Rin  dr  Janelr-,  . 
eram  ria  bandeira  hraelleiri 
re»tante»  'jnn  dc  dlscrsa»  bi 
ra»  r»traitgelras :  no  pon 
Santos,  dc»  3  *Ó5  ernbarc 
entrada»,  eram  brasileira»  . 
o  a»  restante»  616  de  fli 
bandeira»  ectrangríra».  Niíi 
de  fi  2SÍ.53S  l  nrlftdas  e ■  rr . 
dentes  #o»  navios  enl s*.t < i 
porto  do  Rio,  nn  an  pa» 
bem  a  >  Estad  -,»  1’nlde  >  !  ' 
toneladas  ou  sejam  34.S7 *- 
to  a  Funto»  na  total  de  '  7 
tonelada»  figuram  •  i 
1'nldo»  com  1  4  ‘S  27*'  ' 
on  «ejam  26,82'-. 

Deixaram  de  figura-  en-, 
bandeira»  belga,  din.imir , 
francesa  e  Italiana  que  ii  t 
gururam  em  1940  nn  p  -r 
Fanto», 


nesta  capsta!.  onde  residem  os|  Faleceu  esta  madrutnda,  5  1 
no  ,  s,  n  casamento  da  senliorl-l  hora.  em  sua  residência,  à  rua 
ta  Jirlic.a  Alves  Teixeira  liastos,  Marlu  gultéria  n.*  100,  em  ipu- 
tilha  do  Sr  Jr.jé  Alves  Teixeira  iiem.a,  n  Srn.  Alfn  da  Silvn  Ra¬ 
ras  os  e  sua  cxma.  e»po»a.  Sr»,  mos,  esposa  do  Sr.  Alberto  dn 
Jcmcntina  Teixeira  Bastos,  com  Silva  Ramos.  0  enterramento 
o  »  r.  .toso  Augusto  Ribas,  desiti-  far-se-á  á  tarde,  no  cemitério  dc 
cado  elemento  do  nosso  alio  co-  São  João  Baptlsta,  saindo  fé. 
tntreio.  retro  da  residênein  do  famllin 

-  Realizo-se,  nmanh»,  o  en-  enlutada,  as  15  horas.  . 


»e  nesin  dato  n 
aniversário  natalício  do  S-. 
tlupertino  dc  Gusmão,  contador, 
presidente  do  Sindicato  União 
dos  Empregados  no  Comércio. 

- —  Fez  anos,  hoje,  o  jovem 
Odilon  Manes,  funcionário  ds 
t.asa  da  Moeda  quo  por  c«íc  mo¬ 
tivo  tem  sido  alvo  dc  cumpri¬ 
mentos  dc  seus  s-olegas 

-  Completa,  hoje.  9  anos,  o 

menino  Joio.  filho  do  Sr.  João 
llorgei  da  Sitsn  c  da  Sra.  Rosa 
ilorges  da  Silva.  Joãozlnho  ofe¬ 
recerá  aos  seus  amigulnho»  uma 
1  esta, 

NOIVADOS 


Colégio  Ollalt 

r\’B/sn  tr»a«„  _  1  ■ 


DISCRIÇÕES  para  Examet  d  e  Admiasio  ao  Glnzilal,  de  1*  a  II 
d«  fevereiro.  -•  CURSOSt  J  ardim  da  Infância,  rrlmirlo,  Ad- 
mlMão  e  Secundário.  MATRICULAS  ABERTAS  -  Aceitam-. e 

nn s'  Us  «ntf.íVi  a'0'  Seml-lnternoto  •  Externato. 

KLA  MARQUêS  DE  OLINDA,  G9/67  —  Botafogo  —  Fone  20-0S5 1 


Mala  do  que  um  ilmples  fixador. 
Oleo  de  Lima  tem  também  uma  po- 
íitiva  acâo  medicinai  e  tônica  para 
os  cabelos,  extinguindo  prontamente 
a  caspa.  Conserva  o  penteado  per¬ 
feito.  sendo  entretanto  Isento  de 
goma  e  gorduras.  Antes,  durante  e 
depois  do  carnaval  use  Oleo  de 
Lima.  assegurando  sua  elegánclo 
»  a  vitalidade  do  cabelo. 


teeee  e****e*-e**eeo*ee*tee*eeto 

Prof.  Rego  Lopei 
OCULISTA  Roí  7  d*  Scfctnbro 

UVVLIUIN  í9  n».  is  i.  ii  h. 


Passou  no  dia  8  »  daía  na'ali- 
ii«  da  senhorita  Candida  Coiin- 
nro  Marrun,  filha  do  Sr.  Arlln- 
do  Marrão,  da  inspetnria  Geral 
de  Policia,  e  da  Sra.  Alcebiadi- 
nn  Marrão.  Aproveitando  a  efe¬ 
méride  anunrlou-»e  u  noivado  dn 
aniversariante  rnm  <s  Sr.  Vlctor 
Almeida  Emmanucl.  do  Exérrlto 
Nacional. 

CASAMENTOS 


Venerável  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Concei¬ 
ção  Aparecida  do  Meyer 

Da  Secretaria  da  Venerável 
Irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  Aparecida,  em  Cacham- 
bi,  no  Meyer,  recebemos  com  n 
pedido  de  publicação,  a-  seguinte 
nota : 

"De  ordem  do  earissimo  irmão 
provedor,  convido  a  todn»  os  ue- 
mais  Irmãos  para  assistir  à  reu- 
nião  de  assembléia  geral,  marca- 
da  para  amanhã,  quarta-feira, 
dia  11,  á»  20  hora»,  na  sala  dn 
Consistório  desta  Matriz,  aílm  de 
elegerem  o»  novos  membros  da 
mesa  admlni»tratlva  que  deverá 
reger  ns  destinos  desta  Irman¬ 
dade.  durante  o  ano  coniproml»- 


.xn  rota  tio  FargiuM,  no»  nu», 
mo»  dias,  como  p||,,|,,  f  ol.»,  r- 
varior:  capitão  Afonjo  Celso  Pir- 
rclrni  Horta  e  major  Pedio-i 
Hnrdman:  major  Nesvton  Rrbeu 
Shell  Serpa  r  capitão  Hortenrlo 
Ptrclra  de  Brito;  c  mnjor  tr- 
mando  Perdigão  •  |.»  tenente 

_  Faustn  Amcllo  da  Silva. 

Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  DB  BELEZA 

Dr.  Pires  Hu»  México.  118  í  •  and.  -  Telefone,  22-0424 

Conaullae  diária»  10  ás  12  i!bi 


0  leite  tombem  pode 
tronimitir  o  febre  tifóide. 
E’  indispensável  ferver  o 
leite  onte»  de  tomó-lo. 
S.  N.  E.  S. 


Reallzou-xr  «áliado,  á»  17  ho- 
ra»,  na  igreja  de  Santa  Tcrc»i- 
"ha,  á  run  ilnrlz  e  Barro»,  o  tn- 
lnff  do  Dr.  Alfredo  Par»  cvm  a 
'çBhorita  Maria  Augusta  de  Mou¬ 
ra  Coutinlto. 

Foram  padrinho»  do  noivo  no 
rrllgioso.  n  xr.  Franrlsro  dc 
Moura  Cnulfnb»  r  D.  I.uizn  Pai- 
'.s.  v  da  noiva,  o  Sr  João  Vicl- 
ia  de  Utteiror  c  senhora. 

No  at»  civil,  foram  testemu- 
ribas  por  parte  do  noivo,  o  prof. 
i  inh.a  I.opr»  e  «  srnhnrita  Ma* 


Na  Comissão  Interame*  ■ 

ricana  de  Neutralidade  *! 


Associação  dos  Escotei¬ 
ros  Católicos  de  S.  José 


A  Omissão  Inicrainericana  de 
Neutralidade,  realizou  a  sua  i.ltlmir 
n  »».io,  vi»lo  ler  siiir.  tran»fi>rm.ol, i 
vm  I. nitil-.sâo  Juildita  Internmerl- 
f.ma.  confi  rtnc  di-s-ísiio  d.i  Ht  união 
de  flnnsulla  dos  t.baocvicrc»  nmc- 
rica  no»,  que  acaba  ile  »e  realizar 
nesta  Capital .  I'risentr»  o  em¬ 
baixador  Afrunio  rle  Mello  Fran¬ 
co,  presidente;  o  embaixador 
Fduardo  T.abougle,  o  professor 
t.harlr»  Frtlwlck,  o  doutor  C..irlr>» 
Eduardo  Slnlk  c  o  doutor  Fer¬ 
nando  I.agnrde  y  Vigll,  o  senhor 
pre«blentc,  abrindo  a  sessão,  co- 
municou  n  «cus  cnlegas  a»  atlc- 
raçõc»  quu  sofreu  a  Comissão  cm 
seu  nome  e  nn»  sua»  alrihuiçòc», 
ngoru  sensivelmente  alargada». 
Chamou  a  atenção  parn  o»  lott- 
»ores  que  os  trabalho»  da  llnmi*- 
«ão  haviam  recebido  na  Reunião 
de  Consulta  dos  ministros  c  disse 
qne  eles  eram  extensivos  a  to¬ 
dos  os  membro»  da  (!omi»»5ti, 
que  rnm  rara  competência  e  dc- 
sotnmcnto,  haviam  colaborado 
para  es»e  resultado, 

Rcgi.»trnu-se  com  pesar  a  reti¬ 
rada  dns  membros  dc  niissôr» 
diplomática»,  que,  por  força  ila 
nova  disposição,  não  podiam 
continuar  a  fazer  parle  ila  Co  - 
mlssào  Jurídica.  0  senhor  em- 
haixadnr  Eduardo  l.abouglc 
agradeceu  ns  rrfcrênelas  n  seu 
nnnif  c  manifestou  seu  grande 
pc«ar  por  ler  de  deixar  os  tra¬ 
balho»  da  Comissão,  na  qual  «e 
lhe  nírrrrcra  ocasião  rlc  ombrear 
com  colegas  do  mais  alio  porte 
intelectual 

Palavras  semelhantes  e  rnm 
igilal  fim  proferiu  o  senhor  La* 
gnrde  y  Vigil. 

O  professor  Frnsvlrk,  depnis  dn 
longa»  considerações  «obre  a» 
nova*  funções  rin  r  nmi«»án,  oh* 
gervnu  qttn  o»  atuai*  membro»  rin 
mesma,  que  exercem  rargo»  di¬ 
plomático»,  emliroa  não  possam 
dela  fazer  parte,  todas  ia  eomn 
lérnico»  poderão  »cr  convidados 
o  participar  da»  srssne»,  no  que 
foi  apoiado  pelo  íirnhnr  presi¬ 
dente  e  pelo  doutor  G.  Stnlk. 

O  doutor  Slnlk.  manifestou 
seu  pesar  por  se  ver  privado  da 
companhia  de  «cu»  distinto»  en- 
lega».  embaixadores  Eduardo 
luihougle  e  Marlnno  Fontecilla  n 
doutor  I.agnrde  y  Vlgll. 

O  embaixador  l.abougle  e  o 
doutor  t.agardc  y  Vigil  prnpnze- 
rnm  qne  «e  in»erl»»e.  nn  atá  da 
õllinin  »e»»áo  da  Comissão  de 
Nettlrulid.ole.  um  voto  dc  lou- 
sor  ao*  auxiliares  da  mesma,  ci¬ 
tando-o»  nominnlrnrrrlr,  peia  ro- 
laboraçào  eficaz  que  luslam  pr< «. 
lado  para  o  bom  êxito  dos  tra¬ 
balho»  cjitr  naquele  dia  chcgn- 
varn  a  seu  termo. 

Knrcrrntt-sc  tlepols  a  sessão. 


ALFAIATES 

'iecidoí  Inglesei  e  Nacional» 
Badrõe»  exclusivo» 

Edifício  Cario»,  Io  Salas  I0MI0 

Fona  42-1661 


PULSEIRA 
DE  PRATA 
PERDID'% 


COLEGIAL 

A  maior  casa  de 
uniformes  e 
enxovais  para 
todos  os 
colégios,  para 
meninos  e 
meninas 


RODO  METALLICO 
RODOURO 


Perdeu-se  um»  pulseira  • 
la,  trabalho  indiano,  lau 
centímetros,  com  apiic.K 
prata,  onde  r«tio  qrasad»» 
lasras  Bombain.  Hío.  Ne» 
e  a»  data»  respectiva», 
GRATIFICA-SE  bem  » 
entregar  na  PORTARIA  I' 

facabana  pãi.ace  mm 


VAMOS  LER  1  bom  goito,  bom 
nreço  e  bo».  letr».. 


Um  morto  e  vários  iericlos 

S  PAULO,  ti  (Da  Sucursal  rle 
A  NOITE  l  —  Na  esqtllcia  das 
run*  Silsa  llueno  e  Sargento  Jnâo 
dc  Souza,  o  caminhão  com  licen¬ 
ça  provisória  de  Santo  André, 
guiado  pelo  motorista  Pedro  Se- 
seriano,  empregado  da  rompí- 
nhla  rio  atrações  "C.onney  l«- 
land",  trazendo  material  perten¬ 
cente  à  mesma  organização  amr- 
rieana,  _eboeou-«c  slolentamcnle 
rom  um  bonde  rle  "Fábrica", 
apinhado  rle  passageiro»,  que  re¬ 
gressavam  a  »cu»  lare».  Do  de¬ 
sastre  resultou  morrer  Wal.lsr 
Severino,  de  22  ano»,  residente  á 
ma  Silsa  Hueno.  1261,  ficando 
gravemente  feridos:  Kihlc  Gli- 
selr.i.  rle  28  ano»,  casado;  0«sv, ti¬ 
do  Alves,  íultelro,  de  23  anos; 
Guilherme  To.santl,  de  16  anos: 
(iililherme  Fabri.  Mello  Vlggiani 
e  rnai»  Eduardo  Chimene*  Gar¬ 
cia  e  Francisco  Cacco.  levemenie 
ferido». 

A  poliria  rstcst  no  local,  fa¬ 
zendo  rrmoser  o  cada  ser  para  ,, 
neerotél  in. 

Os  feridos  mais  graves  foram 
hospitalizados 

ficando  para  »cr  marrada  opor- 
tlinamcnte  n  primeira  du  Gomis, 
s.io  Juridíca  Internaelonal 


Informações  e  prospetos 
procurem  nu 

“A  COLEGIAL” 

Largo  São  Francisco 
ns.  38  -40 


j  lad«reç» 

|  Ci4t4t  . 


Eitado 


VIAS  L  K  1  A  H  1  A  S  KI.NS  —  UKNH.V 

Dr.  ACKEhKAKN  «• 

FRAQUEZA  SEXUAL  14  *"** 

....  j.  re»rrs»da»  e  »e»rr!h»ns* 

r.u  í  1  »  Ir.lammln  d»,  .nlereõe,  do»  nr.»..,  cm.!»-..'  • 

ronlrnl,  a  *  fermen»  Pm  «anrelalldai  nr  lnhnr»l<siin  ■>" 

Eerllm  lT.«Ur*  T,r*,.,  rí1"*  empregado»  na»  ilini'1*  1,1 

oerllm,  Vlrni  »  (•«ri.  (taa  U  „  ,9  hnr„ 

RUA  URUGUAIANA.  74  fon.  22-2447 


brilhantes 


PRATARIAS 

OIJJLIOa  DE  VALOR 
É  QUEM  MELHOR  PAGA 

I  L  I-  Sun  Francisco,  J4 

Esquina  do  Ouvidor 


1 


i 


\ 

1 


PULMOVERINA 


{wn 


ConlroFA/llOoANEMIA 

FERRO-AR/YLOJE 

indicado  porDr.WITTROCK 


tor;  America  Cabral,  snprnno  li¬ 
geiro;  Welle  Mngdalenu,  com  e.éh- 
ções  regionais  brasileiras  «  sapa¬ 
teados;  Jujü  Baptistn  e  Almciili- 
nha,  dupla  cómica;  Os  4  ases  ar¬ 
gentinos,  conjunto  tiplco  argeull- 
no;  c  Irmãos  Doffy,  acrobatas.  — 
As  17,0(1  e  21.00  horas. 

COLONIAL,  —  Na  Telas  "lio- 
mnnee  no»  bastidores",  com  Mar- 
Joric  Mniu.  —  As  15,00  bnras, 

No  palco:  Genesio  Arruda  e  sisn 
Companhia  de  Teatro  Regional 
apresenta:  ”l’or  causa  da  Hele¬ 
na -  As  211,00  e  22.00  bnras. 


riscaiizaçao  do  exercício 
profissional  no  Estado 
do  Rio 

A  Dclcgncln  do  Serviço  de  Fis 
rallznçâo  Profissional  da  Medicina 
no  Estado  do  filo,  sob  a  direção 
do  Ur.  Jotler  Ramos  do  Oiiveirn 
está  intensificando  os  seus  Imita 
lhos  cm  todo  o  território  flumi¬ 
nense. 

Deste  modo,  dentro  de  breve, 
aquela  Estado  [cri  orgnnlzajo  um 


Mlckcy  Jtooney  r  l.e«ln  Slone,  em  “An 

o  fllm  da  semana  Mlckcy  Knntny,  m> 

feira  d  e  cimas 

)i  filma  de  hoje  i  binsnn 

SAÜ  LUIZ  -  “Fugindo  oo  des-  ~ 
tiro",  com  Tliomas  Mitchcll,  Ge-  "“I?!',. 
raldlnc  Filzgrrald,  Jcffre.v  Lymi 
r  .lamc.s  Slcplicnson.  A»  14 110  —  atunluli 
1IMW  -  18,00  -  20,11(1  e  22,00  hora».  lArl,;s' 

CARIOCA  —  “Fugindo  ao  d.s-  ,inJ’.lJTr' 
tino”,  com  1'homas  Mliclicll,  (te-  n' 
jaldlnc  Kllzgcrald,  .leffrry  L.vnn  e  , 
James  Slepbcnsnn.  —  As  13, .'10  —  Luro  me 
15,31)  —  17,30  -  13.30  o  21,30 
linra».  lo.till  — 

tlUEO.S'  —  “O  mundo  cm  cila-  . 
ruas”  film  doeumrntnrio  de  gnm-  r  „  111 
de  metragem.  —  As  14.00  —  lã.ltl  };*]*  0 

-  17,20  -  10,00  -  20,40  e  22,20  U,(1  ~ 

horas.  METI 

IMPÉRIO  -  “Menores  dc  ida-  sa  .™nl' 
de",  com  Nan  Grey,  10“  e  M*  ,..onj 
episódios  de  “A  volln  da  n ranha  ,  T 
negra”,  com  Wnrrcn  Hiill.  As  14.00  10  ns' 

—  15,40  -  17,20  -  13,00  -  20,40  1’UA/i 

o  22.20  horas.  com  Jc 

r.EX  —  “A  mulher  faz  o  ho-  —  As 
mcm”.  com  James  Mcwnrt  c  Jcan  30,tK>  e 
Artbur.  -  Às  14,0(1  —  16,30  —  PAT1 
19,00  e  21.30  horas  gres”. 

IPANEMA  —  “lima  mensagem  cencc  II 
de  Rculcr",  com  Edtvard  G.  Ito-  17,20  — 


8  LÍNGUAS 


Tradução  e  versão  comercial  e 
literária  Cópias  a  máquina  e  ao 
Mais  bnrnln  e  nmls 


duplicador 
perfeito.  Run  da  Assembléia.  fií 
sobr.  Tcl.  42-3381. 


EXAMINE  0S  DEDOS 
DOS  SEUS  PÉS... 


Requerem  o  uso  do  fortificante 


Examine  com  atençfio  os 
aedos  tios  seus  pós.  51  notar 
quo  estão  ásperos,  feridos,  com 
rachaduras  em  volta  e  ataca¬ 
dos  de  ordor  o  de  coceiras, 
convém  ter  prccauçdo.  Nfto  é 
ncido  urico.  Está  sofrendo  de 
uma  infecção  cutânea  multo 
séria.  Si  não  ligar  Importân¬ 
cia,  a  delicada  pele  envolta  e 
por  baixo  dos  dedos  dos  seus 
pós  tornar-se-á  flácida  e  es¬ 
branquiçada  e  cnirá  cm  cros¬ 
tas,  causando-lhe  dores, 

Essa  moléstia  é  causada  por 
uma  lnfccçfto  íungosa;  agrava- 
se  cada  vez  mais  corroendo  os 
tecidos  ató  quo  nflo  poderá  an¬ 
dar  ou  ficar  de  pó,  som  sofrer 
multas  dores  c  sentir-se  mal 
humorado.  Combate  sem  de¬ 
mora  ÓS50  mnl,  antes  que  éle 
toma  sua  vida  miserável,  Com¬ 
pre  em  qualquer  farmácia  ou 
drogaria  um  vidro  de  8KINI- 
ZINE,  o  novo  tratnmento  rá¬ 
pido,  dcaçAo  tripla  e  destinado 
especlalmente  a  combater  essa 
moléstia. 

SKLNIZfNE  age  rapidamente. 
As  primeiras  apllcaçfies  com¬ 
batem  a  coceira  e  o  calor.  Bas¬ 
tam  poucos  dias  para  destruir 
eflclentcmente  o  germen  da 
lnfccçfto  e  restaurar  o  estado 
normal  dos  sem  pós.  Comece 
a  usar,  hoje  mesmo,  8i»TNl- 
ZINE  e  sentirá  todo  conlórlo 
nos  seus  pós. 


Porque  ocasionom: 
Depressão  nervosa,  insónia,  fra- 
«luezu,  magreza,  cansaço,  desânimo 
e  mau  estar.  VANADIOL  contem 
elementos  de  ação  pronta  e  eficaz 
nos  casos  de  fraqueza  o  neuraste¬ 
nias,  sendo  sun  fórmula  licenciada 
pela  Saude  Páhllcn  e  conhecida  dos 
médicos  imds  Ilustres, 

Tome  VANADIOL,  o  fortificante 
que  fortifica 


Podem  prestar 
exames  em  se¬ 
gunda  época 


Como  devem 
reagir  os  ho¬ 
mens  cedo  en- 
I  velhecldos 


Novo , . .  CREME 
Desodorante  que  Detém 
A  Transpiração 
dai  Axilas  sem  peri  pó 


IDOSOS  E  MOÇOS  j  0  carnaval  em 

Leiam  com  atenção  curitiba 

A  época  atunl,  agitada,  febril  cl.  11  !v£!í°  T?"1 

tnerv&nte.  pkIitr  «In  hnmrm  ctr.nti.i  A  .NOni.)  ()  (.nrn.nnl  nçs- 


Instruções  para  o  exame 
dos  alunos  do  curso  se¬ 
cundário 

O  diretnr  geral  do  ensino  re- 
euiirlilrin  baixou  ns  seguintes  ins¬ 
truções  n  serem  observadas  nos 
exumes  de  scguntln  época t 

“(J  diretor  gcr.il  resolve  bai¬ 
xar  fu  seguintes  Instruções  para 
execução  do  decreto-lei  n.  4  ÕG3, 
ric  23  dc  janeiro  dc  1342: 

1.  As  disciplinas  das  quais  po¬ 
derão  ser  prestados  os  exames  de 
2a  época  a  que  se  refere  o  derreln- 
k-i  li.  4.063,  dc  2ü  dc  janeiro  de 
1342,  serão  obrignlnrininento  aque¬ 
la»  cm  que  o  aluno  tiver  obtido 
nota  mais  baixa. 

2.  t.asn  ha jn  mais  de  duna  dis¬ 
ciplinas  com  igual  noin.  deverá 
scr  determinado  n  exame  daque¬ 
las  cm  cuja  4"  prova  parcial  tenha 
o  aluno  obtido  nota  mais  baixa. 

8,  Os  exames  dc  2*  épora  prrs- 
lados  nos  termos  do  decreto-lei 
n.  4.063,  obedecerão  em  tudo  ao 
disposto  m>  titulo  li  da  porlaria 
n  466.  de  18  de  novembro  de  1333, 
a  qual  (Rspõe  solire  a  cxrrucão  do 
duTclú-Ai  n,  1,750,  de  8  dc  no¬ 
vembro  de  1039. 

4.  Gomo  os  demais  exames  dc 
época  previstos  nn  art.  44  do 
decreto  n  21.241  c  no  art.  V  do 
rlecrclo-lcl  n.  1.750.  os  exames  * 
que  se  referem  ns  presentes  ins¬ 
truções  serão  realizados  nn  1» 
quinzena  de  março,  não  havendo 
pau  os  mesmos  possibilidade  de 
segunda  chamada.  —  Abgur  Rr- 
naull.  diretor  geral," 

O  decreto  citado  na  pnrlarln  su¬ 
pra  diz  o  seguinte: 

"O  presidente  da  Repiiblica, 
ttsnmin  da  atribuição  que  lhe  eon-, 
fere  o  arl.  186  da  Constituição,  de¬ 
creta: 

Arllgu  únlro  —  Aos  alunos  do 
rnijno  secundário  nue  náo  tenham 
rnuseguido  a  média  global  cin¬ 
quenta.  mas  tenham  «lcançado 
prln  menos  trinta  cm  cada  disci¬ 
plina  nn  série  em  que  estiverem 
mnlrlculsdo»,  é  permitido  prestar, 
em  «rgumln  época,  exame  de  uma 
ou  duas  disciplinas,  afim  de  obter 
a  média  global  necessária  à  habi¬ 
litação. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  janeiro  de 
1942.  121*  da  Independência  e  54® 
da  República.  —  Gctitlio  Vargas, 
—  Gustavo  Gapanemn”. 


t  O  homem,  •  quem  o  correr  dos 
anos  ou  excessos  de  qualquer  na¬ 
tureza  cedo  depauperaram  e  que, 
por  isso,  sente-se  envelhecido,  es¬ 
gotado,  precisa  reagir  e  dar  ao 
seu  organismo  enfraquecido  as  vi¬ 
taminas  que  lhe  faliam.  “Vtri- 
lase",  medicamento  estimulante, 
á  base  da  vitamina  E,  regulado¬ 
ra  das  funções  naturais,  vitami¬ 
na  associada  aos  sais  de  cálcio 
fosforado  e  k  Carynante  lobiom- 
be,  rcpne,  não  de  uma  ve*,  mas 
gradativamente,  as  forças  dimi¬ 
nuídas  ou  perdidas,  regulando  as 
I unções  orgânicas. 

"Virilase"  é  a  medicação  id^ 
qunda  nOs  indivíduos  que  se  sin¬ 
tam  abatidos  e  que  necessitam 
de  revignramento  geral  para  o 
exercido  de  suas  funções  naturais 

“Virilase"  é  o  tónico  para  o» 
fracos,  os  deprimidos  nervosos,  os 
envelhecidos  sexuais  precoces. 

Distribuidor  no  RiO:  F.  \  icira, 
fl.  Senhor  dos  Psssos,  16-1*. 


Incentivar  ns  Indústrias,  fort.iie- 
rrr  n  economia  e  aumentar  n  co¬ 
mércio  e  relações  ccouúmlcn»  dai 
inçôes  participantes  daquele  ei  i:- 
rlavc. 

Segundo  dados  ctlhidns  pela 
Secção  (!  •  Pesqtihn»  do  Conxeltln 
Federal  de  Gotiiériio  Exterior  no 
Serviço  di  Kstutlsttca  da  Proilii* 
ç.m  dn  Ministério  da  Agricultura, 
a  produção  dr  ólens*  tcgclflis  da 
lirasil  se  elevou  em  1916  a  121.183 
lonrliilblx  total  c»»c  que  cxciile 
dr  23,1  ' o  rrgl‘t|nilo  nn  PIIM, 
qii  indo  a  produção  não  excedeu  d, 
lbl.141  t  dlcIniHs. 

ti  óleo  de  caroço  do  algodão  mu. 
Hnllmt  cu*  I8IU  n  reptes,  ii,ir 
",.7  '  tio  lotai  ili  ptoilltç.in  ,  o 
de  ollicirn  passou  a  rrprescnl.ir 
i*iii  conliiigriite  dr  6.3  Ir.  O  m- 
babaçii  deu  um.i  quuiu  correspon¬ 
dente  a  5  2  n  dr  llnliaç.i  de 
1.7  *5  e  o  dr  mnniona  figurou  cmit 
3.6  Vo.  Esses  cinco  tipos  de  olci.* 
concorreram,  juntos  mm  tiõ 5 
do  lulal  dos  õleos  produzido,  nu 
pais  oo  aludido  exercício  IJii  into 

no  valor  dn  produção  tolai  de  Til . . 

' egvlnis  lirnslbdros  iuinlu-m  f  d 
verificado  anuindo  .superior  :> 
til  re,  pois  se  eleVoll  dr  Liii.NII 

mulos  cm  19, ‘19  a  189.431  cuiil ,:, 
i*u  ann  que  findou 


dos  Unidos,  numcnloii  naquele 
pais  a  necessidade  rln»  óleos  s c ca¬ 
tivo  j  obrlgntoriamcnic  emprega¬ 
dos  nn  pintura  das  unidades  de 
SUnj  frolns. 

No  Dnsil  se  encontram,  entre 
outros,  duts  óle.js  de  grande  con¬ 
sumo  no  «Ilidido  pnls,  o  do  nn- 
monn  o  o  dc  nStlcIrn.  A  produção 
deste  último,  que  ó  o  tipo  secativo, 
uclia-sc  cm  crcsccnle  expansão  cm 
imssn  território  e  ox  iireços  al¬ 
cançados  tcein  sido  sutlsfatòrlo'. . 
Unnnto  h  inamonn,  idé  aqui 
por liida  cm  fruto  para  ns  Estada: 
Unidos,  onde  é  extraído  o  óleo, 
n  remuneração  nãn  trm  sido  rotn 
pensadora.  So  rsse  óleo  pnssnssc 
n  scr  eximido  no  llrnsil  mrlborr,- 
rla  de  certo  o  reniliim nlo  riu  di¬ 
nheiro  dessa  atividade  nossa,  no 
tempo  cm  que  ficorltiin  aliviai!, » 
brnço  t  maquinaria  estadunidenses 
para  execução  de  trabalhos  nin  . 
dírrliiinenlc  llgjilor  no  estado  de 
beligerância  quo  a  grande  n.içã  , 
amiga  foi  obrigada  n  assumir.  Ade- 
mui»,  a  medida  viria  «n  ciimoi-o 
das  rccopiendaçúrs  ila  III  Itcituião 
da  Consulta  dos  Ministros  das  lle- 
laçãrs  Kx*erlorc»  dns  Repúblicas 
Americanas,  que  visam  difundir  r 


1.  Nlo  danifica  oi  tcciJoi,  nlo 
irrita  t  pele. 

2.  Nioéprcciiocrperiiquocque. 

3.  Detém  muamaneamente  • 
tramp iraçlo  de  i  a  j  dias  Re¬ 
move  o  odot  da  transpiração. 

4.  Um  creme  cvaneicente, 
branco,  puro,  lem  gordura. 

5.  AIUUD  traz  os  Selos  de  Apro¬ 
vação  dos  Institutos  Interna- 
cioiuis  dc  Tinturaria,  como 
inofensivo  aos  tecidos. 

At  mulhar»!  uiom  rnoli  Arrid  0o 

quo  quolquer  ouiro  doiodoronlo. 

lupoiimonlo  um  eoio  hsia  mtimol 


O  CURSO  DE 
ATUÁRIO 


VELHACAS 

fiURITIflA,  II  (Sers'lço  rspcclnl 
dc  A  NOITE)  —  A  Policia  prendeu 
2  mulheres  que  vieram  de  3.  Pau- 
ln  dlzendo-se  snrllstns  do  centro 
Esotérico,  ns  quais  vendiam  sau¬ 
de  o  tiravam  sortes  c.  npóv.  rou¬ 
baram  objeto*  dc  valor  que  fi¬ 
cavam  no  seu  alcance. 


Doenças  de  senhora»,  —  Edifício 
Re*.  S.  1223/24.  15  hs.  Tel.  42-2254 


Ouçnm  ninanliü,  às  10,45, 
nn  Rádio  Nacioiinl 
O  programa  "ProteJ»  sua  Haude”. 
Falará  o  DR.  COSTA  l.FITE  sobre 
AS  AORTITES. 


fomonho 

uonâmico 


Novos  e  valiosos 
depósitos  de  mi¬ 
nérios  de  cobre 


SAHAFERiDAS 


Uma  pobre  viuva 
com  5  filhos  sem 
recursos 


UiUAbU  -  I*  IbAUU  -  I.AilbSTIAU  MITUICAO 

t.  ERNESTO  CARRSE3RS5  (""^rí;,m 

Novos  meios  diagnósticos  e  Irnlainento  dns  úlcera»  <|, ,  »•». 
ago  e  duodeno,  sem  opsrnçun.  nus  caso»  indicado,  a<i,h. 
!S.  colltu.  diarréia»  e  prisão  de  ventre  Asma  IluiU-te. 
matlsino  e  Nevralgias,  k.lubaçâo  duodoiial.  tílAndiila»  in- 
ias.  Ondas-curtas  e  moderna  instalação  rl*  flsmirrniiia  - 
1  ARAÚJO  PORIO  ALEGRE,  711-5*  dns  14  ás  18  h,  22  «NI, 2 


Descobertos  no  vale  do 
Paraopeba 

BELO  HORIZONTE,  11  (D*  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  —  Revela  et 
nesta  capital  a  descoberta  na  re¬ 
gião  central  do  Estado  de  Mioa» 
de  novos  »  valiosos  depósito»  ce 
minérios  dc  cobra  ao  Vale  do  Px- 
raopeba. 


INSTITUTO  BRASILEIRO 
DE  CONTABILIDADE 


A  GIERRA,  A  MAQUINA  E 
O  DESTINO  DO  .HOMEM 
Dc  LUIZA  BAllRETO  LEITE. 


Um  leitor  dc  A  NOITE,  que  se 
esc, iiide  sob  o  anonimato,  dcix  .J 
nn  portaria  deste  Jornal  um  en¬ 
velope  roitlcndo  n  importância  de 
IIHHIUII  r  um  bilhete  dirigido  ,i 
viuva  Lyilhi  Fagundes,  mnr#d.,ra 
fi  rui  Itatiaia  li.1*  12.  no»  seguin¬ 
tes  lermos:  “Sc  é  católica  rtzr 
pela  nlmn  dc  um  lillio  dc  ttniiie 
V aunei  qur  perdi  reeenlemcnfe. 
E'  ele  que  lhe  envia  este  peque¬ 
no  auxilio". 


(ESCOLA  TÉCNICA  DE  COMÉRCIO) 

Oficializada  e  fiscalizada  permancnlemente  pelo 
Governo  Federal 

Sede;  Av.  Tomé  de  Souza  170-A  (Cinco  andares); 
Cursos:  Admissão  —  Propedêutico  e  Contador 

É  a  Escola  que  dou  maior  número  de  funcionários  fc- 
nerais,  municipal»  e  estadual»,  vrnccdnrc»  doa  concursos  do 
,  A*  “•  f’-  —  RU®  habilitou  a  centenas  de  administradores 
ue  grandes  organizações;  quo  pnssue  professores  dc  c»col  e  bl- 
nuotecn  —  que  garante  um  perúlio  "postmorlcm"  h  família 
oo  aluno. 

Matrleulc-se  hoje  me»mo.  informações  na  Secretaria  nu 
pelo  telefone  43-8214,  desde  8  1|2  horas  d«  manhã. 


DEPOIMENTO  DE  UMA 
GERAÇÃO 

A  vida  dc  Vlclor  Rrechcret. 
Dc  ARMANDO  PACHECO. 


LIVRARIA  LIt^«  ,  eeleglsla  e 

vi  v  l*  c  *r*demlcos  —  Itiia 
"  “  V  fc  5  do  Ouvidor  n.  IG6 


ASSADURAS,  BROTOEJAS, 
FRIEIRAS  E  IRRITAÇÕES 
DA  PELE  ^ 
Combataa-aa  efleasasrnt» 
com  o 

TALCO 

SULFO-BORICO 

MUNDIAL 

Antiiaáptleo,  secativo  a  («i- 
rnantr  —  Multo  otll  aa  higie¬ 
ne  cutanea  das  crianças 
FARMACtA  E  DROGARIA 
MUNDIAL 

Rua  S.  José,  US  —  Rio 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 


DOENTES  CÉLEBRES 

(Chopin) 

De  GASTÀO  PEREIRA  DA  SILVA 


;  •  Suco  de  uva 
j  Mosole  •  sextuplo, 
:  concentrado  e  não 
9  é  pastourisodo. 

|  E.  MOSELE&CIA. 

JMoyrlnk  Volso.  2C-2.* 
sala  A  •  Tal  43-9300 
RIO  Dl  JANtIRO 


AUX.  NO  1'KAT.  DA  SlPILIS 


Dr.  José  de  Albuqueraue 

Membro  efetivo  d»  Snrlrriade 
do  Sexolugl»  de  Parts 
Doença»  «exunes  dn  homem 
RUA  DO  ROSÁRIO,  172.  Dc  I  nr  7 


I.  E  I  R  N  I  T  Z. 

O  MAIS  ACUDO  PENSA 
DOR  1)0  SÉCULO  XVII 

Embora  ridicularizado  por  Voltai- 
rc,  quo  o  persnnifiriui  cm  Pain 
glosx,  o  .*» ul nr  da  " Mutt.idologia ' 
ronxejçuc  :i  ntrnçãn  da 
posteridade. 

Dc  ftUDKM  DE  Al. MA  VIVA . 


contra  os 
HOMENS  DE 
ROSTO  PARADO! 


i.  NAO  BICHAM  / 

t  MEM  QUEBRAM  \ 

saò  ot  melhores  | 


JARARACA  e 
RATINHO 


ALMIRANTE 

(  iua  Inesgotável 

CAIXA  DE  PERGUNTAS 

HOJE,  AS  21,30 


Denunciados  como  res¬ 
ponsáveis  pelo  incêndio 


NAS  AGUAS  DO  PARAN.V 

Na  embocadura  tio  Pardo  —  Mnn- 
Inignc  é  um  Imm  companheiro  dc 
\lngrm  —  1’esihria  milngiosa  c  a 
história  dn  onça  e  do  pncú  —  Nn 
Rli.i  dos  Tré»  Estados  —  Para 
navio  viicalhailn,  macaco»  nágua... 
—  O»  caiiiAs  r  a  indbtzinlia  dc 
“ImIoii"  p  do  cigacro 
Dc  MENOTTI  DEI.  PIC(.III\ 


Chamados  à  Diretoria 
de  Recrutamento 

Estio  xendo  chamados  à  primei¬ 
ra  secção  da  Diretoria  de  Recru¬ 
tamento  com  a  máxima  urgência, 
munidos  dc  3  fotografias  de  3x4 
fardado,  os  oficini»  da  segunda 
rlassc  da  reserva  de  primeira  ti¬ 
nha:  primeiro  Icnrnle  Julio  de 
Almeida,  primeiro  lencpte  Antô¬ 
nio  Pinheiro  Carvaltises ;  segundo 
Icncnte»  Edmundo  de  Carvalho. 
F.rnani  da  .Silveira  Gusinno.  Ha», 
limphilo  dc  Montra  FiUto,  IlunaJ- 
ilo  Teixeira  Gomes.  João  de  Briio 
Jorge,  José  Maria  Antunes  dJ  Sil¬ 
va,  dose  Guilherme  de  Castro.  La- 
erte  Matihãe»  dc  Andrade.  Mafcti» 
Vinícius  Garcia  da  Rocha.  Ovídio 
da  Silva  Simões,  Olavo  Martin' 
tia  Costa  Cruz.  Alberto  Frartco  rio 
Amaral.  Agencilio  Calado  dc  Ca»- 
e  \daiiio  Ribeiro. 


1  A  |  grande  tnnda  em 
J  JltJ  pananiina  »ó  na 

t  w  fl  N08REZA 

URUGUAIANA.  95 


OS  CAMPEÕES  1)0  RISO 

HOJE 

á»  19,10.  no  microfone  tia 

Rádio  Nacional 


Alfandega 


fti-antlc  noxclit  «I«- 
ncão  c  <lf  iniíslério 


Colocaram  no  prédio  ma 
térias  inflamáveis,  sem 
autorização 

o  priMitnli.r  <ln  '  t  i im  (,i  imi 


O  ULTIMATUM 
DO  MORCEGO 
NEGRO! 


Rádio  Nacional 

Snb  o  alto  patrnrlnin  <|n 

COLÍRIO  moura  urasii 

u  tranquilizador  do*  vlli>>»  c  dc 


O  menino  rolou  pela  bar¬ 
reira  e  fraturou  o  crânio 

tnifrltiin  da  Silva,  moradora  nn 
r.iirle  de  I  anlnCalo.  s  n,  no  l.e- 
iibiti.  loi  ap.inli.ir  água  numa  bi¬ 
ca  cxiMcnti'  na»  prcvidaile*  dc 
sti.i  c.v.t.  Ivv.-tttdn  consigo  um 
rilliittlo.  dc  cinco  anos  de'  lditdp. 
Ir  toou,  Pedro;  este  »c  dlstraoi. 
tendo  o  iiiciilno  rolado  por  uttu 
linrrcir.i.  cm  couscqucncia,  c  fra.u- 
railo  o  crânio. 

1’uulo  loi  socorridn  pel»  Assis- 
ténsiii  do  Hospital  Miguel  r.iiulo, 
ouilr  »r  m, -nutra  cm  cslacln  gia- 
\  issiOlO 


Publicações 


“  Jurisprudência  do  Supremo 
'lrihun.il  Militar"  —  Editado» 
prln  Imprensa  Nacional  recrlie- 
toos  ,,  volume  111  da  "Jurispru¬ 
dência  do  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar".  nírreilte  ao  mi,,  dc  p.tll. 
a  matéria  Integral  do  ileeielo  ,lr 
n  H.II7.  dc  2it  dc  dezembro  ,1c 
lüll,  que  aprova  o  novo  regula¬ 
mento  dn  L.m.i  de  Gonsli  ução  dc 
Gusas  d.,  Ministério  da  (iucria. 

toilios  o»  voltnoc»  apresentam 
ólilto,  traballio  gráfico. 


Um  pntpr.imn  de 


EGA  DE  QUEIROZ  EM 
ERANGÉS  ! 

Dc  KDI.AHIX)  AVII.ES  II A MIIIES. 


EUCALOL 


o  luprrmn  emhric/arlor  tlB> 
prMitniis 

I)oi»  ofiMtiiin*  do» 

Laboratórios  Moura 
Brasil 


O  inhnnrle  dn  llrnsil  I 
O  creme  dental  1(1(1 % 
per  leilo  I 


EM  TODAS  AS  BANCAS 

E.S  "ORNAIS. 


f’l(f  J{  _  9H0  qiiilncicloi 


|trii|inn  |t:ir(i  mi’it<m>» 
rl:"  li"  mio.» 


PHK  tt  —  9H0  quilociclot 


cHwxrS-  ■ 


■r  :  " 

■w  ' 

y 

JMm 
rd  . 


Sociedade  de  Puericultura, 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  I*  de  Março.  8.  - 
lei  43-6256  (Edifício  do  Piço). 


UM  FORMIDÁVEL  JARDIM  DE  MOMO 


SERRADOR  —  "Berenice",  fes¬ 
ta  da  Iracema  de  Alencar.  — 
Ai  20  e  At  22  borat.  ' 


Alzira  Basto  de  Mendonça  Martins 

<30.*  DIA) 

t  Manoel  Joaquim  ele  Mendonça  Martins 
c  filho-,,  (mbelinn  Teixeira  Basto,  Ju- 
iieta  Teixeira  Basto,  Aristcu  Teixeira 
Basto,  senhora  e  filhos,  Gustnvo  Paiva  e  filhos 
ínusenlcsi,  Celinn  Dmartl  de  Araújo,  Rubem 
Dinard  de  Araújo  c  Alve.ro  de  Mendonça  Mar¬ 
tins  (ausente),  convidam  seus  parentes  c  ami¬ 
gos  para  assistirem  ii  missa  de  30.»  dia  que 
mandam  celebrar,  por  alma  de  sua  boníssima 
c  querida  esposa,  mãe,  filha,  irmã,  ninhada  e 
tia  —  ALZIRA  BASTOS  DE  MENDONÇA  .MAR¬ 
TINS  —  amanhã,  dia  12,  no  altar-mor  da  igre¬ 
ja  de  Sán  Francisco  dc  Paula,  ás  III  lj2  horas, 
agradecendo  sinccrainente  a  quantos  os  acom¬ 
panharem  nesse  alo  dc  piedade  cristã. 


Joaquina  de 
Souza  Moutella 

(1*  aniversário) 

+  Jnão  da  Silva 
Moutella,  filhos, 
nórns,  netos,  bis¬ 
netos.  Irmãs,  sobrinhos 
c  afilhadas  convidnm 
seus  parente»  e  ami¬ 
gos  paru  a  missa,  a 
realizar-se  no  dia  12, 
às  R  e  meia  horas,  no 
altnr-mór  da  matriz  dc 
N.  S.  do  Lorcto,  cm  Ja- 
carépaguá,  qiit  man¬ 
dam  celebrar  peln  al¬ 
ma  de  sua  queridíssi¬ 
ma  esposa,  mãe,  so¬ 
gra.  avó,  Irmã  c  (ia, 
JOAQU1NA  DE  SOU¬ 
ZA  MOUTELLA.  Desde 
já  agradece  a  todos 
que  comparecerem  a 
este  alo  tlc  religião, 

Agostinho  Fran¬ 
ça  Gomes 

Sua  família,  por  es¬ 
te  meio,  na  impossibi¬ 
lidade  dc  faze-lo  pes- 
soalmrntc  a  rada  um. 
agradece  n  lodos  aque¬ 
les  que  acompanharam 
os  reslos  morlais  de 
seu  inesquecível  rhefe, 
à  sua  última  mnrndi, 
bem  assim,  a  lodos 
que  enviaram  flores, 
coroas,  cartões,  tele¬ 
gramas.  pczamrs  pes¬ 
soais,  e  aos  jjuc  num 
alo  piedoso  assistiram 
à  missa  de  7  dia,  tor¬ 


nando-se  merecedores 
ilc  sua  eterna  gratidão 


A  firma  Aliei.  Irmàc 
(:  Cia.  I-trla.,  na  im¬ 
possibilidade  dr  agra¬ 
decer  a  todas  as  pes¬ 
soas  que,  por  qualqilrl 
forma,  mnnifestnrair 
sentimento  de  pesai 
pelo  falecimento  d> 
seu  Inesquecível  n 
gn,  vem  por  rste  m 
expressar  n  todos  n  sei 
mais  profundo  reco¬ 
nhecimento. 

Angelo  Peres 

Cl"  ANI  VERSA  RUI) 

tA  viuva  Dolo 
res  Roland  Sout.- 
de  l’eres  c  famí¬ 
lia,  convidam  seus  pi 
rentes  e  amigos  para 
a  missa  de  |o  aniversá¬ 
rio.  «  realizar-se  no  di.. 
12,  às  H  e  mela  horas, 
na  capela  da  Divina 
Providência,  á  rua  Lo 
pes  IJuInlaj,  80,  qm- 
mnndam  celebrar,  pela 
alma  de  seu  sempri 
chorado  esposo  ANfili- 
LO  PERES.  De»de  |á 
agradecem  a  lodos  que 
comparecerem  a  csti 
atu  de  religião. 


Comandante  A 
tonio  Muller  dc 
Reis 

AGRADECIMEN 

+  Sui  i.v. 

na  impo.»-:  • 
tlade  de  agr 
cer  a  todos  que. 
ocasião  do  seu  fal. 
mento,  rompa  n 
ao  enlerrament" 
missa  de  7>  di 
enviara  m  flores, 
rons  ou  Iclegr-' 
vem  por  este  nu 
poteear  a  sua  - 
gratidão. 


Maria  José  F  >  .1 
de  Maceric 

(ZÊZÊi 

+  A  faniil:  • 

riro  Virgili 
Macedo  1 
ce  aos  demais  )- 
tes  e  pessoas  nnii 
muito  em  parll- 
Frei  (icrnldo,  da 
llea  Terrsluh.i  í 
sús.  à  Pia  i*n iá 
Filhas  de  Mu 
Matriz  de  N  > 
I.ourdes,  r  l.intl 
Dlrctmia  e  soei 
S.  C.  Maxsvcl*. 
conforta  ram  P- 
mente  c  por  lei 
mos,  enviando  • 
c  apanhado»  de  1 
naturais,  no  d 
transe  por  que  p- 
com  o  falcrim>  o' 
sua  querida  filh 
hrinhn.  irmã  e  i  1 

MARIA  JOSÉ  I  I' 

DE  MACEDO, 
convidam  para  a  *• 

s.i  de  7*  dia.  qu 
celebrada  no  dia 
corrente,  à»  8  . 

ms.  no  altar-m-  1 

Matriz  de  N 
I.ourdes.  no  P-  ul 
2S  de  Sctcmhr. 


VAMOS  LÊR:  - 
na.  arto,  lllerat-"'* 
ootltlca,  hum-:  "A 
curiosidade»  e  eril* 
sarnentos  utel». 


i  O  "Senhor  Mú*culos”  Junto  (ta  "Senhora  Formosura".  EM; 
fotografia  deleitará,  sem  duvida,  os  estudantes  de  e U g -  n 
Charles  Atlas,  possuidor  iln  titulo  de  "O  Homem  Mala  n.i- 
Desenvolvido  dn  Mundo",  vê-se  aqui  ao  lado  de  Dorothr  " 
soo,  de  55  quito»  dc  p«so,  que  ganhou  o  título  de  "'Inibi. 
Maia  Perfeito"  num  Cnnrursn  de  Senhoras  em  Nova  Vi.tU 


E 


LANÇA-PERFUMES 

RIGOLETTO  i  VLAN 

(Marcas  RHODIA) 


Mercedes  Pironrli 
Bastos 


JjJ-  Sua  fainili.; 
vida  .v,.  i-  i- 
«  e  niiilgo»  i 
assistirem  a  ml>.  i 
mandara  ccleic  ■: 
capeia  de  N.  S.  d  . 
tóríns,  na  ign-j  - 
S.  Francisco  de  I1.. 
ás  1(1  hora»  do  tli 
do  corrente  e.  ant 
parlamente  agrad 


Academia  de  Comércio  do  Rio  de  Janeiro 


faculdade  de  Ciências  Políticas  e  Econômicas 


(Curso  Superior  de  Administração  e  Finanças)  —  1.*  e  4.*  turno» 

O  curio  intensivo  ao  exame  vestibular  para  ns  candidatos  que  terminaram  a  8.‘  lírte  ginasial 
funciona  em  dois  turnos,  1.*  e  4.*  (Decreto-lei  n.  S.053,  de  13  dc  Fevereiro  de  1941) 

PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO  TELEFONE  23-3227 


Alpha  Coelho  da 
Silva  Ramos 


Fundada  em  Matias  Bar¬ 
bosa  a  Sociedade  de 
Puericultura 

JUIZ  DE  FORA,  II  —  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Funduu- 
se  em  Mallns  Barbosa,  com  a  pre¬ 
sença  do  Conde  Pereira  Carne!- 


FORÇA  E  BELEZA 


CARNAVAL 


Vende-se  um  leque  c  hnà  bran¬ 
cos  de  plumas  de  avestruz,  à  pra¬ 
ça  Scrzcdclo  Corrêa,  15  A,  apt.”  21. 


CONTINUAM  ABERTAS  AS  INSCRIÇÕES  NO  CURSO  DE  PREPARO 
INTENSIVO  AO  EXAME  DE  ADMISSAO  EM  FEVEREIRO 

@41°  ANO  LETIVO 

Acham-se  abertas  as  matriculai  para  os  cursos  de  : 

Admissão  1,*,  2.*,  e  4.'  turno»  1.*  turno  das  9  ki  12  horas 

Propedêutico  1.*,  2.”  e  4.*  luriuii  2,’  turno  tina  12  às  1(5  horas 

Contatjor  1".  2."  e  4.”  turno»  3.*  turno  das  1?  à»  2(1  horas 

Atuàrio  1.*  e  3.’  turnos  |  4.*  turno  das  19  às  22  hora» 

t  A  ÚNICA  INSTITUIÇÃO  QUE  MANTEM  TODOS  ESSES  CURSOS 
Anexa  à  Academia  (unciona  a  E.  I.  M.  25,  onde  os  alunos  podem  receber  instrução  militar 


t  Alberto  da  • 
va  Ramo»,  A 
nlo  Bento  i 
lho.  senhora  r  íill 
.Inilias  Moreira  liar, 
senhora  c  filhos  t 
mais  parentes  p.n 
pam  às  pessoas 
gas  o  foleeimoiit' 
sua  Idolatrada  ey 
filha.  Irmã.  n 
cunhada,  ALPHA,  a- 
dn  o  féretro,  »■-  tá 
rns  de  hoje,  dia  11. 
rua  Maria  Qull 
n.  100.  para  o  vem 
rio  dc  São  JoSo  1 
lista. 


EDUARDO  LMV3A  STEELE 


(Falecido  em  Angra  dos  Reis  —  E.  do  Rio) 

tLcocndln  dc  Almeida  Steelc,  Beatnz 
Lima  Sleele,  Maria  da  (iloria  Uma 
Slecle,  Francisco  de  Paula  Uma  Stecle, 
senhora  e  filha:  Emanuel  Lima  Steelc,  se¬ 
nhora  e  filha:  Dr.  Anlonio  Cruz,  senhora  e 
filhos;  Oresles  Neves  de  Almeida,  senhora  e 
filhos:  NcsvImii  lirant  Maciel  e  senhora,  agra¬ 
decem  a  todos  que.  dc  qualquer  forma,  os 
confortaram  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  boníssimo  r  sempre  querido  esposo,  fi¬ 
lho,  Irmão,  cunhado,  tio  c  genro  EDUARDO, 
e  convidam  demais  parcnles  c  antigos  para 
a  missa  de  7"  dia.  a  celebrar-se  nmnnhá. 
quinta-feira,  dia  12,  às  lo  horas,  no  altar- 
mor  ria  Catedral  Metropolitana  —  Rua  1*  dc 
Março,  esquina  dc  7  de  Setembro. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


O  telefone  deve 
refletir  sempre  o 
lado  simpático  da 


Já  «bitrvou  alguém 
fonando  para  um  amigo? 
Tom  notado  como  a  fiilo- 
nomla  ao  traniforma  na  ox- 
proiffia  da  um  larrlit,  • 
mão  ao  oitondo  maqulnal- 
monto  num  goato  do  cum- 
primonto,  oi  olhei  Ilu¬ 
minam  do  alncora  alogrla? 
Na  autra  axtromidada  da 
linha,  om  lugar  talvai  afoi¬ 
tado,  a  outra  poitaa  aatá 
naturalmonto  montando  atl- 
tudo  idêntica.  É  cama  ao  aa 
doia  raalmonta  ao  avistai- 
aom  —  cama  ••  aitivaaiom 
na  moima  tala. 

O  Sorvifo  Intarurbana,  tãa 
ilmploi  a  porfalto,  dé  a  lm- 
praiião  axata  do  aatarom 
deli  amigai  canvorianda 
fronte  a  frente. 

»!  \  '  ' 


COMPANHIA 

TELEPHONICA 

BRASILEIRA 


iW 


Carnaval  —  0t  4  famosos  bailei  da  fuzarca 


DOMINGO  E  SEGUNDA-FEIRA  ÀS  3  HORAS 
OS  MELHORES  BAILES  INFANTiS 

Local  próprio,  ao  ar  livro  o  cada  criança  terá 
dlrotto  a  um  guaraná,  um  saquinho  do  cara¬ 
melos  o  um  brinquedo  carnavalesco. 

AOS  ACOMPANHANTES  SERÁ  OFERTADO 
UM  GUARANÁ 


Flagrante  tomido  quando  n  armação  de  ferro  de  um  dou  esturllns  era  «oldada.  Notem  um  doa 
grupoa  de  znolaa  em  que  repousam  tod.ia  aa  armaçõea  dos  csliiilloa,  detalhe  técnico  que  rontri- 

Iiue  allamente  para  o  aom  perfeito 

para  seua  estúdios,  auditório  e  es- i  Rádio  Nacional,  cm  escala  lünii-  ao  público  por  todo  o  mês  do  mar- 

crllórios.  Estas  obras.  aiilc-projc-  tada,  a  perfeição  técnica.  ço  vindouro,  cm  data  que  será 

lo  do  major  Laudo  de  Medeiros  Essa  iniciativa,  cm  vias  de  enn-  previamrnte  anunciada,  c  com  um 
e  executadas  pela  Armco  Interna-  cretlzação  integral,  e  que  sc  pren-  extraordinário  e  sensacional  pro- 

clonal  Corporation,  e  os  constru-  de  também  à  instalação  da  nova  grama, 

lores  elvl»  Allinno  de  Oliveira  í: 

Mlva  encerram  o  que  dc  mais  mo-  _  __  _  _  .  .  . . e„„_ 

rierno  e  aperfeiçoado  exlilc  cm  CnlIllHft  nfll*  firi» 'nn  ^  » sOstVneln*  dn 

acústica.  Três  «ovos  e  grandes  VUIHIUU  pUl  do  no  Posto  ^  Assistência  do 

Am  ...  Mcyer,  foi  ele  anos  internado  no 

bonde 

pureza  de  som,  c  um  grande  au-  An  prncurar  sai,Br  de  um  tion- 


rierno  e  aperfeiçoado  exlile  cm  Pfllhiflo  nfll*  .ran  nn  Pn.i i sslsiênrln'  dn 

acústica.  Três  «ovos  e  grandes  VUIHIUU  pUl  do  no  Posto  ^  Assistência  do 

Am  ...  Meyer,  foi  ele  após  inlernnno  no 

^raraasi  bonde 

pureza  de  som,  e  um  grnnd;  au-  An  prncUrar  saltar  de  um  hon-  gr“ive ‘'doj^fcrimcnlos^  recebido” 
(lltorio,  lambem  com  tratamento  de  que  Irafogava  pela  rua  Dlns  p  menino  faleceu. 

raí1  írVmTar  «aen  «/nníi  ?ofrfu  lued.  vio-  0  cadavcr.  com  guia  policial, 

ia»,  acham-se  em  sua  fase  final  jen|a  do  veiculo,  o  menor  Oscar,  fo)  removido  pára  o  Necrotério 
de  construção  devendo  ser  mau-  de  13  ano,  de  Idade,  filho  de  Be-  do‘  Inslitu(o  MÍPdko  Usa!. 
gurados  por  lodo  o  mís  de  nmrço  ncdito  Miranda  e  residente  no 
vindouro.  morro  da  Cachoeira,  sem  nilmc- 

we»s*w»iw«»wi»iwwwm  rb.  Oscar  leve  deslocamento  Leia  VAMOS  LER!  e 
Útlma  rapr*MRtlçlo  r*  rSet^.  saiba  de  tudo. 


Ótima  rapraaantaçio 
para  ot  bairros,  podendo 
ganhar  maia  d«  Rs. 

1 :500$000  mantalt 

Admile-se  agentes  exclusivos. 
Presta-se  para  pessoa»  dispostas, 
meamo  com  outra  ocupação.  Refe¬ 
rências  e  1:0001000  mlnlmn  para 
movimento.  Travessa  do  Ousddor 
n.  36  -  3.*  —  Sala  5. 


O  HUMORISMO,  nia  mala  «aptri- 
tuoaaa  anedotas,  hlalorlalaa  cômi¬ 
ca.  para  rir,  4  caltl.ado  naa  pági¬ 
na.  d.  "VAMOS  LER!”  a  ra.lala 
pira  hom.na  da  todaa  aa  Idad.a, 


Agência 
de  A  NOITE 
na  Avenida 

Á  NOITE  mantem  aberto, 
diariamente  até  ài  22  ho- 
rai,  um  poito  para  recepção 
de  anóncloa  na  Caia  Artur 
Napolefio,  à  Avenida  Kio 
Branco,  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  e  Ouvidor.  — 
Telefone  42-7541 


A  RADIO  NACIONAL 

|apresenta  HOJE,  às  21.00  horas 

FRANCISCO  ALVES 

—  O  rei  da  voz  — 

’  cantando  para  todo  o  Brasil , 
sob  o  patrocínio  exclusivo  do 

O  LEO  DE  PEROBA 

I  O  SEU  POLIDOR  PARA  MOVEIS 

O  SEGUINTE  PROGRAMA  t  ' 

"f.  bom  parar"  —  Samba  —  Rubens  Soares. 

"Dama  das  Camélias"  —  Marcha  —  João  de  Barro  c  Alcir  Pi-' 
res  Vermelho. 

"Despedida  de  Mangueira"  —  Samba  —  Rcncdiclo  Lacerda  e 
Aldo  Cabral. 

“Eu  não  posso  ver  mulher"  —  Samba  —  Roberto  Roberti  c  Os- 
waldo  Santiago. 

“Alô!  Alô!  América"  —  Marcha  —  Haroldo  Lobo  c  Davld 
Nasscr. 

“Sandália  de  Prata"  —  Samba  —  Alcir  Pires  Vermelho  c  Pe¬ 
dro  Caetano. 


Rádio  Nacional  -  980  qullocíclos  t* 


dr.  SYLVio  HEILB0RN  a  direto  ria  do 

CIRURGIÃO  _  .  .  -  . 

B. AiT.ro Aivim,2M‘ - t. 22-7403  internacional  dei 


CIRURGIÃO 

B.  Alraro  Alvim,  24-4*  -  T.  22-7403 

.  - - - 

Donativo»  enviados 
à  NOITE 

D.  Maria,  uma  devota  dc  frei 
Flbiano,  recebemos  a  importân¬ 
cia  de  cinco  mil  réis,  destinada 
aos  pobres  socorridos  por  esta 
folha. 


LEITE  DE 
MAGNÉSIA 
DE 

PHILLIPS 


apteAwta 


COMPLICAÇÕES 

MUSICAIS 

eom  Ismenia  dos  Santos, 
Barbosa  Junior  e 
Saint  Clair  Lopes 

HOJE 

As  19,40,  na 

Rádio  Nacional 


Regatas  para  42 

Para  dirigir  os  destinos  do  In¬ 
ternacional  de  Regatas  no  ano  de 
1942,  n  conselho  dclibcratlvn  do 
clitb,  em  sessão  realizada  a  14  do 
corrente,  elegeu  a  seguinte  dire¬ 
toria: 

Presidente,  Sr,  Wnldemnr  Areno 
(reeleito);  vice-presidente,  Paulo 
Jncob  (reeleito);  sccrelãrlo  geral, 
Fernfim  Rodrigues  (reclcilo);  1" 
secretário,  Miguel  Jorge  Dbib;  2" 
secretário,  Eduardo  Alhadef;  I*  1c- 
snurclrn,  Rclmirn  Marques  Vicen¬ 
te  (reeleito);  2*  tesoureiro,  Ocla- 
vio  Simrcs  Pinto  (reeleito):  dirc- 
lor  gcrnl  de  sports,  I.ennlino  Ma- 
c lindo;  direi  rir  de  remo,  Ahilel- 
massih  .1.  Dinli;  diretor  de  nalu- 
çAo,  Manoel  Faria  dn  Silva ;  dire¬ 
tor  social,  Pasciioal  Mlcell;  pro¬ 
curador,  Olln  Geraldo  dos  Símios 
(reeleito), 

Comissão  fiscal  —  Luiz  Rodri¬ 
gues  Ricnrl,  Mario  Loureiro  e 
Francisco  Miillo,  Mnntani. 

Suplentes  —  Álvaro  Baslns  da 
Fonseca,  Antenor  Arnoiul  c  Se¬ 
bastião  Canlisnnti, 

Leia  VAMOS  LER!  e 
saiba  de  tudo. 


vIAIS  MODER¬ 
NOS  DA  AMÉRICA  DO  SUL 


Parmanante  da  A.  A.  Na  fase  final  da  construção  os  novos  estúdios  da  Rádio  Nacional^ 

Acompanhado  de  atencioso  ofl-  1  no  21°  andar  do  edifício  d'A  NOITf  j 

C|«i  n' nT.  Já  se -acham  em  vi.  de  conclu-  Pelas  dimensões,  modernismo  e  emissora  dc  ond.i»  curlas,  tem  â 

fií-z1-?-!»!-0 «...  "íaio  s5o-  o*  trabalhos  de  construção  perfeição,  em  conjunto  e  cm  seus  frente  um  animador  incaimvc!  no 

Gr«tosar  0W  *>ar*  °  n  da  Ràdln  Nu-  menores  deinlh»>.  ii*  noras  insto-  pessoa  do  Dr.  Gilberto  de  Andrii- 

- - 

O  HUMORISMO,  n.a  mal.  «aplrt- 
lua...  anedota.,  hl.torlrtai  cômi¬ 
ca.  para  rir,  á  caltl.ado  naa  piizl- 
naa  de  “ VAMOB  LERI".  ■  rovial» 
para  hnmena  d.  todaa  aa  Idade. 

- - — — - 

Queria  morrer  ! 


E  tomou  uma  droga 
sonífera 

Tentou  matar-se  em  sua  resi- 
dêncln,  à  rua  Baratn  Ribeiro  ll.“  | 
147,  Ingerindo  regular  quantida¬ 
de  uma  droga  tonifera  Alicr 
Monteiro,  de  21  ano»  e  casado.  | 

Socorrida  no  Hospital  Miguel 
Couto  oll  ficou  a  quase  sulcldu 
em  longo  repouso,  t  dormir,  sem 
que  sc  apurasse  as  razões  que  u 
levaram  a  querer  morrer.  ( 

Permanente  do  Club  ln> 
ternaclonal  oe  Regatas  : 

Acompanhado  de  gentil  ofi.-lo, 
recebemos  o  permanente  do  Club 
Internacional  de  Regalas  para  as 
festas  sociais  e  esportivas  do  nnn 
de  1912.  Ao  veterano  clnh  dc  Sau- 
1a  Luzia,  os  nossos  agradecimen¬ 
tos. 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA 


VIAS 

URINARIAS 


P RB  •  8  —  980  quilocicU  >  \  RUA  DO  CARMO  N.  49  -1‘  —  Consultai  dtárlaa.  dia  14  à.  II  hora* 


A  festa  de  Iracema  de 
Alencar  hoje  no  Serrador 

&n  despedida  da  Companhia 
Iracema  de  Alenear-Mimoel  Pera. 
realiza  hoje  a  sua  festa  artística 
no  Teatro  Serrador  a  feslejadn  e 
brilhante  “estrela”  do  conjunto. 
Sublri  à  cena  a  peça  dc  Roberto 
Gome»,  "Berenice",  grande  dí- 
•  empenho  de  Iracema  de  Alencar. 


A  reabertura  do  Regina 

Terá  lugnr  no  próximo  d  In  20 
do  enrrente  a  reabertura  do  Tea¬ 
tro  Regina,  onde  continuará  sua 
temporada  a  companhia  diri¬ 
gida  por  Palmeirim  Silva.  O  reini¬ 
cio  dn  temporada  dar-se-á  com  a 
comédia  "Caso  com  minha  mu- 
nha  mulher",  versão  brasileira  de 
Abadie  Faria  Rosa  e  Renato  Al¬ 
vim. 


Sociedade  Brasileira  de 
Autores  Teatrais 

Não  tendo  havido  número  par. 
a  realização  da  assembléia  geral 
extraordinária,  em  1»  convocação, 
para  estudar  e  dlicullr  a  aprova¬ 
ção  de  uma  anistia  geral,  na  for¬ 
ma  do  estatuto  cm  vigor,  foi  de¬ 
signado  para  o  próximo  dia  12, 
qulnta-relra,  às  20  hora»,  na  irde 
social  desla  sociedade,  na  avenldn 
Almirante  Barroio  n.  97,  3*  andar, 
a  sua  realização  em  2a  convocação. 

De  acordo  com  ai  nova.  deter- 
mlnnçõe.  eitnlutárln»,  se  não  hou¬ 
ver  número  neiic  dia,  terá  a  mes¬ 
ma  realizada  uma  hora  depois, 
com  o.  lócio»  que  estiverem  pre- 
seutes. 


CARTAZ  DE  HOJE 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


Dopoli  do  alcnoço  do  Reli- 
ning  miram  todos  ai  maio¬ 
rais  da  crfinioa  carnavaiosca 
em  direção  4 -Embaixada  do 
Sossego,  onds  a  dupla  lota 
Eiogã-K.  Rap»tá  sorta  home¬ 
nageada. 

Enquanto  caminháv.amos,  o 
bate-papo  ia  animado  entro 
o  Américo,  o  Bojudo  e  o  K. 
'Rapetar  —  '•  -  :“r~ .  -- 

O  companheiro  do  Jota  Ele¬ 
gi  oiogiava  a  organização  da 
banquei*,  •  o  apetite  do  Perú 
quando  o  América  apartòoui 

—  Gostei  muito  daquola 

convoisa^enlre  1>  [cgé  Real,  t>  o 
Bicanca. 

Abíiu  aimía  rftSi*  o  "colari¬ 
nho  o  "Idader1  da  turma  de 
■■plumllivos"  o  continuou: 

—  O  ex-prcsidonte  do  Ho- 
llning  lalava.  baixinho,  como 
quem  procura  livrar-se  de  al¬ 
gum  "golpe",  enquanto  o 
Bicanca  insistia,  procurando 
convencê-lo  do  alguma  coisa. 

—  Nossa  alguma  coisa  ó 
que  eslava  o  '"búsills".  intcr- 
rompou  o  Bojudo.  A  parada, 
no  entanto,  d  muito  dura  com 
o  Roal. 

E  sorrindo : 

—  Ele  não  dã  níquel 

PIPOCA 


llcnllza-se,  nfinal,  quinta-feira 
próxima,  dia  I'-'.  110  Teatro  Carlos 
Comes,  o  tradicional  Itnllc  iln» 
Atrizes,  i|uc  lin  tJejç.  nnns  rnn.se- 
cutlyn*  vem  sendo  promovido  pi¬ 
la  (!nsa  dos  Artistas  pura  conse¬ 
guir  maior  receita  afim  de-  suprir 
suas  múltiplas  despesas  bem-ri- 
ceutcs.  Kssc  lialle,  o  fuifis  iitVi- 
cnlc  e  procurado  dos  festejos 
que  precedem  o  Cin-iia vai-  Kwrlócii 
Icm  uma  organização  Ioda  espe- 
çlnl  sobressaindo  a  eornaçao  de 
sua  Italiiliá  — -  nula  das.  nossas 
prl meras  uFrizcs  i  ile  anrrdo  cmli 
o  pleito  a  carito  dns  nossos  colega» 
do.. Correia  da  Amlr.  Na  terceira 
apumçín  nhteve  o  primeiro '"lu¬ 
gar  a  atriz  Xoemln  Soares  c  fi¬ 
caram  segiiidntmiilc  rnlncatlnl  a» 
artistas  Ãlar.v  Liiiadii.  Nena  Nn- 
pnli.  Ilosa  Snndrlno.  .Iitrcma  de 
Magalhães,  Victoria  Itégla.  irary 
Celestino,  (iitinninr  Santos,  alem 
de  outras  mettos  votadas.  Scgun- 
da-feirn  próxima  ilnr-se-á  a  últi¬ 
ma  iipitráçfin  enm  o  enccrranien- 
lo  di)  pleito  sendo  considerada 
minha  a  mais  solada  e  princesas 
ns  duas  qltc  se  srgulrem.  Para  a 
rulnlia,  a  Casa  ilós  Artistas  reser¬ 
va  uma  linda  e  cuslm.-t  medalha 
de  nttrn,  que  será  exposta  na  Ca¬ 
sa  Fortes,  ontle  se  acham  á  sen¬ 
da  os  ingressas  para  o  grandioso 
Imile.  As  duas  monumentais  itr- 
queslras-j.tzz  que  iihrilhnntifrúo 
osse  baile  sno  cnti.sllluitla»  por 
uprccladns  profiasionaí*  c  tecm.i 


GUERRA  li  GASOÜNA 


l'»o  ns  ceras  KOYA1-  ou  Esme¬ 
ralda.  que  estão  Isentas  de  gs»o- 
llnn  e  prontas  psrs  aplicação  ime¬ 
diata  nns  moveis  e  nssnslhos. 
I.nts  SS000  e  O530O,  ccapectlvs- 
mente.  o.  . . 


«rnnmrnlnçno  que  está  sendo  feita  no  Iiolsfozo 


idio” — Detalhes  da  gra  Ade  festa  botafoguence 

Rrainle  festa  de  sábado  ‘‘(tordo”  atendendo  aos  pedidos  feitos, 
'r*'*'  i*':  'n ' n  tl«  llúltiltn  do  Itá-  diretoria  resolveu  permitir  que 
dio.  I.inda  Italisla,  que  cantará  a*  sócios  retirem  comiirs  paru 
't?*' músicas  de»lu  camav.il.  seus  amigos,  pagando  a  impnrii 
l.niílítth»  Ilorlia,  onlra  consagra-  cia  de  sessenta  mil  reis  por  p 
da  cantora  do  nosso  "ltroadras-  soa,  II  trajo  será  o  rigor,  “mi 
tinr.".  foi  Innthciu  ennlrnlndl  para  lihig",  “dlnner"  e  "summer 
abrilhantar  ..  lialle  botaiogueiíses.  Itcl”,  ensaca  <•  vestidos  de  soii 
Expcrial  serviço  tle  erla,  a  eargn  As  fantasias  de  grande  Ittxn, 
fia  t.olomlio,  frd  encnmeiul  id  i.  K.  rào  nermllidas. 


NO  TEATRO  CARLOS  GOME 


A  FESTA  PRF.DSLETA  DOS  CARIOCAS 


lhes  tpte  jiistifieam  a  irricliMi  prn- 
iur:i-de  ingressos e eneoinemlas  de 
tiicsas  para  o  llaile  do  1’iipeyr,  que 
ainda  hoje  piidrui  sue  prncipinJ.v. 
n  ma  Itudrign  Sn vu  n  ín,  loja, 
fel  22-ÍMÍ85,  Ml  Itá’  hldiflcria  ‘do 
leatro.  i 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

COSTOSO  A  TU  SEM  AÇUCAK 


SEXTA-FEIRA,  O  TRADSCtONAL  BAILE 

.'.i  próxima  .'cxta-fclra,  dlu  Kl 
do  enrmitc,  us  CUlupoueiltl'  da 
"Aln-lpr",  do  glotioso  hartil 
Praia  Clnh.  fitrijn  rrari/.ar  n  set) 
tradicional  c  animadíssimo  Jtailu 
cartnmilCsco. 

I"  uma  iesl.i  piiramenlc  Ipeceu-» 
se,  qiir  rtsipe,  um  miimno  gnmdc 
tle  associados  c  que  se  'realiza  rfo 
mais  lianuuiiioso  e  seictu.mn- 
l  dentei 

Tudo  quunto  de  mais  alegria 
existe  será  encontrado  na  prósi- 
in. i  sexlu-felrii  nos  amplos  e  «ri¬ 
jados  salões  tlit  agremiação  presi¬ 
dida  por  Rima'  lliiínihoh 

Ys  tlnnçns  tvváo  inicio  ás  22,110- 
llOrtts  an  >0111  tle  gr.tndc  nrqtu  — 

Ira.  tis  trajos  permitidos  sá  o  os 

de  p.lsscíu  c  l  i ulas la 

0  Finanças  Club  homena¬ 
geará  os  quadros  sociais 
do  Central  -I.  P.  C„  Icarai 
de  Regatas  e  Praia  das 
Flexas 

Depois  d.i  última  batalha  dc 
eonfetli  realizada  lios  magníficos 
salões  do  Finanças  Club,  a  turma 
que  integra  o  seu  quadro  <t<  só¬ 
cios  iicti  inicio,  com  i-utusiasnio. 
us  brincadeiras  dn  Carnaval  dc  12. 

II  sucesso  alcançado  com  a  ba¬ 
talha  acima  referida,  sc  rei, et  irá 
amaidui,  qiiajla-felua,  quando  ti 
diretoria  Ho  Finanças  (duli  dará 
outra  cxplcmliiiu  batalha,  em  ho¬ 
menagem  aós  quadros  sortais  do 
Club  Ccplral,  Icarai  Praia  Club, 

Chili  de  lU-gulas  Icarai  e  Praia  das 
I-Texji s  Club. 

Aí  danças  terão  inicio  ás  21  ho- 
nu  e  Icrminnrãn  ás  2  horas  do 
l)Lp  seguinte.  Us  trajos  permitidos 
sáo  us  dc  passeio  e  fantasia. 

“Cock-tail”  à  imprensa 

Conforme  fui  noticiado,  a  dire¬ 
toria  do  Canto  do  llio  F.  funi 
K-al  zar  lio  te,  ,em  mui  majestosa 
■setle,  um  '‘cuck-tall"  em  lutnc- 


"  tgetii  a" .  . . .  c  i  ia  i  alt  -  - 

cos  do  rádio  e  da  iinp  .  i: 

Essa  lioim-ungeiti  lerá  1  ã 

2q  horas,  colo  a  pre  s  u  „  ili- 
relorla  do  Canlo  do  Ui,,  i  ,  t . 

A  t-Xemjdo  -ir,s  nttos  iitit 
a  iliretoriu  dn  «ristoçrátlco  Club 
Ccitlnil  fará  feallzar,  dvp-  i  ■  dc 
amanhã,  o  seu  grande  e  t>, olicio- 
nal  lmilc  dc  gala  cavu.u.ili  i. 

Club  Central 

\  exemplo  dns  ,-mus  anlt  rior.--, 
a  diretoria  do  urivtncnji ico  Club 
Centml  ftmi  realizai,  ilepoD  d, 
nmanliã.  ti  seu  grande  i  t  .  1 1 ic i. . - 
uai  baile  de  gala  carnavalesco. 

Dizer  qltc  ,'sa  tc  la  rnlim  i- 
iic  número  dc  eenlfaliamis  i  I  ■ .  <  ■ 
corre  tfciili-,1  dr  pura  c  completo 
harmonia  nâu  0  favor,  p-  i  qn 
ela  cnnsiitm-,  n&p  resla  dúsida, 
uma  tias  grandes  sllóri.n  cai-na- 
valescas  tio  corrente  nu'-. 

K’  segredo  a  uriiainridnção  do 
Central.  U  diretor  snelíil.  Sr.  I  ratt- 
i-isco  Pimelitel,  “li.ilala  ate  • 
tdbo>"  jii,  cttgqu-lmci  ui  ,1o  di  ver, 
não  salte,  não  slti  ccin  lem  i- 
nhccimento  dos  nuii Is ■>-,  da  orna¬ 
mentação  deste  imo,  tios  does 
do  querido  chili  dc  Chnk  Suilii- 
go.  K  não  rc-la  a  im-oor  ilúsid  i 
tjtU  a  atuição  dc  l-ranclv  .  I‘i 
nu-nlcl  Icm  se  feito  •eiilic  «-itlu- 
os  elementos  que  compõem  o  qan 
dro  Micial  porque  bettl  eniiculrl- 
das,  eniicorrhlissimas  teem  Ido 
as  domingueiras  rcallz.olas.  iucUl- 
sive  «  de  aiilriiMUm  que  alem  dr 
terminar  mal,  tarde  old.  smt 
grande  c  inesipn-cis,  I  -ir  e  ,  o. 

Do  associadas  au  empisgido  do 
Cllltl,  l-oiii  arpu-lc  jeito  Indo  sen, 
o  dinâmico  diretor  >or;nl  b. 
quebrar  e  dominar  inleligeiii  .- 
menle.  Ainda  aiilonntcni,  ant  -,  d. 
dar  inicio  as  ihniças  da  ú 1 1  ima  d  - 
mlngnelra  cani.n.lb-sc  i,  o  Nr. 
Ftanciseo  J'lmcn'cl  oli-rc-co  iraa 
“chupada"  a  l •  > :  1  •  os  .  , , ,i  .■  ri¬ 
dos  d"  i-luh,  que  dcln  ,„no  o  mc- 
riosn  lliixiido  ro.ii  .cg  i ..  Us 
lórs  do  grande  dt.b  |  .iL.no  dc-' 


1 1  i  ao  : ,  1 1 1 .  i  !i  ■  ,r.-  o  o.  .  is  perlo  lio. 
,  1  tie  t  licitei  o-  olhos,  pois  .* 

'  .  l-i  )iu-|s-.-o  Pliiientel’  i  '“sili-n 
■i"-o"  -  sala  í naaci mtlilu  ben 
o  paz  ‘‘Prinuôi  •  Minislco"  qu, 
Ile.  ‘o:  cin  tá  o  boa  hor»  confia. 
Il  pe|.>  NC.  ctoxjs  H«  st  OS  Saio 


I  r.i  i 'sm-  baile  serão  exig-iilos  ,r 
'cgr. a!  •  trajos:  lligur,  fantasia  dc 
os-i  permi:  ir, ria-se  o  hraiU'". 
C  .indr  oi-i|.ies|l-:«  aiililuirá  a  li:p 
la  que  lerá  inicio  ás  2.1  lior.is. 

Canlo  do  Rio  F.  C; 

firandis  -i.i  o-  in-cpai-iitivos  pa- 
1  •  o  -atro  rrnndex  •  ljnilát  do 
i  >ti'"  d  UI  i  F.  C 1 ,  a  serem  n-a- 
li/lulos  to.,  dias  1-1,  15.  lti  c  17, 
em  eu  majcsloho  gliá.-in, 

\  deroraçáo  tpic  está  sendo 
trabalhada  por  exímios  arilslas, 
otvfercrá  ao  Inúmeros  associados 
d.  i '  di  th  laigrnio  Itnrgrs  nifl- 
imolo-,  dc  completo  deliria, 

I  ai  volta  «  no  letn  rio  magiii- 
li'.-o  {Inúsl.i  seriin  ro locados  m- 
lívlicos  )>.iiiu'-Is  vesitmimlo  alguns 
l>  -,l  s  dr  hitctvsMinlc  k-nda 
Ãr/iJie. 

Alt-in  dc  uma  iinamentnçàn  fhta. 
.  -  >•  ..-liada,  de  mim  Kumiuaçáo 
liv.ii1 1,  a  diretoria  fez  sentir  as 
o  d,  'l  ies- árias  determinações 
mini  de  que  o  quadro  social  pos- ,L 
Ur  o  i.mlo  lo  desejado. 

Para  i->t.  uii-dlflas  oportunas 
l-*r  ni  adotadas  p#«t  as  festivida¬ 
de  .  it-Dnvalcsras  deste  uno. 

\  direto;  ii  it\is,i  que  mio  sc- 
I '  permitidas  entrados  de  pes- 
*  i-  gr.  sejam  portadoras  de  tur- 
d-  frequências,  póis  a  dirc- 
tot-i ...  cmfurmu  ontírlrts  \'elcula- 
it.-s  lios  jornaht  desta  ç  da  vlzi- 
td'a  eapltal,  convida  ns  ,-issocia- 
d «  <çn-  aimla  mio  sttbslilitit-am 
Cotões  de  fivíptèqcla  <las  ))(-s- 
MMs  tl  -  l.imilla  a  comparecerem  á 
■  ' r .  •  . ria  1(1;;’  utçtlile,  diariamen¬ 
te,  :.íé  as  22  lonas. 


iitlt-rcssanle  da 


lho,  o  “coneul”  do  Iligh-I.ífc.  Mau¬ 
ro  tle  Almeida,  u  ilcrmio  agrade,  ti 
em  nome  dns  cronistas  carnavales¬ 
co*. 

A  seguir  passumox  a  percorrer  o 
palacoti)  ria  rua  Sanln  Amaro.  Já 
agora  radicalmcnlc  t ranefnmiadn 
num  autêntico  Versalhes,  onde  o 
luxo  e  n  beleza  da  corlc  dc  Luiz 
•W  imperaram. 

I';  rrz.a  niaji-stnsa  oniamrnlnçáo 
lerá  nr.  suis  detalhes  realçados  jmr 
imiti  iluminação  eUnnleanlc,  jor¬ 
raria  de  25  mil  lâmpadas,  num  lo¬ 
tai  de  mais  dc  cem  mil  velas.  Us 
jardins  dc  Versalhes-,  ns  cílibre.s 
j.  rdius.  enm  as  suiio  fontes  lumlim- 
s.is  tamlieiii  lá  isiaiáo,  com  as  mias 
cambiantes  de  cor.  imprimindo 
áo  Hlgll-l.lfe  o  segredo  da  eterna 
c  atraénlu  juventude  '.irnnvalcsea. 

D  c  nesse  amldctite  delicioso 
que-  ns  “halillué*"  dos  bailes  do 
Iligli-Life,  sempic  jovem  nas  suas 
atrações,  irão  «,c  divertir,  sem  o.-, 
prccalço*  dn  calor,  tal  a  tempera- 
fura  edi-niea  que  ali  reina. 


S.  C.  Império  j 

'  rcu  animadíssima  n 
d-,  S.  (i.  Iinpiíibi  em  ho- 
ao  Maná  F.  K,  r.im- 
i  er  i  para  s,  esperar  ou- 
da  união  inonieulnitea 
-  sociais  rios  ihds  gré- 
reallvm.  Mas  nem  esse 
ainda  satisfez  aos  riíri- 
o  S.  K.  Império,  Assim 
aio  a  efeito,  aniaubn. 
ira,  12.  das  2(1  «s  21  lio- 
,i  balnlba  de  eoiifrlti, 
t  dcdlenda  no  llumnilá 

. .  í.oiiiil  será  ali 

-  minin  i.nlolios.1  ré  - 


A  "Tnrrr",’  o  rednlo  supremo  da 
alegria  in-sii-  K.irmmd.  rujas  fr,- 
tas  leem  sido  do  “abala",  vai  es- 
tal-  «manhã  "daquele  jeito"  com 
a  realização  do  li-adli-lounl  lialle 
do,  ‘‘.lípiianlrs".  Durante  a  sua 
realização  i-crâo  lionirnngesirios  n.s 

lidiõi.s  ,1o, ei  (ioiiu-s,  Mira.  Amrrico. 
Dora  r  Dniulngão,  rarnavaiesco.s  já 
"Miciuadi»"  c  qilc  este  ano  enver¬ 
gar,  no  o  prcsligiopo  ‘‘imicacá  i 


•  ,.i  lialalltn.  o  valoroso 
riifl  J  stúrlo  dc  Ná  or¬ 
ei  i  "  iiuimntnl  pro- 
rarnnvnl.  que  n  se¬ 
io  II,  N.ih.-iib)  (iortlo, 
biilc  a  luiilasja,  para 
o  ui  natiiciti ação  sim- 
ili  apii  ■  ti l ii rúi  o  salão 
•  li  la  se  cm  arregoudo 
ailFIns;  «lia  15,  do- 
e  pelai  inialtlíl,  tllis  lã 
i  ont  illgti-ilmlçân  de 
inelli  o-  |iiir  e  á  me- 
•'  dia  17.  Icrçn- feira, 

■  1  ,,  dos  2tt  ir  2  hu- 


Ullvin  Palitos  e  Popejo  caem  na  folia 

A  data  de  hoje  regista  o  nuns 
tetumli.-infc  acunlerimeato  do  pe- 
iloilo  prc-rarnãsalesco.  Ileali/.i- 
fc,  finalineote.  a  frsla  qtte  lem 
maior  acolhida  eiilt-e  m  loliúis 
elegu nl es  --o  lialle  rio  Popr-je.  U 
l-ertnlo  dn  Tal ro  ( '.ailos  (ionii-s  ji 
leve  os  últimos  ri-lnqiu-s  para  to- 
relicr  os  cariocas  que.  ao  se  inu- 
sagrarem  a  liei  Momo,  t-xigrm 
confoilo  r  comodidade.  U  siilicr  • 
lio  da  alegria  jninais  se  t  ,r(ucccrá 
lio  entusiasmo  que  esta  noite  seus 
súllllnx  lhe  llciltnllslruráll  Is  que 
u  lialle  cio  Popes  e  mereceu  «íe 


Embaixada  do 
rSossego 


predomímou  n  lioih  guslu  r  d  bem 
esliir  A  decoração  uu-erra  "um 
mollvo  liiliiinutu  c  original,  ifls- 
liiimindo  na  silu  prtlflrsáo  de  Vo¬ 
tes  berranles  mu  Incsislivel  cpn- 
site  jiura  a  mais  fram-a  folia.  Ou¬ 
tro  problema  que  os  organiza  (ia¬ 
tes  resolveram  com  providências 
ispeciui,  liq  o  dn  filor.  V  Solu¬ 
ção  oldlil.i  não  |ióde  ser  mais  «a- 
li- latúria.  KnilioiM  o  rccinlo  do 
''.-dro  -t-ja  nuluralmeilte  arejado, 
possunlei.  lem» adores  do  ar  fn- 
i  ui  instalados,  o  que.  ellmJliiiiá  a 
alia  tciii|)i  ualura  ocuxlouada  peia 
giamle  agioineruçãii.  Du.is  iirqttes- 
tras  L'.onjni:,l.-„s  dc  dezenas  llç.elp- 
inetiUi»  se  t-nearregarã:i  tia  paríe 
musiral.  Kls  em  ri-sulnu  us  deta- 


0  programa  da  Finhaix-.ida  dn 
Sossego  jiura  hoje  i  do»  mais  inte- 
rwssnnlrí.  Preparam  o*  seus  com- 
punenles  uma  niido-a  maulfcftla- 
ção  an  ícii  presidcnlc  que  atllur- 


Apc-snr  ile  envoltos  nn  htrldllui.i 
dn  folia,  os  "Sossegados"  não  -se 
esquecem  ria»  figurar  que  llics  rã  o 
caras,  l.entliram-sc  eles  boje  da 
sua  madrinha,  a  «Iriz  Zezé  Pitrlo, 
há  pouco  dcoaparecirin.  Em  linmc- 
niigrm  á  ona  memória  mandou  a 
Eiiibal.xntla  dn  Sus.scgo  celebrai- 
hoje,  ás  10  horas,  mi.ssn  em  stiftá- 
gin  ile  sun  almn. 


:  PRE-8 

!  Ré, dio  Nacional 


TEMA  DA  DECORACÃO  DO  COLONIAL 


SF(DRT  CLUB 
“A  NOITE” 


PRUC.KaMA  para.  hoje 
5, III  —  IIU11A  DA  (jEVASTICA. 
pelo  profc«*ur  ÜHWaldo  Dlniz  Ma» 
•'idhâer.  Oferta  da  Pauta  Rom. 
13,15  —  rm.MEIItA  aula. 

7,011  _  SUPLEMENTCt. 

7,2h  —  SECUNDA  AULA. 
s.trn  —  ltliPORTKR  ESSf). 
iiüit  —  M  ÚNICAS  C.V«N\VA-, 
LE8CA&  ••!..,  ■' 

in.ltn  —  NDVEI.V  SEMANAL  — 
Oferta  iie  Unlgaiu. 

1 1 .01)  —  PiCoLtXO  -7-,::,'Aldre.,i- 
(Inrj  ItarboM  .lunlor,  Vrllstas: 
(.qitt  Pli.hii.  Lnnv  Lu(v,.  lielinha 
Ctiilé  i>  ,‘larlliii  liatlst». 

12,10  —  U  (JUK  É  QUE.  0  TE\- 
TlUl  TEM  ? 

12, -lã  —  tíEPOIlTER  ESSO, 

IS, II)  —  UNIVEItSipÁDL  DO 
AU  —  Sob  o  nlto  patrpçíuio  ila 
llivtmtn  do  Kaaino  Secundário  do 
Ministério  dn  Educação,  «prendi- 
l.iniln  li  aula  dc  Ciêncltnt 'Úcln  |iro- 
te.ssor  r.-anclsn.  Veniindo  Pilln.. 

|s,-,:.  —  JOHN  AL  FALADO  DA 
UNITED  1‘ltP.SS. 

1‘i.u:  —  1*1  A  SE  QUISER. . . 
ui» a  piada  diária,  oferta  du  Vira- 
nado  .x  l  ia 

I a.  12  --  JMtMt  VUA  E  lí  V 1 1- 
NTlU  —  Olcrtn  ile  Euenlid. 

1 9, 1*1  —  i  UV.PI.ICAt.TiES  Ml  - 
SIUAIS,  eoai  iHoienlii  do-  Sante-, 
Saint  (  litir  Lope-i  e  llnrbosa  Jn- 
iilnr.  (Hirta  dn  l.i  Ile  de  Magní-Ll 
ile  Philip». 

tS.r,á  —  UEPOUTEU  F.SSO. 

20,00  —  IIUIIA  Dl)  BRASIL  — 
nip 

21,00  —  PltOUUAMA  DE  FttW- 
I  'Stil  M.VES  —  Uoiti  iirqiii-*t»a. 
li  giinial  ■  ,-or.i.  Oferta  do  UI. LU 
II"  PEUUP.A. 

;i  .ia  —  i  Avu.vu  no  nu. 

21.13  —  V  UYtXA  DE  PKIfíil  X- 
TAS  —  MmiranO  i»  sua  iorsgulíi- 
nl  Caixa  de  Prrguttllts,  01  erla  do 
t  ntiriii  Moura  líra-l|. 

22.0*1  -  DEL)  Alll  M  11.1. Eli  — 
í  i  *n  -ir  (iie-tra. 

22.2-1  --  VSSl  STADOS  f  \RN,\. 

)  u.rst  un 

22.,*,  —  KEPIIUTEK  LSSU. 

.  I  «o  I  1)1  II )  EMISS  vu 


(i  hnllp  de  segundq-fcirg  "gor¬ 
da"  do  Club  Sul-Ámêrica  é  'já 
uma  trmllçnn  tln  Carnaval  cui-fnca. 
pslc  mm.  imlrel.ljdn,  essa  Tcsia, 
isolo  quç  iiúdemus  u-rlffcar  pida 
«izáfaina  rélifoble,  irveslir-seir-  do 
'hiáximiii  brlIllanllMiio.  Sp.i  dicÇ- 


pelos  salões  eülilcndldamcDte  ilu- 
mlnpilos,  cupalliqtidu,  |  etns  m  u- 
pnssanlcs  eoflcturcs.  luzes  de  »a* 
jiaiLts  cures 

Durume  n  lune,  quo  terá  inicio 
ás  2.'l  linrits,  serão  sorteada»  du.  s 
suii  islssi-tius  sutprc.ias  enlu-  u» 
ieldiiinis  e  senln  ritas  iircseutes. 
A  direluria  dhli-iliiiiríi,  tum.liititt, 
unia  iiifiriciailc  *|e  artig  s  de  Car¬ 
naval,  lai-,  conto;  má  saíras,  "reio- 
iicos",  e-apucclea  dc  imtllipli, 
formas  do  papel  crepun.  pandei- 
ins,  tnmhoriii»,  culeas,  sxT;h-uI:- 
■ta»,  etc..,  etc..'. 


O  Dcparlamcutu  Técnico  do 
S.  C.  A  Nun  )í,  cm  sun  úlliiua 
reunião,  tomou  n»  seguintes  resu- 
luçòrs) ,  ... 

a)  nprovar  ns  partidas  dn  Tnr- 
nt-in  Interno  ile  Iniúliall,  reallzti, 
das  i"ft  1  dn  cnitMIle,*  tfiarrnndr»  2 
pontos  aos  quadros  lllgia  « 
“A  NOITE  Ilustrada”  pnr  terem 
vruclib.  no»  Adiiduistraçáq  e  “Va¬ 
mos  Ler!",  rcspecilviimenie,  por 
2x1  c  \V.  O  ; 

h )  dcSIi-naJ-;  pá  ff  írapliáis,  ,it^» 
nuadros  "A  NOITE  tlu.slrmln"  u 
IlAdhr  -  Niirional.  i'c»|)i  eOx;gmcntc, 
o-  Srv  Auliiíiin  de  Idívi-nCCe  Jn- 
eque»  Ar.iujii.  tut  rcuáiHmi  alo»  se- 
iilmiTS*  Walrlemnr  NúrtcS  e  Hogc- 
tio  C.  dc  HA;  .  .  ,  .  .  , 

c)  cpticcder  nr.  Irot-ax  soildladns 
liara  os  quailrox  lllgia!  c  .“A  N'0|- 
’IE  lltislVall.n",  iliattlr  ila».  razgç) 
upre-eiilailas  e  de  acordo  citltl  11 
regidanienlo: 

ih  eliam.it- n  a leuçàn  dof  ahiutlò- 
rt-s  p.i tu  a  iiecessiillti.le  da  i-oucor- 
dátlehi  imfre  it  iissInfiUlm  dn*  licita 
dc  inscriçáo  e  a  da  Sumida !  ' 
i-f  di-sLinir.  ofU-inlmeiite,-  <1 
campi  1  do  l)cl  Cistlllin  pitnt  lunil- 
1:0  oficial  do  Torneio, inleriH)  ida 
Pontlmll ; 

f)  aprovar  as  mrlitliis  do  Tor- 
neln  Inti-riui  du  uuolhall,  realiza- 
da»  em  1  dn  rorri-nle,  marcnlidn  '2 
pntllofi  aos  .quadro»  “Curjoea”  if 
I  rlgorlfii-o,  ))iir  lerem  x-eipjldo  aos 
lllgia.  .  e  -‘‘A  NOITE  Ihisli-atla"; 
ie-pecl ivamculi'.  |mf  Ixl  ç  2xll ;  ' 

K)  eliminar  do  1‘urm-in  qs  amai 
dure»  .losé  de  Aliiuqueispit'  Santo» 
i-  João  Co-ta.  iln  qli.ulro  Frlgurir, 
tico,  pnr  indiscl|ll|u,ii 
li)  idoglar  n  nlltude  dos  Srs.| 
Miguel  II  ih  Leniu»  e  Anlqitio 
Mi-sqiiiLa,  pur  ncaslàn  da  realiza- 
çáo  da  partida  FrlgorlfLo  x 
NOITE  iluslnidá",  realizada ' elo 
»  ti"  com-ulet 

h  marcar  par»  dmidugo.  2"i  do 
rorreufe.  ns  partida»  que  devir 
riam  reiill/u r-»c  a  lá.  t-nt  viviiuie 
do»  leslejuj  cai  n.iv.dr»co». 


jin-la,  jituai  alcuiiçji 
j)áo  está  j)uú|)ahd'j 
de.spezak,-  ê’ 

Os  amplnsiii  ma 
ilii  lliitafogu, i'j.  ,C. 
g.imeiilc  defina, In» 


Na  "avant-premlére”,  ontem,  os  jornalistas 
tiveram  uma  visão  grandiosa  do  baile  do 
Bola  de  Ouro 

Caiividainto  o»  croni.si.iA  carna-  E  os  cronixln»  tiveram  citlãi 
valvAços  |«tra  mostrar-lhes  0  que  ocftsláo  de  auli-nlléaf  0  que  ,ér. 
é  o  mnlor  é  tnals  énniplelo  íalâu  n  IrmiH-ralut-a  «II.  Nada  ile  áalof 
tle  fezt.is  da  America  do  Sul.  o  Uma  Icmnrrjluru  iiliieiilssima,  jirn 
Club  Ilida  dc  Ouru  prupnrclnmiu  iiiirciqnaiia  pnr  mu  -istema  m-jiler 
.me  jonmlislu  espoclallzado»  uma  ulsximu  ile  i-efrigeiaÇáo. 
“avant-premlêre"  dn  que  será  a  E  Vitorino  Jllos.  preslilrrile  ib 
grandioso  baile  dc  gala  de  ama-  Ilida  dc  Ouro,  radiante  pela  vltó 
ubá  do  “frevo  de  cnAiu-u".  ria  que  será  fonsigiindit  amniibã 

Amplo,  com  ns  suai,  inajt-Mnsax  eAmeroti-Ae  em  iimslr.ir  lodos  o, 
plslns  e  mn  ««Ião  ceutrnl.  luxunsn-  dclallu»  da  tiriigr.iiiia.  du  ,  “ffi-vi 
menle  urtiamenlado  polo  génio  cc-  de -i-aMicá"  no»  cronhia  i, 
nográíico  de  Cnlmiib,  que  "  Irnns-  ,\p  *‘chauj|i,igúi  **,  o"  llio»  lermi 
formou  num  “Pnrntso  Am.izôu i-  mm  dJzeiido: 

ço".  com  a  sua  fauna  e  flora  e.xu-  ^  RU  nl.  «.nl . -  jurnal,»l„ 

heranlrs  ,  n  saluo  de  honra  dn  e.x-  ,,  . ...us . , 


nrnamen  la¬ 
dos  pelo  1'xbnlu  nrliíla  hrnsiiijin 
i.lliie  é  (ijljicglu  .Tç«m|)u))s|,v,  jij.*:) 
rcceltcr  as  familins  dt-  lodos  o-, 
•çil.elori-x  v'  fiinrjoíárlo»  das  ,fua- 
!.JJ r i.*-  coiu|ianbb»  ,  qug-  fpuqaiu  • 
li(lMtpi)  .Sul-América,  scráo  peque- 
jlns  parri  CotitVr  'tf  éuliMasIri ,  e 
gjlcgrin  dc  uinn  Uirimt  imensa 
ftaliela  tle  vida) .  . ■  ,  . 

Ij,,  A  “liiiperinl  Jazz",  sem  c.-.-sar, 
tncnrá  a  indie  Ioda  não  d-tfiilo 
1  éguas  aos  pares  qtte  .rniiopiai  *u. 


Baile  infantil 


Como  sempre  aroitiece.  .>  b.dlr 
i.ifiinlil  do  Club  Sul-Aill-'-i ie.i  i:i 
liqu-cur  mais  um  tento  eiilrc  a  git- 
riz.ida  carloi-a.  Terá  lugar  es  a  K-»- 
ta  eiicanladora.  uns  salões  d"  li  i- 
Lilngo  I-  C  ã  Avenida  W.ncc- 
l.'.u  Hraz,  «Liv  13  ,i  II  lior.i ,  I  «1- 
ia  dizlrilnnçáo  1,  iirinquodos  .1, 
canmial,  lnmiimi-.  clr. 

Será.,  sorleaihi»  llés  111  ign lf ico  , 
brinde»  aos  gji-aln»  pivsciiti». 


0  grande  baile  do  Stan 
dard  Football  Club 


Os  bailes  do  Del  Castiio 
F.  Club 

No  salão  do  Dc!  Cu»lilo  F  1: 
á  avenida  Suburbana,  que  está  rv 
çcbciulo  os  dclallu- »  finai»  da  mi 
oruamcnláçáu  >crá->  ivali/adu 
110»  dia»  11.  13  111  iré,  liaib 

a  faidasta.  .1  Julgar  polo-  prv 
parai Ixos  feito»,  |),.|  1 .  1 , , 
f.  t..  lambei»  Ic-ti-jará  ó. 
menle  os  lie-  dias  laoi-agi.ol' 
«  folia  .  I  :l  foi', 1111  I-Olll  I  t ' 
fluas  orquestra»,  que  o;':.,  dar ; 
folga  aos  bailarino»  (i  hhIu.il 
uvspcíailo»  ,0  lerão  In,, e--.,  m, 
(limite  o  recibo  dc  Icxciciro  e 
4-fHi\  Itc-soci.d.  piulcndo  oii' 

mus  olitci  ,-oux  a »•  ■  »i o .  ia I-  1. 


Leia  VAMOS  LER!  <• 
saiba  de  tudo. 


diretores  c  fuuçimiários  du  Slan- 
durd  Oil.  V*  *. 

'  Como  senqirc,  ejsá  fésln  se  ile»- 
lacurá  |H-la  .originalidade  cm  li¬ 
ção,  iTimindo,  ti .  rséól  1I.1  missa 
•oclcdailc  num  ainhíeiilu  dc  c,x- 
Irnoriliiiariu  alegria  u  lndv»rrll;i- 
vrl  .-uiiinaefq). 

"Umii  Noite  tm  llala’’1  foi  ‘  0 
iimllvu  esculliitlo  purnji  orutiiiHii- 
ta  çáo  do»  amplos  salões  do  C- 
lt.  Hotiifngo,  onde  q  Sliiuriiml  I*. 
C.  iioniorá,  iiinis' 11111,1  xuz.  «  liõu 
tatua  dc  que  goza  110  l.ailtaiat 
Cal  ioC.i 


O  c.ito-,-  n.io  »ciá  moinai  de  te¬ 
mor  1  ,is  que  a  refrigeração  é 
perfeiln. 

Serão  quatro  dias  de  verdadei¬ 
ra  hiuruni,  iiuiii  nnddenlc  fami¬ 
liar,  e ui  que  tudo  conrurrerò  pnra 
oiirulsoí-  os  rigores  du  vida:  tor¬ 
nando  i-squeeiilns  "»  horrores 
que  v.io  pelo  mundo. 

Duns  “ iii.itiiices**  serão  ofi-re- 
rbla»  n  eriiiio  ada . 


Magnificamonte  instalado,  realizará  quatro  gran 
dlosos  bailes 


.-,  iMilclni,  a 
1-  onlra»  mti- 
I  iicl.i  -;*o,  o 


Os  hailr.»  qnc  n  C.  C  C  realiza 
pnr  m-.isião  do  Irliluo  ra rn.ivnlrs- 
eo  já  estão  prcsliglado»  no  concei¬ 
to  dos  foliões,  tal  o ,  cutusiásimi  «• 
alegria  qtte  neles  reina. 

O»  deste  ano  então  serão  sur¬ 
preendi- itles. 

Magnificamrnle  Instalado  nns 
ra liM-í  tio  2.-  anilar  do  edifício  <h 


"0  filoho’*,  local  privllegiario  prtu 
.-na  cm I  ra  I  izaçáo,  ivrchcndii  inua 
M-id Ilação  iialiir.il  viiul.i  da  rollui 
de  Nauta  lelásit,  o»  hall*",  do 
C,  C.  C.  eoidliiuán'io  a  guzár  du.» 
liiTftivncirts  do. mundo  foliòiiici. 

F  s-di  um  "ilt-cnr"  iirigtit.-dl-.-l- 
mo  Aáhailii  dr  Cat-ituval  terão  íoi- 
,  lo  (*  bailes  dc  Carnaval  do  Cl.l.. 


lian-f".  mundo  <• 
unto  V-  rdade  i  ro 


I 


:vmÊ 


mmà 


HL  DOIS:.  TREIS...  UUAIKU...  VJNUJ  CONTOS  DE  REIS! 
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05  CIGARROS  CLÁSSICOS  ESTÃO  AGORA  DISTRIBUINDO  CHEQUES  DE 


5:000$000 

mais  UMA  VII 

CLÁSSICOS 


A  SORTE  DOS  FUMANTES 


o  PELOTAS,  11  (Serviço  es- 
H  pcciol  de  A  NOITE)  — 
H  ,  Procedentes  de  Montevidéu 
Ê  chegaram,  ontem,  os  jogo- 
p  dores  Pirilo  e  Russo. 

H  O  defensor  do  Fluminen- 
se  ficará  nessa  cidade  em  vi¬ 
sita  à  família  e  o  centro- 
í  avante  do  Flamengo,  seguirá 
para  Porto  Alegre,  onde  de- 
moraiá  um  pouco. 

Pirilo,  falando  à  reporta¬ 
gem  de  A  NOITE  sobre  o  seu 
í  caso  com  Pedro  Amorim, 

■  disse  que  não  passou  de  sim- 
j  pies  brincadeira  e,  não  se 
à  encontra  contundido  confor- 
1  me  fora  noticiado. 


A  competição  popular  de  natação 
entre  a  Fortaleza  de  São  João  e  a 
rampa  do  Flamengo 

Muitas  inscrições 

Não  obstante  atravessarmos  o 
período  carnavalesco,  monopoli¬ 
zador  do  todaB  as  atenções,  já 
é  bem  grande  o  número  do  ins¬ 
crições  leitas.  E  até  o  dia  23.  dia¬ 
riamente,  das  8  às  18  horas,  os 
interessados  poderão  habilitar-se 
a  Intervir  nesse  magnifico  con¬ 
curso. 

Prêmios  especiais 

A  NOITE  instituiu  prémios  es¬ 
peciais.  para  as  equipes  civis  o 
militares.  Para  as  concorrentes  fe¬ 
mininas.  classificadas  até  o  dé¬ 
cimo  lugar,  a  direção  do  concurso 
concederá  modalhas. 

As  equipes  inscritas 

Alem  de  um  grande  número  de 
nadadores  avulsos  ostão  inscritos 
as  equipes  do  Fluminenso,  Taba- 
jaras,  Guanabara  o  2J  G.  A.  C. 


Não  quiz  assinar  a  carta  que  seria 
endereçada  ao  Flamengo 


A*  d  (.-murches  que  \  iiiliani  sen¬ 
do  processadas,  no  sentido  de  pos¬ 
sibilitar  a  Volta  ri"  playcr  l.cnni- 
rliis  no  Flnmcngo,  sofreram  untem 
um  colapso  que  parece  fala!  Com 
a  intervenção  do  Sr.  João  l.vri. 
havia  sido  assentado  que  o  *' Dia¬ 
mante  Negro"  enviaria  uma  caria 
ao  presidente  do  rubro-negro, 
aplainando  certas  coisas.  E  u 
carta  foi  feita  e  aprovada  pelo 
próprio  patrono  do  conhecido  jo¬ 
gador.  Mas  ontem,  quando  o  do¬ 
cumento  foi  apresentado  no  reii- 
Icr-forwnrd  ora  sem  clnh,  o  mes¬ 
mo  não  quis  apor  a  sua  assinatu¬ 
ra.  Isso,  como  era  de  esperar,  prn- 
voenu  geral  decepção,  rspcclnlmrn- 
le  enlre  os  que  saíram  dos  seu» 
cuidados  para  resolver  o  impasse. 


Aspecto  tomado  ns  íormslura  dos  pequenos  campeões 


368  pontosjjimeagada  a  seleção  de  amadores 

Marcou  a  representação  mineira  no  Campeonato  A  „  .  .  .  .  A .  ,  „  , 

i  r  ,  I  ;i  i  m  f  *  Os  melhores  players  amadores  tornaram-se  profissionais  —  U  trabalho  do 

Intanto-Juveml  de  INataçao  |  ^  ^  Marja  A,ves  __  Depojs  do  Carnaval>  QS  preparatiyos 


BELO  HORIZONTE.  11  (A.  N.) 
—  Acnba  do  sor  conhecido  oficial- 
mente  o  número  de  pontos  conse¬ 
guidos  pelas  representações  ao 
Campeonato  Juvenil  de  Natação, 
disputado  cm  São  Paulo  e  vencida 
de  forma  espetacular  pelos  garo- 
foi  mineiros,  fi  o  seguinte:  Mi¬ 
neiros.  368  pontos:  cariocas.  231; 


mais  concorrentes,  entre  ns  quais 
se  destacaram  os  cariocas  e  os 
paulistas.  Com  essas  vitórias  os 
garotos  minplros  conseguiram  o  1“ 
lugar  no  Campeonato  Juvenil  de 
Natação  c  com  esse  primeiro  lugar 
o  lri-campeonntn  nacional,  com  o 
mêriio  maior  de  ter  sido  conse¬ 
guido  consecutivamente  no  Rio. 
Cm  Belo  Horizonte  c  agora  em  São 
Paulo,  nos  anos  de  40,  41  e  42. 


O  departamento  técnico  da  Ke- 
cfrrnção  Metropolitana  de  Foot- 
hall.  conforme  nntirlámns.  convi¬ 
dou  mais  uma  vez  «  Sr.  Manoel 
Marin  Alves  para  organizar  a  se¬ 
leção  de  amadores  que  jogará  em 
março  o  Campeonato  Brasileiro 
dessa  categoria,  promovido  pela 
Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos,  a  exemplo  do  que  já  ícz 
no  ano  passado. 

Tomarão  parle  nesta  temporada 
quatro  representações:  São  Paulo, 
Distrito  Federal.  Minas  Gerais  e 
Estado  do  ltio. 

Os  cariocas  detentores  da 
taça  “Gustavo  Ca- 
panema" 

Os  amadores  cariocas  são  de¬ 
tentores  da  laça  "(liislrivn  Ca  pa¬ 
ne  ma"  disputada  pela  primeira 
vez,  em  1941. 

Oncinha;  llenediclo  e  Gualter: 
Eduardo,  Jofre  e  Faca;  llelman, 
Jac.v,  Leiiinc,  Baiano,  Chiquitim, 


Monteiro  e  Amancio  são  campeões 
rio  nno  passado  e,  apòs  o  triunfo 
sobre  os  amadores  paulistas  todos 
passaram  a  profissionais,  conser¬ 
vando-se  nlnda  como  amadores: 
Aloisio,  Plunto.  Mnacyr  (América). 
Durvnl,  Manéco,  C.cry  e  o  saudoso 
Cario  Luiz.  do  América,  Iraglea 
mente  desaparecido. 

Desses  elementos,  apenas  Alol- 
sin,  Plutão  v  Manécn,  poderão 
vestir  este  ano  o  uniforme  da  en¬ 
tidade  carioca  no  referido  certame. 

Vicente  e  Moacyr,  duns  rias  no¬ 
vas  revelações  do  campeonato  de 
1941.  Já  são  lambem  profissionais, 
liem  como  Tiâo  que  jogou  no 
Vasco, 

Mario  Martins.  Rngncinno.  pr- 
flrinho  e  David,  viec-campcõcs  de 
amadores  do  C.  II,  do  Flamengo, 
lambera  já  assinaram  contrato  pa¬ 
ra  n  temporada  de  42,  o  primeiro 
e  r,  segundo  com  n  Canto  do  Rio 
e  os  demais  com  o  grémio  rubro- 
negro. 

I  Os  treinos  , 

Logo  após  o  Carnaval,  serão  int- 


Foram  quebrados  onze  rcenrds 
d*  classe,  n  maioria  deles  pelos 
nadadores  mineiros. 

A  superioridade  dos 
mineiros 

nELf)  HORIZONTE.  II  (A.  X.) 
—  Oj  pequenos  nadadores  minei¬ 
ros  acabam  de  conquistar  cm  São 
Paulo  novos  triunfos  em  quase  to¬ 
dos  os  estilos,  dando  outra  de¬ 
monstração  cabal  da  superiorida¬ 
de  em  natação  sobre  Iodos  os  de- 


0  HUMORISMO,  nai  mala  eaplrl- 
tuoaas  anedotas,  historietas  cómi¬ 
cas  para  rir,  é  cultivado  nas  pági. 
nns  do  “VAMOS  LERI"  a  revialn 
pnra  homens  de  todns  as  Idades. 


A  NOITE  —  4*-feira, 
11/2/942  .  N.  10.778 


Lrnnirina 

não  resta  dúvida, 
rilng”  do  "Homon 


OMO  CHEGOU!  APROXIMA-SE  Assistência  ao  trabalhador  da 


A  cobertura  do  edifício  onde  vai  ser  instalada  a  “Cas? 

do  Estivador” 


1  Foi  pago  ontem.  ao 
ir.  Orlando  Martins,  re-1 
Bidente  à  rua  Itabuna 
n.  21,  um  cheque  de 
1K)00$000,  encontrado 
numa  carteira  de  ci¬ 
garros  FLORIDA 
comprado  no  varejo  da 
rua  Visconde  do  Rioj 
Branco  n.  56. 
FLORIDA  cumpre  oh 
que  promete,  distribuin- 
do  DIARIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:000$,  alem 
dos  de  100$,  50$000  e 


Chico  Bricfo,  “sherlf"  do  Invicto  Cordão  da  Bola  Pret; 

gorleamente  a  volta  aos  Democráticos 

I  convile  do  Bolo  Preta  para  o  a  consagração  da  "maratona  da  Coisa?  XI 
lc  de  aniversário,  nntom  reali-  alegria"  que  o  Bola  inlchm  há  23  emancipai 
n  no  ,l»ao  Caetano.  Irnzia  no  anos  c  f|iip  continua  com  n  mm-  ino.s  “mr 
o  lima  dupla  lloalidndo  para  mn  Intensidade.  K  a  provt 

ía  do  *C  o  rd  5  o  5q  u  e°  Íã  o^b  e  n  i  "vim  ,  Ui""1’  -'''"''«'■'o*  o  Chico  Brl-  vnré  ai  t. 

mar' 'pela  grmi[lrza"do"cã7navài  "  "«p»  •!«  " conuií/ionou  ontem  " 

,lii  d,,ad-  - 


Mais  de  200.000  solda¬ 
dos  japoneses  lançados 
contra  as  tropas  de 
MacArthur  —  Retirar- 
se-iam  os  norteamerica- 
nos  para  a  ilha  de 
Corregidor 

WASHINGTON,  II  lE.  P.t  — 
No  Dep.irtaincnlo  da  (Jtievra  in- 
fnrmou-se  que,  após  *er  esltpln- 
da  a  última  comunicação  do  ge¬ 
neral  Mr  Arllntr,  é  evideatr  que 
m:  aproxima  o  momento  da  pro¬ 
va  suprema  nas  Filipinas.  Salie- 
se  i|iii'  maia  de  2D0.INMI  soldados 
japoneses  foram  lançados  á  lu¬ 
la  nas  Filipinas  contra  ns  redu¬ 
zidas  forças  do  general  Mc  Ar- 
Ihur, 

Retirar-se-ia  para  a  ilha 
de  Corregidor 

WASHINGTON.  11  tr,  p.)  _ 
Os  círculos  militares  locais  min 
escondem  sua  admiração  pelo  ge¬ 
neral  Me  Arlhur  ctijns  tropas,  en- 
fmilnndo  forças  japonesas  vu- 
merlenmcnle  superiores,  em  tittfa 
pmporç/io  fantástica,  inflliigiu- 
lhes  líiiin  derrota  tremenda.  Os 
mesmos  clrrnlns  dizem  que  mais 
uma  vez  o  general  Me  Arlhur  eo- 
briu-se  de  glórias, 

Aproxima-se  o  momento 
da  prova  suprema 

WASHINGTON.  II  (l\  P.1  — 
Prcvé-se  nesta  capit.il  a  Intensi¬ 
ficação  da  ofensiva  japonesa  em 
Rntnan  e  a  possível  retirada  dis 
forças  do  general  Mac  Artir.ii 
para  a  ilha  de  Corregidor. 


—  •  nosso 

abraço,  esclareceu  o  qúe  há  com  o 
Bola  Preta : 

—  Meu  enro,  n  Carnaval  é  >em- 
l>re  fertll  em  surpresas  ngrndnvciõ 
e  desagradáveis .  Essa  que  o  meu 
ninlgn  Moura  Cnutinlio  fez  com  o 
Bola  Preta  pertence  ao  rol  das  dc- 
o.i  grada  ve  is.  Ln  I  ão,  voeé  acha  que 
o  Bolu  Preta  depois  dc  iihler  a  sua 
varia  de  alforria,  depois  de  23  anos 
de  glórias  carnavalescas,  com  um 
prestigio  fanláelieo.  «cria  capaz  de 
ao  menos  pensar  cm  semelhante 


O  ministro  do  Trabalho,  Sr, 
Marcondes  Filho,  pre.idiu,  on¬ 
tem,  á  tarde,  á  cerimônia  de  co¬ 
bertura  do  edifício  em  que  será 
instalada  ,i  "Casa  do  Estiva¬ 
dor”.  io,  praça  da  Harmonia. 

O  plano  de  construção  do  edi¬ 
fício  não  prescindiu  dc  estudos 
demorados.  Tem  três  pavlmen- 


ra  será  instalada  com  i 
ja  para  3(!ll  crianças  e 
intensivo  dc  alfabctlz 
adultos. 

Assistiram  n  solcnl.la 
hertura  da  “Casa  d  >  I 
numerosas  pessoa-. 


(os,  nesiinamto-se  o  térreo  a  um 
lestauranle,  a  sobreloja  ii  admi¬ 
nistração,  n  primeiro  a  uma  sec¬ 
ção  da  Juventude  Br  isilelra,  o 
segunda  ii  administração  geral  dn 
Sindicato  dos  Estiva  d  rvs,  •>  ter¬ 
ceiro  para  festividade  i  eivicas  c 
conferências 
A  secção  da 


Juvcntnilc  BrnsHel- 1  Leiam  "A  NOITE  llustr,,  " 


Participou  de  todas  as  testas  burlescas  realizadas 

mos  na  semana  pre-earnn- l  ras  de  ontem,  o  grande  Rei  da  Fo-  listaric  I 
I.  0  grande  Bei  Momo  esta  j  lia  foi  visitar,  no  f.liib  Bola  prcln,  pelas  ar 
ranen  atividade  animando  n  Frederlca  VI,  n  rainha  Morna,  énm  ela- 
..ÍTm  .  T  „MI.  a  "ão  ,,1!>is  eiirimt rondo-a,  por  ha-  te  das  d 

Hlllzltrlcg  de  II  a  18  do  ver  fugido,  ali  dançou  e  cantou  rando  as 
„  '  ,  com  lín',:,í  “boias”,  seguindo  ao  Club 

o  noticiamos,  desde  sabado  para  o  Baile  das  Artistas  de  Rn-  neallvo 
nisstmo  monarca  vem  pai-  dio,  que  «e  realizas  a  no  Autnmo-  "coek-lai 
do  dç  festas  realizadas  nos  vel  Club  do  Brasil,  onde  Sun  Ma-  mcnageir 


A  batalha  de  confetti 

marcada  para  hoje 

No  Club  de  São  Cristovão 
—  0s  preparativos 

O  “Grupo  dos  Meiidigns"  dará 
hoje,  qunrtn-fclrn,  nos  salões  do 
Clnh  dc  São  Cristovão,  uma  gran¬ 
de  bntnllia  dc  confetti.  Das  21  ho¬ 
ras  cm  diante,  ns  “mendigos"  fa¬ 
rão  uma  "farta"  distribuição  dc 
alegria  nos  foliões  da  cidade. 

°  que  será  o  Carnaval  nos 
salões  do  Automovel 
Club  do  Brasil 

I  Nolles  do  encanlnmentn  c  ale¬ 
tria  nos  amplos  salões  do  Aillo- 
rnovcl  Club  do  Brasil  t  Os  gran¬ 
des  espelhos  como  quo  prolongam 
o  cenário  maravilhoso  qnc  é  a  de¬ 
coração  da  aristocrático  entidade 


BERNA,  11  (A.  IV)  —  Nos 
círculos  diplomáticos  desta  capi¬ 
tal  coiisirirrn-se  “muito  melin¬ 
drosa"  u  situação  política  entre 
o  governo  de  Viehy  c  os  dc  Lon¬ 
dres  e  Washington. 

Toda  a  atenção  do  go¬ 
verno  de  Londres 

LONDRES,  li  (A 


E’  uma  socieda 
de  brasiüeira 


ia  —  Perigam  as  relações  entre  a  -  an* 
aliados  —  Provas  evidentes  de  ter  sido 
presÍ3do  auxilio  a  von  Romme! 

hy,  . . .  j  >,-  o  embaixador  framtés 

«lt*vi‘ra  \ * >1  lar  ;i  pnK-  ...  .  , 

til.,  em  hreve,  com  o  om  Washington  nega  o 
Welle',  sub-sicrclárln  auxilio 

WASHINGTON.  11  ili  ) 
•onferéiicla  dc  ontem,  embaixador  dn  governe  -icif 
liivli»  dito  que  "Itnlm  '  ni.s  Estados  (‘nidos,  s  í ■  n •}* 
uiçnes  ji  pedir  a  seu  llaye,  depois  de  haver  • 

vindo  riuRinlc  10  minu!  n  11 

;ador  américa- li'  s,7"nrr  |:,i 

jornn listas  reiterou  -  n  -  ■■  i* 

2Íto  entrega  de  anteriores,  neg.ni'l  tr- 
,  _  .  pus  alemãs  eu  -H|i-in  te 

tcrgica  nota  [  w«em  sido  tmii-po:  t  j  > 

ON,  11  (It.l  _  lei-e.  Llhia  através  d.i'  u  ■  -i  •  wr 
...  I  vesas  do  norte  dn  S  ( rn  .■ 

lúwlm.m?nCili!101 ?  W  .  'vrescenlnu  n  Sr  llr 
írnoer'  !  envO  t*"11 ^Cr’  cím,u1vn  examinar  o  i 
,S  n^’i  n,s“  10,1,1  iufnrtiviçói  ■  De 

"L": *J:  b  '1,  pnriameulo  de  K»lad 

rechal  Betam  p.-ln  i|.  1 _ _  _ 

y.  mitem  Farevc  que  A  NATUREZA,  cm  re.  •:;«! 

,  ,  ',V  VMílfl1'  pie-snc  I  Inéditas,  de  caçada,,  na  -  «• 

iletnlhartas  c  seguras i  ncdlçõe.  ás  reClões  lm  -.pl.  rjJu 
quantidade  e  nntu-  do 'mundo,  com  seus  per;  .  «U 
i  ''nai  de  guet  -a,  que  lilchns  e  curiosidades.  :ri> 

iHral  Hommel  por  em  “VAMOS  LER!”.  ;  retlsU 

i  nttff 


0  que  apurou  a  Policia  so¬ 
bre  o  Sport  Club  Germánia 

A  policia,  por  ialermvdio  dn  De¬ 
legacia  de  Estrangeiros, 


Nun¬ 
ca  como  ngorn  ns  atenções  do  go¬ 
verno  britânico  procuram  acom¬ 
panhar  mais  dc  perto  ts  ntiviila- 
ii es,  ocultas  ou  claras,  do  gover¬ 
no  de  Viehy .  liá  inriicios  seguros 
de  que  os  japoneses  estão  pro¬ 
curando  exercer  pressão  sobrt  o 
g-wrno  Bétalti  para  que  lhe-  se¬ 
ja  permitido  o  uso  dos  navios  de 
guerra  franceses  que  ach.no  na 
Inriorhinn,  cmpiaolo  i  M.m.mlia 
e  a  Itália  pi-ogiimm  fazer  o  mes¬ 
mo.  em  busca  de  unii  "còltibo- 
raçáo  mais  intensa"  dn  França 
im  milrns  teatros  de  guerra,  prlà- 
cipalmentc  m.  Medite, rátteo. 

Há  provas  evidentes 
rio  auxilio 

LONDRES,  11  (A.  B 


continua 

no  exame  da  situação  das  socie¬ 
dades  estrangeiras  oo  pais.  Ainda 
ontem,  o  delegado  Itens  dc  Ariu- 
|i..  aeoHlpnnhado  «tu  diretor  geral 
de  Comunicações  e  Eslnlistlca.  es¬ 
teve  tia  sede  do  Sporl  Club  (i  u- 
mâtiia,  silo  na  rua  Dias  Ferreira, 
no  t.eblon,  constatando  nessa  d«- 
ligèncin  que  o  eluli  está  com  sua 
situação  legalizada  perante  a>  leis 
do  pais.  sendo  nlunlmcnlc  uam  so. 
cie.iade  brasileira  Segundo  despa¬ 
cho  do  ministro  da  Justiça  no  pro¬ 
cesso  apresentado  por  essa  socie¬ 
dade  para  aprovação  dos  seu»  es¬ 
tatutos,  notifleadnse  ol.rignlória- 
mente  por  novas  exigências  le¬ 
gais.  Por  esse  mntivn,  o  Sport 
Gluh  Germánia  continuará  a  futi- 
rloonr,  não  se  efetivando  n  Inter¬ 
dição. 


O  rubro-negro  organizou  para 
os  (lias  de  folia  o  programa  se¬ 
guinte: 

Dia  lt.  quarta-feira,  ás  21  horas 
Noite  carnavalesca,  em  home¬ 
nagem  a  Naylor  de  Sá  Hcgn.  Ar¬ 
mando  Fernandos  e  llnroldo  de 
\zevcdn-Moncyr  de  Sá.  autores 
ilas.  ma rchns  "Guarda  ruiiro-ne- 
grn".  "Piranhas"  e  “Encarnado  r 
l  ieto  ,  respectiva ineale.  Trajo 
de  passeio,  blusão  esportivo  ou 
fantasia.  I 

Dia  14,  sáliado.  ás  23  horas  — 
N  d  j  i  e  f.iniavrtluHni,  prnnmvulii 
pela  Guarda  rubro-negra.  Trajo 
de  passeio,  blusão  esportivo  ou 
fantasia.  Convite  na  tesouraria  . 
portaria  do  club,  os  quais  só  terão 


Uma 

personalidade  bem  Informada  dc 
circulo»  oficiais  declarou  que  “hã 
provas  evidentes  dc  que  tis  forças 
gerinano-ltalinons  que  lutam  na 
Litiia  estio  recebenih.  suprimeit- 
los  vjtais.  Inclusive  x.izoliiia  dc 
..viação,  através  dn  Tunísia. 
Seria  feita  uma  interpe¬ 
lação  decisiva 

WASHINGTON,  1|  (A.  B,1  — 
Nos  circulas  diplomáticos  dista 
(‘lipll.nl  com*  a  versão  de  que  ns 
Lstiolos  l  nlilos  estão  esaminao- 
loi  a  p-issi|)itliLole  de  fazer  unia 
iiilerpehiçãii  “(Iccisiv:  e  enérgi¬ 
ca"  no  governa  ilr  Viehy.  sobre 
as  atividades  na  lonisin  n  favor 
do  Eixo. 

O  governo  dos  EE.  UU. 
teria  insistido  por  infor¬ 
mações  seguras 

WASHINGTON,  II  (A  P  )  — 
Nis  círculos  bem  informadas, 
acredita-se  quo  o  governo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  tenha  insistido  junto 
ao  da  França  em  busca  de  Infor¬ 
mações  seguras  sobre  os  auxílios 
Tjp  estão  rliegand»  ás  forças  do 
Lixo.  na  Lilii.i.  por  Intermédio  da 
I  wn  is  ia  Francesa 

Declarações  do  embai¬ 
xador  Henry  Haye 

WASHINGTON.  11  A.  P.)  - 
O  unhai, xador  Henry  Hayc,  riu  ca- 


VAMOS  LER!  é 
ler  e  guardar. 


para 


A.  A.  do  Grajaú 

Dia  14  rio  corrente,  das  23  á? 
1  horn s,  n  sede  da  Associação 
Atlética  do  Grajaú  estará  enga¬ 
lanada  para  receber  n  seu  quadro 
social  r  ns  figuras  de  destaque 
na  sociedade  carioca,  com  a  rea¬ 
lização  do  seu  baile  n  fantasia. 

A  diretoria  da  A.  A.  do  Grafnú, 
pelo  seu  departamento  social, 
não  tem  descurado  dos  menores 
detalhes,  afim  de  que  essa  festa 
venha  a  se  transformar  na  rni- 
niáo  mais  elegante  do  nno. 

Alem  desse  baile  a  prestigiosa 
associação  dn  hairro  que  lhe  em¬ 
presta  o  nome,  ainda  realizará 
mais  dois  outros  na  segunda  c 
terça-feira  i-  gorda  i.  lendo  aos 
tnesmos  dispensado  iguais  cuida¬ 
dos  para  o  seu  Irannurso. 

1  ma  jazz-hand  animará  inin¬ 
terruptamente  ns  danças,  sendo  I 
o  trajo  para  estas  íistas  passeio 
"ti  f.uitaila. 


devorado  por  um  incêndio 
um  arraial  de  garimpeiros 
na  Baía 

BAIA.  11  (Da  Sucursal  dc  A 
NOITE)  —  L'm  Incêndio  devorou 
a  cidadela  denominada  “Romn". 
na  cidade  de  Chique-Chique,  mo¬ 
radia  de  garimpeiros,  a  mais  Im¬ 
portante  de  toda  a  zona  Os  pre¬ 
juízos  são  calculados  eitt  ccntrnis 
dc  contos  de  réis.  til  viviam  mi¬ 
lhares  de  homens  que  se  dedica¬ 
ram  à  exploração  do  cristal  de 
rocha. 


wois  prenornes  e  dois  sobrenc 
O  projeto  aprovado  pela  C 
Corporativa  de  Portuga! 

LISBOA  i  1  (A.  P.i  _  des  nomes  indivic 
A  Cornara  Corporativo  apro-  mesmo  tempo,  > 
vou  o  projeto  de  ler  polo  quo|  quolquer  om  poss 
nenhum  c.dcdoo  português  tificodo  por  seu  n 
podera  ter  mais  dc  quatro  mília”.  O»  nomes 
sob,e„omes,  sendo  o  último  mo  nõo  podem  t 

timo?0  mQ;,m0'.  0S  d0ÍS  Ú|-  dü«  polovros.  O 
timos,  cs  do  po,.  A  medido  ,6  auo  snr  dl»r„ti 
tem  por  ft 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


CARIOCA  : 
Iodas  as  mãua. 


m  evitar  os 


-Jv.-U.H' 


A  explosão  do  guerra  nu  Pacífico  criou  iimn 


dramática, 


SINGAPURA,  I  I  (A.  P.)  —  O  correipondente  da  Associated 
Preti,  trabalhando  no  meio  do  verdadairo  inlerno  em  que  se  trans¬ 
formou  cita  cidade,  conseguiu  ouvir  esta  manhã,  uma  conversação 
raleiõnica  entre  o  diretor  da  Corporação  Telefônica  Malaia  e  o  gover¬ 
nador  da  ilha,  Sir  Shanton  Thomas.  O  diretor  pedia  urgentomente  ao 
governador  autorização  para  "destruir  a  estação"  e  interromper  as 
ccmunicações,  Ao  que  o  governador  retorquia:  "Não  senhor.  Mante¬ 
nha  o  serviço.  A  situação  não  é  tão  má  assim”.  A  seguir  o  diretor 
Crie  Davis)  telefonou  para  todos  seus  auxiliares  determinando  que 
'  se  mantivessem  todos  a  pastos,  conservando  a  estação  no  ar,  mas 
atentos  u  qualquer  ordem  de  emergência".  De  momento  a  momento, 
o  rádio  inglês  concita  o  povo  a  mantor-se  calmo  e  firmo. 


Um  dramático  aviso  do  correspondente  da  A.  P. 

SINGAPURA.  II  (A.  P.l  —  O  correspondente  da  Associated 
Press  nesta  cidade,  C.  Yatos  McDaniel.  terminou  com  estas  pa¬ 
lavras  seu  último  despacho,  esta  manhã:  "Estou  partindo,  neste 
momento,  num  automovel  que  juro  me  hi  de  levar  ate  #  estreito 
de  Malaca.  Quando  em  Nankin,  deixei  nas  mãos  dos  japoneses 
meu  automovel,  em  1937,  mas  nunca  mais  farei  causa  igual.  O 
meu  carro  vai  comigo  e  cu  vou  nele.  Não  esperem  ouvir  falar 
de  mim  durante  vários  dias,  mas  peço  o  favor  de  avisarem  à  mi¬ 
nha  senhora,  no  Hotck  Preangcr,  em  Bandoeng,  |ava,  de  que 
estou  saindo  desta  ^ terra  de  agonia.  E  a  deixarei  mesmo,  vivo  ou 
morto". 


A 

e 


O  estranho  caso  da  rua  Dr.  Noguchi 
—  Não  foi  suicídio  —  A  Polícia  in¬ 
vestiga  um  crime  bárbaro 


Em  ação  os  submarinos  no 
Atlântico  ocidental  I 


LONDRES,  11  (R.)  —  Anuncia-se  ouforixadomenfe 
que  os  submarinos  continuam  a  desfechar  fortes  ataques 
contra  o  naveqacão  aliodo,  nos  águas  do  Atlântico  oci¬ 
dental. 


.  COM  tt  CRÂNIO  ESMAGADO 
POR  TREMENDO  GOLPE  — 
A  ícnhnrHit  Armindn.  namo¬ 
rada  d»  as.-nWnadn  (Notícia 
Ita  3.'  página) 


boa  vizinhança  econômica 
a  missão  Souza  Costa 


9  Declarações  do  Sr.  Ferreira  Guimarães  —  Prffc/ 
ridades  para  assegurar  o  funcionamento  de  nos-, 
sa  pequena  indústria  —  Minérios  estratégicos 
para  o  rearmamento  nortsamericano  —  O  algo¬ 
dão  brasileiro  no  mercado  canadense 


“p  ODOS  nv  círculos  ligados  i 
|  produção  i!  un  comercio  tl. 

Ilrnsil  acompanham  rum  o 
mai-,  vlvn  interesse  a  mi— ã. 
iln  Sr.  Souza  (iosln  lios  listado, 
Unidos.  Na  verdade,  das  m  g  via¬ 
ções  ora  em  etirso  entre  os  ibd. 
paisrs  hão  de  surgir  iinrouri  «• 
prov  Idéneias  da  mais  alta  lliqiyr 
1  oi  ria.  copares  de  aeelerar  o  mo- 
Idlirefi»  eeoiiõmlra  di  posso  pai  , 
dando,  ao  mesmo  tempo,  i, , , ,t 
desenvolvimento  n  nossa  solida- 
rjedade  económica  aos  Estadas 
Unidos,  nuc  é  uma  das  consequên¬ 
cias  mais  efetivas  da  sábia  poll- 
lica  de  aproximação  cuutlncnlul 


Ião  leiu/menle  seguida  pelo  pre- 
•  Itlcnte  (ietlili  i  Vargas 
Sabedores  de  que  o  Sr.  Manoel 
l-ViTelra  loiimaráe  ..  presidente  da 
\  -oiijçáo  iloinerciul  do  Rio  do 
'Juniiro  e  ila  I ,  rler.içáo  das  Asso- 
clave  •  lãmu  reliils  do  flrnsil,  cs- 
la>.,  de  iliigeti»  inarcadn  para  os 
I  i:ol»  I  nidos,  para  poder,  real* 

vi  i  v,  ,  mhoivur.  toin«s  prucuíá- 
|o  .  mi  dr  ouvir  sua  Opinião  so- 
,i  mi-s.io  Souza  Gosta.  Momen¬ 
to-  ioitis  de  sua  partidit.  assim 
tios  falou: 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


CARIOCA  :  para  »ri  "virta"  o 
para  -er  "lida". 


do  rayon  no  Brasil 


•  0  MIIllIlO  ,V.t  rtt.\ÇA  PAUIS  —  Knlre  ns  diversas  alegorias 

mm  gue  a  eiiladr  es là  sendo  .deeormhi  puni  as  Ires  i lias  gordos  dos 
f esteios  hnrlesros,  desluen-se  a  glle  fni  levantada  na  Praça  Paris. 
V/mas  ai,  conforme  a  granira  indica,  uniu  evocação  tio  marro,  com 
os  instrumentos  musicais  gtic  fazem  o  alegria  tios  seus  moradores. 


0  médico  legisla  Nllton  Sallcs, 
naeropsiou  o  endaver  de  Alfredo 
Paes  da  Silva. 

Alfredo,  tcccluo  dc  uma  fábrica 
dc  tecidos  no  Amlaral  «  conformo 


A  NOITE  nuliciuu  nmplnmenle. 
foi  encontrado  morto,  em  estra¬ 
nhas  circunstâncias,  casa  cm  que 
residia,  na  rua  i)r.  Nugudii,  1117, 
(CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


0  monopólio 

Em  entrevista  à 
NOITE,  o  Sr.  Vi-! 
cente  Galliez  con¬ 
firma  a  grave  | 
denúncia 


Em  entrevista  que  ontem  puhli- 
m»>  - .  com  n  ministro  Paulo 
lUssInehrr.  da  Comissão  de  Fios 
)'ste]s  trouxemos  □  público,  pela 
i  'iim-i  ,  vez.  a  denúncia  apresen- 
1  -  aquela  Comissão  pelo  senhor 
V.  ente  dc  Paulo  Galliez.  aiillgo 
pu',idn  dassista  e  secretário  gc- 
Sirul ieatn  das  Indústrias  dc 
1  a*-  e  Tecelagem,  sohrc  a  fot- 
i  oo  llrasil  dr  verdadeiro 
o  l"  do  "ra.voli" 

1  í ' '  uis  lmos  o  próprio  denuu- 

■lUi  m,  U  r  as  seguinte» 
'(  «MIM  A  NA  t.'  PAGINA)  i 


Pacífico  x  Pacífico... 
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Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


N.  10.778 


MOVEIS  DE  ESTILO 

Cirande  sortimento  =  Preços  módicos 

A  RENASCENÇA 

Confiança  e  sariedade  absoluta 

CATETE,  5  5,  5  7,  59 


A  NOITE 


Diretores: 


Empresa  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


G  *  r  e  n  I  e  l  —  OCTAVIO  LIMA 
Númoro  Avulior  $300 


Redação  e  oficinas:  PRAÇA  MAUA,  7  —  Telefones:  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910.  —  Informações:  23=1556  —  Carioca=reporter:  23-4090 


A  Escola  Ana  Meri  está  convocan¬ 
do  todas  as  antigas  almas  -  0  mo¬ 
tivo  da  chamada  —  0  Srasi!  pre¬ 
cisa  de  Samarítanas  em  número 
ilimitado 


A  diretoria  dn  Escola  Atui 
Ncrl  está  convocando  ,-u  rn- 
Irrineiras  nll  diplmunduv 
Pcdc-llics  que  cmnparcçaiu.  paru 
Iralnr  dc  assunto  iirgeule,  á  srrrr- 
larla  <ln  Escola,  olé  n  iliu  I”  de 
março,  das  9.30  fu  17  Itnru».  Afim 
dc  olilrr  esclarecimentos  sohrr  .1 
convocação,  estivemos  no  gubiuc- 
lc  du  diretora,  Srn.  Lais  Neto  dos 
Heis  que,  gcnlilmcnto,  nos  nlrn- 
tlcu. 

(CONTINUA  NA  3.‘  PACfNA) 
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PELOS 

BASE  DE  SINGAPURA 


Destruição  ordenada  pelo  próprio  comando  britânico,  para  impedir  sua  utilização 
pelo  inimigo  -  O  comando  japonês  informa  que  suas  divisões  couraçadas 
entraram  na  área  da  cidade  -  Instantes  dramáticos  na  grande  fortaleza 
-  Retirando  as  mulheres  e  as  crianças  debaixo  de  incessantes  ataques  aéreos 


Entidade  coordenadora  e 
representativa  dos  corpos 
discentes  de  todos  os  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino 
superior  —  Decreto  do 
presidente  da  República 

O  Presidcnfe  do  Repúbli¬ 
ca  assinou  decrofo  reconhe¬ 
cendo  a  União  Nacional  de 
Esiudanfcs  comn  entidode 
coordenadora  c  representa¬ 
tivo  de  corpos  discentes  dos 
estabelecimentos  de  ensino 
superior  em  todo  o  pais,  com 
estatutos  o  serem  aprovados 
pelo  chefe  do  governo. 

•  À  União  o  mesmo  decreto 
mandou  incorporar  a  Confe¬ 
deração  dos  Sports  Univer¬ 
sitários,  instituição  recente- 
mente  criada  pelo  governo. 


BERNA,  11  (H.  T.)- 
URGENTE  -  “O  grosso 
das  forças  japonesas 
penetrou  em  Singa¬ 
pura”  -  informa-se  de 
fonte  autorizada. 


TÓQUIO,  11  (A.  P.)  —  De  uma  Irradiação 
oficial:  —  “O  comando  imperial  japonês  decla¬ 
ra  que  as  forças  nipónicas  entraram  na  área  da 
cidade  de  Singapura  às  8  horas  da  manhã,  tem¬ 
po  local. 

f-  Pelos  ares  a  base  naval 

BATAVIA,  11  (H.  T. )  —  Informações  aqui 
chegadas  hoje  anunciam  que  os  brit/niccs  fi¬ 
zeram  saltar  pelos  ares  as  instalações  da  gran¬ 


de  base  naval  de  Singapura,  antes  de  se  retirar 
da  parte  nordeste  da  ilha.  Todas  as  instalações 
que  poderiam  ter  sido  de  valor  para  o  Inimigo 
foram  destruidas.  A  base  de  Singapura  era  < 
mais  importante  do  Extremo  Oriente  e  custoi 
milhões  de  dollars.  Os  navios  de  guerra  britâ 
nicos  ficaram  impossibilitados  de  utilizar  as  fa 
cilidades  da  base,  desde  algumas  semanas 
quando  os  aparelhos  japoneses  obtiveram  < 
controle  do  ar  na  zona  de  Singapura. 


(Outros  telegramas  na  segunda  página). 


MORTO  0  GENERAL  A  GRANADAS  DE  MAO 

?  POLOS  GUERRILHEIROS,  NA  REGIÃO  DE  SMOLENSK  —  DUAS  LOCALI¬ 
DADES  RECAPTURADAS,  APÓS  VIOLENTÍSSIMA  LUTA  j 

-i 


Enquanto  a*  tropas  Inglesas  lutavam  para  contar  o  ataque  Japonês,  uma  onda  de  refugiados 
"fluía  para  a  ilha,  através  da  ponte  que  liga,  através  <ln  estreito  de  Jnhore,  a  forlnlero  hrilã- 
tilrs  eom  n  península  de  Málnrn.  Depois  dn  evacuação  desses  refugiados,  os  ingleses  dlnnmltnmm 
a  comunicação,  mas,  segundo  os  telegramas,  os  Japoneses  Já  restauraram  o  tráfego,  pelo  sistema 
dc  pontes  de  emergência.  (Foíob  do  Serviço  especial  para  A  NOITE,  por  via  aérea) 


MOSCOU,  II  (A.  P.)  -  A  IU-0- 
■lio  Emissora  informou,  no  meio- 
illu,  no  seu  boletim  habitual: 

"Durante  a  noite  de  ontem  para 
hoje,  nossas  tropas  rnntinunrnm 
em  operações  do  ofensivas  contra 
as  tropas  fascistas  alemães.  Nu 
frente  de  oeste,  umn  das  nossas 
unidades  dc  infunteria,  cm  encar¬ 
niçadas  batalhas,  destruiu  quulro 
“Innks"  alemães  e  quatro  ca¬ 
nhões  c  capturou  12  metralhado¬ 
ras,  2  canhões  anti-"tanks",  2 
vqlculns  motorizados,  50  bicicle¬ 
tas,  12  carretas  coro  munições  c 
nutras  suprimentos.  Os  alemães 
perderam  100  oficial»  e  soldados 
morto».  Nossas  unidades  operan¬ 
do  cm  um  setor  de  Leningrodti 
em  um  dia  dc  lula  aniquilou  lálHJ 
soldados  u  oficiais  inimigos.  Es- 
roteiros  dn  arlllbaría  soviética 
destruiram  3  "tanks"  alemães,  fl 
ea n liões,  5  metralhadoras  pesadas 
tris  morteiros,  411  posições  forti¬ 
ficadas.  Km  um  setor  da  frente 
meridional,  o  inimigo,  tendo  obti¬ 
do  reforços  consideráveis,  desfe¬ 
chou  um  contra-ataque,  que  fni 
repelido  com  pesadas  perdas,  fl- 
rmido  sobro  o  terreno  85(1  oficiais 
r  soldados  alemães  morins.  Fo¬ 
ram  ftitos  vinte  prisioneiros,  en- 
•  (CONTINUA  NA  2'  PAGINA) 


O  baile  do  Municipal 

Em  beneficio  da  " Cidade  das  Meninas ”,  sob  o  patrocí¬ 
nio  da  Sra.  Darcy  Vargas - As  mesas  do  recinto 

0/loi/e  de  Gala  da  2.”  feira  do  Carnaval,  no  Teatro  Munici 
1'al,  lutlrocinado  pela  Sra.  Dtircy  Vargas,  em  beneficio  dc 
Cidade  tias  Meninas,  reunirá  na  sua  assistência  a  primeiro 
sariedade  do  puts,  sendo  desde  já  conhecidos  os  nomes  das  ex¬ 
pressivas  figuras  do  escol  brasileiro  gue  ocuparão  mesas  no  re¬ 
cinto  suntuoso  do  nosso  principal  teatro  na  noite  de  1 0,  e  são  as 
seguintes:  General  F.urico  Gaspar  Dutra,  general  Vulentim  lieni- 
ria,  ministra  Marcondes  Filho,  ministro  Dttrros  Barreto,  Dr.  Loa- 
rival  Pontes,  tabelião  Hermes,  l)r.  Oscar  Torres,  Dr.  João  Freitas 
Vtille,  major  Gouanna  Primo,  embaixador  tia  Argentina,  Sra.  t 
Sr.  Cartoman  da  Silva  Oliveira,  Dr,  Bezerra  de  Freitas,  assistente 
tJcniai  do  gabinete  do  ministro  do  Trabalho,  Dr.  Mentor  Ascali, 
Dr.  Joel  i/e  Oliveira  Lima.  Dr.  Bernurdinu  Fonseca,  Dr.  Alouro 
C.ttslr o  r  Silva.  Dr.  Lslelita  Filha.  Sra.  c  Sr.  A.  Ferreira  Botelho, 
Dr.  tilou  tifo  de  Souza,  Dr.  Atlalberto  Corrêa,  Dr.  Atlhur  Mendes 
Mnninrs,  Dr.  Mttrcelian  Machado,  Dr.  Mario  Hotlus,  Dr.  Castro 
Vtille.  Dr.  Arthnr  Dell  Seiva.  Dr.  Masson  Jaeqiles,  Sr.  M.  Dias  Gar¬ 
cia,  Dr.  Condido  Campos,  Dr.  Mario  Sunê,  Dr.  José  t te  Alhu - 
t/aertia e,  Dr.  I.ima  e  Silva,  Dr.  Alcides  Caneca,  Dr.  Adamastor 
Vergueiro  tl u  Cruz,  Sr.  Prescotl  Chilis,  Dr.  Jutián  Xogueira,  Sra. 
i*  Sr.  Renata  Moraes  Bastos,  Dr.  Antonio  Lacerda  Menezes, 
Dr.  Pedro  Detnmurc  São  Pauto,  Di.  Adhemar  Leite  Ribeiro,  Sra. 
Carmen  Santos,  Dr.  Jtiuguim  Fonsc  a  da  Silva,  Dr.  Armando  Rego  j 
Macedo  e  Dr.  Alvura  Menezes.  a  >  1  ■ 


para  ok  reBidcntea  hrltãnirns.  obrigados  n  sucessivos  retinidas, 
j  Estos  crianças  que  aparecem  na  fato  moravam  em  Pennng.  do 
^  onde  se  retiraram  para  Ipoh,  no  começar  o  conflito.  Dnli.  onde 
foi  feita  n  foto,  passaram  para  Singapura.  A  esta  hnrti  é  pro- 
vii  ve  I  que  estejam  nas  levas  de  refugiadas  que  deixam  a  grau- 
dc  base  britânica,  em  meio  a  Um  mrondor  bombardeio  aéreo. 
S,  (Puto  do  serviço  especial  pnrn  A  NOITE  —  por  via  aérea). I 


Concitado  o  povo  a 
manter-se  calmo 


VESTIDO  DE  MULHER 
E  ENFORCADO 


PíÊÊ&M 


KJ  lataifiteFOi 


PELOS  ARES  A  BASE 

DE  SINGAPURA ! 


I  t tuins  r.n  I 


ruim  na  i 

0  nue  telegra  iam  de  Singapura 

D'TÁV!A,  I)  IA.  P.l  —  Telegrafam  de  Singapura:  "Os  |.l 
|,u.  n.as  varias  lenla'.i;ai  dj  avança  ruma  da  parte  moi>dicrr! 

da  crdade.  É  íorlissima  a  reílstineia  inglesa.  Não  hi  informação  oro- 
cica  sobre  3  localização  evata  «ias  trapas  britânicas,  mas  ha  noticias 
da  quo  es  invasores  esüo  encontrando  (i  agora  sírias  dificuldades  no 
avanço.  Admito  se  que  es  japonesas  tardiom  lançado  ao  ataque  três 
divisões.  Esta  manhã  os  aviõas  inimigos  voltaram  á  ação  atirando  bom 
bas  cm  profusão  sobre  a  praça". 

Defendendo  o  porto 

BATÁVIA,  1)  (A.  P.)  * —  Nolicia-so  que  navios  de  guerra  hol.in* 
deses  0  britânicos  0  vã.-ies  navios  metcantos  armados  em  guerra  estão 
defendendo  3  entrada  do  porto  de  Singaputa,  levando  a  melhor  apesar 
do  ir.íenso  bombardeio  aéreo  nipônico  o  dos  ataques  dos  submarinos 
que  procuram  franquear  as  dafases  da  barra. 

Evacuação  sob  o  bombardeio 

BATÁVIA,  II  (A.  P.l  —  Apesar  do  intenso  bombardeio  aãteo 
conlinu.i  a  set  feito  em  navios  britânicos  •  holandesas,  a  retirada 
das  mulheres  e  crianças  da  área  de  Singapura. 


Cerca  de  oitcccníau 
crianças  nela  limarão 
parte  —  Será  feita  po: 
Orson  WeIJes  a  filma- 
Eem  em  tecmcclor 

Cerca  ilp  «nn  itíj  m,-a  ■  fiuniinen 
«c,.  pcrlcticenlrs  it  Colônia  itt-  Fe¬ 
ria»  do  IVi  wntúriu  CiuhIÍ- 

ifli  1-  a  Colónia  lie  Vd  d  l  praia  <L 
I1M1.1Í  vão  realizar  amanhã  um.i 
lr>la  ao  ar  livrv.  Todas  fanla  oi- 
dn»,  ã.»  oilo  horas  comparecerá  11 
àquela  prata  1  ali.  ,10  >001  lJv  |yin- 
ileiioa,  rve.t-rrco»,  ciilr.o..  r.vva- 
iimlnho»  c  uulCo»  iii.i  ittnvt:J  i', 
dançará  1  <•  runtuiáo  ate  á»  ló  ho¬ 
ras.  guiada-  pelo-  ,  furadores  |lu- 
tnhieiise,  1I.1  f)l\  j.án  ilr  1’robeçáo 
a  .M.llcrilhlailc,  a  tnf i|ci-t  c  a  Ado¬ 
lescência.  ,V;á  itm  rvpr  i.ieulsi  in¬ 
teressante.  ene  em  ipjc  cm 
I rhtcrltl/ai áo  cr  anca»  do  lutr- 
lior  com  as  da  eapdal.  miril.1  testa 
Itpirnmyuir  hra»ilelrn,  em  que  ,1 
alegria  dos  i voliirrs  se  hléillll  gt- 
rií  com  1  oatnrc/a  cheia  de  s  q 
da  linda  praia  Hiiisthic n -.i 
Orsnn  Welle,  lilmur.i  cio  Ireoi- 
rolor  Ioda*.  .is  eeaas.  tendo 
transportado  para  Nilcréd  o  mate¬ 
rial  necessário 


LONDRES,  !l  ( U.  P.)  -  Urgent-  - 
Em  fontes  militares  declarou-se  que, 
não  obstante  a  fel  ta  de  informações 
de  Singapura  sob  re  as  operações, 
desde  que  se  deu  a  notícia  dos  con¬ 
tra-ataques  britâ  nicos,  não  há  mo¬ 
tivos  para  crer  n  a  queda  daquela 
praça  em  poder  d  os  japoneses. 

Lutar  sis  O  Último  Itnltnm  sido  avlslnclo,  ao  largo  da 

I  flMPCSN  II  til  Di  cosia  meridional  da  Ilha  He  Nova 

LUNLKtb,  I  I  (U.  p.l  —  Itrclnnlm.  Esses  navio,  foram  dis- 
Urocnra  —  0  evening  pcrxnHõs  peln  aviação  australiana, 

Em  virtude  de  doença 

WASHINGTON.  U  (H.  T.)  — 
Urgente  —  0  Departamento  da 
Marinha  anuncia  que  o  ulmlranlc 
Harl,  comandante  da  frola  aliada 
110  1‘adflco,  fni,  em  consequência 
de  doença.  suhstlluidn  em  suas 


REFRIGERAÇÃO  em 


grill 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

Ourives,  7-ã".  De  3  h.  as  7.  Dlario. 
1*  ve»  G0$,  depois  30$.  T.  22-.á!H  I. 


A  idéia  lançada  pef os  aSunos  do  Colégio  Universitário 

lati  xc-sàn  rcallzad;1,  csl 1  ma- 
hã.  em  mm  sede.  o-  aluno,  do 
hivlório  A.ailvmiro  .lo  Hoogio 

o-  Tnlversililriii,  hnmcnugea- 
>m  a  imprensa,  ali  rcprcscnla- 
11  pelo,  rednlnrc,  do,  diário, 
sala  capllul.  Terminada  que  foi 
dn  primeira  parle  ilu  .voe  in¬ 
icia.  mu  pnsiiletile.  o  iiniver- 
lárlo  Fernando  Conta  |t.i„uit 
sessão  ordinária  ondr,  ronfor- 
e  sullcntmi  cm  bree  lutnrnvl- 
'«  seriam  tratados  assuntos  de 
lai  inl cresse  para  .1  classe  es» 
dniilll.  ■  iiniilii  em  partienlar 
ira  a  classe  dos  enmplemrntn- 
vlns.  Mando,  rnláo  a  pal.tVTn 


0S  MKnssTfcia 


tiitlle.  11 111  haile  onde  «ciam  lm- 
lorliag.  ado»  o,  calouros,  fni. 
Igualmcntr,  submetido  r.  vo',icán 
é  aprnviido. 

l'or  fim,  foi  encerrada  a  ses- 
rân.  nno  sem  eonslar  em  al  1  uni 
vn|n  de  .igrndecimcnln  n  picrcn- 
i.a  dos  jornais  ali  represerlndn, 
r  n  apoio  que  sinprr  é  dad  1  m- 
lo,  periódicos  n*  ransa,  eslu- 

lljilll  is. 


Missa  do  7"  clia  do  seiv 
falecimento 

Efli  brnti-M*  Ihi.ir,  ,S  .10  l.nr.i  *, 
oo  itfrojj»  •  to  Mtish-i  •»  d  •  \nln-‘ 
nl*>,  miInk.i  de  “ reunir iuM  |»ur  alnui 
llil  «  SIIUI  MMlhnlM  \|t|1f»t'i  III.I  Ui- 
Cilrrlu,  li*:»*'.  ilt>  i •  i .  t*  j.  /íhIii  »•»»- 

Ipjpli  S)l  1  i,.  i  »  I .  i.  •  1 1. .  .iirfl.i,* 

•  ll  \  Mslllltã’*.  d  nln  »i»' 

st  .‘I  ptr.í  iii.i  -I  uumem  t  .uni 
;.o*t  «la  l  himJI.i  » i  *.*•♦  1 1 1 «* ii m  nlo  r* 1 1 1 1 1 - 
ioilii,  riilft*  ••  if o  i i  i  ,i rins 
1  f s. t . i s ,  iitr  ohio',  iJ.i  Ar  iiJciqi  t  iíi  i- 

I!i*i»’i»  «I»*  l.fllM  L  ti  »•<  1  IT  I  1 1 ' ;i I, J (• 
*l*>  i  nnmrl  i  *i'sl.»  ‘.i  1 1 ii.  ,miiu*i  j ii- 
Itooirolf*  *1 1  l.iupr,  t  \  NDlii,. 
Inulil  u  i*i  i  in  .mm.  i .  }»<•  s  .  . 

.  »  ite i 


!  napurc 


seus 

seidedos  que  lufen  até  o  úl- 
Hrio  homem". 

Resistem  eniergica- 
h  mente, 

LONDRES,  lí  (U.  P.'  — 
Urgenie  —  Oi  "Evening 
Post"  noticia  que  prosse- 


Lisrz 

lc  chtf  d'crmre  de 


,IMJI.)!IFS  hainville 

tltt  l  Af  iiiUnito  traiiçBls* 


PEDÜ3©  TEIXEIRA 

eiKLiKCIAO  E  IJROLOGISTA 
lln«  Sno  José.  85-1.*  —  4  horas 
Telefone  42-01.1!) 


IViOr«».  II  i  He  IrmdltiÇfK-, 
■  íieiiii’  i  \  I'.)  A  tgéneia 

f,-mri  . > iriinri.i  que  Irás  cnlunns 
I.  poiie-a  .  aeaiitpiridfi  jrirn  o  sul, 
nltuivés  dr  Singapura,  cercaram 
311  pirh  defenvores  hrihánico,  da 
IMla.  na  t  -'i.is.i «  reut.ral  e  «udc>!c, 
O  ronilurle  e,ln  ehegãildo  ,,o 
«eu  Hm, 

\  'força*  aéreas  Uponcsa,  3r- 
Irem  a*  supremacia  do  nr  cm  Siit- 
gapura. 

I'iii  imso  de  guclrnt,  de  .'I  41*10 
tonelada*,  que  se  encontrava  no 
liorln  tle  Singapura,  foi  ptialo  fo¬ 
ra  de  comlfcèle. 

Scb  um  dilúvio  de  bom¬ 
bas  —  A  impressionan¬ 
te  narrativa  do  ataque 
aéreo  a  Singapura,  feita 
por  um  correspondente 
—  Ás  25  e  35  nào  ha- 
[  viam  cessado  os  raids, 
iniciados  desde  a  noite 
de  ontem  —  Animo  fir¬ 
me  da  guarnição 
SlVGAIWIIA.  II  <  Dor  C. 

V ii 1 4'**  M;ir  í)nnli*l.  i'**rrt,Np»mcIí*n- 

tr  riu  \vs*n‘inlc*rl  1‘i'im^)  —  Kslrm 
í*  li  gir.il.iiüh»  um  rlihivio  rlc 
IioíiiU.t'-  Os  jitlTifv  jr;i  ]><  inches 
m  sf*lir<*  :i  ininh.i  c.iticçn. 

\  '  i  I*'  irmiurnín,  [ll  i»  M,"»  Ha 
n  •  1 1 1 i Ti .  ii.in  ri,is:irrim  oh  nt,ir|iics 
ui  •  r •  •  r<u<  wriii  iIurrmHo  Hrsilr 
a  ;  i,imrJr»»*.  Imni%  «In  noltr  ilf 
•  -li ! i- .n  \  >iliirtvfi'*  *•  urn\r*  in.nç 
n  n nhtiíi  H.i  Kiiurnlcnn  v  firmr. 
o  p;»nliõ  h  nnll-fMTimH  f.iziMn 
it i ii n  i.tifiii.i  1 1 o  lo^o  f unira  os 
siparilhn^  luimijíns. 

Raids  constantes 

Sl.Nt,  UWIIA.  II  —  (A.  IM  — 
São  I’1  r  Uh  <l.s  manhã,  Aviões 
japoneses,  nlgiiti,  dele,  chegando 
.o  próprio,  distrito,  bnl.vos  da 
ridiidv,  sttnil.iram  Singapura  u 
"rai.l  ’  qiin«e  íoustanlvs  desde 
a,  primeiras  horas.  A,  halerias 
anil  aérea,  dão  funcionando 
com  vigor  hui s  ri  hora  em  que 
trli  gr.ifamn,  n,  aparelhos  ini¬ 
migo',  \ noa m  ainda  snhre  n  ci¬ 
dade  r  alitam  lionilins. 

Londres  não  confirma  a 
entrada  dos  japoneses 
e;n  Singapura 

I.OXDHKS,  II  i  A  . I* . >  —  ,\s  11 
horas  i! f  hoje.  o.  clivtllos  autorl- 
t  it|i'«  ilecl, iraram  que  não  há  no- 
liet.i»,  em  l.oiulre,.  que  lndit|ucni 
qii  -  <i,  J  ioomcm  ,  enlearam  na  ci- 
fí  li  ris-  di-  Singapura. 

i>  i '■•uiuuinido  de  Singapura, 
que  gi  iMliii  olr  se  recebe  em  l.on- , 
ilii,  ,i nl *  .  do  melodia,  não  fora; 
i  ee  Indo  alá  á«  1 1  Imr.is.  I 

O  i  oiinmir:"lo  eerlautetlle  se. 
a I  rasou  --  dl/em  rss,  s  rirrtllo,  I 
i  '  sjsla  do  mau  1'st.ido  das 
loiiiunlcaeões. 

Resistia  ás  10.40 

11  U  AVIA.  11  i  A.  IV)  —  Sá  o 
U  •  IM  i|.i  manhfi  SJn^;i|iiira  ala 
*! .  *  4  ,i'  iiv  A  L.frpor.içâo  M.iillu- 

I •«*•  i •* *  M  H.ii.i  h  iiisiníliu  :i  h^ruím- 

'  i r r.iil i»i  ã* » :  *'  | *4» ->  iHíi  lut.i 
«ui  firii^róMj  n.i  illm  ili-  Síii^a- 

Combatem  chineses  e 
japoneses  na  Birmânia 

C.IITNiiKING.  II  'A.  P.i  ■ —  Uma 
•ill.i  anli.iidailr  militar  derlura  qur 
I repas  elilarsas  il.t  llirmúltia 
ii'a  i .mi  tir.i  riironlrn  eoni  ns  j.e 


CS  ilMl 


0  juiz  recusou-se  a  ceie 
hrar  o  casamento 


rlutro,  o  aiimenlo  da  defesa  das 
índia,  Orieiilais  hnlanrlcsa.s  pros¬ 
seguiu  e  em  virtude  do  cuidadoso 
preparai  Is  ns,  puderam  as  índias 
Holaiulca,  oferecer  reslslénri.i 
firme  ronha  o.  Inimigo,  jnponr- 
svq  ronqiiatllo  fossem  estes  siipe- 
tioros  em  número"  . 

0  afundamento  de  um 


íivrníflAH  pur.i  *iu»*  |tui  rins  fir-  ‘mirox"  Pnra  nue 
uile  «  vltlit  da,  eirtncV*  e  .!•„  -„nstllt,is>r  um  a 

r  .  l  "'V"  "‘l1,  "  •’  !lrr*  «'•anlfMfaçSr*  qua 

soltai Id adr  do  oulro  II  cslmian-  nnVo«  eslurlanl 

is.  na  apreilaçao  da  maior  a,  |p  f„„c  shnlirln 
«7  '■«rarlrrMicn,  ,.ré.prla,.  um  han  formod  numa 
•''„do  cslaeiriniitjn,  lendo  rlntlq,  e  de  "“cm 

•re  a  marca-lo  -  <  «nrlácub,  d  .<  I„grn,v,„i  no  e 

manifesl.Hoe  Plllilieas  qur  tia-  r.  rsquema  de  um 
^,’-  't  'l!ll'|  liherLiçé.r,  de  miai  rnnstain  reci 
uma  Sida  de  lalior  .  ilriiso  nu,  fesla*  desporliva,. 


2  beaii»  vnliimr*  •  fifiS  pages 

15.SOOO 

rhaqao  volume 

AMERIC-EDIT.  LTDA. 


Foi  meter-se  na  briga  de 
mulher  com  marido 


Na  Cooperativa  dos  Nego¬ 
ciantes  Alfaiates 

Fleiillzn-se  hoje,  á,  2h  hora*,  ã 
rua  Máxlrn  lltg  -  2,'1  andar,  a  as 
f.emhláia  ger.il  ordinária  da  f.i. 
operativa  do,  Xegoclattlr*  Alfain- 
le*  do  II! o  dr  .laneiro,  onde  se 
rao  feita,  a,  prr*laçòr«  de  cot¬ 
ias  e  rei.! lo  sueittlo  do  movfnieti- 
I  i  geral  da  Cooperativa.  A  lod  v* 
<>■'  '|ue  comparecerem  serS"  dlt* 
Irllmido,  rarlões  numerado,  o, 
quais  darão  direito  a  sorteio,  .1- 
vallnsn,  brindes.  A  seguir  srrá 
lervldo  aos  presentes  uma  l.içs 


Requereu  mandato  de 
segurança  o  juiz  de  casa¬ 
mento 

An  corregedor  da  justiça  no  Dls- 
Iriti.  Federal  foi  «iircrulnda,  na 
mtdlánria  de  hoje  pala  ser  dislrl- 
liuldn,  um  i  pelleáo  na  rqia  I  o  ba  - 
rlnirrl  Avelino  José  da  CttnluL  siih- 

ofirbl  interino  do  2.’  Ofleln  do 
Heglslro  licml  dr  Into.ct,  *  atml- 
mrnle  Jul*  de  (gssamenlo,  requer 
um  mandato  dn  segurança  cnnlra 
o  presidente  d.i  (Inlrm  dn.  Advo¬ 
gado»  do  lirasíl.  Diz  o  requeronle 
rpie  colou  grau  peln  K,co'-  de  Di- 
rcllo  tdnvi,  tlevilaqila  c  ao  »(dl- 
eilar  sua  Inserlçàu  no  quadro  da 
(irtlrm  leve  n  principio  *en  pedi¬ 
do  impugnado  e  embora  agora,  de 
acordo  com  o  parecer  d.i  Comis- 
sfio  de  .Sindicância,  lhe  houvesse 
deferido  u  pedido,  o  presidente  tia 
Ordem  ainda  persiste  no  propósi¬ 
to  de  não  lhe  comproinisstr  e  ç.m- 
«eqitenlemenlc  expedir  cm  sru  fa¬ 
tor  n  competciitr  e  necessária 
carteira  rle  advogado,  n  que  lllr 
leni  acarretado  enormes  prejuízos. 


Do  DR.  NELSON  .MOURA 


BRAZIL  DO  AMARAL 
tratamento  das  doenças  e 

operações  dos  Al  Une 
-*  (Ed.  MINERVA)  "  L  81  U  J)s 
Fones  t  22-2280  42-92fij. 


I  "i  agredido  n  Lotimo,  r.-e- 
b  ndo  fi  tiienlo,  i  >  s  .o. : .  \  . 
I  b III  tle  I  til '■  1*1  ■  I . o  i  i  r  ,  »q»e- 
I árb  .  tu  ..'I  ■  no  n i  o.l.ii  i. 
Tii/roe.  Arílinr  foi  n-l,  r>  tc  u  , 
longa  do  no  *  .i  t  "i  .  |  oh  o,  o 
iriaivi iii-i eu  l.utillo  \  ,  .oi  .  ,|e 

haslro  f  .  n.alliei  di-t.i,  .1  .  iitiia 

«in ITS,  qii"  i  ,-|t:it  ,  ..... 

c qmii,  I,  l,i  q a.  <  iidi  i  - ,  i  ,  j,  |a 

marido, 

l)  ma  a  i  i  ■  I i*o  li, n.  ,  iioi  do 
gt".l  drl  t  irluhtt  o  gol | a.  fu 
gitid"  r ii i  t  gubl.i 
A  poliria  lo.  al  rs |á  *  . . . 


woiimvr*  r> 

Kxnmca,  frr. 

DR.  MOÜRfi  BRAZIL 

Roa  Máxlen,  «8  -  11*  and,  —  :_ 

DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  -  SSgsa 

Apontado  à  polícia  pela 

própria  vítima 

Preso  o  indivíduo  que  ata¬ 
cou  o  motorista  do  auto 
13.279  no  domingo  último 

Foi  preso  hoje  nn  praça  (. 
de  Novembro,  o  Indivíduo  de 


tnergir. 

Frustradas 

WASHINGTON.  11  01.1  —  De¬ 
clara-, e  nfirinlmenlr  que  n,  trnla- 
livn,  felln,  pelos  japoneses  para 
ilt  setnharenr  nn  eosl.i  oeidcnlul  dc 
lialann  foram  frustradas  pela  ar¬ 
tilharia  americana. 

Não  atravessaram 

SAO  FtlANCISCO.  11  (A.  P.l— 
Uma  Irradiação  oficial  de  Sova 
IVlIti  —  isede  do  governo  da  índia 
—  desmentiu  ns  nollein.s  dc  Tó¬ 
quio,  segundo  n,  quais  ns  tropas 
japonesas  em  operações  na  Bir¬ 
mânia  tivessem  atravessado  o  rio 
N.ilsvecn,  nu  seqnrr  estabelecido 
ali  urna  “calieçn  dc  ponte", 

Estão  3cndo  dizimadas 

BAT.ÍVTA,  II  (A.  P.)  —  As  trn- 
pa»  japonesa,  que  desembarcaram 
em  Pontlattsk,  na  parte  ocidental 
da  ilha  de  Rnrncu,  e  que  pro¬ 
curam  avançar  para  n  sul.  esláo 
sendo  Icrrlvelmenle  dizimadas 
liélos  "guerrilheiros"  nativo*  e 
imlnmleses. 

Ds  terrenos  devastados  pela 
guerra  e  pila  destruição  sistemã- 
iint  por  parle  das  tropns  locais 
eslâo  juncados  do  radãscre». 

A  granadas  de  mão  e 
sempre  de  surpresa 

I1ATAATA.  II  IA.  p.l  —  A 
A^iicin  Viisln  narrn  mino  uj 
“  liiUMTilhpirns*'  «It*  Itnrmui,  prn- 
11111*1**».  iunhpcüftorrH  ilo*ç  srjjnulo*. 
»l.t  illm.  fxláo  tllxfmJMtdo  ns  Impas 
J.ipniii'sn«  fjMr*  ile.Hembnrcitrnm  rm 
1'otlUnnsk  r  c|tie  pronirnm  nvnn* 


PeSa  estrada  de  Petrópoíl 
rodam  Suxuosas  carruager. 


f^szry 

r  O  CONTAGIO 
do  moléstias 
pulmonares  tendo 
tar.pre  no  boco 
uma 

LA  nn  i 


Para  julgamento  das  SO' 
ciedades  carnavalescas 


0 restes  Rodrigues  dr  Almeida,  de 
2.T  .irinx  dc  IHndr.  ioltciro.  mor.i- 
dor  na  rua  do  Amparo,  ,17,  o 
qual.  no  domingo  último,  após 
r  andndn  .1  horas  no  aulumoecl 
Hl. 2711,  de  propriedade  do  moto¬ 
rista  .Fniín  DÍnnysin  de  üouza. 
agrediu  n  referido  profissional  do 
vnlanlc  a  cnrnnhadns  de  revolver 
na  avenida  Pedro  II,  no  invés  rle 


Peln  nsfuitn  liso  de  uma  d.i 
lirlas  rodovias  do  mundo  r 
veis  deslisutii.  inarín,.  hão  i  ri 
ns  pn„ngeirns  elegantes  qu  < 
ref,  strhid»,  nas  nlninfndn,  pi 
das  das  Fuxuosu,  carruagens  'I 
sempre  a  estrada  de  nulageii 
1'rlrópnlis  é  um  slinholn  qu  "  |> 
nn  sii.i  solidez  de  voucreto  n  ! 
permanente  e  eslreila  enlre  .  • 
cairemos  cm  que  ,e  alterna  * 
quolldiatm  peln  vida.  Num.  es! 
dade  Irepldnnle.  ruidosa,  itglt  n! 
nos  impõe  trabalho  o  rsgoiame" 
noiilro,  o  rernnl.i  iuiròlirn, 
rado  de  serras,  que  nos  ofei. 

pouso  c  tranquilidade. 


As  comissões  nomeadas 
pelo  prefeito 

Autorizado  peln  prefeito  Hen¬ 
rique  Dodssvortb,  o  Sr.  Jorge 
Dodsworth  designou  dun,  ctjmis* 
sões  para  Julgamentn  das  Serie¬ 
dades  Carnavalescas,  que  cl-vcrüo 
receber  o,  prémios  conferidos  pe» 
l:i  Prefetlurn,  ns  que  melhor  se 
apresentarem  no  desfile  de  se¬ 
gunda-feira  próxima.  A  primei¬ 
ra  cnmisno  é  constituída  da  cs- 
rultnr  Mndeslino  Kanto,  idntor 
Francisco  Guimarã:,  Botnait»  e 
o  musieista  Florénclo  dc  Almei¬ 
da  Hrur,  que  devcrái.  julgar  ns 
Sociedades,  nloeos  c  Baneras,  A 
segunda  rnmissno  é  constituída 
dos  Jornalistas  Arllndo  Cardoso, 
l.ourisal  D.tiicr  Pereira,  Dunin- 
gos  da  Cosia  Biihlrn  e  Luiz  Au- 
giislo  França,  que  dcerrã.i  julgar 
as  Hsrolns  dc  Samba.  Os  prémios 
conferidos  serno  pnr.i  n»  S.icic- 
tlades.  Blocos  e  Itnneho,.  d;  5 
roiilos  pnrn  o  primeiro  lugar  e 
2 :.ã(io.?0ÕI)  paro  n  segundo  lugar; 
parti  ns  Ecidiis  de  Samhn, 

2  i.MHIAhllO.  j-ara  o  1 , •  lugar,  e 
I  :!i00$0(MI  p.ir,i  o  2.-. 


Os  funcionários  portugu 
ses  que  forem  rnobili- 


pagn r-llie  a  Impnrláncht  devida. 

Na  delegacia  do  Ifi»  ilislriln, 
onde  foi  apresentado  no  comissá¬ 
rio  Afranio  Bnchn,  Orestes  de¬ 
clarou  que  estava  sem  dinheiro 
na  ocasião  do  falo  que  lhe  é 
imputado  e  cnmn  não  livesse  po¬ 
dido  dcsvetiellhnr-sr  do  "cada- 
vrr"  iioesenle.  usou  do  expedicnle 
que  velo  resultar  agora  na  sua 
detenção.  Orestes  foi  anonlado  à 
policia  nn  estação  das  Barcas  pe¬ 
ln  própria  vitima. 


LISBOA,  11  (A,  !*.)  —  Por  de- 
eiilo  hoje  publicado  os  emprega¬ 
dos  públicos  civis  que  estejam  nu 
foram  miildllzados  para  o  srrsleo 
militar  terão  o  dirello  de  reassu¬ 
mir  suas  funções  tio  fim  do  mes¬ 
mo  serviço,  sem  nenhum  prejuízo, 
inclusive  nas  promoções. 

DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro,  9I-3.*  —  T.  22-0301) 
PIORRÉ1A,  gengivite*  rebeldes  e 
estados  Inflamatórios  da  boca 


Na  Avenida  Nicmeyer 

< »  i  iMitr  o  bs  M  i  *•  S:  rpn,  ,1  . 
1 7  nlslrlfo  |...|i,  .  i ..  ,  ,  iU. 

,o  de  qu-  ln|  t'i,.".iil(,,,|.,.  .ii 
, * s *  ohl»  N  ui  1  .  no  • , si 1 1 o 
1 S.  M  l  fí.i*  i  l*t  qtii  ii  i  . 
siiuldndca  rio  li.iidi.iiig.i  r  1 1.|,  um 
lloin. ui  vniiH  • | .  • . 

á  bnr.i  c  o  rpn-  ,■  .  ,  t  i  nn 

I.i  nol i  ia  1 1 ,i ti.  «t .i il . *  mi  d|- 

ligénit»  p.i.i  . i>ii iM i  . .  Mil 

dil.ilhes  e  roulteeer  i  ideni l.larlç 
dn  iiirida 


MAXIMA.  32,0  - 
TEMPO  —  Boir 
dade. 

TEMPERATURA 
VENTOS  —  Di 
Irescos. 


Os  Vichi  para  vom) 


MJ.MJItf.h.  II  P  )  —  |  m  ol. 

to  fsinchinárln  do  Ministério  <1 
Guerra  Keoiiõmiea  dcelnnoi  «pie  c 
aliasleeimentos  enviados  da  Fran¬ 
ça  parti  us  forças  aleiiiãs  nn  l.ililn 
'luinnle  os  meses  de  dezembro  i 
Janeiro,  imdueni  ã.áhn  loni-laila- 

de  gasolina  e  . . .  dr 

aviação. 

Doze  mil  toneladas  de 


veículos  no  largo 
dos  Pilares 


ds  Fârjo  Gesto 

Visile  os  411  Ápurla 
hiciiloa  «la 


Augusta  Fontes 
da  Silva 

t-Uaiinrl  Mar 
nuea  dn  Mis  a 
filhos.  genro, 
nora  e  demais  parvo 
les.  convidam  ns  seu 
amigos  pura  assistir  i 
missa  de  sétimo  dii 
que  mandam  rezar 
P»r  alma  dr  sua  inev 
qurcivrl  esposa,  mJt 
o  sogra  UC.ISTt 
FOXTKS  DA  SNA  A 
na  Igreja  cie  São  .1,,,;. 
ás  drz  horas  do  dia  12 


seu  «'pó!-  Bodas  ds  prn' 

se  reall-  Maria  Helena 
«•  ás  ||  relra  e  .mu> 
lo  o  fúrs-  mandam  eeb !  i 
Darão  dr  ilha,  12,  ns  g  lioi. 
•ara  o  (  ...  manhã,  na  Igr.  . 
•loâo  Ba-  Nossa  Senhora  .!, 
ria,  uma  mi  a  i* 

;  em  rcgoslln  ao  . 

avoie  siTMirio  ,  i, 

me»  In  de  S(.||S 

ira  \ntonio  I  em 
IMENTO  Innlor  e  Jnt ,  n  . 
la.  na  im-  'rira  e  pur.i 
dc  agra-.ronvldain  as  , 
s  que.  ilejdc  sou  amiz.ul. 


desaparecida. 

Destruído 

BATÁVIA.  II  (A.  P  ) 


Cortíra-staques  britâni¬ 
cos  em  Singapura 

NOV  \  VllltK.  II  ill  T.l  -  As 
"  ■  Imperiais  luitáliie.is  desfe- 
•  hni.un  MOilra-aluque,.  hoje,  após 
ler  lillnjldo  a  situação  o  sru  poli- 
lo  eiiliiiiii.nile  de  gravidade. 

I  leeiilns  autorizados  britânicos 

d'  luraram  qm  os  lirllaiiiros  lia 
i  o  desfiebado  eonlra-atnqurs 
.  oror.do  de  é silo  em  vário,  ,ctn- 
'I'"  linterein  o,  Juponexes 
';"":ado  III.I i'.  profttiirlnineiile  -m 
•iireran  a,  regiõe,  Miilesle  e  Irete 
da  itlia. 

\  aniplllmle  de,, a  coitlrn-ofen- 
i>.i  i. it>  | »,i  melada 
o  ródio  de  llalnvía  nnunrhm  que 
'Gaia  I  r.n  .Ilido  nina  lula  er. 
ai;  h.iiFi  na  ilha  de  Nlug.ijuilb  ef 
qur  o  ns  inço  japoni»*  rm  direção 
•  -ui  rvi.n.i  eneonlrnnd»  i  mal- 
ir../  it  -  i  s  t .  o  .ia  o  cnrres|ioiider|. 
le  , í . •  joinal  aiislrallano  "Sydneyl 
Nno"  inloriiioii  qur  "navio,  ioi-i 
migo,,  comboiado,  por  deslrojicix, ' 


Ouand.i  trafegavam  em  ,enli. 
do  coitteário,  no  Largo  dos  Fila 
K-s.  os  caminhões  n>,  ii.llõ  i 
3.12H,  carregado»,  resaeellvau.en- 
le,  com  fruías  e  ureia,  elmc.tiam- 
se  violrnliimrnte,  ficando  feriibi 
o  ajudante  dc  um  dos  veículos 
sinistrados .  Fnrnm  solicitado,  os 


BEUA  AURORA 


I.HIlItVNíVS.  1*411 

liibflr  Hns  i 
<m  mm  .i  I  it  ti 

intrlrntnrnlc 
l»l>  nas  regiões  du  Horncu  oci- 
dtMilnl 

Querem  propor  a  paz 
em  separado 

I.OMIHKS,  li  _  (A.  |>. )  —  o 

“Daily  Mail"  diz.  em  despachos 
rle  Bnl.ivin,  que  japoneses, 
não  se  eoiiformamln  coto  a  des¬ 
truição  sistemática  da,  terra*  de 
•bisa,  pretendem  propor  ft,  nulo- 
ridiulr*  balava*  a  “paz  em  «rpa- 
rndo",  procurando  n*sim  xnlvnr 
a,  mnlerias  primas  de  que  (anlo 
neeessllam  ali 

Chiartg-Kai-Chek  em 
conferências  na  india 

NOVA  DELIU.  II  .  p  , 
—  **  ««ncrníUílmu  Chiang-Kai. 
Mui»  tem  confcrcnciftdo  demorn-. 


0  ÍOÇA  UIIIA  H«<ln  ri* 
futurn  rt'M*il(‘ncii) 

<  73;/:: 


tm  scscao  r*ccrcwa  a 
Câmara  dos  Comuns 

I  ONlilil  s.  11  ,  ||  1  \  1 

,11.1  do»  1  .110111,  ,  ,,iilii  lo" 


Suspenso  o  desconto  pelo 
diretor  da  Central  • 

O  dirclor  da  Central  do  Bra¬ 
sil  mandou  suspender  o  nb,i!i- 
mento  dc  áúfé  á  Comissão  Ferro¬ 
viária  llmsllrlrn-ltollviana  nu. 
Iranxporle*  de  passagens  a  que 
linluim  direito  ainda  mesmo  qnc 
o  pagamento  oeja  feito  ã  boca 
do  cofre. 


quinta-feira 


PJcry  de  Moura 


4/1  *  lljlil  |ij 

i.a itf.o  ns  <  uimt  *  ,s.  5  _ 

Lillllel"  lanara  —  >aln,  tfl|  |<>2 
—  t  »  I.  < ". ,i,  *  •  í«-u;nj  .  17  .1, — 
lloença»  Intc-im,.  neurastenia  « 
itoençw  ds,  m<»ca* 


■BB 

lllftÉlâ 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  >942 


A  NOITE  —  ASSINATURAS 

BRASIL,  AMÉRICAS  X  ESPANHA  I  OÜTROS  PAÍSES 

13  .  6S$000  II  meiet  ...... ...  110)901 

0  nu»  .  «SOOO  |  I  mraci  .  15*00» 


Com  o  crânio  esmagado 
por  tremendo  golpe! 


Não  há  mais  dúvida  sobre  a  autoria  do  homicídio 
À  procura  do  criminoso 

(Cliché  nn  I’  pátiinal  mela  idade  e  de  cor 

Está,  pode  dizer-se,  esclarecido  o™  acolhido  no  prédio,  por  fa- 
n  seus  iletulhcs  o  crime  ocorri-  '?[>  dormindo  sol.ro  um  çni- 
»  no  antigo  Laboratório  Qnlmten  ebao,  juslaiuciilc  tio  eomoilo  Jt-s- 
armacéulieo  Mllltnr,  na  rua  F.va-  Imado  a.,  arquivo  onde  o  cutla- 
slo  dn  Veiga  e  onde  exlslc.  hoje.  'c,r  fnj  encontrado.  Braull.  Fi- 
deposilo  de  material  rio  llcpar-  da  Silva  que  é-  homem  rie 

iinenln  de  Prédios  e  Apurelhi-  n'™  idade  e  rir  notável  foro  h- 
entn  Escolar  dn  Prefeitura  e  que  *j™.  um  verdadeiro  Hercules  de 
jarda  tombem  n  arquivo  do  De-  ,  aatb  desde  a  manha  ric  segun- 
irtamcntn  de  Estatística  do  Mi-  ua-leira  que  all  il.ln  é  visto.  Lssa 
islérin  ria  Jusllça.  Como  nnlicia-  •Mritcin.  que  u  principio  puma- 
ms.  foi  encontrado  all.  com  o  ,a  desapercebida,  o  acusa  agora 
•tlnlo  fendido  por  uma  barra  dc  fnrtcmcnte,  eslnntio  as  auloriila- 
•rro,  sobre  um  velho  colchão  des  no  seu  encalço. 

«do  ao  chão  de  umn  das  tlepen-  Soube  A  NOITE  ainda  que  o 
rocias  dn  prédio,  n  cadaçrr  de  v*1"'»  reformado  é  muito  eoiinecl- 
t i i  Fagundes  dn  Niisclmonlo,  do  entre  tlrstoihlslns  e  pinto1  is  n 
O  assassinado  era  snllelrn.  con-  'jUÍ,n.  remuncrniininciitc  serve 
iyj  35  anos  de  Idade  e  era  inves-  de  modelo.  CorrolMiruodo  as 
giitlnr  da  Poliria  Civil.  acusações  que  pesam  sobre  o  au- 

Onlem.  à  tarde,  cerca  das  IS  >}*'>  militar  acrescem  as  eiuuoí- 
arns.  o  músico  de  2*  classe  da  tmrins  qi«p  só  um  homem  de  rx- 
ollcia  Militar,  ‘.lehnvnli  Dias.  Dimrdinária  força  física,  como  a 
issava  pela  calçada  do  anlien  SUa  t'"dla.  de  uin  só  golpe,  c.iu- 
■ériio  quando  sentiu  um  fétido  *ar  a  lesão  que  apresenta v„  o  ra¬ 
ivo.  Colnriillli  esse  falo  rnm  rtavrr  «  '1'iebrnr  a  cimc  dc-  fer¬ 
ina  visita  que  desejava  fazer  rr  ha  fechadura  ria  porta  ilo  ar¬ 
ma  funcionária  dn  Ministério  9  uivo,  e  ser  a  única  pessoa  da 

j  .lustiça  aos  arquivos  dn  Dcpar-  c,lSa  due,  nlein  dn  encarregado, 
imenlo  de  Estatística,  siltiado.  I,njsuia  cl?a'«  da  poria  dn  rua 
istnmente  numa  sala  nrósimn  á  c  2."  arquivo 
ja.  O  militar  c  a  funcionária  fo-  FOI  BraUllO  0  aSSSSSinO 
im  os  primeiros  a  defrontarem  a  y,  |ard(.  de  hojtfi  compk.,an(H 
•nglen  ocorrência.  as  diligencias,  a  Policia  chegou  á 

As  autoridades  dn  S"  distrito  conclusão  de  que  foi  lirnulio  o 


qneslra  universal  e  determina 
csjrs  hiatos  zombeteiros,  em  que 
re  sente  o  bom  humor  do  violon¬ 
celo  e  a  risada  estridente  dos  me¬ 
tais?,,.  A  peno  dc  Talião  ( mais 
velha  que.  a  Torre  de  l.ondrcs), 
aplica-se  a  lodo  um  pais  —  ac  é 
verdade  que,  vele,  o  óleo  medica¬ 
mentoso  se  usou  pura  emulsionar 
idéias  rebeldes  e  conduzir  senlt- 
mentos  ref rnctàrios . . .  Senhum 
d/eo  é,  mais  que  esse,  conhecido 
pelas  suas  virtudes  espreifirns  e 
sãos  aplicações  no  medicino  ca¬ 
seira.. .  .Vo  meu  colégio  dn  cur¬ 
so  secundário,  o  velho  mestre 
uplicavn-o  de  mistura  com  café, 
num  copo  Imenso  —  e  lhe  refor¬ 
çava  a  ação  emoliente  com  uma 
palmatória  sem  entranhas. . .  A 
cura  era  certa  —  parque,  ainda 
qar  u  ri/eu  váo  corrigisse  erros  de 
itinerário,  a  palmatória  supria 
as  deficiências  dele  e  agiu  como 
corretivo  dn  gosto  e  eduteorante 
da  droga!  <)  úleo  de  rícino  neni 
só  se  aplica  n  dissabores  intimas, 
nu  a  rebeldias  de  opinião:  tam¬ 
bém  alisa  cabelos  selvagens,  inda 
os  mais  encaracolados  pelo  des¬ 
leixa  nu  pela  raça...  A  "nega  do 
cubclo  duro"  prefere-o  a  qual¬ 
quer  derivado  do  petróleo  que 
nos  preconizem  empresas  eslrnn- 
geirts...  Cheira  mal  o  ricino  — 
ma*  com  o  rifle  com  diplomacia  t 
suavidade,  em  rasos  onde  a  má¬ 
quina  de  descaroçar  algodão  se 
tornaria  inútil,  senão  ridlciilal 
Dentro  de  escassos  30  anos,  quan¬ 
tos  aplicações  encontrou  o  "rici- 
nus  commiwis”  nu  história  sin- 
ge la  dos  países  lulinos?  Senão, 
veja  mos:  ])  dissolvente  de  ideias 
prejudiciais  ri  moderna  concepção 
da  Estado !  2  )  reformador  dc 
estudantes  atacados  dc  hipocon¬ 
dria  ou  dc  qualquer  afccçân  de 
fuiiiln  preguiçoso!  3)  desbrava¬ 
dor  de  selvas  pilasns,  que.  c  coma 
quem  diz  —  alisador  r/r  carapi¬ 
nhas  bravas  e  revolucionário  de 
raças  e  sub-raças  tropicais! 

Em  fuce  da  carência  com  que 
ora  lula  a  Itália  em  relação  a 
esse  álea  maravilhoso ,  urge,  quan¬ 
to  antes,  tirar-lhe.  o  segundo  no¬ 
me  da  velha  designarão  científi¬ 
co:  " enmmunis" .  Pois  se  i  Ião 
ram.  que  até  o  racionam  ciosa- 
menlr,  ramo  continuará  rr  ser 
"romirm”,  isto  f,  "abundante"?... 
Precioso  d  que  ele  é,  e  mais  fi¬ 
no  que  a  mirra,  o  incenso  e  ou- 
lias  drogas  odoríferas  e  pni- 
tiens...  Mesmo  porque  nenhum 
outra  áteo  lhe  leva  n  palma  no 
adoçar  ânimos,  lubrificar  almas, 
orientar  problemas  r  resolver 
todo  situação  angustiosa  para  o 
indivíduo,  a  socaecinile  e  o  Es¬ 
ta  r/o... 

Burilo  IS  o  vos 


escura  mntndnr.  Fcz-sc  assassino  do  in¬ 
vestigador  por  motivos  estranhos. 

Souliernm  as  autoridades  qur 
lliaullo,  depois  do  crime  estivera 
n.  casa  tle  umn  família  sua  co¬ 
nhecida.  chorando  e  confessando 
autoria  rio  homicídio.  Saiu,  dc- 
que  ia  refugiar-se 


n 

pois.  dizendo 
em  S.  Paulo. 

Desta,  portanto,  agorn,  prender 
apenas  o  criminoso. 

O  ass  issinnrlo  era  noivo.  Fizc- 
ra-sc  namorado  dc  umn  “vendeu- 
sc1'  il.is  Lojas  Gomes,  na  Praça 
riradrntes  dc  nome  Arminda  Vcr- 
daró. 

A  reportagem  de  A  NOITE  cnn- 
vr  rs  o  ii  com  n  mocinha,  que  reside 
o, i  rua  Pedro  llmlrigiies  n.“  13-A. 
Aiminda,  no  entanto,  nada  sabe 
que  possa  Interessar  no  enso. 

A  última  vez  que  esteie  com 
dnir  foi  no  domingo  último,  quan¬ 
do  com  ele  e  acompanhada  de  sua 
ume,  foi  no  Cinema  Ite.v,  assistir 
um  "filin".  Depois  desse  dia,  não 
mais  viu  Jair. 


Menosprezou  as  festas  cívicas  nacionais  e  ain 
da  desacatou  representantes  do  Exército  — 
Denunciado  no  Tribunal  de  Segurança  pelo  pro 
curador  Gilberto  de  Andrade 

D  procurador  Gilberto  de  An¬ 
drade  apresentou  ao  ministro  Gar¬ 
ros  Barreto,  presidente  do  THhii- 
tnl  de  Segurança  a  denúncia  que 
abaixo  transcrevemos: 

Classificação  do  delito 

Hm  Porto  Murtinho,  K-lmlo  de 
Mato  Grosso,  existe  umn  empresa 
comercial,  denominada  "Floreil.il 
Brasileira  S.  A".,  dirigida  por 
Amadeu  dos  Sn  n  los  e  Silva, 
português,  há  pouco  tempo  natu¬ 
ralizado  brasileiro  As  cliefl.is  de 
serviço  da  empresa  «ãn  exercidas 
por  estrangeiros,  ronio  d.  estran¬ 
geiros  se  cnnsliluc  a  mainrl.i  dc 
seli 5  empregados.  rnm  flagrante 
violação  das  leis  Irabnlhlslas  do 
pais.  Considere-se  que  a  “Flores¬ 
tal  Brasileira  S.  A.”  arha-se  ins¬ 
talada  cm  zona  de  Ironlcira  c  des¬ 
de  logo  se  verifica  a  Importância 
que  o  falo  assume,  sendo  ainda  a 
empresa  proprietária  dc  uma  rx- 
Irns.io  dr  terras  considerável,  que 
explora  o  comércio  dc  m.ulMr.is 

v.-ilcndo-v-  de  contrato  rxtinlo, 
que  não  paga  impostos,  que  mo¬ 
nopoliza  os  serviços  de  Agua  r  luz 
do  município  e  qsie  admite  iin 
quadro  rios  spiis  sen  lilorrs  nume¬ 
rosos  estrangeiros  entrados  clnn- 
(Irslinamcnle  no  pais, 

Dentre  n«  grnve*  revelações  rln 
inquérito  policial  militar  procedi¬ 
do  na  9,*  n.  M.  para  apurar  a 
responsabilidade  dc  Amadeu  ilns 
Santos  c  Silva,  uma  sobreleva  de 
l rlrvánc la  a  Iodas  as  ilenvils.  pela 
audácia,  nrmgáiirin  t  Insolência 
com  que  o  acusado  ‘e  dirigiu  ao 
npresenlanlc  ilas  forças  armadas 
em  1’nrlo  Murlinlio  o  romaml.inlc 
da  Segunda  Companhia  Indepen¬ 
dente  de  Frnnteira,  capitão  (iu- 
merciniln  Bruno  Borges,  nos  do- 
csimrnlos  dc  fls.  13  a  lã. 

II  acusado  sempre  se  esquivou 
a  comparecer  ás  roíoenmiaçórs  ci 
vivas  promovidas  pelo  cniiuimltiu- 
le  referido  e  ainda  ubslnvn  a  qi;,  , 

'•s  seus  empregados  pnrtieipnsscni 
d»  cerimonias  naelniialislas  U- 
violas  a  efeito  no  passagem  «das 
grandes  datas  dn  história  brni- 
Irirn.  ConviiLirio  em  agosto  do 
ano  passado,  rnm  Insistência,  peio 
comandante  da  2*  Companhia  I. 
de  Fronteira  a  dar  .ms  seus  cm- 
pregadn*  o  exemplo  de  respeito 
e  interesse  por  aqueles  atos  ci.i- 
cus,  a  eles  comparecendo,  o  acusa¬ 
do  Amadeu  dos  Santos  e  Silva  es¬ 
creveu  ns  cartas  de  fls  13  e  1 1 
ciladas,  nas  quais,  enirc  outras 
t.xpressõcs  de  menospresn.  classi- 
fica  as  comemorações  civicns  pio. 
moldas  pelo  represrntanle  riu 
Exército  Nacional,  de  “manifesta¬ 
ções  ostentosas",  cm  palavra»  su¬ 
porás,  “mas  vãs”. 

Intimado  n  comparecer  ao  quar¬ 
tel  da  referida  unidade,  oflm  de 
explicar  n  seu  inominável  atrevi¬ 
mento  rsse  Indivíduo  culminou  a 
sua  audácia  desacalando  all  mes¬ 
mo,  o  enmandanlp  dn  Companhia, 
capitão  Gumercindo  Bruno  Borges, 
cómo  faz  fé  o  auto  de  fls.  16. 

Outros  fatos  pelos  quais  respon¬ 
de  o  acusado  são  ainda  narrados 
no  relatório  dc  fls.  114,  de  acor¬ 
do  com  as  provos  existentes  no 
processo,  relatório  que  adoto  na 
parte  descritiva. 

Eslá  ainda  provado  que  o  acusa¬ 
do  elevou  de  100  %  c  até  mais, 
os  alugueres  de  casas  velhos  que 
adquiriu  da  Companhia  Mate  La¬ 
ranjeiras  (fls.  31  a  36-v  e  101). 

Do  exposto  c  da  ma  Is  que  dos 
autos  consta,  é  de  concluir-se  que 
Amadeu  dos  Sentos  e  Silva,  qua¬ 
lificado  a  fls.  18.  está  incurso  no 
orl  3'  incisos  21  e  25  do  decreto- 
lei  n.  431,  de  18  dc  maio  de  1238, 
combinado  com  o  artigo  13  do 
mesmo  decreto  e  art.  131.  pará¬ 
grafo  único  da  Consolidação  das 
Leis  Pennis,  ocorrendo  a  agravan¬ 
te  dn  art.  18  do  citado  decreto- 
lei;  e  no  art.  4'',  letra  “h"  ilo 
decreto-lei  n.  869,  de  18  dc  no¬ 
vembro  dc  1938. 

Prisão  preventiva 

Como  se  verifica  dos  autos,  o 
prefeito,  o  delegado  de  Policia  c 
o  inspetor  de  Imigração  de  Porto 
Murtinho  figuram  no  processo  co¬ 
mo  responsáveis  pela  entrada  de 
clandestinos  no  pais,  na  falia  ile¬ 
gal  de  pagamento  dc  impostos  c 
outros  fatos  sobre  os  quais  adian¬ 
te  se  refere.  E'  assim  Amadeu  dos 
Santos  e  Silva  oessna  de  grande 
influência  local,  capaz  de  pertur¬ 
bar  a  ação  da  Justiça  na  apura¬ 
ção  dos  crimes  que  lhe  são  Impu¬ 
tados. 

Há  provas  documentais  no  pro¬ 
cesso  dc  sua  responsabilídude  erl- 


COOPERATIVAS  —  Em  sua  última  palestra  na  Hon  do  Brasil  o 
mmiitro  do  Trabalho  apontou  os  caminhos  de  ação  dos  sindicatos,  su- 
t>  innando  as  vantagens  da  fundação  de  cooperativas  dc  consumo  nos 
nrçaos  representativos  das  diversas  classes  trabalhadoras.  Isso  equivale 
-  frisou  muito  bem  e  titular  da  pasta  —  a  um  aumentn  de  salário, 
oe/a  maior  quantidade  de  utilidades  obtidas  com  o  mesmo  número  do 
mil  réis,  através  de  um  barateamento  do  custo  final,  através  do  uma 
perfeita  organização  cooperativa,  O»  economistas  apontam  as  grandes 
vantagens  do  cooperativismo  que,  ao  mesmo  tempo,  constitue  um  meio 
éc  barateamento  da  vida  do  trabalhador  e  um  forte  elo,  vinculado,  atra- 
ts  de  interesses,  os  que  empregam  seu  esforço  no  mesmo  ramo  prefis 
iion.il.  As  palavras  do  ministro  Marcondes  FíIIm  ao  trabalhador  brati- 
iel>o  acentuam  as  linhas  mestras  de  seu  magnifico  prográma,  esboçado 
no  discurso  da  posse:  aumentando  as  atividades  lindicais,  provocando  a 
união  maior  dos  que  labutam  no  rnosmo  oficio,  criando  uma  concièn- 
i  i  profissional,  a  associação  tem  um  verdadeiro  poder  do  catálise  so¬ 
bre  as  massas  trabalhadoras,  aumentando-lhes  a  capacidade  produtiva, 
elevando  lhes  o  nivol  de  vida  através  da  educação  e  da  concicncia  dos 
próprios  deveres,  preparando  enfim  o  operário  do  Brasil  para  os  graves 
cncarqos  que  a  nação  lhe  confia,  nessa  hora  decisiva  para  es  nossas  des¬ 
tinos,  que  dependem  cm  grande  parle  da  capacidade,  da  coragem  e  da 
dedicação  dos  que  criam  a  riqueza  através  do  seu  esforço  s  do  sou  tra- 
Mlho  nos  campos  e  nas  cidades,  nas  lavouras,  nas  oficinas  e  nas  estra¬ 
das  .  , 


ORNAKEKTE  s«,*n -SU  - c”^ 

cm  Iodas  ns  cúrcs  pant  qualquer 
Intllrle.  Cm.i  llcrninnity  —  Gon¬ 
çalves  Dias,  õtl. 


golpe  —  a  dormir,  sem  dúvirln,  n 
que  o  Impossibilitou  ric  ver  seu 
iissnsslmi  —  teria  levado  n  mão 
á  rnheça  rie  omte  nrrattfnu  uma 
meehn  dos  próprios  cabelos,  e|tie 
ve  podiam  observar  enirc  ns  de¬ 
dos  Indicador  e  médio  ria  mão  di¬ 
reita.  D  Inrnl  exalo  da  pancada 
foi  a  região  orlpital  esquerda, 
niingiltdn  n  '‘rochedo"  e  provo¬ 
cando  sua  ruptura,  I)  pavilhão  da 
orelha  esquerda  esl.na  quase  se¬ 
parado  da  face,  lodo  roileailo  dc 
sangue  pulrcfuin,  num  tom  vioti- 
rrn. 

Para  retardar  a  descober¬ 
ta  do  crime 

Cnnstalaratn  ainda  os  prrilns 
que  o  assassino  escondeu  snli  um 
movei,  nítida  tinia  dc  sangue,  a  ar¬ 
ma  de  que  se  Utilizou  para  n  cri¬ 
me  e  tomou  suas  providências, 
para  relardar  n  descnberta  do  cn- 
daver.  Assim  veriflrntt-se  que  n 
pano  que  cobria  a  rnheça  do  as¬ 
sassinado  fora  colocado  sobre  o 
ferimento  afim  de  que  o  sangue 
que  devia  jorrar  ahíiminntementc, 
roagulandn,  aderisse  a  cie,  «vi- 
tamlo  que  corresse  por  sob  a  por¬ 
ta  e  o  denunciasse.  Nnn  contente 
rnm  isso,  n  criminoso  dlspó*  ain¬ 
da  um  outro  pano  no  rhtio,  prét- 
ximn  4  cama,  fazendo  como  que 
uma  barreira,  para  o  mesmo  fim. 
E  o  criminoso  conseguiu  os  seus 
fins,  pois  que  a  morte  se  devia  ter 
dado  há  mais  dc  27  dias,  estando 
o  corpo  cm  decomposição. 

A  identidade  da  vítima 

Não  foi  difícil,  Instonles  depois, 
conhecer  a  Identidade  ria  vitima. 
Tinha  cia  nos  bolsos  documentos 
esclarecedores  a  propósito. 

Ouvidos  vários  funcioná¬ 
rios  municipais 

A  seguir  as  autoridades  Inicia¬ 
ram  suas  inquirições  nfim  de 
apurar  o  crime,  ouvindo  em  pri¬ 
meiro  lugar  o  zelador  do  edifício, 
Scrgio  Francisco  Rodrigues,  re¬ 
sidente  num  prédio  situado  nos 
fundos  da  repartição  c  o«  vigias 
Heitor  de  Oliveira  Carvalho  c 
Joaquim  Gomes  da  Silva.  Contou 
Sergiri  que  na  tarde  de  ontem  ia 
a  sair,  rumo  h  Prefeitura,  quan¬ 
do  deu.  no  corredor,  com  uma 
funcionária  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça  que  porfiava  por  abrir  a  por¬ 
ta  do  cómodo  destinado  ao  Ar¬ 
quivo  da  sua  Secretaria  dc  Estu¬ 
do  sem  o  conseguir.  Procurou 
ajudá-ia,  mas  cm  vão.  A  chave, 
por  motivo  que  não  pódc  logo  ati¬ 
nar,  não  entrava  na  fechadura. 
Acabou  então,  por  pcrccbcr  que  a 
última  pessoa  que  “8c  havia  ser¬ 
vido  da  porta  deixar:  nela  a  cha¬ 
ve  partida.  Diante  disao  resolve¬ 
ram  arrombar  a  porta  sendo  o 
cadáver  descoberto  nessa  ocasião. 

0  delegado  Frota  Aguiar  uuviu 
ainda,  em  cartório,  uma  namora¬ 
da  do  infortunado  moço,  Armin- 
dn  de  tal,  que  declarou  saber  ser 
ele  morador  A  rua  do  Rinchuelo, 
onde  vivia  em  companhia  de  sua 
mãe,  Ignorando,  entretanto,  o  nú¬ 
mero  da  casa.  , 

Estranho  no  local 

O  falo  causou  admiração  puis 
que  ninguém  —  quer  o  zelador. 


S.ibonete 


i a  ■  GilbcHn  Gniilarl  de  Andra¬ 
de,  |irocui'ai|iir  1 1  >  Tribunal  dc  5o- 
Siiiiiiiça  N.uitinal. 

li  |i['i>i’évii  fui  ilislriiiiiiilo  ao 
juiz  <-ni'oin-l  Mii.vnarri  Gomes,  que, 
dcfvrliiilo  <•  i-|T[iiiri(|,.  prl.i  pi-ii. 

i'in'.'rinr  Gilberto  de  Andrade,  ex¬ 
pediu  o  inantbilo  dc  prisão,  já  se 
rnconlnitido  preso  o  ncusadw 


Grnnde  —  Itimi  e  Garnto  I 


Resenha  de 
obras  de  arte 

0  livro  do  arquiteto  Bote¬ 
lho  do  Amaral  e  a  opinião 
do  prefeito  Prestes  Maia 

joSêíêê^ 


Para  o  Garsayal 

cosmético',  c!c,  I'se  sôniciHc  dc 
fina  qualidade  para  não  prejudi¬ 
cai  n  lutis.  Encontra m-sc  na  Gnsu 
llvrnuiimy  —  Gonçalves  Dins,  50. 


Willlam  ãVinstim  Cnpeland, 
nuvn  dlretiir  cera!  d*  nnlieia* 
e  xuh-diretor  geral  rin  United 
Press  na  América  dn  Sul. 


Sr.  Plinio  Botelho  do  Amaral 

O  engenheiro  arquiteto  paulis¬ 
tano  Sr.  Plinio  BuU-iho  do  Ama¬ 
ral  enfeixou  num  elegante  volu¬ 
me.  bem  trabalhado  grnficamcn- 
!c,  «s  suas  atividades  profissio¬ 
nais  no  período  dc  1928  n  1940  c 
n-,  fez  publicar,  remetendo  um 
desses  volumes  á  NOITE. 

Nos  trabalhos  do  jovem  profis¬ 
sional  paulistano,  cujo  arrojo  dc 
concepção  c  técnicas  são  por  de¬ 
mais  conhecidos  dn  grande  públi¬ 
co,  o  prefeito  da  capital  bandei¬ 
rante,  Sr.  Prestes  Maia,  escreveu 
um  prefácio  em  que,  ressaltando 
n  valor  do  concurso  prestado  pelo 
Sr.  Plinio  Botelho  dn  Amaral  ao 
progresso  urbanístico  e  material 
dc  Sáó  Paulo,  focaliza  a  persona¬ 
lidade  dn  autor  dc  tantos  e  tão 
belos  projetos,  dizendo: 

"Plinio  Amaral,  apreciador  da 
beleza,  é,  por  isso  mesmo,  ecléti¬ 
co,  enino  revela  a  variedade  de 
suas  produções:  a  chácara  Mon¬ 
teiro  Soares,  cujos  jardins  Icem  o 
sabor  da  Renascença  Iliilianii;  a 
chnciira  llnrncl,  cujo  pitoresco  nor- 
nmnilo  desafia  a  atmosfera  tropi¬ 
cal:  n  residência  Bnrrns  Pereira, 
iiiltle  o  mclnl  batido  adola  as  gra¬ 
ças  dn  recente  estilo  francês,  etc. 
A  sua  preocupação  estética  não  se 
limita  aos  projetos  monumentais 
e  ás  residências  nobres.  Estende- 
se  As  construções  induslrais.  Es¬ 
palhando  sua  arte  pela  cidade,  o 
arquiteto  Plinio  Botelho  do  Ama¬ 
ral,  pmle,  assim.  Ser  considerado 
um  colaborador  nntavcl  do  nosso 
progresso.  Ele  é  autor  dc  notável 
série  dc  projetos  e  construções". 

t„  como  se  vê.  desnecessário 
acrcscentar-sc  qualquer  coisa  ás 
palavras  do  dinâmico  prefeito, 
uma  das  mais  altas  autoridades 
cm  urbanismo,  a  quem  a  Pauli- 
céia  deve  grande  parte  do  seu  as¬ 
sombroso  progresso.  Eias  falam 
por  si  próprias,  para  rcssnltnr  o 
valor  da  obra  que  é  um  verdadei¬ 
ro  documento  do  vertiginoso  de¬ 
senvolvimento  da  grande  metró¬ 
pole  ria  Pinitinlngft. 


R  Branco.  IS!  «a  lui  6BI,  2  •  3,  9  á»  10;  I  âz  I, «.Las* 
ícaa.  |  as  3.  Não  há  consulta  paga.  Gratli  aos  pobres, 

r  -.  PROFESSOR  COUOY  TAVARES 


t,  PERFUMARIAS 


WASHINGTON,  11 
• —  Urgente  —  O  vice- 
mironfe  holandês  Helffich 
ubsHtuiu  o  almirante  Hart 
vo  eomondo  da  frota  aliada 
■;o  Pacifico. 


Para  romper  o  cerco  de 
Leningrado 

BEntiM.  u  (A.  P.)  —  De  Ir¬ 
radiação  oficial  —  “O  comunica¬ 
do  do  alto  comando  diz  qut  os 
lussos  fizeram  lentatlvns  para 
romper  o  cerco  dc  Lcning*nilo, 
mas  foram  repelidos  peio  fogo 
dn  artilharia  alemã.  Diz  ainda  n 
comunicado  que  a  luta  na  Rcnc- 
rnlirinric  dn  frente  nrlcntnl  está 
numcnlnndn  dc  intensidade,  n 
proporção  que  o  frio  diminui.” 


cor  Celd  Cream  Durante 

di4  Cnrruval.  usp  e*sle 
•  produto  na  rnpiila  rcmnçâo  d/» 
i  tlrl v.iuilo  a  fiidi*  iM  tcin 

t  lud.ida  Ifidhpensnvct  nn  hoi^o 
toda  ui ii I bi*r  moderna.  C**»sn 
—  (ionçalie*  I>M5.  ôO. 


Reumatismo,  arfri» 
íismo  e  gota 

curam-8o  com  "‘LYCETOL" 
granulado  efervescente  dc 
Glffonl.  —  O  mnlor  diziol- 
vvnte  de  areias  cálculoi  do 
ácido  árlco  e  urnto» 

Nus  farmácias  •  drogarias. 


Mobilizando  as  enfermei 
ras  brasileiras 


_v  CONTINUAÇÃO 
'  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
—  II  motivo  do  nosso  edital. 

-nos.  se  explica  pcln  atuul 
Uii'.'.ji,  internacional  Nesta  hora 
que,  no  Brasil,  todas  as  ali- 
liries  váo  mohiliziidas  n  serviço 
Pátria,  as  enfermeiras  precisam 
ir  o  lugar  que  lhes  cabe.  Al 
■  xnllciida  n  nossa  convocação, 
iriios  reunir  o  nosso  corpo  de 
'  rmeira*  para  trocarmos  idéias 
'  ■  revermos. 

I  il  indo.  em  seguida,  sobre  n 
i  ição  da  Escola,  a  Sra.  Lais 


que  dão  encanto  ao  rosto 
c  próprios  para  o  Car- 
va  Hermanny  —  Gonçal- 


Nos  bailes  de  Carnaval 

—  Indispensável  o  Ilair  Lacquer, 
fixa  e  conserva  qualquer  tipo  de 
penteado.  Casa  Hermanny  —  Gon- 


informo  que  a  casa^  está  repleta 


_  Ê  cada  vez  mais  nnlmador  o 

número  de  matriculas,  mas  não 
justa.  O  Brasil  precisa  de  enfer¬ 
meiras  em  número  ilimitado. 


Segue  para  a  Baía  o  jor¬ 
nalista  Agnaldo  Amado  | 

Pelo  avião  da  Panair  segue 
amanhã  para  a  Bala.  o  nosso  cu-  I 
lega  de  redação  e  secretário  da  | 
Rádio  Nacional.  Agnaldo  Amado, 
que  vai  credenciado  pela  NOITE 
c  suas  revistas,  para  fazer  repor¬ 
tagens  cm  torno  de  assuntos  pal¬ 
pitantes. 

ÕSWÃÍDOCRUZ" 

Há  um  quarto  de  século 
desaparecia  o  grande 
cientista  brasileiro 

Há  prccisanientc  vinte  c  cinco 
anos  (II  dc  fevereiro  dc  1917), 
desaparecia  do  número  dns  vivos  I 
aquele  que  foi  uma  das  mais  al¬ 
tas  capacidades  da  ciência  e  du 
administração  no  Brasil:  Oswaldo 
Cruz, 

“Sc  algucin"  —  escreveu  Ru.v 
Barbosa  a  respeito  do  criador  da 
medicina  experimentai  nn  nra- 
sll  —  "sc  algticm  houvesse  aus¬ 
cultado  n  sussurro  desse  coração 
nos  Iranses  dn  passamento,  não 
me  engano,  creio  cu,  cm  supor 
que  lhe  perceberia  a  mesma  tris¬ 
teza  de  Pastcur,  quando,  nos  qua¬ 
renta  e  seis  3nns  dc  idade,  ferido 
de  uma  hemipleeia,  a  que  cuidou 
sucumbir,  lhe  aflorava  aos  lábios 
esta  queixa:  “Tenho  pena  dc 
morrer:  queria  prestar  ainda 
mais  serviços  h  minha  terra".  E 
ainda  os  prestou,  porque  só  vin¬ 
te  c  sele  anos  mais  tarde,  aos  se¬ 
tenta  c  três  de  sua  vida,  acabava 
a  carreira  mais  gloriosa  da  ciên¬ 
cia  no  século  passado.  Osxvaldo 
pouco  mais  de  metade  do  lapso 
dessa  existência  viveu;  e,  quan¬ 
do  fechou  os  olhos,  aos  42  dc  nas¬ 
cido,  a  carreira,  que  tão  cedo  en¬ 
cerrava,  já  era  a  mais  benfazeja 
da  ciência  brasileira  em  toda  a 
história  dn  nossa  nacionalidade”. 

Oswaldo  Gruz  deixou-nos.  mino 
um  legado  inestimável,  n  Institu¬ 
to  de  Manguinhos,  sua  criação,  c 
que  é  "o  coração  cientifico  do 
Brasil”. 

- - 

0  monopólio  do  rayon  no 

Brasil 

CONTINUAÇÃO 
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declarações,  sem  dúvida,  de  excep¬ 
cional  relevância  para  n  esclareci¬ 
mento  do  grave  e  delicado  pro¬ 
blema  : 

—  Somente  Irês  empresas,  a 
S.  A.  Indúslrias  Reunidas  F.  Ma- 
tarazzo  ét  Cia..,  Nitro  Quimica 
Brasileira  e  a  Companhia  de  Se¬ 
das  Rliodicsrta,  produzem,  no 
lirasil,  fios  de  "rayon".  0 
"rayon"  corindo,  porem,  só  é 
produzido  pela  S.  A.  Indústrias 
Reunidas  F.  Malarazzo. 

Pcln  dccrctn-Iei  n.  1.185,  de 
abril  de  1939,  foi  proibida  a  insta¬ 
lação  de  novas  máquinas  de 
"rayon"  e  as  fábricas  então  oxis.- 
Icnlcs  ficaram  proibidas  de  elevar 
o  preço  dessa  matéria  prima  sem 
autorização  do  governo. 

A  proibição  da  instalação  de 
novas  máquinas  de  "rayon"  foi 
poslcrlnrmente  suspensa.  Entre¬ 
tanto,  seja  porque  a  importância 
desses  maquinismns  sc  achava 
gr.indrmcnlr  dificultada,  sejn  por 
ler  entendido  necessário  resguar¬ 
dar  os  vultosos  e  respeitáveis  in¬ 
teresses  dos  demais  estabeleci¬ 
mentos  textis  que  consomem  fios 
de  "  rayon  *  e  “rayon"  cortado,  o 
fulo  é  que  o  governo,  admitindo 
a  possibilidade  dn  existência  de 
um  monopólio  de  falo,  não  sus¬ 
pendeu  o  controle  dus  preços 
desses  produtos. 

As  três  empresa»  fabricantes  dc 
fios  de  "rayon”  resolveram,  ent 
1941,  solicitar  permissão  ao  gover¬ 
no  pira  aumentar  os  preços 

Estava  o  assunto  sendo  exami¬ 
nado  pelos  orgãos  competentes  d.i 
íirintiníslraçán  federal,  quando 
duas  dns  aludida»  empre»as,  a 
Companhia  Nitro  t.hiimica  Brasi¬ 
leira.  c  «  Indúslrias  Reunidas  F. 
Malarazzo,  espedalmetlle  eslii  úl¬ 
tima.  chegaram  quase  a  suspender 
rriniplrtamenle  ns  ciilrcga-.  dc 
fio.  de  “rajon"'  roin  o  objetivo 
evidioile  de  forçar  ou  apressar  a 
majoração  dos  preços.  Preferiam 
relrr  a  mercadoria,  rxporlá-l.i 
para  os  mcie.idos  platino;  ou  en¬ 
tregá-la  a  intermediários,  pen.an- 
on  que.  rioslfi  forma,  os  ronsumí- 
d  o  r  e  s  nacinimts  de  fios  dr 
"rayon"  e  "rayon"  cortada,  fos¬ 
sem  com  elas  fazer  coro  ua  soli¬ 
citação  da  indispensável  licença 
para  aumento  cios  preços  de 
venda , 

Várias  encomendas  foram  can¬ 
celadas,  novos  pedidos  fornm  sis- 
trmatleamcnte  recusados  e  n  su¬ 
primento  dessa  matéria  prima  co¬ 
meçou  a  experimentar  tal  irregu¬ 
laridade  que  as  numerosíssimas 
fahriens  textir  que  consomem 
"rayon"  foram  forçadas  a  pedir 
enérgicas  e  eficientes  providên¬ 
cias  ao  Sr  presidcnle  da  Repú¬ 
blica,  por  Intermédio  do  Sindica¬ 
to  das  Indústrias  dc  Fiação  c  Te¬ 
celagem.  dn  Rio  de  Janeiro,  afim 
rie  que  não  se  vissem  forçadas  a 
interromper  seus  trabalhos. 

Tendo  a  Junta  Reguladora  du 
Comércio  de  Fios  e  Tecidos,  du 
Comissão  de  Defesa  da  Economia 
Nacional,  da  qual  faço  parte,  exa- 
minadn,  cm  sua  última  sessão 
esse  importante  assunto,  fiz  uma 
detalhada  exposição  desses  fatos 
e  tive  oportunidade  de  salientar 
tamhcm  que  a  proibição  legal  da 
majoração  dc  preços  sem  prévia 
autorização  dn  governo,  estava 
•endo  desatendida  pelas  empresas 
Matarazzo  e  Nitro  Quimica, 

Efctlvamcntr  essas  duas  fáhrl- 
cis  estavam  vendendo  seus  fios 
de  “rayon"  por  preços  superiores 
aos  dc  1939.  A  Empresa  Malaraz¬ 
zo,  que  em  1939  vendia  o  fio  190 
"denior",  lustroso,  standard,  por 
285000  o  quilo,  manteve  aparente¬ 
mente  essa  colação,  recusando-se 
a  aceitar  pedidos  dessa  qualidade 
para  oferecer  um  outro  fio  n.  100 
“denier"  lustroso,  porem  dc  “tl- 
pc  especial"  pelo  preço  de  365500 
o  quilo  1  Esse  “tipo  especial",  no 
entanto,  na  realidade,  nada  unis 
era  do  que  n  “tipo  standard”  das 
cotações  rie  1939.  conforme  foi  ve¬ 
rificado  por  vários  técnicos  de  fá- 
hriras  consumidoras.  Alem  disso, 
ern  1939,  as  condições  dc  paga¬ 
mento  eram  a  9(1  dias  ou  á  vista 
com  4  %  dc  desconto.  Agora  exi¬ 
gem  o  pagamento  ale  n  dia  10  do 
mês  seguinte  c  o  desconto  desceu 
para  1  U.  Em  1939  a  engomagem 
dos  fios  custava  15200  por  quilo 
c  era  concedido  o  desconto  dc  5 
por  cento  no  peso  da  mercadoria 
engomada.  Hoje,  está  cobrando 
15500  c  não  dá  nenhum  desconto 
m>  peso  Antes  a  casa  Matarazzo 
nada  cobrava  para  acondiciona¬ 
mento  da  mercadoria,  transporlc 
c  embalagem.  Hoje  cobra  700  réis 
por  quilo  para  acondirionamenlo 
c  transporte,  alem  dr  255990 
para  cada  caixa  de  madeira.  Tudo 
isso  faz  com  que  se  verifique  um 
aumento  Ilegal  dc  cerca  de  41  ri 
no  preço  do  fio  de  “rayon"  Ma- 
larazzo. 

A  Nitro  Quimica  aumentou 
nbertamente  suas  tabelas.  Teve 
idêntico  procedimento  a  casa  Ma- 


A  boa  vizinhança  eco¬ 
nômica  e  a  missão  Souz; 
Costa 

«9  v  CONTINUAÇÃO 
DA  1‘RIMEIRA  PAGINA 

As  vantagens  da  bòa  vizi¬ 
nhança  no  campo 
económico 

Causou-me  profunda  Impres¬ 
são  a  viagem  d»  Sr.  Souza  Coxt.i 
no*  Estmjos  Unidos,  —  disse-tics 
Inirinlmcnlc  o  Sr.  Manoel  Fer- 
rciia  Guimarães  —  pois  ,i  mesma 
se  levcsle  de  alta  relcvinciu  e  d.t 
mais  alia  significação  paro  a  vida 
rios  dois  povos,  preciínmentc  ne»- 
tn  hora  cm  que  nosso  pais  vem  do 
reafirmar,  de  maneira  tão  cate¬ 
górica.  a  suo  tnnhnlavcl  confiança 
nos  princinins  da  solldariodidc 
continental 

As  vantagens  que  a  política  da 
boa  vizinhança  aplicado  nn  terre- 
nci  ecnnómicn  pode  Irazer  aos  dois 
paisc»  são  evidentes.  Tomemos, 
como  exemplo  dos  mais  eloquen¬ 
tes,  a  inestimável  contribuição 
nnrtruincricnna  parn  a  solução  tio 
problema  da  grande  siderurgia 
pelo  presidente  Getullo  Varga». 
Dentro  deste  mesmo  espirito  de 
cooperação  í  evidente  que  o  mi¬ 
nis!  ro  da  Fazenda  do  Brasil  llá  de 
conseguir  solução  satisfatória 
para  algumas  urgentes  necessida¬ 
des  de  nossa  economia,  tanlo  mais 
que  n  Brasil  quer  produzir  em 
cscain  cada  voz  maior  procisamen- 
le  pora  auxiliar  o  formidável  es¬ 
forço  armamentisu  dos  Estados 
Unidos. 

Assim,  aguardamos  com  sereni¬ 
dade  e  confiança  que  sejam  aten¬ 
didas  diversas  solicitações  nossas 
tendentes  o  obter  a  necessária 
prioridade  paru  a  verha  de  deter¬ 
minadas  matérias  primas  uorlc- 
amrrieanav  indispensáveis  à  nossa 
pequena  imlústrin,  euja  parnlizj- 
çàn  traria  sérios  inconvenientes  5 
pindiiçào  continental. 

Matérias  primas  para  os 
Estados  Unidos 

—  Deverá  lambem  n  ministro 
Souza  Gosta  enfrentar  jimtamcnlo 
com  os  técnicos  nortcnmcrlr.inos 
os  diversos  problemas  que  decor¬ 
rem  da  urgência  cm  que  nos  en¬ 
contramos  de  oumeuinr  a  exporta¬ 
ção  de  certas  matérias  primas  bá¬ 
sicas  para  os  Estados  Unidos. 

O  ferro  e  manganês  do  Brasil, 
por  exemplo,  s.âo  artigos  do  qua¬ 
lidade  reconhecida  no  mercado 
norteamerleano,  que  os  está 
consumindo  cm  quantidades  cada. 
vez  maiores.  Minas  Gerai*  e  ou¬ 
tros  Estados  brasileiros  dispõem 
dc  ronsiderax-eis  depósitos  desses 
minérios  vitais  para  a  Indústria 
de  guerra,  mas  o  aumento  de  sua 
produção  e  exportação  depende 
<|n  melhor  apareihamenlo  dns  mi¬ 
nas  c  dos  meios  de  transporte, 
apareihamenlo  esse  que  eertamen- 
U*  será  foralizado  nas  negocia¬ 
ções  de  Washington,  igualmcntc, 
a  borracha  muito  terá  a  lucrar 
com  ns  negociações  encaminha¬ 
das  pelo  Sr.  Souza  Cosln.  Técni¬ 
cos  norlcnmcricnnns  já  se  encon¬ 
tram  na  Amazônia,  estudando, 
juulamente  com  os  nossos  técni¬ 
cos  oficiais;  a  melhor  maneira  dc 
incentivar  a  produção  dessa  ma¬ 
téria  prima  Ião  valiosa  na  guerra 
moderna.  Não  há  dúvida  que  o  in¬ 
teresse  agorn  manifestado  no  mer¬ 
cado  mirteamci  icano  pela  nossa 
borracha,  se  há  de  prolongar  por 
muitos  anos,  com  evidente  refle¬ 
xo  ao  ressurgimento  da  economia, 
da  região  amazônica. 

Mercados  para  algodão 

A  seguir,  o  Sr,  Manoel  Ferrei¬ 
ra  Guimarães  refere-se  á  questão 
do  algodão  brasileiro: 

—  (  nm  a  perda  dns  morendos 
da  Asia,  o  algodão  brasileiro  pre¬ 
cisa  encontrar  novos  escoadouros 
para  os  seu»  excedente»,  já  que  n, 
mercado  interno,  não  obstante 
sua  nprerhvel  rapacidade  do 
consumo,  não  .ihsnrtc  a  totalida¬ 
de  da  safra,  Tudo  indica  que  tam¬ 
bém  este  prnhleina  será  satisfato¬ 
riamente  rcMilvidn  pnr.i  ,i  nossa 
ernnnntia.  (i  Sr.  Souza  Gosta  de- 
xerá  ahnrri:i-hi  nos  entendimen¬ 
tos  de  Washington,  lendo  em  vis¬ 
ta,  roino  t  natural,  n  mercado 
cnnatbmp,  que  se  apresenta  rnm 
excelente*  perspectivas  para  a 
nossa  exportação. 

O  ininistrn  da  Fazenda  dexeri, 
inclusive,  visitar  o  Canadá,  nlen- 
denrln  a  um  convite  especial  que. 
lhe  foi  dirigido  peln  governo  du 
Domínio.  É  nitiilo  provável  que, 
enlão,  afora  o  problema  dn  al¬ 
godão.  prncure  o  Sr.  Souza  Costa 
dar  andamento  a  outros  assun¬ 
tos  do  nosso  intercâmbio,  pni*  o 
Canadá,  em  virtude  de  seu  extra¬ 
ordinário  programa  armamentis- 
ta.  está  consumindo  atualmente 
consideráveis  quantidades  de  ma¬ 
térias  primas,  mull.is  das  quais 
poderão  sor  fornecida»  pcln  Bra¬ 
sil  em  condições  vantajosas  para 
ambos. 

Finalizando  as  suas  declara¬ 
ções,  n  Sr.  Ferreira  Guimarães 
informou  qu"  »e  avistará  com  o 
Sr.  Souza  Gosta  em  Washiigtoii, 
afim  de  trausmltlr-lhe  as  últi¬ 
ma»  informações  e  aspirações  do 
roniéreio  brasileiro  sobre  os  pro¬ 
blemas  cm  debate. 

Como  falou  em  Belem  o 
Sr.  Manoel  Pereira  Gui¬ 
marães 

BELEM.  11  i A.  N.)  —  Passou 
por  esta  capital,  via  aérea,  com 
dcillno  aos  Estados  Unidos,  o 
Nr.  Manoel  Ferreira  Guimarães, 
presidente  da  Associação  Comer¬ 
cial  do  Rio  dc  Janeiro.  Ouvido 
pela  reportagem,  declarou  que 
vai  áqueie  pais  com  vários  ob¬ 
jetivos.  denire  ns. quais  a  aqui- 
fiçãu  do  material  necessário  ao 
transporte  dc  petróleo  do  Peni. 
Parle  disse  material  é  destinado 
á  construção  de  dois  tanques,  pa¬ 
ra  depósito  daquele  produto,  em 
Manau»,  tendo  um  capaeídads 
para  dez  ni.lhõe*  e  outro  para 
cinro  milhões  de  litros.  M  Sr. 
Manoel  Ferreira  Guimarães,  mos¬ 
trou-se  encantado  con  a  fertili¬ 
dade  da  região  amazônica  e  n 
nrlmrizaçSn  tipira  da»  manguei¬ 
ras  de  Hrlcm. 

nteeteettt.-eeeeteteeeeeeeten 

larazzo  no  que  concerne  é  rngo- 
mnção  dos  fios  e  condições  dl 
venda  Nndn  debita,  porem,  a  ti¬ 
tulo  de  acondicionamento,  trans¬ 
porte  nu  embalagem  Os  fios 
"rayon"  da  Nitro  Quimica  solre- 
lam  uma  elevação  de  preços  du 
terra  dc  40  1 

Nenhuma  reclamação  houve  em 
relação  á  Companhia  Rhoriinscta. 

Como  represrntanle  das  indús¬ 
tria*  têxteis,  fui  forçado  a  pedir 
a  atenção  da  Junta  Reguladora  do 
Comércio  de  Fios  c  Tecidos,  para 
esses  fatos.  Ê  preciso  que  a  lei 
•eja  respeitada.  ()  suprimento  du 
fins  de  "rayon"  e  "rayon"  corin¬ 
do,  às  fábricas  textis  brasileiras. 
i,  assunto  de  interesse  nacional  e 
o  patriótico  e  esclarecido  governo 
do  pais  saberá  resolver  tão  palpi¬ 
tante  c  momentoso  problema  com 
segurança,  justiça  e  equidade  — 
concluiu  u  Br.  \  iccntc  du  G-aá» 
liallicz. 


A  VENDA  NOS 


A  NOITE  —  Quarta-feira.  11  de  fevereiro  de  1942 


D.  Duarte  vem 
morar  no  Brasil 


vá  a  CAXAMBU  ou 
SÃO  LOURENCO 


-  Hctiliza-se,  amanhã,  n  en¬ 
lace  matrimonial  da  senhorita 
l.tiey  de  Abreu,  filha  do  Sr.  Jn- 
sinn  Francisco  de  Abreu,  ad»o- 
Sado.  c  de  sua  cspnsn,  Sra.  Edttlv 
Frias  de  Abreu,  com  o  Sr.  I.uu 
Mnriano  Pn.scuroUn,  do  nosso  alto 
comércio.  O  alo  civil  será  efetua¬ 
do  ua  S.*  Circunscrição,  ii»  12  lia¬ 
ras.  servindo  iir  testemunhas. 
|ior  parte  da  noiva,  o  Sr.  Salva¬ 
dor  Pascarclla  e  a  Sra  Cora  Mi¬ 
randa.  e  por  parle  do  noivo,  n  Sr 
Arlindo  liamos  e  Sr».  Maria 
Ramos.  seus  lios  \  cerimónia 
religioso  realizar-se-á  na  igrejn  ile 
Santa  Tercsinli».  i.s  IS  lioras. 
sendo  padrinho»  dn  noiva,  o  Sr. 
João  Evangelista  de  !'»iva.  nosso 
colega  de  "l>  tílohn".  e  sna  es¬ 
posa,  Sra.  Krnielinda  dos  Santos 
Polvo,  r  do  noivo,  os  pais  da 
noiva.  Os  nubentes  receberão  os 
cumprimentos  na  igreja,  seguin¬ 
do,  npAs.  para  1'ctiópoll». 

FALECIMENTOS  / 


Anuncia-se  que  embarcará 
em  março  para  o  Rio 

l.ISHUA.  11  (L’  P  )  —  Segundo 
lima  Informação  obtida  pela  "Uni- 
ted  Press",  o  príncipe  L)  Duarte. 
que  reside  atualmente  na  Suiçn. 
tenciona  embarcar  para  o  11  In  de 
danei ro  no  mê«  de  nurço.  ntiiu 
de  fixar  residência  tin  Brasil.  F.n- 
irelnnto.  sabe-se  que  alguns  dili¬ 
gentes  noimirquistu*  discordam  da 
viagem  do  príncipe  D,  Duarte  no 
momento,  por  adiarem  Inoportu¬ 
no  o  seu  iifastamctitu  dn  Europa 
na  crise  ntunl 


:  Lx  posição  .Augusto  Rodrigues 

•  Depois  do-  ram  alaras,  publicadas  cm  Inda  n  nossa  im- 
T  prensa,  . I ut/usln  liadrigues.  pela  primeira  rei,  realiza  limo  e.r- 
i  posição,  apresentando  u  se»  rço  ile  aipim s  anos.  esse  es- 
t  /orço  cumprido  nas  /inros  sobram  <1  as  obrigações.  como 

•  nennleii  a  r.ido-  »•■  nossos  nrlistas,  .1  nectssidade  de  qnnbar 
1  a  fida  pude  trai,  sf  armar  um  pintor  em  pedreiro,  nm  Meritor 
!  cm  "  ehnufteur'  e  tudo  uma  qntsliu  de  oportunidade  ou  de 
t  simpatia  do  destina 

Al/ida  i  seda  para  um  lulaamcnto.  definitiva  des.se  tempe- 
!  ramrnl"  esquisita,  dessa  sensibilidade  afiida.  traços  prednmi- 
f  milites  da  arte  de  Augasla  liadrigues.  I  ainda  f  cedo  paique. 
I  »  artista  nau  se  fitou,  lento ndm  simultaneamente,  ndrios  ro- 
j  minhas  Abundai, anda  ii/n  pane  a  a  cnriculur.i  a  traço,  nra- 
i  curou  u  ilustrarão,  o  “eruqnis",  u  munntfpiu.  u  ‘gaaache  . 

ÍFalta-lhr,  aprwn  n  rrperiineln  definitiva,  a  ilnien  que  renl- 
menlr  perdura  na  leinpa  —  o  óleo.  Dizemos  ,/»r  lhe  falta  essa 
ezperiincla,  pais  nãa  levamos  em  runln  <>  apressada  retrato  de 
I  Guigtuird,  que  pauta  significa.  O  colorido  sern,  sem  dúvida, 
t  uni  das  ponto ■  altas  de  sua  inspiração,  pais  a  seu  pincel  pos- 
J  sue  a  segreda  dm  taiiulidades  agradaveis  que  acentuam  aqiie- 
1  la  delirias a  nota  de  linsmo  existente  ern  Ioda  a  siri  nbrn. 

!  r.stnrn o»  ilinnte  de  urna  grande  nlma  <le  artista.  Desses  ar- 

{  listas  metnucdtier  \  eujas  antepassados  espirituais  veern  de. 
i  muita  tange  I.  nas  desenhos,  na  composição,  è  sempre  essa  n 
I  rir  predominante  ts  monotipias,  fixando  figuras  femininas, 
S  são  mareadas  par  esse  sela  incnnfundivr.l.  Mesma  n s  temas 
t  que  deveriam  ser  alegres  —  »  “t.asamentn  da  VntUuçn  e»m  n 
t  flailarina'  »  tanga  serie  de  ” llailurinas "  —  trem  ulrjo  de  me- 


Iniiihi  em  com¬ 
prara  leu  tem  a 
/igara  do  Qkn- 
kei  —  a  «voa 
irm  impuremi, 


...iuo  é  sinal  de  slimentiçio  inadequada.  To- 
me.pela  manlii.unv  mingau  de  Qiiakcr  Oats  para 
iortalccer  o  organúmo,  tonificar  o»  nervoi  e  en¬ 
riquecer  q  sangue.  Quaker  Oats  assegura  uma 
revr-a  alimentar  para  a  irunhi  toda.  (Juaker 
Oats  i  de  gósio  igradivel,  econômica  e  de  fá¬ 
cil  preparo.  Compre  Quaker  Oais  e  rrcebari 
•  peso  integral  —  (ír  gramas  cm  •'cada  lata. 


PULSEIRA 
DE  PRATA 
PERDIDA 


Nós  tbo  oleiecemos  nm  Pomos  tombem,  ó  suo  dls- 
servlco  petiello  do  Dana-  poslcõo  Umoustoea  aze 
portei  em  “llmouslnos'  do  peciats  aáo  só  pato  Ca¬ 
lmo,  que  o  Uâo  buscai  lambú  São  Louteoco, 
etn  sua  piópna  casa  coo-  Cambuqviuo  ou  Lambaty, 
dusindo-o  a  Caxambu  ou  coroo  paia  qualquei  loral 
São  lourenco  coro  todo  qu*  o  Si  desejai 
o  coolòrto  aeauianco  •  Reserva  de  passâçens  e 
presteza  deroai»  Iníormacóes  — 

_ — — '  A  Edilicio  Odeon  -  L*  an- 

■ — Éí^oS  g,ni.  \  dai  -  (Cloelâodla)  Tela- 
1  ..  oes>*0',*uo*.«ooi»'J<1°’:  \looe  42-6539 


QUAKER  OATS 


Falccc ii  esta  luadrugudn,  n  1 
hora,  em  sua  rafsidducia^  n  rua 
Maria  tjuitcrin  n.«  100,  cm  i pu- 
nema,  a  Sra  Alfa  tio,  Silva  lia¬ 
mos.  esposa  tio  Sr.  Alberto  ti» 
Silva  liamos  l)  enterramento 
far-sc-ã  ã  tarde,  no  cemitério  de 
São  João  liapLisl.i,  saindo  u  Té- 
relrri  da  residência  d-i  (aiitllia 
enlatada,  a»  15  horas. 

MISSAS 


Perdeu-se  urna  pulseira  de  pra¬ 
ia,  trabalha  Indiana,  largura  2 
centímetros,  com  aplicações  tlc 
prata,  onde  estão  gravadas  as  pa¬ 
lavras'  Uomliain,  Itio,  New  York, 
e  as  datas  respectivas. 

GRATIFiCA-SE  bem  a  quem  u 
entregar  na  PORTARIA  1)0  CO- 
PACMIANA  PAI-A  CE  HOTEL 


ADii  pêio  e  metbor  quxlidade 
4ise£nr*m  nxior  rrndimemo  por  lata 


A  Argentina  e  o 
Eixo  ' 


Inestimáveis  serviços  liã  de  ter 
prestado  aos  ui  pões  a  i|Ulula-ro- 
luna  da  Malala.  São  muito  abun¬ 
dantes  os  súbdito-  ile  Mikado  que 
liabltaiii  na-  Filipinas,  índias  Ho¬ 
landesas'.  Maluca  e  lliriuãnia.  etc. 
Suas  atividades  r  as  dos  seus  par- 
tidãrius  crioulos  (Hllplnos.  ina- 
lalos,  javaneses,  blriuanns  i,  s  i- 
nliam  de  longa  data,  através  do 
movimento  pnnaslàlicii  dc  hispi- 
laçãti  totalitária,  modelado  pelo» 
legimes  dc  lloinn  e  llerliin.  dc 
acordo  com  as  «iinveiiléivcias  e 
ambições  do  inilitiirisiiio  Inijlc- 
rlnllsta  ulpõnleo.  liã  nada  me¬ 
nos  de  dez  a  rios  que  n  inliltraçibi 
de  Tóquio  se  proces-a  cuidadosa- 
mente,  em  consequéiirla  do  tra¬ 
balho  sistemático  dos  agentes  dos 
Senhores  do  Sol  Nascente, 
Despachos  recentes  da  llirmã- 
nln  relatam  prisões  de  nallvos 
que  praticavam  espioimgcin  a  fa¬ 
vor  do  Japão.  Na  iilia  dc  Singa¬ 
pura,  cuja  população  é  ginnde- 
inente  intcgnidn  por  chineses  e 
nipõrs,  lambem  houve  cusos  de 
nrresluçôes  c  até  fuzilnmenlos, 
pelo  delito  de  qnlnln-cnliiulsln . 
Mas.  nenhum  desses  casos  fni  Ião 
expressivo  coiou  ,,  dum  qniiitn- 
colunlst'1  ftltniiienle  graduado,  — 
o  primeiro  mlnistr,  da  Itirnii- 
nla .  Esse  senhor,  a  maneira  dos 
Klslings  ile  Feniiça,  liétgíea,  Iu¬ 
goslávia,  etc.,  preparava  surra- 
lelrainente  »  entrega  de  sen  pais 
ao  inimigo,  com  o  qual  simpatiza 
politicamente, 

f)  desenrolar  da*  operações  Ja¬ 
ponesas  na  Mabisln  v  por  iodo  o 
1'liríflco  denioiistra,  de  inodo 
muilo  suges! i vo.  o  quanto  es!;i 
hem  informado  n  Estado  Maior 
de  1  nqui.i.  no  locaute  aos  segre- 
d_,s  militares,  efel''  n  dc  gii.irni- 
çne-,  inilenciiilhladf  das  obras 
forUfieadus  e  até  i|o  t  stndo  ne 
prevençã  i  dos  rstudu  •  u  r..|ò- 
nlas  visados  por  »isu%  rspediçõrs 
Jnv  asorns. 

I.iil  consequência,  litib  o  qiir 
ern  preciso  para  vencer  os  ndver- 
sários  dn  aliinlldadc  f  d  incliru- 
losamcivtr  d I s p 1 1  s t u  ,•  arr>  giim  ii- 
lado.  Sim  excessos  liiulels,  nem 
dispêndios  o neros  -,  ,  Mil. ad.>  or¬ 
ganizou  e  olileve  a  superação  que 
rnliin.  em  eioln  ponto  sen,ível  da 
artlctilncão  defensiva  britõnlen, 
nmerleima  e  boiamU".i. 

Fim  Singapura,  lem  >s  um  exem¬ 
plo  dc  primeira  ordeto.  Havendo 
dominado  em  Ioda  n  pctilusuíii 
de  Mn  laca,  entre  7  do  dezembro  e 
■11  tle  Janeiro,  o  roniniido  Impe¬ 
rial  nipònici  ilcdici.u  ííi  dias  á 
m.inlagem  do  assalto  á  ilha  for¬ 
tificada,  cm  uma  forma  que  evi- 
dentemonte  transtornou  t  .dn  n 
plano  defensivo  dn  praça.  Foram 
*t**f***************t**t**********ee**eemee*tetene*nseis. 


solirepujadat  Iodas  as  medidas  de 
caralcr  iiermniicntc  com  que  os 
britânicos  esperavam  lazer  Inex¬ 
pugnável  u  sUn  estratégica  base 
aeeo-haval ,  Nada  dn  que  existia 
nli  ern  segredo  para  os  prninnto- 
U's  Ua  “(irailde  Ásia  Uricntnl". 
Ele»  Ifuuxeram  efetivos,  artilha- 
i  In.  aviação,  tropas  especiais, 
equipaliientos  apropriados,  tudo 
em  quantidade  suficiente  para  su¬ 
perar,»  guarnição,  os  arinumeti- 
tos  e  o  sistema  fortificado  de 
Singapura . 

Unidades  dc  nadadores,  barca¬ 
ças  próprias  para  desembarques 
no  estreito  de  Juhore,  nvhics  de 
loerguilio,  uma  profusa  nrtilliu- 
•  iíl  pesada  estão  sendo  acionados 
desde  a  noite  tlc  li  do  Corrente, 
runlr.v  <.,  pontos  cm  que  n  rede 
defensiva  brilánicn  era  mais  vul¬ 
nerável.  Não  limivc  operações 
preliminares  de  reconhecimento 
qUc  Inislassem  |iara  determinar  a 
vulnerabilidade  du  ilha.  Esta  Já 
era  de  antemão  conhecida  pelos 
assalltinlcs. 

Dai.  os  dcscinhiiri|Ues  Começa¬ 
dos  ,H  I  hora  da  madrugada  dc 
anteontem  Inivereiii  resultado  etn 
Infiltrações  no  dispositivo  britâ¬ 
nico.  Destacamentos  iiipóninn 
pisaram  na  zoiin  pahiatiosa,  eo- 
tierla  de  malas  e  seringais  du  no¬ 
roeste  de  Singapura,  enquanto 
■  utmv  tropas  de  Igual  natinezn 
ilcseiuharenvniii  na  c  -,'n  imrdcs- 
te  e  nu  iilia  dc  í*u In u  Lhin.  A  nr- 
lllhafin  ptsailn,  etn  posição  nu 
margem  seplcnlri ru.a I  do  estrei¬ 
to  de  Joliurr,  e  ns  liomhnrdeíros 
em  picada  apulnram-nos  com  uniu 
delira  rotina  de  fogo.  Os  nlacnii- 
les  '  puderutn  rstubelecer  cabeças 
dc  ponte  nn  illtti.  Diz  n  general 
lUtnuef,  comandante  tias  forças 
nii-trnMnnas  que  participam  na 
delem  tlc  Singapura,  que  inietlia- 
tumente  I oratq  dcstcciudos  dlver- 


Declarações  de  um  depu¬ 
tado  socialista 

*N0VA  (llll.EANS.  II  (A.  I>  )  — 
f)  deputado  argentino  Carlos  San- 
rliez  Vlamontc,  dn  P.irtidn  Sncla- 
lislu.  declarou,  em  entrevista  pes- 
ta  tld.idc,  que  "a  opinião  popular 
forçará  o  governo  argentino  .v 
lomper  as  relações  com  o  Eivo”, 

s**t*t*atreteerteeeeee*eee*te 

sos  contra-aiaques,  e  todo  o  dia  9 
até  o  anoitecer  foi  empregado  cm 
combates  dc  limpeza,  para  expul¬ 
sar  ou  aniquilar  os  Invasores.  Du- 
riinto  todo  o  dia  estes  não  pude¬ 
ram  colocar  reforços  juntu  dc 
seus  alcmrnlos  de  vlcsembnrque. 
Entretanto,  u  sua  artilharia  c 
m  loção  pòdr  ampará-los  com  um 
terrível  fogo  de  barragem  à  fren¬ 
te  das  cabeças  de  ponte  estabele¬ 
cidas. 

Na-  noiics  subsequentes,  no¬ 
vos  desembarques  se  registraram 
no  nordeste,  entre  ns  aldeias  dc 
Isranji  e  Mandai,  no  centro  dn 
ilha  visando  n  base  naval,  c  no 
noroeste,  com  o  objetivo  de  captu¬ 
rar  a  cidade  dc  Singapura.  Os 
comunicndns  britânico,  deciurum 
que  os  50. 090  homens  da  guarni¬ 
ção  recuaram  paru  umu  llnliu  de¬ 
finitiva,  um  pouco  afastada  dn 
costa .  De  seu  lado  os  nlpões  di¬ 
zem  que  se  apossaram  dc  diver¬ 
sos  aeródromos  c  da  terraplena 
que  liga  Johore  Ualitu.  na  pcnltt- 
uln.  corn  n  estrada  de  ferro  que 
iev.i  4  cidade  dc  Singapura. 

Assim,  u  suu  superim  idade  bre- 
vemeate  íc  fará  sentir  dcnlro  dn 
própria  llhn,  com  excepcional 
vantagem  sobre  os  britânicos, 


********************* t *******  ************************* **er 
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FRAQUEZA  SEXUAL 

para  dlaanoar  ♦  trntamriitn  dn*  infecçõeii  dos  orcân*  crnlto-urli 
rfn.  Einmea  de  girmen»  por  eapecínliiilai  nn  lahnratnrin  p.- 
controle  de  rura.  lrntn  pelo*  processo*  empregado*  na*  clinica 
licrlim,  V  len*  e  1’oris  Da*  tá  as  19  hnra*. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  fone  22-2447 


Notícias  de 
Campos 


AMVEIISAHWS 


vo.  realizou-se  um  culto  de  ações 
dc  graça  cm  casu  da  família, 
CASAMENTOS 


Fazem  anos  liojc: 

O  Sr.  José  Mattos  de  Yascor- 
cello»,  advogado  e  secretário  do 
Tribunal  dc  Contas  da  Prefeitu¬ 
ra!  o  Sr.  Etlgard  F‘crrciro  dn  Sil¬ 
va.  funcionário  da  1‘nltcin  Civil; 
a  Sra.  Filomeua  Olcro  Peixoto, 
professora  dc  plano,  esposa  dn 
Sr.  João  Peixoto,  funcionário  du 
“Jornal  do  Comercio":  o  S''.  Ale¬ 
xandre  Escrngnollt.  chefe  dc  sec¬ 
ção  do  I.  P.  A.  S.  E  . 

0  Sr.  Joaquim  Mariutio  da  Sil¬ 
va,  funcionário  d.t  Empresa  A 
NOITE. 

-  A  menina  l.aurinha,  filha 

do  casal  João  c  Jurney  Pcres,  que 
oferecem  cm  sua  residência  um 
chá  ás  pessoas  dc  sua-  relações. 

-  Registra-se  ncst(i  data  n 

aniversário  nntulicio  du  Sr. 
Cupcriino  de  Ou  mão,  contador, 
presidente  dn  Sindicato  União 
d  os  Empregados  no  Comércio. 

-  Foz  ntios,  hoje.  o  Jnvetii 

Odilon  Manes,  funcionário  da 
C.*»a  dn  Moeria  que  pr.V  i-Me  mu- 
llvn  tem  sido  nho  de  cuntpri- 
ínentos  de  seus  colegas. 

-  Completa.  Ituje.  9  «nos  o 

menino  João.  filho  do  Sr.  JoSo 
Borges  du  Silva  e  dn  Srn.  ilosn 
liorges  da  Silva.  Jnãnzlnliq  ofe¬ 
recerá  aos  seus  atúlgulnhas  umu 
fruta . 

- Trauvrorre  hoje  a  data  na¬ 
talícia  da  viuva  Framdsca  Rangel 
llrnz,  que,  por  esse  motivo,  rece¬ 
berá  mttilas  felicitações. 
NOIVADOS 


Compram-se,  ile  homem 
pagn-sc  Item. 
.Alende-se  a  domicílio. 
Telefone  para  22-õõGÜ 


Enlace  Jutiela  Aires  Teixeira 
fiaslos-Jos,1  Augusta  Ribas  —  No 
próximo  dia  14  será  celebrado 
nesta  capital,  onde  residem  n; 
noivos,  n  casamento  da.  senhori¬ 
ta  Jullela  Alves  Teixeira  Rastos, 
fillln  do  Sr,  José  Alves  Teixeira 
Rastos  c  sua  exma.  esposo,  Srn. 

Clementina  Teixeira  IJu-lns,  roui 
o  Sr.  José  Augusto  Pilins,  rleda- 
endn  rlcmcnln  do  nosso  alio  co¬ 
mércio. 
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CAMPOS,  II  i  Sirv iço  i*;,i . . 

\  NOITE  I  —  \  Companhia  d' 
iiiédia-  Ev.i  Todtir  e-tá  nt-t 
dade.  Seu  primeiro  e»|n'4ei..' 
reaü/ioln  eoin  a  e  anedia  " 
gi.i  llllevil"’’  de  Liiii.-hitl  'i 
delicioso  trabalho  rm  ♦  rf - 
-ujus  cenas  cheias  dc  vida  r  . 
vltiiciilo  aiTeli.vtarani  a  platii 
b,léi'|irctes  imtllo  liem  .  i-. 

ziram  e  merecem  calorosos  a- 
-os.  o  vrgvmtbi  espetáculo  . 
seiitou-nns  "Chuvas  dc  verão” 
l.ulz  Iglczlas.  Embora  sela 
Irnhallin  mai*  fraco,  a  ronvéi  , 
Igicziis  tamliciii  agradou  c 
cubai  desempenho. 

A  Cotnp.iiililj  Eva  Todof  : i , 
•enlarà  ainda  um  oulm  nrigt 
de  autor  êaipplsta  —  "Mulher 
quarenta  anos",  dn  ndvogati  ■ 
jornalista  findofredo  Tinoco.  F 
pfçn  também  eslã  sendo  evpcr 
com  justo  interesse. 


RODO  METALLICO 
RODOURO 


SF.Z0R^a 
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A  Sul  América  Capitali¬ 
zação  ofereceu  uma 
apólice  de  25:0005000 
à  A.  B.  I. 

Fnl  simples  mas  (repressiva  a 
cerimónia  da  entrega,  nn  Casa  du 
Jornalista,  de  nmn  .apólice  salda¬ 
ria  dc  2.»  ;i)üftfO‘lti.  oferecida  pela 
Sul  América  Capiiniizaçào  li  As- 
snetaçfio  iirasilcir.i  de  Imprensa. 

An  ato  compareceram  diretores  e 
allns  funcionários  da  Companhia, 
estando  presentes  o  Sr.  Ilerbert 
Meses,  presidente  dn  A.  R.  1  , 
seus  companheiros  de  direção, 
conselheiros  e  associados.  0  Sr. 

Raudeirii  de  Melo,  em  nome  dn 
Sul  América  Capitalização  fez  n 
oferta,  destacando-se  dn  seu  dis¬ 
curso  cslns  palavras:  “Oferecendo 
rsse  litnlo  á  Associação  flrnsilclra 
dc  imprensa,  dirigida  com  lauto 
lirllhn  c  critério  pelo  ilustre  pre¬ 
sidente  Sr  Ilerbert  Mnjcs,  cujo 
génio  empreendedor  tanto  rcniec 
lem  dado  a  essa  prestigiosa  Insti¬ 
tuição,  quis  a  SUI.ACAP  trazer 
o  testemunho  do  seu  apreço 
no»  nossos  homens  dc  Imprensa, 
contribuindo  assim  para  a  sua 
lirh  obra  dc  hcurficôncin.  Inútil 
srrl.i  pretender  cncnrccrr  os  ser¬ 
viço»  rcnlnienlc  relevantes  presta¬ 
dos  pela  imprensa  no  público  bra¬ 
sileiro,  rsclnrcccndn-n,  orienta  n- 
do-o”.  Respondendo,  o  Sr.  Herbert 
Moscs  agradeceu,  mostrando  n 
contribuição  da  imprensa  no  sen¬ 
tido  dc  fnrmur-so  o  espirito  dc 
economia  dn  povo  c  salienlandn 
o  gesto  da  Sul  Arnérirn  Capitali¬ 
zação,  que  vinha,  assim,  demons¬ 
trar  o  apreço  o  a  estima  pebv 
classe  jornnllstira  c  pcin  A.  I).  í. 


0  leifc  tombem  poáe 
transmitir  o  febre  tifoide. 
E'  Indispensável  ferver  o 
leite  ontes  de  tomá-lo. 

S.  N.  E.  S. 


hMmu 


Mcis  do  que  um  simples  fixadoi. 
Olso  de  Uma  tom  também  uma  po¬ 
sitiva  ação  medicinal  e  tônica  para 
o»  cabelos,  extinguindo  prontament» 
a  caspa  Conserva  o  penteado  per- 
[eito.  sendo  entretanto  Isento  de 
goma  e  gorduras  Antes,  durante  e 
depois  do  carnaval  use  Oleo  de 
Uma  assegurçndo  sua  elegância 
»  a  vitalidade  do  cúbelo. 


-  Contrataram  casamento, 

domingo  último,  o  Sr.  Nnpolcáo 
Vieira  Filho,  funcionário  da  Ca¬ 
sa  Daneãiia  Zagari  á:  Cia.  Lida., 
filho  do  Sr  Nnpolcáo  Vieira,  do 
eomérrln  de  R.tgí  (Rio  Grande  <lo 
Sui),  <•  a  senhorita  Suxele  Mar¬ 
ques.  filha  do  Sr.  João  Marques, 
do  comércio  local.  f‘or  esse  moti- 
*****************************, 


Com  um  profundo  feri 
mento  no  ventre 

Fni  socorrido  pelo  Pn*lo 
Irai  dc  Assisténcln  e  Intcrun 
-■■gulr  nn  Hnspilnl  do  1‘rou 
torro,  onde  SC  encontra  em  ,• 
iMUltii  dclicadu,  supAtei;  . 
Htur  de  Oliveira  Guimurães. 

ilctilc  nn  rua  Ilaplrú.  ã'M. 
tipreseniava  um  profundo  íc 
bienle  a  formão,  no  vrntre 
Artliur,  que  conta  27  an  •  • 
solicito  foi  ferido  por  um  ó. 
lo.  em  circunstâncias  nln 
apuradas,  nn  própria  rua  i 
reside,  defronte  an  prédio  n. 

As  autoridades  do  H“  iit* 

policial,  notificadas  do  fato,  i 

l.iurarain  Inquérito  »  respeite. 


ALFAIATES 

Tecidos  Ingleses  «  Nacionais 
1’adrõc»  exclusivos 

Edifício  Ciriooa,  I-  Salas  109-110 

Fone  42-1861 


A  maior  casa  de 
uniformes  e 
enxovais  para 
todos  os 
colégios,  para 
meninos  e 
meninas 


Octavio  Simões  Barbosa 

ADVOGADO 

QUESTÕES  TRABALIItSTAS 

R.  OUVIDOR,  68  -  2’ 

Esp.  da*  16  á*  18  h(.  —  T.  <3-8460 


WASHINGTON,  11  (U. 
P.)  —  Oi  circulot  autorixo-j 
dos  anunciam  que  não  devo 
tardar  o  inicio  da  coopera¬ 
ção  econômica  entre  o  Bia- 
til  c  os  Estados  Unidos  ba¬ 
seada  nos  principias  apro¬ 
vados  no  Conferência  de 
Chanceleres  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Organização  de  trans¬ 
portes 

WASHINGTON.  U  d'.  I*  St 

giinilu  zé  luf.iima  uh»  cíivul» . 
aubirlzadu»,  »e  -e  eunxtiluil  i 
curporuçáo  lira >1  lei ni-nurt  eu tticri- 
rniiB  e»ta  terá  pur  liniilldaile  <  i- 
gantzar  o»  transporte»,  parti* 
cularnicnle  n  leitcstrr,  afim  dc 
que  u  llrasll  possa  explorar  o: 
seus  produtos.  0s  Estado»  Uni¬ 
do»  financiariam  em  glande  pal¬ 
ie  rssa  organização. 

As  conferências  de  ontem 

WASHINGTON,  II  <t  l‘.)  - 
O  Sr.  Sousa  Gosta  eonfrreuilou 
r.nlrm  com  o  Sr.  Roekefcller  »’ 
com  mitras  milniidaile>  da 
missão  do  ilesenvdvinienlo  ee  .- 
uóinieo  luler-jimrlcano,  eslutlaii- 
do-se  »  po»<ibiiiilnde  de  »c  qiro 
sellar  e  desenvolver  o»  reewr?oi 
do  vale  do  Amazona»,  e-pei i.t,- 
Inenle  no  que  diz  re»pcllo  a  Iuo 
rieliii  e  óleo»  vegetai».  E»peni  »■■ 
que,  Como  le-idlodo  de»*a»  entr» 
vista»,  o  repaillção  presidido  w 
Nr  Itockefeilrr  envie  para  ■■  "Si 
ril  um»  comissão  de  perito»  n-» 
devenvnl»  imeiito  da  horrarha  *R 
vestir,  de  óleos  vegrtais  r  outros 
recurso»  próprio»  do  Amazupo. 


Estuda-se  em  Washington 
a  possibilidade  de  consti¬ 
tuir-se  uma  organização 
dos  dois  paises  para  am¬ 
pla  exploração  das  rique¬ 
zas  do  Brasil  —  Organi¬ 
zação  dos  transportes, 
especialmente  terrestres 
—  Os  entendimentos  da 
missão  Souza  Costa 


Outros  produtos  agrícolas. 


vidente  lloosrvclt,  dccUi.i’"i 
jornalista»  —  npós  a  confe.-f 
—  que  n  primeiro  magi-trad 
E-lados  Unido»  »c  m.inlfr 
»u mamente  inlerc»»jd»  n .• 
»áu  brasileira  destiiimla  a 
mover  maior  «pro.ximnçàu 


WASHINGTON.  ntU.  Ibt  _  ti, 
ministro»  da  Fazenda  c  tln  Ag.i- 
nrltura  du  Brasil  e  Extndos  Uni¬ 
do»,  rrspectivninentc,  Sr».  S.iu-a 
Gosln  c  Glnuiio  Wicknrd,  dlscmi- 
rem  ontem  o»  planos  destinado;. 
a  mimeiitar  a»  exporlações  ile 
borracha  Iinivilelrn  ao»  Eslndu- 
U nldo».  li,  dola  ministro»  iilinr- 
riai.itn  lambem  o  inereiiienlo  de 
oiitr.»  firodulo»  agrleol..»  Iira-i- 
leiin». 

A  conferência  do  ministro 
Souza  Costa  ccm  o  pre¬ 
sidente  Roosevelt 

WASHINGTON,  II  d  .  P  .  — 
D  Ne.  Ailliiir  dc  Noiizo  t.osln.  mi¬ 
ni»!  ro  da  Fazenda  do  Hriisil, 
manteve,  ontem,  unia  entrevista 
de  imiis  dc  um  liora  com  o  pre- 


Omhilnçõrs  per- 
iniiiirnle»  desde 
lõf  -  I  ínlUMv 
desde  208999  - 
(Uabrltlrrlros) 
Manlciiics,  etc.  - 
Iraliallios  per-  | 
leitos  r  garmi- 
lilio». 

RUA  OUVIDOR 
n.  119-  1 
I  or  rim  i  d» 
I.eiteria  Pnlmir.i 


IiiforniHçiM-n  c  |iin,prlos 
|iriiritrcni  nn 

“A  COLEGIAL” 

Largn  Siin  Frnnrisco 

w*.  3fí  -1U 


WASHINGTON,  11  (U. 
P.)  —  Os  círculos  chegados 
ao  governo  informoram  à 
"United  Press"  que  um  dos 
projetos  que  team  possibili¬ 
dade  dc  se  matcrioiixar,  com 
o  vinda  do  Sr.  Souxo  Costa 
a  esle  pais,  é  o  estabeleci¬ 
mento  de  umo  orgonixo- 
ção  brasilciro-norlcamorica- 
no  deslinodo  o  explorar  os 
enormes  riquezas  do  Brasil, 
entre  as  quais  o  borracha,  os 
minérios,  os  óleos  vegetais, 
ctc. 


1  Exemptor  Dc 


Valioso  oferecimento  à 
Cruz  Vermelha  Pelotense 


Nome 


Emkrtfo 


|  CM.é* 


tiMdo 


1 '  80$ 


mmsm 


PULMO  VERINA 


WÊtmÊKÊ 


nfraFA/TIOvANEMrÁ 

mommm 

'-T‘  >'•  ><f»k  iáAOÚ  . 


yicddipo^OnWlfTfííbCK 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  cie  fevereiro  de  1942 


tur:  America  Cabral,  soprano  li¬ 
geiro;  Ivelte  Mngdulenn.  com  enn. 
ções  regional»  brasileiras  e  snpa- 
tcailos;  Jujú  Rnptislo  e  Aliuchli- 
nlm,  dupla  cômica;  Os  4  n»es  ar¬ 
gentinos,  conjunto  llpicn  argenti¬ 
no;  e  Irmão»  Doffy,  acrobata».  — 
As  17,01)  e  111,00  boros. 

COLONIAL  -  Na  Tela:  “Ro¬ 
mance  noa  ba»lidnrcs",  com  Mar. 
Jorlo  Malti.  —  As  15,00  horas, 

No  palco:  Gcnrslo  Arruda  o  sun 
Companhia  de  Teatro  Rcglminl 
apresenta:  "Ror  causa  da  Hele¬ 
na”.  —  As  Ü0,U0  e  22,00  horas. 


Mlrkr.c  Hoonry  r  l.ewl*  St  une.  em  “An. 
e  filn:  da  eemnnn  Micltcy  Knoiuy,  no 
feira  d  e  cinza» 

f)j  filnu  de  hnje  t  biuson 

SÃO  LUIZ  —  “Tugindo  no  des-  ~ 
iPio".  com  1'hnmns  Mitchell,  Ge- 
r.ddtoe  Fltzgcrnlri,  Jcffrey  Lynn  .  ' 

•  James  Slepbensim.  As  14  ntí  —  «tuolldr 
|«,t«l  -  18.01)  -  211,0(1  e  22,00  harta  tirln’' 
CARIOCA  -  “ Tugindo  «o  d.s-  vn'}jS,r' 
llno".  com  Thnmaa  Mitchell.  Gc-  , 

.  iiiilnc  Fitzgevnld,  deffrej  Lyno  e  ,  , 

l  mies  Steplieuson.  —  As  13.H0  •-  Enriilnc 
I —  17,30  -  10,30  e  21,30  “ 

ODE0N  —  “O  mundo  em  cita-  ' 
maí"  film  documrnlãrlo  de  grau-  ri<!“  111 
d u  metragem  —  As  1-1,00  —  13.10 
—  17,20  —  10,00  —  20,40  o  22,211 1  !3',ü  ~ 


Morre  uma  das  pequeni¬ 
nas  vítimas 

Dois  garotos  que  s-lajavam  na 
Ir, i, seira  de  um  ônibus,  na  ínntiltà 
ile  hnje  e  quando  o  veiculo  pas¬ 
sava  pela  Avenida  do  .Mangue, 
ca  iram  de  modo  ilesaslrndo. 

Não  sc  sabe  se  isso  nconlecen 
qinmdo  os  pequenos  lenlavnm  sal¬ 
tar  do  ônibus  ou  se  foram  cuspi¬ 
dos  de  onde  estavam,  a  um  sol  i- 
ruiicu  do  veiculo. 

O»  gnrnlos  forntn  acudidos  tme- 
d  ia  lamente  Pur  populares,  que  ic- 
qiDsllarnin  ns  socorros  da  Assl». 
lêiicln.  Ao  chegarem  no  Rosto  Cen¬ 
tral  de  Socorros,  no  cntnnlo,  um 
deles  faleceu.  0  outra,  menos  in¬ 
feliz.  depois  de  pensado,  deverá 
retirar-se  Chama-se  este  menor 


8  LÍNGUAS 


Tradução  e  versão  comercial  e 
literária  Cópias  a  máquina  c  no 
duplicador,  Mais  bnrnlo  c  nmls 
perfeito  Rua  da  Assembléia,  61. 
»obr.  Tel.  42-8381. 


NO  CARNAVAL  SO  8EBE 

IHHH  MA  CHOPP 


Requerem  o  uso  do  fortificante 


Porque  ocasionam: 
Depressão  nervosa.  Insünln.  frn- 
quun,  magreza,  eaiiwicn,  desânimo 
e  innn  eslar.  VANADIOC  euntolu 
elementos  do  nçãn  pronta  e  efiriu 
lios  cnsns  do  fraqueza  o  neurnste- 
idns,  si-mio  sun  fórmula  lirrnrlndn 
pelo  Snuile  Rúbllen  e  eonlieclda  dns 
niédletis  mais  ilustres. 

Tome  VANAD10L,  o  fortificante 
quo  fortifica 


Examine  com  atençfio  os 
dedos  dos  seus  pés  Si  notar 
que  estão  ásperos,  Icrldos,  co.n 
rachaduras  em  volta  e  ataca, 
dos  de  nrdor  e  de  coceiras, 
convém  ler  preenuçAo,  Náo  ò 
acido  urlco.  Está  .sofrendo  de 
uma  lníecçfio  cutânea  multo 
séria,  SI  nâo  ligar  importân¬ 
cia,  a  delicada  pela  envolta  c 
por  bnlxo  dos  dedos  dos  st-us 
pés  tornar-so-á  flácida  o  es¬ 
branquiçada  c  cairá  em  cros¬ 
tas,  causando-lho  dores. 

Essa  moléstia  6  causada  por 
uma  infecção  fungesa;  ngravn- 
se  cada  ver,  mal»  corroendo  os 
tecidos  até  quo  não  poderá  an¬ 
dar  ou  ficar  de  pé,  sem  sofrer 
mullas  dores  c  senMr-so  mal 
humorado.  Combnle  ecm  de¬ 
mora  teo  mui,  nntes  que  êle 
torno  sua  viria  miserável-  Com¬ 
pro  cm  qualquer  fnrmácta  ou 
drogaria  um  vidro  de  SlíINI- 
ZINÍE,  o  novo  irntamcnlo  rá¬ 
pido,  doação  tripla  e  destinado 
especinlmento  a  combater  essa 
moléstia. 

SKINIZTNE  nge  rnpldnmento. 
As  primeiras  aplicações  com¬ 
batem  a  coceira  o  o  cnlor.  Bas¬ 
tam  poucos  dias  pura  destruir 
cílclentemento  o  germon  da 
Infecção  e  restaurar  o  estado 
normal  dos  seus  pés.  Comece 
a  usar,  hoje  mesmo,  8KinI- 
ZINE  o  sentirá  todo  conlOrlo 
nos  seus  pés. 


**t  *mii  -• 


Não  podem  ocupar  fun¬ 
ções  que  possam  afetar  a 
segurança  nacional 


Como  devem 
reagir  os  ho¬ 
mens  cedo  en- 
,  velhecidos 


Novo . . .  (REME 
Desodorante  que  Detém 
Â  Transpirado 

das  Axilas  sem  perito 


tntr*4t*»***iftttt*t*tt*tnttrt+te*i+*+**s*4*€e***»+a»*+»**  4 

IDOSOS  E  MOÇOS  °  CARNAVAL  EM 

Leiam  com  aiencão  •.  ,.CEJRmEA 

•i“l-  fHi«n«|a.'Vs-l>r?l  C  teCA  NoITk!  ~  í  I*  't !n  rmt vai'* m>s- 


0  despacho  do  ministro  da 
Aeronáutica  a  uma  expo¬ 
sição  de  motivos  da 
Condor 

A  Empresa  Serviços  Aéreos  Con¬ 
dor  enviou  uma  exposição  ao  mi¬ 
nistro  tia  Aeronáiillcn,  infnrmnn- 
iio-o  dc  que  csISo  sendo  despedi- 
dns  os  empregados  estrangeire» 
que  nela  tra bulhavam.  Rrocura  n 
referiria  empresa,  como  declara, 
nlcndcr  nos  direitos  trabnlhlsla* 
pertinentes  is  respectivas  indetil- 
saçòcs.  Entretanto,  aponta  uma 


O  homem,  n  quem  o  correr  dos 
anos  ou  excessos  de  qualquer  na¬ 
tureza  cedo  depauperaram  o  que, 
por  isso,  sento-so  envelhecido,  es- 
galado,  precisa  reagir  e  dar  ao 
seu  organismo  enfraquecido  as  vi- 
taminns  que  lho  íallarú.  “  V,.i- 
laso",  medicamento  estimulante, 
ft  base  da  vitamina  K,  regulado¬ 
ra  (tas  funções  naturais,  vitami¬ 
no  associaria  nos  sais  de  cálcio 
losforado  o  ft  Carynnntc  lobiom- 
lie,  repõe,  não  dc  urna  vez,  mas 
graduuvamenle,  as  forças  dimi¬ 
nuídas  ou  perdidas,  regulando  «> 
funções  orgânicas. 

“Vlrilase"  é  a  medicação  ade¬ 
quada  aos  Individuos  que  se  sin- 
Iam  abatidos  c  que  necessitam 
dc  rcvlgoramenlo  geral  para  n 
exercício  dc  suas  funções  natural.-. 

“Vlrilase '*  é  o  tônico  para  os 
fracos,  os  deprimidos  nervosos,  os 
envelhecidos  sexuais  precoces. 

Distribuidor  no  Rio:  P  Vieira, 
R.  Senhor  dos  Passos,  16-1". 


Durante  muitos  anos  vinha  a 
estação  dc  Lauro  Mullcr  chaman¬ 
do  a  nteiiçfm  dos  diretores  da 
Central  do  Urnsll  para  n  sun  pas¬ 
sagem  de  nlvcl,  que  constituía 
Iminente  perigo  aos  seus  Irés  mil 
passageiros  que  diariamente  em¬ 
barcam  e  desembarcam,  alguns 
lendo  perdido  n  vida,  visto  como 
ao  sair  da  esliição  ou  ao  passar 
ali  para  alcançá-lo,  eram  esma¬ 
gados  pelo  Irem. 

0  major  Alcncnstro  (iulmnrãcs, 
logo  que  assumiu  a  direção  da 
Central  tomou  providências  para 
acabar  com  algumas  passagens  de 
nlvcl,  principalmrutc  n  de  l.auro 
Mullcr,  a  mais  perigosa  paru  os 
ptissogelros. 

Iniciados,  os  trabalhos  corre¬ 
ram  uormalmcnlc,  de  modo  que 
amanhã,  com  u  presença  do  dire¬ 
tor  dn  Central  c  de  várias  autori¬ 
dades,  será  Inaugurada  n  nova  es- 
Inçío  com  n  pnssngeiTi  que  vni 
dar  na  Rrnça  da  Ibindelrn. 

Regozijados  com  o  melho¬ 
ramento 

Os  cnmcrclnntes  ria  Praça  da 
fiandeiro,  regozijados  com  u  im¬ 
portante  melhora  menti),  consti¬ 
tuiram  urna  comissão,  cm  nome 
da  qunl  falnrii  o  professor  Arios- 


to  Rema.  expressando  no  diretor 
da  Central  n  sun  snllsliiçfio  prin 
obra  realizada, 

A  cerimônia  será  ás  10  liorus. 


1.  N5o  danifica  ©i  tecido»,  nla 
irrita  a  pele, 

2.  Nioéprecuoeiperarquewque» 

3.  Detém  instantaneamente  a 
trampiração  de :  a  j  dias  Re¬ 
move  o  odor  da  transpiração. 

4.  Um  creme  evaneiccnte, 
branco,  puro,  tem  gordura. 

5.  ARR.ID  traz  o»  Selos  de  Apro¬ 
vação  doí  Institutos  Interna, 
cionats  de  Tinturaria,  como 
inotemivo  aos  tecidos. 

Al  mulh.r.i  uiom  mol»  Áirlâ  é» 

qu*  qvolquar  oulro  dtiodoronla. 

Eip.ilm.nl»  um  oel»  ho|»  m.im») 


Nomeado  para  chefe  da 
Defesa  Civil  o  ex-decano 
da  Faculdade  de  Direito 
de  Harvard 


Atualmente  no  Rio  do  Janeiro 
o  lulvez.  em  Indo  Brasil  existe  um 
único  cslubclccitiicnlo  de  ensino 
que  mniilcm,  do  nenrilo  cnin  o  De 


antiguidade  na  empresa  recebiam 
maiores  vencimentos,  o  nos  quais 
sc  vi-  embaraçada  em  atender, 
pois,  leria  que  fazer  pesados  de¬ 
sembolsos  monetário»,  "verdadei- 
r.imt-nle  desfalcantes  de  seus  re¬ 
cursos  financeiros".  Solicitava  as- 
sim.  n  referida  empresa,  autoriza¬ 
ção  no  ministro  para  dispensar 
lais  funcionários  mesmo  com  mais 
de  lli  imos  do  serviço,  sem  satis¬ 
fazer  ns  suas  exigências  Insuslcn- 
liist-is  nnlc  o  Interesse  público. 


creio  2(1.11)8  dc  30  de  Junho  de 
11)31  quo  reorganizou  o  Ensino  Co¬ 
mercial,  q  curso  dc  Atunrio. 

lisso  curso  é  destinado  aos  que 
pretendem  empregar  suas  alivldu- 
des  mis  eoiU|ianliíbs  do  Seguros  c 
Institutos  de  Provhlêiicla,  omle  »s- 
su  especialidade  é  tão  necessária, 
quanto  procurado. 

Desde  1239  vem  n  Academia  de 
Comércio  do  Rio  rle  Janeiro,  slla 
ã  praça  lá  dc  Novembro,  forman¬ 
do  Atuãrios  cm  número  sempre 
maior, 

O»  alunos  tio  Curso  de  Contador 
o  Superior  de  Administração  e  Fi¬ 
nanças  leem,  respeclivnmcnle,  'de 
lido  o  Diploma  de  Alinirlo  nlctn 
dos  de  Cimlndor  o  Uacbarc]  cm 
Ciências  Econômicas. 


WASHINGTON.  11  tr.  P.)  — 
()  Sr.  Fioreilo  I.n  (iunrdlii.  pre- 
lVIln  dc  Nova  Ynrlt,  entrevistou- 
sc  ontem  com  o  presidente  Hoose- 
v elt,  declarando  nos  jornalisln» 
que  rrnnneiará  tto  poíln  de  rlicre 
dn  Defesa  Civil,  t)  Sr.  Roosevcll, 
por  mitrn  lado,  informou  que  lai 
liiinrdla  xi-ni  snbslilaldo  pelo  se¬ 
nhor  James  M.  Landis,  ex-derann 
dn  Faculdade  de  Direito  da  Uni¬ 
versidade  de  Harvard. 


Ouçiun  niminlin,  ns  10,45, 
na  Hiítlio  Nnrinnnl 
O  prngramn  "RrnleJa  sun  Saude". 
1'aíará  o  UH.  COSTA  LEITE  sobre 
AS  AÜIITITES. 


“Boulevard  Mac 
Arthur” 

Apresentado  ao  Senado 
americano  um  projeto  de 
lei  que  manda  flar  o  nome 
do  bravo  general  à  **Con- 
duit  Road”  de  Washington 

WASHINGTON,  11  (II.)  -  Em 
honra  *n  heroico  general  rnimm 
dinlo  dn  defesn  flllplna,  a  Cám.iin 
(los  Rcprrscnlanlc»  enviou  im  Se¬ 
nado  um  projeto  de  lcl  mudando 
n  nnmc  da  "Condult  Road"  dc 
Washington,  para  o  dc  "Houle- 
vnrd  Mac  Arllutr", 


tamonho 

sconômico 


Leia  VXMOS  LERt  e 
saibn  de  tudo. 


ça  nacional,  pessoas  de  nações 
agressoras  (lo  cnnllncnto  america¬ 
no.  A  lei  que  gnrnnle  n  eslnhillda- 
dc  do  emprego  deve  codrr  nos  ca¬ 
so»  em  que  corre  perigo  o  hem  pú- 


AMAFERS0AS 


DOENÇAS  INTERNAS  ESI*.  DO  ^ 

ESTÔMAGO  -  FÍGADO  -  INTESTINO  •  NUTRIÇÃO 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Novo»  meios  diagnósticos  e  tratamento  das  úlceras  do  es¬ 
tômago  •  duodeno,  scid  operação,  nu»  casos  indicados.  Azia», 7 
gaies,  colitia.  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Diabete,]- 
ileumaliimn  e  Nevralgia».  L.lubação  duodcnnl.  Glândulas  In-V 
ternas,  Ondas-curtas  •  moderno  instalação  de  flsinlerapl».  — 
RUA  ARAÚJO  ROR  IO  AI.EOlUi.  7U-5".  dn»  14  a»  18  bs  22-8802 


Uma  pobre  viuva 
com  5  filhos  sem 
recursos 


hiico  e  a  segurança  do  pais 


A  GUERRA,  A  MAQUINA  E 
O  DESTINO  DO  HOMEM 

Do  LUIZ  A  DAnnivTO  LEITE. 


INSTITUTO  BRASILEIRO 
DE  CONTABILIDADE 


DEPOIMENTO  DE  UMA 
GERAÇAO 

A  vida  de  Viclor  Hrrchcrrt. 
De  ARMANDO  PACHECO. 


l'm  leitor  de  A  NOITE,  que  »r 
esconde  sob  o  anonimato,  dcixnu 
no  porlaria  deste  Jornal  um  en¬ 
velope  contendo  n  Importância  de 
HtOíttOO  e  um  bilhete  dirigido  ã 
viuva  Lydii  Fagundes,  moradora 
k  rua  Ilnllnlu  n."  12,  coa  seguin¬ 
tes  termos:  "Se  é  católica  reze 
pela  alma  de  um  filho  de  nome 
Manoel  que  perdi  reecnlcmenle. 
K'  ele  que  lhe  envia  esle  peque¬ 
no  auxilio". 


NAO  BICHAM 
MEM  QUEBRAM 
Jâo  os  mt/hons 


(ESCOLA  TílCNICA  ÜE  COMERCIO) 

Oficializada  e  flsealizada  pcrnianenlcnicntc  pelo 
(iovcrnn  Federal 

vSéde:  Av.  Tomé  de  Souza  170-A  (Cinco  andares) 
r''ir30s:  Admissão  —  Propedêutico  e  Contador 

P.  a  Escuta  que  deu  maior  «úmero  de  fiinelnnário.  Te- 
'Urais,  municipais  o  esl/idllais,  vem-edores  dns  eonctirsus  dn 
D  A.  b.  |>.  —  que  liibilitmj  a  cciilritnx.de  administradores 
de  grandes  organizações ;  ipic  piissne  professores  de  excol  e  lii- 
lilioleca  —  que  garallle  um  peeúliu  "poslmurlom"  ô  fatiilHn 
do  aluno, 

Alalrleúle-xe  hoje  rnrsiim.  Informações  na  Sccrclarl»  ou 
pelo  telefone  *,3-8214.  desde  ,H  12  luirns  d,i  muiiliã. 


DOENTES  CÉLEBRES 
(Cliopin) 

Dc  CASTÃO  PEREIRA  DA  SILVA, 


LIVRARIA  ,  colegial»  » 

,  ,  „  c  aeadtmlcoa  —  Rua 

l\  L  V  t,  3  dn  Ouvidor  n.  166 

IMPUREZAS  DO  8ANGUE 


ASSADURAS.  BUOTrEJAS, 
FRIEIRAS  E  IRRITAÇÕES 
DA  PELE 

Combatem-ae  rflraznicnle 
enm  O 

TALCO 

SULFO-BORICO 

MUNDIAL 

Antlaaepticn,  aeeatlvo  e  cal- 
manli  —  Multo  uill  na  blgie- 
ne  cutanrn  dns  crianças 
FARMÁCIA  E  DROGARIA 
MUNDIAL 

Ru*  S.  José,  118  —  Rio 


Alfandega 


L  E  I  B  N  I  T  /, 

O  MAIS  AGUDO  PENSA 
DOU  DO  SÉCULO  XVII 

Embora  ridicularizado  por  Voltai- 
re,  quo  o  personificou  cm  1’iin- 
gloxs,  o  aillnr  da  "Motiadologia* 
ennscgue  u  atenção  da 
posleridnde, 

De  IIURE.M  DE  ALMVV1VA. 


O  “Normandie^ 
não  está  irreme 
diavelmente 
\  perdido 


•  Suco  de  uva 
*V  Mosole-iexlupio, 

Iií>  concentrado  e  não 
é  pasteurisado. 

[u  E.  MOSELE  &  CIA.  1 

'  >  Mayrlnk  Valga,  2B-2." 
m  lota  4  -  Tal.  43-9360  , 

fgj  RIO  Df  JANIIRO  I 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Rnrlrdnda 
de  Scxologla  da  Parla 
Dornçaa  aeiuaea  do  homem 
RUA  DO  ROSÁRIO.  172.  De  I  ir  7. 


NAS  AGUAS  1)0  P  AH  ANA* 

Na  embocadura  ilu  Pardo  —  Mnn- 
loigtic  é  um  bom  conqianhciro  dc 
vingem  —  Pesca  ria  milagrosa  e  a 
história  da  onça  e  do  pacú  —  Na 
lllia  dns  Três  Estados  —  Para 
uavio  encalhado,  macacos  iiágun... 
—  Os  caiiiás  e  a  indlazinha  dc 
“htilnn"  e  do  cigarro. 

De  MENOTT1  DEL  PICXHIA. 


~  contra  os 
HOMENS  DE 
ROSTO  PARADO! 


Aos  portadores  de  moe 
das  e  títulos  das  ilhas 
Filipinas 


Essa  é  a  opinião  da  Ma¬ 
rinha  americana 

NOVA  YORK,  II  tR.i  —  Kv- 
rlniercndo  que  n  Marinha  não 
abandonou  a  esperança  de  salvar 
o  " Norma ndie",  o  Dislrito  Naval, 
em  resposta  a  uma  pergunta  so¬ 
bre  ve  n  referido  barro  estaria 
irremediavelmente  perdido,  dis¬ 
se:  “A  Marinha  não  tom  es  la  opl- 
nlàn,  pelo  menos,  prvseidctiicn- 


0  auto-transporte 
capotou 


i  tua  Inesgotavtl 


W  grande  mnda  em 
pnnamiim  sô  nu 

A  NOBREZA 

T)  R  U  G  II  A  I  A  N  A  .  9  5 


ns  CAMPEÕES  DO  RISC 

HOJE 

J|*  19.10.  no  mirrofonc  dn 

ftá'!io  Nacional 


grundn  noveln  de 
ação  e  dc  míntério 


\  um  golfie  dr  direção  infeliz, 
capotou,  na  m.inliâ  de  hoje,  na 
avenida  MnracanS,  o  auto  li,ins* 
porle  dn  l.nv  anilaria  Cnoperado- 
ra.  Do  acidente  ri-Millou  sairrm 
feridos  o  njudanli  de  motorista 
Antioiio  Pereira,  iv.ldcnte  na  rua 
ilt  S  t..ii los  ii.  71-S  e  o  opetírio 
nloiilo  ‘Loureiro,  morador  ii  rua 
Decisória  n.  221 

\  prímeir.i  dnv  vitimas,  qm 
m-ebeii  prol  mulo  feri.m-nio  im 
peseiiço,  firnu  liosplliillzad  i,  \ 
acguuda,  depois  tle  pensada  pela 
Assistência,  rellnui-sc. 


('.«muniCA-nos  a  1-ímmíw.h-  "i 
llaneárln.  por  Inlermédio  da 
Agência  Nacional: 

“Dc  acordo  com  n  " Aviso  • 
Porl adores  de  Mueda  d.i*  Filipi 
nas  e  de  Ululo,  do  governo  ou  m 

I .orporiçncs  l  illpinos",  liniv.o  -■ 

pelo  governo  ilas  FilipinJ'  i  < •  •> ■ 
vernmool  ol  lhe  (lomuionvvenlll 
nf  lhe  Pltillpplnes I,  cm  II  ile  !>■ 
nelro  de  RII2,  n«i  lolerc-e  do- 
porladorcs  ,|os  lítlilo',  snpi.o-i 
dos  nâo  deu  in  o-  iiirsin  ■  i 
nogoei.idn»  até  ulleiior  dclioe  . 
ção.  em  vdrtnrle  dos  eL-ilo-  qm 
poderão  resultar  dn  colorai. - 

titulas  c  moeda  possível . Ir  |o 

lludos  dur.iiilc  i  n.-iipnção  te m 

l"ir«rla  ,lc  palie  das  Ilha»  1  1 1  i ,i i - 
nas". 


EGA  DE  QUEIROZ  EM 
FRANCÊS  ! 

De  EDUARDO  AVILES  RA  MIRES, 


O  ULTIMATUM 
DO  MORCEGO 
NEGRO! 


Na  quarta-feira 
a  demolição 


Rádio  Nacional 

Sob  o  alto  patraetnlo  do 

COLÍRIO  MOURA  BRASIL 

o  tranquilizador  dos  vllin»  c  de 

CILION 

o  supremo  emlielezatlor  das 
pestanas 

Dota  produtos  do» 

Laboratórios  Moura 
Brasil 


ui  |>rngrmnu  im 


As  passagens  va 


Vai  abaixo  a  ala  cia  Central 
onde  está  instalado  o 
restaurante 

Na  pinviinn  quarln-lelrn,  será 
deiniilída  o  paite  leslante  dn  velho 
r-lillclo  dít  esliição  11  IVdrn  II. 
omle  está  In-laladn  o  reslaneanle 
nn  f  .quina  dn  rua  (íenernl  l*rdn. 
Nn  mi-snio  -lia,  serão  retliudns  lo* 


lerão  até  o  dia 
seguinte 


EM  TODAS  AS  BANCAS 
DE  JORNAIS. 

*t*»»»»*****4»*******»****1*+t 

dos  os  vnri-jiis  (la  nmn  estação  r 
prosseguirão  o»  Iralmlhos  do  sub¬ 
terrâneo  que  ilorn  saidn  ao»  pass.i- 
celros  pela  parlo  rrnlrnl  do  rili- 

I  ieiii 


O  tiilmnrle  dn  Itrnsil  I 
O  creme  dnnlid  100% 
perfeito  I 


DR.  AMARO  TEIXEIRA 

oí*u\m>  i|r  xcnlinr.il.  —  Edifício 


niproprin  pnra  mciioríc 
ah*  UI  anos 


'JltO  <\ uilociclo »  I  Rev  s.  I 


L  E  llfESKl 
M  AGNES^ 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


FORÇA  E  BELEZA 


Carnaval  —  Os  4  ramosos  bailet  da  fuzarca 

DOMINGO  E  SEGUNDA-FEIRA  ÀS  3  HORAS 
OS  MELHORES  BAILES  INFANTiS 

Local  próprio,  ao  ar  livre  e  cada  criança  terá 
direito  a  um  guaraná,  um  saquinho  de  cara¬ 
melos  e  um  brinquedo  carnavalesco. 

AOS  ACOMPANHANTES  SERÁ  OFERTADO 
UM  GUARANÁ 

-  INGRESSO  5  S  5  O  O  - 

UM  FORMIDÁVEL  JARDIM  DE  MOMO 


Puericultura 

JUIZ  DE  FORA.  II  —  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Fundou- 
se  em  Matias  Barbosa,  com  a  pre¬ 
sença  do  Conde  Pereira  Carnei¬ 
ro,  a  Sociedade  de  Puericultura. 


Sociedade  Brasileira  de 
Autores  Teatrais 

Não  tendo  havido  número  pari 
a  realização  da  assembléia  geral 
extraordinária,  cm  1' 


A  festa  de  Iracema  de  A  reabertura  do  Regina 
Alencar  hoje  no  Serrador  ^XralTdo1'^' 

Em  despedida  dn  Cnnipanliia  ] tf^çinn,  onde  continuará  st 
Iracema  de  Alfitcui-Matinci  IV "i. !  „  rompanhin  iliri 

realiza  hoje  o  Mia  ft-rin  arlMies  I  pur  Palmeirim  Silva.  O  rrini 
no  Teatro  Serrador  a  li  •dcia-h  >  ,j:,  tcmpiiríida  d«r-sc-ã  com  i 

brilhante  “estrela''  d"  .inuri'  |  dl  <  cnnt  minha  mil 

Subir.i  &  cenn  a  peça  de  lí •  > : -i : : •>  • ,  ,  i  mulher",  versão  brasileira  ih 
Gomes.  "Berenice".  i:iai-  !  :  1  .Mimlie  Farln  Rosa  o  Remito  Al 

sempenho  de  Iracema  Je  Alencar.  I  lini. 


convocação, 
jeirn  estudar  e  discutir  a  aprova¬ 
ção  dc  uma  anistia  geral,  na  foi- 
ma  dn  estatuto  cm  vignr,  foi  de¬ 
signado  para  o  próximo  dia  12, 
quinta-feira,  às  20  horas,  un  srilc 
social  desta  sociedade,  na  avenida 
Almirante  Bnrroso  n.  97,  3”  andar, 
a  sun  realização  em  2‘  convocação. 


Vende-se  um  leque  e  boá  bran¬ 
cos  dc  plumas  de  avestruz,  á  pra¬ 
ça  Scrzedclo  Corria,  lã  A,  apt.*  21 


Dr.  Octavío  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  I*  de  Março,  8.  - 
fel.  43-8256  (Edifício  do  Paço), 


SERIÍADOR  —  "Berenice’’,  fes- 
ln  de  Iracema  ilc  Alencar.  — 
As  20  e  às  22  horas. 


(Marcas  RHODIA) 


Na  fase  final  da  construção  os  novos  estúdios  da  F 
no  21°  andar  do  edifício  d'A  NOITE 

■lã  se  acham  cm  s  ia  dc  conclu-l  Pelas  dimensões,  modernismo  r|  emissora  de 
sno  os  trabalhos  dc  construção I  perfeição,  em  conjunto  c  em  suis  ticnle  um  a 
dos  novos  estúdios  da  BAdio  Nii-I  menores  detalha?,  os  nova»  insln- '  nessoa  do  E 


DR.  SYLViO  HEILBGRN 

CIRURGIÃO 

R.  Álvaro  Alvim,  21-4*  -  f.  22-7403 


zn\  Sevilha 
e  Carmona 


Donativos  enviados 

à  NOITE 

Dc  Maria,  umn  devo! a  de  frei 
Fabiano.  recebemos  a  Importin- 
cla  de  cinco  mi!  réis,  drsUnmln 
aos  pobre?  socorridos  por  ert.i 

folha. 


.\ OVA  YORK.  II  (U.  P  1  — 
Infiirniiivões  procedentes  dt  Eunv- 
1  >  illflirn ui  «|Uc  estão  sendo  renli- 
/.id  -  (MiilíTéiirbls  secretas  entre 
i  K  ii.mli.t,  França  e  Portugal. 
loTcditamlo-M-  que  tis  mcsnins  são 
un,  pr.  ••■'meio  de  importantes 
-i • 1  •  '  mulos  tio  Mediterrâneo 
Ofldeniai, 

Em  Sevilha 

NOVA  YORK.  II  íU.  P.)  — 
A  .  ui  i  .i  d  •  Rerlfiii  Informou 

•  1 1  • 1  •  t-.il  l'r,ineo,  acomp.ililut- 
I  •  i !.  •  ■  o  i  unli.idn  t-  ministro  do 
lo  i  "lor.  Sr.»  Serrano  Sltner.  par¬ 
ti:  .  I:  ,te  p.ir.i  Sc  ví*  ha  afim  de  i-n- 

*  o ■  1 1  e  ia  o  presidente  da 

l>  púl'  •  1  poi turaeso.  getivral 
1  i  e  o  piiinviro  mittislru 
1-  t"  ;ta  Sr  SahiZar. 

roníerenciam  o  comissário 
dos  Marrocos  francês  c 
espanhol 

nova  \<»hk  d  r.  p  ) 

■  ' 

'  ti  . ui  .'l:c - 

i  ••  •  ili/ou  ti  mu  niiiwfs!:i 

■' 1  “  -I"  IV» I  f  )l  -il/.  lllfil  Ciiinjs- 

• 1  *  •  •  t\<  rili.i  nu  Miirritcoà 


Pétain  conferenciará  com 
Franco 

NOVA  YORK.  11  <l\  P.i  -- 
Foi  rnplada  aqui  uma  transmissão 
mil lot ele-fòn ien  segundo  n  qual  n 
marechal  Pélaln  partira  pum  a 
Espanha  ,’ilini  dc  conferenciar  com 
o  general  Franco.  Sabe-se  aqui. 
iiicillunte  uma  irradiação  dc  Bar- 
relona,  que  a  esposa  do  marechal 
Pétain  chegou  ontem  a  Espunlui. 

Redatores  especiais  para 
Sevilha 

NOVA  YORK,  11  (U.  P.)  - 

A  emissora  de  Berlim  iinunrl  «• 
•toe  em  virtude  dos  importante 
.iroiiteclntrnios  políticos  que  s; 
preveem,  os  jornais  inadrilcnht 
enviaram  redutores  especiais  pari 
Sccillia. 

Em  Nova  York  se  acredPu  que 
<ui  virtude  das  rnnlimins  iitfm 
mações  snhre  as  atividades  dc  p.ii 
ms  perleneentes  ao  Eixo  r  luilni 
nações  que  ninnlecm  relações  eor 
os  países  liilalilúrios,  os  uleiitãe 
islão  preparando  a  ofensiva  d 
I  ríniavcrn.  atnenmly  Gibraltar,  • 
Mediterrânea  Ocidental  e  o  norl 
•la  África, 

mmmo  corrêa 

CARMO  N.  13  - 1*  —  Con  saltas  diárias,  das  11  ás  18  hors» 


Mercedes  Pirondl 
Bastos 


tSuu  fan  i: 
vida  ao*  | 
e  amic-' 
assistirem  »  rm 
mandará  ceie) 
cnpein  dc  N.  S 
túrins,  na  lg; 
S.  Francisco 
as  1(1  horas  i. 
do  corrente  r. 
partamente  acu 


COMPLICAÇÕES 

MUSICA2S 

com  («ntenia  dos  Satifo?,' 
k  Barlmsn  Junior  c 
Sainl  Clair  Lopes 

HOJE 

Ãs  19,40,  na 

Rádio  Macicnai 


<4.°  ANIVERSÁRIO»' 

Pela  passagem  do  quarto  ani-* 
rsãrio  do  falecimento  de  seu 


,  y  -uÁ 
<///'.  <v\ 


Paulo  de  Avelíaç 
Figueira  de  Mello 

t  Paulo  Ei  .  :  , 
Figueira  -  -i  . 
lo,  senho-, i 

lhos, Rodolfo  n.  ir.t 
de  Mello,  «cnli  /  (j, 
lhos,  Jernnynir  -ç 
Avcllar  Figui  i  He 
Mello,  senhora  t 
Joaquim  dr  Au 
guelra  de  Mel!» 
nhora,  Luiz  4  tf 
Figueira  dc  Ml! 
nhora  e  filhos.  1  ir, 
Marianna  Figuc: 
Melio,  Jnlia  de  1 
Figueira  de  Melh  i.. 
ra  dc  Avrllar  F 
de  Mello,  -Sylvi 


trrmica,  rndo  um  dos  novos  estúiiin,  da  líádlo  Naeiensl  cunsti- 
rnlrn  d»  outra.  4  rslxa  interior  repousa  «tihre  mols«.  Ai  está  um 
üo  dos  dnln  estúdio,  menere»  que  jã  se  acham  concluídos 

liçfie?  dn  Rádio  Nneinnnl  sáo  in-  de.  que,  graças  no  apoio  irresl 
discutivelmente  1.5  primeiras  lIj  que  vem  encontrando  no  Sr,  ci 
Ajnérlra  dn  Sul.  A  sua  inaugura-  nel  Gosta  Nettn,  tem  podido 
c.in.  lios  próximas  dias,  representa  sã-las  à  frente  de  uma  forti.a 
um  dos  maiores  passos  na  rnilhi-  jiida  e  eficiente  Como  ficou  1 
fnnlii  brasileira,  pois  vem  aliar  linhas  acima,  as  novas  instalai 


PRE  -  6  —  9tíU  quiloeieJos  |  m;.\  w 


CONTINU ATcl  ABERTAS  AS  INSCRIÇÕES  NO  CURSO  DE  PREPARO 
INTENSIVO  S: O  EXAME  DE  ADMISSÃO  EIVI  FEVEREIRO 

®4I°  ANO  LETIVO 

-4-1...  n  a,  matriculas  para  os  cursos  tlc  1 

1  .  2",  r  t  trrnns  (  1.’  turno  das  9  às  12  horfs 

í-  .  1  1  -  ; 'urn-s  2.'  turno  rias  12  As  114  liort.s 

1  11  ’  1  ■  r  1  .  2  ,  i  lurai-, s  |  !1 ''  turao  tias  17  As  2«  horas 

“  L"  !  !«•"  »'iritn«  I  4.  turno  das  19  As  22  horas 

t  .4  f  A  l.N  -  í  T 1 1'  1  ’ »  '  1 1 ' I .  MANTEM  TODOS  esses  CURSOS 

os  nlunn:  pntlem  receber  instrução  militar 


T  Gamara  c  filhos,  Capitão  de  Corveta 
Redro  Paulo  de  Araújo  Surano,  senho¬ 
ra  e  filhos:  Capitão  Rozauro  de  Araujn  Su- 
zatto,  senhora  c  filha:  Viuva  Almirante  Al¬ 
ves  Câmara,  Dr.  Henrique  Roxo,  senhora  r 
filhas  c  genros;  Viuvn  Dr.  Francisco  Diana 
e  filhos  ÍHUsenlcs),  Viuva  Dr.  Carlos  Re¬ 
zende,  Coronel  Dr.  Enrico  Sampaio,  senho¬ 
ra,  filha  c  genro:  Eudoxio  Paiva  dr  Araújo, 
senhora  e  filhos;  Dr.  Wnldemar  Carneiro  da 
Cunha,  senhora,  filhas  r  genro;  Capitão  Ál¬ 
varo  de  Paiva  Araújo  e  senhora,  ennvidam  os 


e  filhos,  partidf 
seus  parentes  1 
gos,  0  falccimcn' 
seu  saudoso  pai, 
avA,  irmão,  cunh 
tio.  O  corpo  ■ 
tarde  de  sua  n 
cia,  k  rua  K 
Lconi,  n.s  68,  r 
trópolis,  para  • 
terin  Municipal. 


A  ca  dem 


(Garso  Supc 

0  curso  int-TH. 

funciona  ítn  <1  i-  ta; 

PRACA  IS  DE  f 


EDUARDO  LIMA  STEELE 

E.  do  Rio) 


(Falecido  em  Angra  dos  Reis 

+  Leocad)a  de  Almeida  Steele,  BealHzj 
I.ímn  Steele, 


t.Mbortr 
va  Bam" 
nio  Brnl 
lho,  senhora  r  - 
Jarhas  Moreira  1 
senhora  e  filho- 
niais  parente*  1 
pam  às  pes*r 
gas  0  falecim-r 
sua  idolatrada 
filha,  irmã. 
cunhada.  ALPHA 
do  o  féretro,  a* 
ras  de  hoje.  di  1 
rua  Maria 
n.  1(X).  para  e 
rio  dc  Sáo  .1 
tista. 


.-rrfMWffMhve.-.-w 


«Svintrtit 


/  Maria  da  Gloria  Lima 

®  Steele,  Francisco  de  Paula  Lima  Steele, 
senhora  e  filha:  Emanuel  Lima  Steele,  se¬ 
nhora  e  filha:  Dr.  Antonlo  Cruz,  senhora  e 
filhos;  Orestcs  Neves  de  Almeida,  senhora  e 
filhos:  Nctvlon  Brnnl  Maciel  p  senhora,  agra¬ 
decem  a  todos  que,  de  qualquer  forma,  05 
confortaram  por  ocasião  do  fnleeimento  de 
seu  honissimo  c  sempre  querido  esposo,  fi¬ 
lho,  irmão,  cunhado,  lio  c  genro  EDUARDO, 
c  convidam  demais  parente?  e  amigos  para 
a  missa  de  7”  dia.  a  celebrar-se  amanhã, 
quinta-feira,  dia  12,  ôs  10  hora?,  no  altar- 
mór  da  Catedral  Metropolitana  —  Rua  1’  de 
Março,  esquina  de  7  dc  Setembro. 


O  telefone  deve 
refletir  sempre  o 
lado  simpático  da 


Flagrante  Iniridn  quando  a  armação  de  ferro  dc 
grupoa  dc  molas  em  que  repousam  tod.ts  nrnn 

huc  altamente  para 
para  seus  estúdios,  auditório  e  es-  Rádio  Nacional,  i-n 
irltórlos.  Essas  obras,  ante-proje-  tada.  a  perfeição  ti 
lo  d»  major  Laudo  de  d.-deiros  Essa  iniciativa,  ei 
e_  executadas  pi-l-i  Arinco  In1. 'rna-  rrelização  integral, 
cionni  Corporation,  c  os  constni-  de  lambem  A  inste 
lorrs  civis  Albano  de  Ol.velcu  A 
Silva  encerram  o  que  de  mais  mo- 
dernn  e  aperfeiçoado  existe  un  Colhido  e  mi 
acústica ,  Três  novos  c  grnmlcs  autome 

estúdios,  dotados  de  todos  os  cn-  „ 
senhos  qur  n  teenlea  descobriu  ! 

para  0  aproveitamento  máximo  e  residente 

pureza  de  som.  c  um  grand.-  nu-  •'"ll'r'nho ,  ,6  procu: 
dilArio,  I  imitem  com  tratamento  Un,ÍjilJS 

acústico  e  com  quinhentas  ca  d  ei-  [  ,  ' 

ras,  «chnm-se  em  sua  fase  final  d"  Wr*11“ 

de  construção,  devendo  ser  in.iu-  urone  arfnr 

gurados  por  todo  0  mí-s  dc  março 
vindouro.  I*'0  ,cu  ?otnr,h\nJ 


Alzira  Basto  de  Mendonça  Martins 

.  (3n."  DIA) 

+  Manoel  Joaquim  de  Mendonça  Martins 
c  filhos,  Umhciina  Teixeira  Basto.  Ju- 
U:i?tn,  Aristeu  Teixeira 


Comandante  in 
tonio  Muller  ns 

Reis 

AGRADEUMF  1 

tS  u  a  \ 

na  imr 
dade  de  :  I 
eer  a  lodos  rji: 
ocasião  do  sn:  '■ 

mento,  eomp.ii  '-j 

ao  enteirameiit- 
mlssa  de  7n  i 
enviaram  !■ 
roas  ou  trl-  •  ' 

vem  por  e«te  t,  u- 

poteear  n  sua 
gratidão. 


,vi  público  por  todo  0  més  de  mar¬ 
ço  vindouro,  cm  data  qw*  serã 
previamente  onuncinda.  e  com  nni 
extraordinário  e  sensaciunai  pro¬ 
grama. 


■  lida  Teixeira 
Basto,  senhora  e  filhos,  Gustavo  Paiva  e  filhos 
(nuscnlosi,  Cclh.u  Dinani  dc  Araújo,  Rubem 
Dinard  dc  Araujn  1-  Alvern  de  Mendonça  Mar¬ 
tins  (ausentei,  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assislirem  h  missa  de  30.»  dia  que 
mandam  ceh-hrar,  por  alma  de  sua  boníssima 
c  querida  esposa,  mãe,  filha,  irmã,  cunhada  e 
lia  -  ALZIRA  BASTOS  DF.  MENDONÇA  MAR¬ 
TINS  —  amanhã,  dia  12.  no  allar-mnr  da  igre¬ 
ja  de  São  Francisco  de  Paula,  às  tfl  1;2  horas, 
agradecendo  sinccramenle  a  quantos  os  acom¬ 
panharem  nesse  alo  de  piedade  cristã. 


nada  póde  fazer,  pois  que  Pedro 
que  contava  51  anos  c  era  casa¬ 
do.  havia  falecido. 

O  fntn  foi  levado  ao  conhcri- 
mnilo  do  comissãrio  Fernando,  de 
dia  á  delegacia  do  3’  distrito  po¬ 
licial,  que  fez  remover  o  cadaver 
para  n  Necrotério  dc  Instituto  Mé¬ 
dico  Legal. 

A  propósito  foi  instaurado  In¬ 
quérito. 


Jã  observou  alguém  tele¬ 
fonando  para  um  amigo? 
Tom  notado  como  a  fisio¬ 
nomia  se  transforma  na  ex¬ 
pressão  de  um  sorriso,  a 
mão  se  estende  maquinal¬ 
mente  num  gesto  de  cum¬ 
primento,  os  olhos  «e  Ilu¬ 
minam  de  sincera  alegria? 
Na  outra  extremidade  da 
linha,  em  lugar  talvez  afas¬ 
tado,  o  outra  pessoa  eitã 
naluralmente  mantendo  ati¬ 
tude  idêntica.  É  como  se  01 
dois  realmente  se  avistas¬ 
sem  —  como  se  estivessem 
na  mesma  sala. 

O  Serviço  Interurbano,  tão 
simples  e  perfeito,  dá  a  im¬ 
pressão  exata  de  estarem 
dois  amigos  conversando 
fronte  a  frente. 


Joaquina  de 
Souza  Moutella 

11°  aniversário) 

tdoán  da  Silva 
Moutella.  filhos, 
nóras,  neto?,  bis¬ 
netos,  irmãs,  sobrinhos 
e  afilhadas  convidam 
seus  parentes  e  ami- 
ros  para  a  missa,  a 
rcaliznr-sc  nn  dia  12, 
ãs  B  e  meia  horas,  nn 
allar-mór  da  matriz  de 
N.  S.  do  I.oretn,  cm  Ja- 
carépaguá,  que  man¬ 
dam  celebrar  pela  al¬ 
ma  de  sua  queridíssi¬ 
ma  rspnsa.  mãe.  so¬ 
gra.  avó,  irmã  e  tia, 
JOAQUINA  DE  SOU¬ 
ZA  MOUTELLA.  Desde 
já  agradece  n  Indos 
que  comparecerem  a 
este  alo  de  religião. 


Leia  VAMOS  LEfc!  e 
saiba  de  tudo. 


Ótima  representação 
para  os  bairros,  podendo 
ganhar  mais  de  Rs, 
l:500$000  mensais 

Admite-se  agentes  exclusivos. 
Prcsta-sc  paru  pessoas  dispostas, 
mesmo  com  nutra  ocupação.  Refe¬ 
rências  c  1 :0ht)é(l0tl  mínimo  para 
movimento.  Travessa  do  Ouvidor 
n.  3(1  - 3*  —  Sala  5. 


(ZÉZÉ) 

tA  fan. 
dro  4'ir. 
Macedo 

cc  aos  demais 
tes  e  pessoas  a 
muito  cm  pari 
Frei  Geraldo,  H 
llca  Tircsinhi 
sós,  à  Pia  Um 
Filhas  rir  4! 
Matriz  ile  \ 
Louriles,  r  1 
Diretroto  e  ?• 
S.  C.  Maxell 
confortaram 
mente  e  p»r 
mas,  enviam: 
e  apanhados 
naturais.  11  > 
Iraose  p»r  <1 
com  n  falcclm 
sua  querida  fli 
hrinha,  irmã  • 
MARIA  JOSÉ 
DE  MACEDO 
convidam  para 
>a  dc  7'  dia,  •;• 
celebrada 
corrente,  à*  > 
ras,  no  nltar- 
Malriz  dc  N 
Lourdes.  n»  B 
2S  de  Selemhr 


A  RADIO  NACIONAL 

jpresenta  HOJE,  às  21.00  horas 


—  O  rei  da  voz  — 

cantando  para  todo  o  Brasil 
sob  o  patrocínio  exclusivo  do 


(I  HUMORISMO,  HM  mni,  e.plrl- 
tlinsn.  nnedolns,  hlilnrirU.  cómi¬ 
ca*  para  rir.  é  cultivado  na-  oàei- 
tia»  de  “VAMOS  LER!"  a  rrtl.la 
para  hnmena  de  Iodas  na  Idade* 


Angelo  Peres 

(I  ANIVERSARIO) 

L  A  viuva  Dolo- 
|  res  Rolaod  Souto 
■  tlc  Peres  c  fami- 

.  -  a.  convidam  seus  p.v 

"dane  rie  faze-lo  pes-  rentes  c  amigos  para 
soalmcnto  a  cada  um.  a  missa  de  1»  anivers.i- 
agradece  a  todo?  aque-  rio.  a  realizar-se  no  dia 
les  que  acompanharam  12,  ns  H  c  meia  horas 
os  restos  mortais  de  na  capela  da  Divina 
seu  inesquecível  ehclr.  Providência,  k  rua  Lo- 
a  sua  última  moraria,  pes  Quintas.  Hfi,  qUe 
hem  assim,  a  torios  mandam  celebrar,  pela 
que  enviaram  flores  alma  rie  seu  sempre 
cornas,  cartões,  tclc-  chnrado  e?po?o  ANGE- 
gramas,  pezames  pes-  LO  PERES.  Desde  iá 
soais,  e  aos  que  num  agradecem  a  todos  que 
ato  piedoso  assistiram  comparecerem  a  este 


ü  SEU  POIJUOH  PARA  MOVEIS 

O  SEGUINTh  PROGRAMA  , 

”6  bom  parar"  —  Samba  —  Rubens  Soares. 

'Dama  das  Camélias"  —  Marcha  —  João  dc  Barro  e  Alcir  Pi- 
,.s  Vermelho. 

"Despedida  tie  Mangueira"  —  Samha  —  Bcncdlcto  Lacerda  e 
Aldo  Cabral. 

"Eu  não  posso  ver  mulher"  —  Samba  —  Roberto  Rnbcrti  e  Os- 
«aldo  Santiago. 

"Alôt  Alô!  América"  —  Marcha  —  Haroldo  Lobo  e  David 
Nasser. 

“Sandália  dc  Prata"  —  Samha  —  Alcir  Pires  Vermelho  e  Pe¬ 
dro  CactanoY 


COMPANHIA 

TELEPHONICA 


A  NOITE  mantprrt  alirrtn, 
diarinmcntp  alé  às  22  ho¬ 
ras,  um  (insto  para  rrrrpção 
rie  nnúnrioR  na  (iasa  Artur 
tVapnleão,  à  Avenida  Rio 
Uranro  n.  122,  entre  7  de 
Selcmltro  e  Ouvidor.  — 
letcfone  42-7541 


VAMOS  LÊfi  cie»*; 
:i*.  «rts.  Hter«tvirA 
aolltlea,  rtumc-t*’V 
aurlosldadei  r  «áP? 
aumento»  utr  ’ 


Rádio  Nacional  -  980  qullocíclos 


mxm 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  11  de  fevereiro  de  1942 


O  movimento  para  a  volta  de  Leonidas  ao  Flamengo  —  A  Intromissão 
1e  elementos  estranhos  compromete  a  marcha  dos  entendimentos  — 

Esperada  ainda  uma  solução 

O  Coso  de  Leonidos,  revi-  com  o  populor  player  e  o  seu 
io  ogora  com  o  movimen-  advogado,  estabelecendo  os 
que  alguns  elementos  li-  bases  para  um  acordo  com 
dos  ao  Flamengo  inicia-  o  Flamengo.  Leonidos  deve* 
m  poro  a  sua  volta  ao  club  ria  escrever  uma  carta  à  di- 
bro-negro,  continua  des-  retorio  do  Flamengo  dispon- 
rtando  extraordinário  in-  do-se  a  harmonizar  a  sua  si- 
■esse  em  nossos  meios  es-  tuação,  dentro  do  ponto  de 
rtivos.  vista  do  club. 

Como  anunciamos  ontem,  Elementos  estranhos 
íava  agindo  como  media-  ,  . 

r  na  palpitante  questão  o  Comprometendo 
João  Lyra  Filho,  que  já  Ontem  mesmo  Leonidas 
via  discutido  o  assunto  deveria  dirigir  a  carta  ao 


diretor  de  Football  do  Flo- 
mengo. 

Não  fracassou 

Apesai  da  inteirupção  sur¬ 
gida  nas  "demarches",  pode¬ 
mos  assegurar  que  não  fra¬ 
cassou  o  movimento,  espe¬ 
rando  os  seus  ideallzadores 
encontrar  uma  solução  sa¬ 
tisfatória. 


Felicitados  pelo  governa¬ 
dor  Valadares 

Logo  que  leve  conhecimento  do 
brillianlo  leito  contoguldo  pelo* 
jcvons  nadadoree  mineiro*,  o  go¬ 
vernador  Benedlclo  Valladares  lo- 
licitou-o*  calora*am*nte,  sendo 
acompanhado  pilo  Sr.  Ovidio 
Abrou.  secretário  do  inltrior  e 
polo  desembargador  Mario  Maios, 
mombro  do  Conselho  Nacional  d* 
Desportos. 


Aos  pequenos  nadadores  mineiros, 

tri-campeões  do  Brasil  -  Chegam 

hoje  a  Belo  Horizonte  —  Felicita¬ 
dos  pelo  governador  Valladares 

BELO  HORIZONTE,  11  (Da  Su- 1  livamente  os  seus  pequsnos  ha- 
cursal  de  A  NOITE)  —  Esta  capi-  róis  que  se  sagraram  pela  ter- 


brasileiroe  de  natagão.  enchendo 
de  orgulho  Ioda  Minas  esportiva. 

Preparam-st  excepcionais  ho- 
menagsns  aos  valorosos  trl-cam- 
peães,  cuja  chegada  a  esta  capi¬ 
tal,  de  regresso  de  São  Paulo,  ve- 
riflear-so-á  esta  noite,  estando 


ORGANIZADO  O 
PROGRAMA 
PARA  SABADO 


0  Riachuelo  dis¬ 
tingue  a  im¬ 
prensa 

Ü  “cock-tail”  de  hoje  aos 
cronistas 


lin  códiito,  ou  melhor,  desobedece¬ 
ram  ns  ordens  do  slurtcr. 

Projeto  para  os  dias 


AxUin,  33;  ftgaso,  41);  Chcrahué, 
LI ;  Igaruté,  54,  c  Odax.  .'>3. 

8.’  páreo  —  1.800  metros  — 
8 ; 1)008000  —  Hlenvcnuc.  48  quilo»; 
Ncgus,  51;  Ampere,  Vi:  Gavhl,  58; 
Atys.  511,  c  Lendário.  50. 

Páreos  tio  “bclllng":  Sexto,  sé¬ 
timo  e  nllavo. 

Não  obedeceram  ao 
starter 

Fiirum  suspenso»,  ontem.  o»  io- 
ckcys  Oxwnldn  Fernandes.  (Istuanv 
t.oullulio,  Euclydcs  silva,  José  (1. 
Silva  e  Jorge  .Morgado,  sendo  es- 
les  lrê$  últimos  por  uutn  curridn. 
o  segunda  por  «luas. 

'lodos  Infringiram  o  arllgo  168 


4. *  páreo  —  1.200  metro»  — 
IbsOOlfeuOO  —  AcnyA,  33  qulloa ; 
Conselho.  55;  Orçamento,  53;  As- 
syrin,  53;  Mlnthy.  53;  Pnlinodia. 
33;  Elmo,  55;  Nada  Mais,  55,  e 
Cortcrinltn,  83. 

5. "  páreo  —  1.400  melros  — 
lisDIUIfllOO  —  Gpaiz.  5(1  (pilins; 
1‘rcvet,  56:  l.nrrtln,  51 ;  Anlnt,  54; 
Aeltlllrs.  árt:  IJiiiiidiiii.  56.  e  (Jun- 
siniodo.  5U. 

li.'  pire»  —  1,400  melros  — 
lilOOPÍOnil  —  Uniiá,  50  quilos;  Rn- 
Phlcz,  5'J;  Carapuço,  48;  Com*  uni, 
31;  (iiiajlni,  50;  Ponche  Verde.  51. 
e  Tokla,  48. 

7."  páreo  —  1.500  metros  — 
0:00(18000  —  Vitorioso,  flli  quilo-; 
Kilwa,  48;  Galbú,  58;  Lilitit.  50; 


O  Jockey  Club  encerrou  ontem 
n»  Inscrições  para  a  corrida  de 
sábado  próximo,  havendo  organi¬ 
zado  as  oito  seguintes  provas: 

1. *  páreo  —  1.200  mclrnc  — 

5:01108000  -  Itoflullcr,  51  quilos; 
Hall.  52:  Níquel,  50;  Garço.  48: 
'I  Ipa.  54;  llnhnçt).  51.  c  Esperado, 
5(1  quilos. 

2. "  páreo  —  t.rilid  melros  — 
6:018)811011  —  Manila,  54  quilos: 
Olua.  54:  Operlna,  54;  PlUnguy, 
56;  Otário,  56;  Gnhuussú,  56,  e 
Calircúva,  51. 

3. '  páreo  —  I  400  metros  — 
3:01)1180181  —  Hradadiir.  52  quilos; 
Mnlnn.  50:  Controle.  52:  Gnldiio. 
51;  Uuevi.  51:  Glorista.  55,  e  Dom 
Cnrllln,  53. 


Para  ns  corridas  dos  dias  21  s 
22.  o  Jockey  Club  lerá  hoje  prnn- 
los  ns  projetos. 

As  inscrições  serão  ençcrrndu» 
amanhã,  is  16  horas. 

Perderam  o  direito  a 
descarga 

A  nilegorin  de  jockeys  conta 
agora  com  mnts  quatro  profissio¬ 
nais. 

Segundo  deliberação  de  ontem, 
t’n  orgân  técnico,  Arthttr  Araújo, 
0'waldo  Fernandes,  José  Fernan¬ 
des.  José  l).  Silva  e  Slzenundo  Uo- 
dny  não  são  mais  considerados 
aprendizes. 


Em  sun  sede,  A  rtts  marechal 
Hltlcncourt,  o  Riachoelo  ’l .  C. 
realiza,  hoje,  às  21  liorns,  o  seu 
habitual  "cocli-tall”  aos  cronis¬ 
tas  carnavalescos.  Nessa  ornxinr 
i  »'dlrigcnlcs  do  niaeliuelo  mos¬ 
trarão  aos  jornalistas  n  decora¬ 
ção  maravilhosa  Ho  club  pari  os 
tris  dia,  de  Carnaval. 


Farão  o  curso  da  Escola  Nacional  d  e  Educação  Física 
—  Já  foram  inscritos  pelos  seus  clubes 

Agora,  veem  de  se  inscrever  nu 
Escola  Nacional  de  Eduenção  Fisí- 
ca  e  Desporto»,  por  intermédio 
dos  seus  respectivos  eliilis.  Pimen¬ 
ta,  7-czé  Moreira  e  Martin,  os  dois 
primeiros  do  Uolofogo  c  o  último 
do  Canto  do  Illn. 


<>  HUMORISMO,  nas  mal*  espiri¬ 
tuosas  anedotas,  btslarlelss  cômi¬ 
cas  psrn  rir,  t  cultivado  nas  oàgi- 
ni*  de  “VAMOS  LEKí*  a  revista 
para  homens  d*  todss  s*  Idades. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


OiCENARIO  DESLUM¬ 
BRANTE  DO  HIGH-LIFE 


NO  TEATRO  CARLOS  GOMES,  A  FESTA  PRED ILETA  DOS  CARIOCAS 

A  data  de  hoje  registo  o  mal» 
letumhante  acontecimento  ’dn  pe¬ 
ríodo  pre-carnavnlr»co  llcnllza- 
■;e.  fhialmcMtr,  a  festa  que  tem 
maior  aenlliidn  entre  os  foliões 
elegante»  —  n  Haile  ilo  Pnppye.  D 
recinto  do  Talro  Carlos  Gomes  ji 
lese  o»  últimos  retoques  para  re¬ 
ceber  oí  ca  ri  oras  que,  no  se  rim- 
sagrarcin  a  Hei  Momo.  exigem 
ronforlo  e  comodidade.  I)  sobera¬ 
no  da  alegria  Jamais  se  csqurecii 
do  enlusinsino  que  esla  noite  sen< 
súditos  lhe  demonstrarão.  lí  que 
o  llnlle  do  Popr.vr  mereceu  de 
seus  organizadores  rzccpcinmiis 
providências  pnra  lorni-ln  » 
mnloe  suress»  do  Carnaval  dr  42. 


GUERRA  A  GASOLINA 


Use  as  cera*  ROYAL  on  Eame- 
rulda,  que  então  Isentai  de  gaso¬ 
lina  e  prontas  para  aplicação  ime¬ 
diata  no*  moveis  a  assoalho». 
I.nln  85000  e  63500,  respectiva- 
mente. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


Embaixada  do 
Sossego 


0  programa  da  Embaixada  do 
Sossego  para  hoje  é  dos  mais  hilr- 
rcesnitlrx.  Preparam  os  \.  tts  com- 
pimctilcf  uma  ruidosa  manifesto- 
çáo  ao  ecii  presidente  que  .tiiltcr- 
Miria  boje. 


sa  Fortes,  onde  se  acham  à  \rn- 
da  oa  ingressos  para  o  grandioso 
baile.  A»  tinas  monumental»  nr- 
qucslrns-jarz  que  abrilhantarão 
esse  lmile  são  cmislilúillns  por 
apreciados  profissionais  e  Icem  a 
direção  do  conlieciilo  :irtl«ta  ra¬ 
diofónico  l.acy  Martins.  Os  ser¬ 
viços  de  bar  c  iiuffct  serão  exç- 
cutados  por  téeniens  bnluis  e  pa¬ 
ra  fiscalização  ■>  público  deve 
examinar  o»  respectivos  preços, 
cnnslnnlcs  dos  me  mis,  A  Cosi 
dos  Artistas,  por  nosso  intermé¬ 
dio.  previne  o  segtiínlc:  seus  as¬ 
sociados  terão  Ingresso  no  bai¬ 
le  com  a  apresentação  de  sua  car¬ 
teira  social  e  tio  recibo  de  feve¬ 
reiro  corrente,  quer  seja  socio 
efetivo  ou  socio  coapcrndor;  n» 
associados  do  Sindicato  dos  Alo¬ 
ces  de  S.  Paulo,  desde  que  não  se¬ 
jam  Ha  Casa  dos  Artistas,  terão 
entrada  com  a  apresentação  dc 
sua  rnrlrlra  daquele  simlicnlo  e  o 
recibo  também  de  fevereiro ;  não 
haverá  Ingresso  sem  convite  pois 
n  Comissão  dc  Porta,  constituída 
dos  Srs.  Modesto  dc  Snuzn,  Rt- 
itlln  liodrigucs,  Jaymc  Soares  e 
Anlonio  de  Oliveira  Guimarães, 
tem  Instruções  a  respeito,  alem 
da  da  fiscalização  policial.  Os 
ingressos  podem  ser  procurados 
na  Casa  dos  Artistas,  no  Edlíiclu 
Rex,  3o  andar.  tcl.  22.3378. 


Apesar  dc  envoltos  no  turbilhão 
da  folia,  o*  "Sossegados”  não  >c 
c-qtiercm  das  figuras  que  lhes  não 
caras,  l.cmhram-se  ele»  hoje  da 
sua  madrinha,  a  atriz  Üezc  Porto, 
Itá  pouco  draupnrccid.t.  Em  home¬ 
nagem  n  eua  memória  inundou  a 
Embaixada  do  Sosecgo  celebrar 
hoje.  As  10  liora.s,  tniasii  em  sufiu- 
gio  ile  sua  alma 


Não  pnrere  enipregatln 
Pa  roce  |intrn:i. 


Na  gravura,  J.  Guimarães  c 
seus  auxiliares  trabalhando  ali¬ 
sa  mente. . . 


Versalhes  no  tempo  dc  l.itlz  XV. 
a  decoração  do  lllgli-l.ifc  cor¬ 
responde  cm  Indo  ú  nossa  arle 
carnavalesca  e  á  çlegánelu  e  re- 
rioa mento  do  ambiente  do  Hlgli- 
Life.  Não  se  pndcrlo  desejar  nem 
ittnlor  brilho,  nem  maior  encan¬ 
to  dc  que  o  que  tem  o  “dccor” 
deste  ano  do  Iligb-Life,  onde  to¬ 
dos  f.izcm  n  Carnaval  dns  qua¬ 
tro  noites  maravilhosas,  enlre 
danças  r  cordões,  alem  rle  seu 
famosa  "super"  carftavaleseo». 


1  --mo  nota  nvllstlea  ilo  Cnrsta- 
■  le «to  ano.  devemos  dsstaear 
maravilhosa  decornçòo  do 
.ii-l.iíe.  Já  tivemos  ocasião  de 
detalhes  dessa  magnifica  ce- 
H,;,afia  Ho  .1.  Guimarães.  E  po- 
-  on,  garantir  que  a  decoração 
>  iilgh-Mfe  será  um  cenário 
■gnlflro  para  ns  quatro  gran¬ 
is  bailes  a  fantasia  ruja  fama 
confirma  há  perlo  dc  cili- 
ii- ii* o  nnos. 

ir udo  como  lema  a  Corte  de 


Alerta,  petizada! 

Convites  para  o  baile  do 
João  Caetano,  grátis 

No  próximo  domingo  será  reali¬ 
zado  grandioso  baile  Infanlii  no 
Teatro  João  Caetano, 

Os  organizadores  da  festa  en¬ 
viaram  à  NOITE  36D  convites, 
para  que  sejam  distribuídos  pela 


O  COOPERATIVISMO 
ENTRE  OS  PESCADORES 


aciona 


problemas  de  nrdem  econômica 
dos  que,  trabalhando  e  produzin¬ 
do,  entregavam  a  produto  de  seus 
esforços  aos  Intermediários  que 
enriqueciam  enquanto  eles  perma¬ 
neciam  pobres. 

Um*  provs  do  que  está  dito  aci¬ 
ma  i  o  balanço  apresentado  pela 
rilretnrln  da  Sociedade  Cooperati¬ 
va  dos  Pesrndorea  do  Rio  de  Ja- 
jicirn  nu  segundo  semestre  de  1941, 
onde  os  lucros  obtido*  foram 
multo  slrm  da  previsão  feita,  o 
que  hrnrflclmi  extraordinariamen¬ 
te  ao»  pesradnrp*  assoelnrioa  da 
mosms.  E  sn  registarmos  s  veri¬ 
ficação  desses  resultados  dos  es¬ 
forços  dr  alguns  homens  de  fé  e 
de  Idonl,  nns  sentimos  animados  s 
conrlnmsr  aos  que  Individualmen¬ 
te  produzem  neste  ou  naquele  se¬ 
tor  Industrial  nu  rnmercinl  s  que 
se  reonnm  nas  cooperativas,  pois 
que  ati  o  trabalho  de  rada  um  rn- 
rnnfrnrã  melhor  e  maior  compen- 
snção. 

Na  Sociedade  ("imperativa  dos 
Pescadores  do  Kl  o  de  Janeiro,  se¬ 
gundo  palavras  de  seu  diretor  co¬ 
mercial.  Sr.  Jorge  Rarreto,  no  se¬ 
mestre  corrente,  os  lucro*  serão 
•uprrlnrrs  dez  reze*  sos  consegui¬ 
dos  ntó  agora,  o  que  rquirnle  di¬ 
zer  que  laia  lucros  subirão  n  mal* 
de  seiscentos  contos  e  serão  Im¬ 
previsíveis  se  s  Cooperativa  con¬ 
tinuar  rerehrndo  o  apntn  que  o  go- 
vrrno  até  aqui  nunca  lhe  negou... 


Em  nossa  edição  dr  ontem, 
tranirrevemos  a  entrevista  que  u 
"‘r  Jorge  Rarreto  rnneedeu  nos 
nosso*  rnlegas  de  “A  MANHA" 
•obre  as  atividades  dn  Sociedade 
ooperativ»  dos  Pescadores  du 
•Ho  de  Janeiro  e  onde  foram  focn- 
vos  aspectos  Interessantíssimos 
«obre  n»  cantngens  dn  reunião  rm 
ronprrntlras  doa  que  produzem  na 
indústria  dn  pesca. 

D"  resultados  promissores  dn 
cooperativismo  em  nosso  país,  jã 
tantas  vezes  posto  n  prova  em  vá¬ 
rios  ramo,  ,|r  atividade  Industrial, 
at-rirola  r  eomrrrlnl,  veem  ani¬ 
mando  a  criação  de  novas  coope¬ 
rativas. 

D  Esmo.  Sr,  Presidente  Getuliu 
'argns,  grande  entusiasta  dn  roo- 
peratlvismo,  em  várias  oporlunl- 
rlides,  (em  aconselhado  a  reunião 
iro  cooperativas  de  lodos  ns  que 
produzem.  Em  22  de  abril  de  I93s. 
■  mo  liem  lembrou  o  Sr.  Jorge 
Rarreto  na  entrevista  rnnrrdldn  à 
\  Manhã",  o  Presidente  Vargas 
disse:  Afim  de  dar  rumprlmento  a 
"in  dispositivo  constitucional  rf- 
Grenle  n  mntirln,  cogita-se  de  nm. 
ptlnr  e  dar  nov*  ertruturn  ao  ron- 
1” ratlvlsmn.  faiando  das  conpera- 
tf  as  a«  células  da  nosr.a  organiza¬ 
ção  econômica  para  atnpnro  do» 
produtores". 

Pomo  se  ré,  iá  naquele  ano  o 
Poder  público  providenciava  sobre 
o  Incremento  dn  cooperativismo, 
•  umn  medida  espaz  de  resolver  os 


SPORT  CLUB 
“A  NOiTE” 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

6, Kl  —  IIOKA  DA  GINASTICA, 
pelo  profeesor  Oswsldo  Dlnls  Ma* 
gntbãea.  Oferta  du  Paata  Roas. 

6,15  —  PRIMEIRA  AULA. 

7,00  —  SUPLEMENTO. 

7,20  —  SECUNDA  AULA 

8,00  —  REPÓRTER  ESSO. 

9.00  —  .MÚSICAS  CARNAVA¬ 
LESCAS. 

10.30  —  NOVELA  SEMANAL  — 
Oferta  dv  Colgnic. 

11.00  —  PICOI.fNO  —  Anima- 
dnr:  Harbosa  Junior,  artista»; 
Guta  Plnhc,  I.anv  Loy,  Helinba 
Gr.dé  v  Murili.i  Batista. 

12.30  —  O  yUE  Ê  QUE  O  TEA- 
Tltl)  TEM  7 

12.55  —  HErORTER  ESSO. 

18.30  —  UNIVERSIDADE  DO 
AR  —  Sob  o  alto  patrocínio  da 
Divisão  do  Enslnn  Secundário  do 
állnlslêrlo  dn  Eduenção.  apresen¬ 
tando  a  nula  de  t'iénelas  prto  prn- 
lefsnr  Frr.nclsco  Vcnancio  Tilho. 

18.55  —  JORNAL  TALADO  U.\ 
UNITED  PRESS. 

10.10  —  RIA  SE  QUISER... 
urna  piada  diária  oferta  de  Gra¬ 
nado  A  Cia. 

19,12  —  JARARACA  E  RATI¬ 
NHO  —  Oferta  de  Eucalnl. 

19.10  —  COMPLICAÇÕES  MU¬ 
SICAIS,  com  lsmenln  dos  Santo». 
;«aint  C  Inir  Lopes  e  Barhosn  .'ti¬ 
ni  o  r.  Oferta  do  l.iitc  de  Magr.teia 
de  Philips, 

19.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

20,00  —  IIOKA  DO  BRASIL  - 

DIP. 

21.00  —  PROGR  AMA  DE  FRAN¬ 
CISCO  ALA' ES  —  Com  orquestra, 
leglnnnl  <  coro.  Oferta  do  Ól.EO 
DE  PEROBA. 

2I.3U  —  CANÇAlJ  DO  Dl  A 

21.35  —  A  CAIXA  DE  PERGUN¬ 
TAS  —  Almirante  e  sun  Inesgotá¬ 
vel  (  ntxn  de  Pvreunta*.  Olerla  do 
t  «lírio  Moura  Krasll. 

22.05  —  DEI.V  vlR  MULLER  — 
Çom  orquestra. 

22,2li  —  ASSUSTADOS  CARN  A- 
VAi.Esuns. 

22.35  -  REPÓRTER  F.SSO. 

21,01)  —  FIM  DA  EMISSÃO.  '* 


A  “Noite  Carna¬ 
valesca”  de  hoje 
no  Flamengo 


O  Dc  parlamento  Técnico  do 
5.  f.  A  NOITE,  cm  sua  última 
reunião,  tomou  a»  seguintes  reso¬ 
luções: 

n)  aprovar  as  partidas  do  Tor¬ 
neio  Interno  dc  Football.  realiza, 
d. is  em  I  iln  corrente,  marcando  2 
pontos  nns  quadros  llígla  c 
"A  NOITE  lluslrnda"  por  terem 
scnrhhi  nos  Administração  c  "Va¬ 
mos  Ler!",  rcspcctlvnniriite,  por 


t.aetano  à  procura  do  "aheriff 
Chico  Bricio.  o  baile  ia  no  auge  do 
mais  completo  cntueiasino.  (Is 
"luirrahs"  ao  Bola  Prola  eram  lc- 
vuntados  de  minuto  a  minuto.  Era 
a  consagração  da  "maratona  da 
alegria”  que  o  Bula  'iniciall  há  23 
anos  e  que  continua  com  a  mea- 
ui j  inlciivSldndr. 

Afinal,  encontramos  o  Chico  Hrl- 
eio  c  com  ele  a  palavra  final  sobre 
n  iiMUiilo  que  emivulaiotinii  optem 
as  rodas  carnavalescas  dn  cidade. 
E  o  "íhcriff"  depois  dn  nosso 
abraça,  r«c!areeeu  o  ipte  há  com  o 
lloln  Preta : 

—  Meu  coro.  o  Gantnval  é  sem¬ 
pre  fcrlll  em  surpresas  agrada veis 
e  desagradáveis.  Essa  que  o  meu 
amigo  Moura  Coittlnlm  tez  eom  o, 
lloln  Preta  pertence  no  rol  dn»  ilr- 
«ag  rada  veia ,  Então.  vnT-  aeha  que 
o  Bida  Preta  depois  de  uliler  a  mm 
carta  lie  alforria,  depoi»  de  23  anos 
de  glórias  e.inmsaleseas.  com  um 
profttlgio  f.iilláelleo.  M'rl.l  rapaz  de 
ao  menos  penam  em  scmclliaitir 
coisa í  Não.  o  Ilida  Prela  já  rslà 
emancipado  e  vacinado  Já  so¬ 
mos  "mordido  de  Mitxieiieiiliitga. 
E  a  prova  da  nr,».ni  liulrpemléneia 
você  ai  tem  hem  clara  neste  baile 
grandioso,  0  que  o  Uoulinlm  quis 
foi  dar  uma  "bola".,,  errada.  . 

—  Mas.  "srii"  Chico,  voei  esle 
ve  nos  Democráticos  eom  o  Goa II- 


Prnsseguimio  a  série  dr  frslas 
pré-caronvalescn»  efrtoadns.  sem- 
1  re,  com  o  mais  perfeito  stirrs- 
so,  o  Flamengo  lesará  a  efeito, 
o»  imite  de  itojr,  uma  animada 
liólrée. 

A  festa  srr.A  rni  linmenngcm 
nos  autores  de  músicas  relativas 
ao  rubro  sendo  dlstribpldos  os 
scgiltulei  prêmios  oferecidos  pe¬ 
lo  Sr.  Ilaroldo  TJrillo:  I."  prémio, 
para  mnçns,  um  estojo  de  perfu¬ 
mes;  2.‘  prémio,  umn  pul-.clrn 
lialnngntidás  Um  prémio  para 
homem  que  será  um  blusão. 

Esses  prêmios  será  a  pnra  as 
fantasias  mais  originais  eom  ns 
cores  rubro-negras. 

A  comissão  julgadora  está  as¬ 
sim  constllbida:  José  Agodiiilui 
Pereira  da  Gunlia,  Adelino  l’ncs 
c  José  Moreira  .Bastos, 


hl  designar  para  capitães  do« 
quadros  "A  NOITE  Ilustrada”  e 
Itádlo  Nacional,  icspccllvamenle. 
u;,  Srs.  Antanio  de  Oliveira  c  Jn- 
rques  Araújo,  na  renúncia  dns  sc- 
tihore»  Waldentav  Nunes  e  Roge- 
vio  G.  dc  Sá; 

e)  roneeder  as  trocas  solicitada» 
para  os  quadros  lllgia  e  "A  NOI¬ 
TE  lluslrntln".  diante  das  razões 
apresentada.»  t  de  acordo  com  o 
regulamento; 

d)  chamar  a  atenção  dos  amado¬ 
res  para  n  necessidade  du  concor¬ 
dância  entre  a  assinatura  da  ficha 
de  Inscrição  c  a  dn  súmula ; 

c)  designar,  oficialmcnlc,  o 
campo  tio  Del  Castllh»  para  entu¬ 
po  oficial  do  Tornclu  Interno  de 
Tool  hall ; 

f)  aprovar  as  partidas  dn  Tor¬ 
neio  Interno  de  Fnutliall,  realiza¬ 
das  rm  8  do  corrente,  mareando  2 
pontos  nos  quadros  "Carioca"  c 
Frigorifico,  por  lerrm  vencido  no» 
lligin  e  "A  NOITE  Ilustrada" 
rcxpcctivnmcntc,  por  4\3  e  2vlt; 

gt  eliminar  dn  Tornclu  os  ama¬ 
dores  José  de  Albuquerque  Saiilo» 
e  João  Gosta,  do  quadro  FrlgOtT- 
flco,  pnr  Indisciplina; 

h)  elogiar  a  nt ilude  dns  Srs. 
Mlgurl  11.  de  Lentos  e  Anlonio 
.Mesquiln,  |tur  ocasião  da  realiza- 
rã  o  da  pari  l  d  a  Frigniilko  x 
“  NOITE  Ilustrada",  realizada  em 
8  do  corrente; 

I)  marcar  para  domingo.  22  do 
corrente,  as  partirias  qnr  deli  ¬ 
riam  realizar-se  a  15.  em  virtude 
dos  festejos  carnavalescos. 


Carnaval  no  GlóriaáCIub 

Gmn  grande  entusiasmo  moví- 
mentam-se  o»  diretores  do  Glória 
f.lub'  afim  de  demonstrar  nns  fo¬ 
liões  o  valor  desta  novel  socie¬ 
dade  . 

O  êxito  lin  de  marcar  os  qua¬ 
tro  grandes  bailes  dc  Gania- 
vsl,  que  se  realizarão  em  seu» 
amplos  salões,  silos  ú  Avenida 
Mcm  dc  Sá  n.  ll-A.  2."  nndnr. 

Para  satisfazer  aos  mais  exi¬ 
gentes  biliões  já  foi  contratada 
uma  excelente  jazz-band  que,  com 
•trii mie  número  dc  variedades  cur- 
navnlescns,  auimari  os  folguedos 
das  22  hiirns  até’  o  amanhecer. 


Realizar-se-á  hoje  o  grandioso 
haile  do  Standard  F.  C.,  que 
vem  sendo  anslosamrnto  agun.-- 
dado  por  Iodos  aqueles  que  já 
tiveram  o  feliz  ensejo  de  assistir 
n  unia  fcsla  do  simpático  clube  dos 
diretores  e  funcionários  da  Stan¬ 
dard  Oll. 

Como  sempre,  essa  festn  sc  des- 
laçará  pcln  originalidade  e  sele¬ 
ção.  reunindo  o  escól  du  nossa 
sociedade  num  ambiente  de  ex¬ 
traordinária  alegria  e  indeicrltl- 
s-el  anitnação. 

"Uma  Noite  na  nntn"  foi  o 
motivo  escolhido  para  a  ornameu- 


Magniflcamente  Instalado,  realizará  quatro  gran 
diosos  bailes 

f)s  baile,  que  o  G.  C.  C.  realiza  “G  Globo".  Inr.il  privilegiado  pcl 
"casjàn  dn  IrbUm  en  rua  rale»-  esiu  centralização,  rrccbendo  Um 
j.i  i'stáii  prestigiado»  no  ciincci-  ventilação  natural  vinda  da  coilp 
1  *  follúrs.  lai  n  entusiasmo  e  de  Santa  Teresa,  os  baile»  d 
'  n.i  que  nclr»  reina.  G,  G.  G.  continuarão  n  gozar  du 

u‘  'bete  ono  coláo  srrão  sur-  preferências  do  mundo  foliónicn 
'■  erndentes  E  sob  um  “rlreor"  orlginallss 

Magnificamente  instalado  noa  mo  eúlmdo  de  ílartinval  terno  in 
‘■•ora  do  2."  andor  do  edilicio  de  rio  ou  bailes  dc  Carnaval  do  C.C.I 


A  nAILKtt/A,  em  rrporlneen» 
liéilliss,  de  caçada*  na  «eira.  es- 
pedlçüea  *s  regiões  Ineiplnrsrias 
dn  mundo.  :nm  seus  perlem,  sen» 
bicho»  «  ciirinaldadea.  ,  revelada 
em  “ALAMOS  LER!".  a  revista 
dos  Jovens. 


Inçán  dn,  amplos  salões  d»  G. 
11.  Rot  a  fogo,  onde  o  Standard  F. 
G.  honrará,  ntnls  uma  vez.  n  liou 
fama  de  que  goza  no  Carnns.il 


T 


m...  DOIS...,.  TREIS...  QUATRO... CINCO  CONTOS  DE  RÉIS! 

OS  CIGARROS  CLÁSSICOS  ESTÃO  AGORA  DISTRIBUINDO  CHEQUES  DE 


MAIS  UMA  VITORIA  DA  CASTELLOES 


A  SORTE  DOS  FUMANTES 


sensacional 


aventura 


Descobertos  por  meio  de  exem.J 
piares  de  A  NOITE  lançados  p0^ 
aviões  os  três  meninos  paulistas 
-  Nas  barrancas  do  rü©  Paraná 


A  solidariedade 
portuguesa 


|  Judeu  não  pode¬ 
rá  sair  de  casa 
durante  a  noite 


NXO  e.  pura  o.t  brasileiras, 
nmn  surpresa,  esse  rsptén- 
ilillo  movimento  dr.  arregi- 
menlaçüo  espiritual  ram  que  as  | 
portugueses,  aqut  resilientes,  acu-  | 
hum  ile  oferecer,  ao  gavernn  e  no  \ 
Urasil,  a  sua  inteira  e  entiisinsti-  1 
ca  saliitnrieilmle,  em  fure  ila  eiiicr- ! 
Oênciii  eriaitii  peta  situa ção  inter -  , 
nacional.  Elementos  tie  tão  alta  ' 
importância  em  nossa  formação 
étnica  e  cconóniiru.  os  pnrtuijlir-  , 
SM  iiiinrn  periteram.  e  eertamente 
Jamais  perilerão,  o  sentida  da  prn- 1 
fonda  unidade  existente  entre  as  , 
duns  Pátrias,  que  foram  paru 
sempre  ligadas  pela  aventara  prn-  I 
digiasn  iln  llesrnhrimento  r  da  | 
Cnloniznçáa.  Qitnndn  tnilas  as  for¬ 
ças  nacionais  estão  dirioidos  para 
um  só  fim,  que  f  a  defesa  e  a 
própria  subsistência  dn  flrnstl,  a 
coesão  dos  portiifineses  em  torno 
rtu  eminente  chefe  de  Estado  e  a 
tletiicaçãn  das  suas  aptidões,  da 
seu  Irnbnlho  e  da  sua  vida  ao 
interesse  dit  Pátria,  i  um  formo¬ 
so  testemunha  dessa  amizade  in¬ 
destrutível  que  tem  raizes  na  pró¬ 
pria  essência  da  Sncionnlidadc. 


VICHY,  11  IA.  P.l  — 
As  autoridades  alemãs, 
numa  das  mais  drásticas 
medidos  anti-s  emitas, 
acabam  de  proibir  a  tudo: 
os  judeus  da  zona  ocupa¬ 
da  da  França  deixarem 
sues  casas,  seja  para  qu: 
for,  entre  as  22  horas  e 
òs  6  da  manhã  seguinte. 


Nomeado  diretor  do 
Curso  de  Administração 
da  Central 


n  diretor  da  Central  do  Brasil 
designou  hoje  n  Dr.  Pedro  I.csvn 
Spyor  para  exercer  o  cargo  de  di¬ 
retor  dn  Curso  de  Administração 
rercnlemeiitc  criado. 


CARIOCA  :  uma  revista  para 
todaa  as  mãos. 


João  Toledo  Nobrega,  Carlos  Junqueira  e  Daniel  Machado,  os  (rés  garotos  que  foram  encontrados 


ESSE  caso  dos  meninos  fugidos  para  Mato  Ciosso.  pequeninos  aven¬ 
tureiros  com  sedo  dc  aventuras  toais  nas  selvas  fascinantes  que. 
lhes  felavam  do  Tarxan  c  outros  heróis  de  novela  o  filme,  vem  oor 
cm  relevo,  mais  uma  ve:,  a  utilidade  do  jornal,  os  serviços  que  a  im¬ 
prensa  esta  diariamente  prestando,  com  desinteresse  c  desvelo,  ao  seu 
público  ledor.  Em  muito  contribuiu  A  NOITE,  através  do  seu  serviço 
de  reportagem,  para  a  descoberta  do  paradeiro  desses  Rarotos  audacio¬ 
sos,  que  não  trepidaram  em  abandonar  o  próprio  lar  para  seguir  o  ca¬ 
minho  que  a  fantasia  lhes  traçara.  Tomos  a  vaidade,  muito  legitima, 
de  proclamar  quo  osso  caso  c  o  último,  mas  não  o  único,  cm  que  se  tem 
exercido,  nesse  sentido,  a  influência  dc  A  NOITE.  Em  inúmeros  casos, 
temos  contribuído  não  só  para  a  descoberta  dc  pessoas  desaparecidas  o 
parentes  desencontrados,  como  até  mesmo  para  a  de  fugitivos  da  jus¬ 
tiça,  ladrões  c  assassinos  perigosas,  que,  com  a  sua  grande  divulgação, 
A  NOITE  vai  localisar  nos  esconderijos  cm  que  se  homixiaram  para  evi¬ 
tar  a  prestação  de  contas  à  sociedade.  ,' 

Nessa  obra  os  próprios  leitores  colaboram,  convcrtcndo  sc  em  re¬ 
pórteres  espontâneos.  Dai  o  êxito  dos  apelos  lançados  ao  público,  atra- 
véi  da  rubrica  "Desaparecidos”,  o  dc  outras  iniciativas.  O  caso  dos  ga¬ 
rotos  dc  São  Paulo,  descobertos,  como  se  veri  na  nossa  reportagem,  cm 
consequência  dc  uma  publicação  feita  em  A  NOITE,  c  um  exemplo 
disso  e  nos  enche  dc  natural  satisfação,  pois  nos  di  a  ccrtcxa  de  que 
estamos  sendo  utois. 


S.  PAULO,  II  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Em  sua  edição  fina! 
de  7  do  corrente  A  NOITE  noti¬ 
ciou  com  riquoxa  de  pormenores 


a  avonluta  do  troa  adoloacenlea 
que  resolveram  transportar  para 
a  realidade  as  múltiplas  proezas 
que  ao  haviam  habituado  a  ler 


nas  novelas  e  ver  no  cinema  — 
para  isso  inlernando-se  nas  ser¬ 
tões  do  Mato  Grosso.  Tratava-se 
do  Carlos  Junqueira,  lilho  do  Er- 
nani  Junqueira,  Daniol  Machado 
Filho  »  João  Toledo  Nobtcga,  li- 
lhos  de  famílias  conceiluadas  nes¬ 
ta  capital  e  que,  reunindo  uns 
quanlos  apetrechos  dc  mateiros, 
rumaram,  ã  socapa,  para  a  fron¬ 
teira  de  Mato  GraBso.  As  famílias, 
ailitlasimas.  tomaram  as  mais 
onérgicas  providências,  dando 
parle  do  ocorrido  á  Policia,  orga¬ 
nizando  caravanas  para  irem  em 
busca  dos  sonhadoras,  contratan¬ 
do  delectlves  para  dcscobrir-lhe3 
os  rastros-  Os  dias  so  sucediam 
onlrotanto,  o  cada  hora  quo  so 
passava  ora  mais  uma  doao  de 
amargura  o  desesperança  quo  se 
derramava  nos  corações  dos  pais. 

Entro  as  providências  tomadas, 
todavia,  uma  houvo  quo  acaba 
do  dar  sensacional  rosullado.  Os 
três  fugitivos  já  ioram  descober¬ 
tos  o  a  esta  hora  so  encontram 


a  caminho  dosta  capital.  A  pro¬ 
vidência  ioi  a  seguinte :  as  famí¬ 
lias  do3  jovens  tomaram  a  seu 
serviço  aviões  e.  depois  de  ad¬ 
quirirem  grando  número  da  exem¬ 
plares  da  edição  linal  do  A 
NOITE  de  sábado  último,  onde  o 
opisádio  da  fuga  dos  rapazes  era 
descrito  minuciosamente  e  onde 
se  achavam  estampados  os  sous 
retratos,  lizeram  os  aparolhos  dei¬ 
xar  cair  jornais  em  divorsas  po¬ 
voações  e  fazendas  nas  imedia¬ 
ções  da  fronteira  do  São  Paulo  e 
Maio  Grosso.  Um  boiadeiro  quo 
apanhara  um  dos  oxomplares  do 
A  NOITE  comprcondou  o  sentido 
do  sou  arremesso  dc  avião  o  le¬ 
vou-o  à  Policia  tocai.  Ali.  o  res¬ 
pectivo  dolegado  comunicou-so 
com  o  seu  cologa  do  Município 
do  Andradina,  em  São  Paulo,  len¬ 
do  eslo  organizado  uma  carava¬ 
na  e  ido  encontrar,  linalmente.  os 
três  jovens  aventureiros  nas  bar- 
rancaB  do  rio  Paraná,  na  divisa 
do  Esiado  com  Maio  Grosso,  o 
conduzindo-os  para  a  sua  dele¬ 
gacia.  Dali  o  lato  Ioi  comunicado 
a  esta  capilal  e  Ioram.  onlão,  da¬ 
das  imediatas  providências  afim 
de  que  Carlos  lunqueira.  Daniel 
Machado  Filho  o  João  Toledo  No- 
broga  lossom  recambiados  para 
osta  capilal.  ondo  estão  sendo  es¬ 
porados. 


Caiu  ou  ioi 
do  alto  da  Favela 


.Virun»  des  prémios  para  o  lli.il  -  l.  innlll  no 
terça-feira  de  Carnaval,  palrmioatín  pela  Fra 
brncfirirt  da  Cldndf  das  Mer 


l.tatilll  no  Teatro  ‘h 
Darcy  ãar 
eninaa 


Renda  de  impostos  e 
existência  de  ca** 
em  Santos 

SANTOS,  11  tScrvjçn  especial  ile 
A  NOITE I  —  A  Ira  dc  13  shillings 
por  saca  de  enfé  exportada,  rrn- 
deu,  ontem.  27-1 . 275ÇOOO;  desde  1" 
r|o  mês  MC!>:05»?000. 

A  Recebedoria  rendeu  . 

?;«Í.IH)5?7(I0.  A  Alfândega . 

1  .'Jll!:82t?5b0;  desde  1“  do  mis 
1(1  Mt7:ãHl?7<in. 

Café:  entraram  31  RI'.’  Sai  ram 
Di  312  e  ficaram  cm  deposito 
1  lão.-Uid  sacos 


MIL  TONELADAS 


DE 


VAO  POR  DIA! 


À  produção  das  minas  de, 
Butiá  e  São  Jerônimo  I 


Uma  vultosa  encomenda 


^auguradas  as 
instalações  do 


da  Argentina  e  do 
Uruguai 


“Diário  da  Baía” 


PORTO  ALEGRE.  1)  —  (Da 
Sucursal  de  A  JÇOlTEi  A  Ar¬ 
gentina  r  o  Uruguai  fcrliiiram 
negódri  para  a  et  nipra  õe  ‘.‘(dl 
mil  tonelnda*  de  carvão  sulti". 
grandense,  Jnlorr.n-se  qur  n 
produção  ila»  Minn#  de  UiitiA  r 
São  .tcrniiimo  atingem  n  rernrd 
dc  li, mio  toneladas  di  árias,  tra- 
liallmndn.  pois.  com  pleno  rendi¬ 
mento  para  atender  à  crcscenli 
procura  do#  roinpradnrc«  pinti- 
nos  e  das  necessidade?  do  merca¬ 
do  interno,  cada  vez  m.iU  pro¬ 
missor  em  f.ue  da  Impo -•  iliU!. 
dndf  rir  importação  do  cartão 
estrangeiro. 


HAIA.  I!  (Da  Sucursal  dei 
A  NOllEi  —  liiaiiguiou-se  no 
Edifício  Chili.  It  rua  d<>  mesmo  j 
nome.  a  redação  do  "Diário  d.i 
I  Baia”,  eom  mobiliário  moderno  e 
I  instalações  luxuosas  Goinpnrccc- j 
ram  autoridades,  jornalistas  e 
pessoas  gradas,  tendo  sido  servida 
farta  ine.-.i  de  gelados,  doces  c  hc- 
j  ilidis  finas. 

1  Após  a  inauguração,  o  coronel 
Costa  Nclto  visitou  a  redação  de  I 
j  "O  Imparcial",  onde  foram  lia- 
i  tidas  chapas,  mantendo,  ali,  com 
!  os  dirrlorcs  c  redatores,  cordial 
j  palestra . 


O  HL.MURIS.MU,  nu»  mau,  vapirt- 
luosni  anedotas,  historietas  cônit* 
cm  para  rir,  ê  cultivado  na»  pátfl- 
nas  dc  “VAMOS  I.ER1".  a  revi-la 
para  homens  de  torta#  ns  idndes 


Perigoso  ladrão  preso 
pela  polícia  dc  S.  Paulo 

S.  PAULO,  II  (Dn  Sucursal  <lc 
A  NOITE)  —  Após  ler  travado 

, .  2...  ...  . _  I 


Na  rua  dos  Cajueiros,  na  fral¬ 
da  dn  morro  da  Favela,  que  c.inH- 
tia  com  aquela  .via  pública,  foi, 
na  insnhã  de  hoje,  caeontrudo  o 
cadavcr  de  um  homem  em  im¬ 
pressionantes  circunstâncias. 

Apresentava  o  corpo  múltiplas 
Iraiuras  e  n  rosto  estava  desfi¬ 
gurado,  colierlo  de  sangue  e  como 
se  o  houvessem  esmagado. 

A  impressão  que  nascia  do  pri¬ 
meiro  golpe  dc  vista  lançado  ao  | 
local  ern  n  dc  que  o  homem  teria 
se  allradn  nu  sido  Jogado  do  alio 
ilu  pedreira,  no  morra  da  Fave¬ 
la.  rainrjn  de  altura  considerável. 
Mais  de  150  metros.  Isso  depois 
foi  confirmado  pelas  pesquisas 
policiais,  srm  ser  passivel  con¬ 
cluir  ainda  Iratar-sc  oe  um  cri¬ 
me,  dc  um  suicídio  nu  de  um 
acidente. 

O  morlo  é  um  homem  de  enr 
parda,  aparentando  .15  anu'  de 
idade,  pohremenlc  vestido,-  Esta¬ 
va,  porem,  despido  da  ralça  azul 
loescln  que  o  infrliz  nssva  r  que. 
jnnlamrntr  com  o  cinto,  tlntia-n 
segura  à  mão  direita.  Esse  deta¬ 
lhe,  admitem  policiai;,  faz  pen¬ 
sar  que  o  dcscnnhccmii  hotm-ve 
rcalmente  sido  vlilnin  de  um  aci¬ 
dente.  rolando  a  pedreira,  nmle 
no  alto  liá  um  raminho  drserto, 
nurgitjado  dc  mato  ravteiru. 

Até  n  momento  em  que  escre¬ 
vemos,  náo  pádr  a  policia  esta¬ 
belecer  a  identidade  do  morto. 
Nada  havia  em  seus  bolsos  que 
o  Identificasse.  E  da  stin  imiu- 


metilário,  só  um  velho  boné  que 
usava,  onde  há  nos  h.iiôes  ânco¬ 
ras  gravadas,  pode  levar  a  pen- 
snr-so,  trala-se  de  um  marítimo. 

De  todo  esle  caso  A  NOITE  Ioi 
avisada  pelo  carioca-ryporler. 

As  diligências  da  policia  pros¬ 
seguem  para  o  esclarecimento  de¬ 
vido  desta  trágica  ocorrência, 


Quatorze  prêmios  para  o 
baile  infantil  no  Munkipâl 


Terá  inicia  hoje,  Alt  der  ho¬ 
ras,  na  bilheteria  do  Municipal, 
lado  da  Anrnidu,  n  penda  de 
ingressos  para  o  llaile  Infantil 
naquele  teulrn,  terça-feira  tle  t .'ar- 
naval.  em  beneficio  da  lUtlnde 
das  Mrninas.  Os  preços  dos  in- 
ij ressus  são:  para  ns  adultos,  ulu¬ 
le  mil  réis,  t  para  as  crianças  dez 
mil  réis,  tl  llaile  Infantil,  eonm 
se  sabe,  tem  lambem  n  alto  pa¬ 
trocínio  da  Sra.  Dareu  Vargns,  e 
benefickirá  na  sua  renda  talai  n 
Cidade  das  Meninas,  sendo  reali¬ 
zado  no  mesmo  decór  empolgan¬ 
te  da  llaile  de  Gala  dc  segunda- 
Jeirn. 

Para  o  llaile  Infantil  foram 
criados  quatorze  a mndes  prémios 
que  são  os  seguintes:  1  relógio 
pulseira  oferecido  pelo  joalheiro 
Tulipum;  uma  vilróla.  aferia  da 
fíCA  Vilnr;  1  par  t/d  "Murtas  Pi¬ 
lais”,  oferecido  pela  Peletcria 
Americana;  1  bicicleta,  oferta  de 
IVfVmq  Xavier  &  Cia. ;  1  jogo  de 
bilhar,  cnmptetu,  da  Casa  Vele- 
bilhar,  complete,  da  Casa  Vale¬ 
ria;  i  rapa  com  capuz,  impermeá¬ 
vel.  da  Pelelerta  Americana;  1  nt- 
saro  impermeável,  da  Peletc¬ 
ria  Americana;  uma  boneca, 
da  Casa  Vale  rio;  nm  patinete,  um 


bebé,  da  Lavaria  Eram 
boneca  dn  Casa  Vuleri , 
Casa  América;  1  cavai  i 
Casa  Valería,  r  I  esto 
libo,  d,i  Prrfumntrn  t,  r 


I.cinm  a  “Noite  Ilustrada" 


A  NATUREZA,  em  reportagem 
Inéditas,  de  csçadsa  ns  selva,  ex¬ 
pedições  és  regiões  Inexplorada# 
dn  mundo,  eom  seus  perigos.  srns 
lilrhos  o  cartastdndes,  é  revelada 
em  “VAMOS  LER  1"  s  revista 
doa  Jovens. 


A  NOITE  —  4'- feira, 
11/2/942  -  N.  10.778 


Foi  pago  ontem,  ao 
Sr.  Orlando  Martins,  re¬ 
sidente  à  rua  Itabuna 
n.  21,  um  cheque  de 
1:0005000,  encontrado 
numa  carteira  do  cí- 


garros  FLORIDA 
comprado  no  varejo  da 
rua  Visconde  do  Rio 
Branco  n.  56. 


FLORIDA  Cümpre  o 

que  promete,'  distribuin¬ 
do  DIARIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:000$,  alem 
dos  de  100!?.  50SOOO  e 
2OS00G. 


lirnlcio  com  inspetores  de  policln 
foi  preso,  untem.  Nt-lsnn  Basíiini. 
perigoso  ladrão  de  automóveis,  au¬ 
tor  de  mais  de  5U  assaltos  reali¬ 
zados  contra  residências  particula¬ 
res. 


Lu  o  te  (jrgolinl,  em  visita  i  redação  dc  A  NOITE,  palestra  eom 
n  nosso  companheiro  Heitor  Monlz,  diretor  de  “Carioca" 


NO  RIO  O  REPRESENTANTE 
HOLLYWOOD  —  Foi  uma  aleg 
nesta  folha  a  rhecada  ao  Itin  de 
dez  anos  representa  em  llolly 
las.  Ilante  Orgotin!  ê  um  Jorna 
repórter  ativo  brilhante  e  í, 
um  do#  maiores  entendedores 
iatereSHintr»  reportncen#  rinem 
railo  entre  nó#  são  devidas  a 
realmenle  em  lloilyvvood  uma 
toda  gente,  r-limado  e  eunsidi 
ilinqrlninrnli  n  niissán  lonialis 
lí  lo,  riimn  já  iioliriiiinu),  em 
aqui  se  demorará  de 


ESPECIAL  DE  “A  NOITE"  EM 
ria  para  todos  que  Irabalhum 
Dnnlc  Orcolinl.  que  há  mais  de 
wnnd  A  NOITE  e  a#  #ua#  revls- 
hsta  de  grande  vivacidade,  um 
ainda,  em  mnlérta  de  cinema, 
do  as* unto.  Ah  melhore#  e  maia 
- 1 ogrii liras  que  se  leem  publl- 
1'nnle  Orgnllní  Kle  possuo 
-iluiição  excepcional,  amigo  de 
r.ido,  o  que  lhe  furilila  evtraor- 
Ura.  Ilante  Orgolini  rliegou  ao 
ompanhin  de  Urson  Welle»,  c 
um  n  dois  mrse# 


Sereno  e  con¬ 
fiante 


Roosevelt  eleva  sua  vi¬ 
são  além  dos  aconteci¬ 
mentos  atuais 


Não  VâO  âCdbâr  com  d  PídÇâ  On 


i  ze.„ 


Associação  dos  Ex-com- 

•* 

batentes  alemães 


Está  fechada  há  Jois  anos 


Apói.  ter  alvejado  a 
nniva,  matou-se 


t'\  -.1  ;:t  —  Kfiestlu  •  it.  brilhantismo  a  rerimõ- 
lin iio-ir.io  d.'  (morria#  á  nmn-  atunas,  qqe  .  i-npleta- 
mimr,  nn  E  ,  uín  Ana  Niry  O  ato.  pre-idi* 
■a,  re:t*  r  dv  t  n: i e- '.Idade 


(*  delegado  de  Estrangeiros  1 1 
li  :  •  i  Policia  esteve  no  prédio 

a  i1 1  (Li  rua  1'  de  Março,  em  eiiin 
|  rimei;', i  andar  esli  Ve  |i.í  :  Iíz- |.i 
ti  A  •  '  .jriçnM  dos  Ex-Gomhateir,  # 
ulcio  ■  qile  CZlllgfi  gilV  i  o#  t  ■■»,-- 
r.iio-s  d.i  guerra  pasjjdii.  resld.n- 
I»  ’  ÍU  st.l  i  ipitlll 

i  ii  ap.urado  que  há  d"is  nn  ,» 
tião  existe  g  íiMocijçá  i  esl.ooln 
Uiestii"  v.vzlo  it  primeiro  andar 
•!  '  prédio,  onde  .1  mesi.  ,  se  Lm  ,  . 
li/m  ItilermoU-M-  .iluda  o  rte- 
ir,  ido  de  F.-truiigeirns  que  ,  |;— 
Cn  .  '  ■,  i  rpee  •  ■  ii ,{  dentro  da- 

i -  ta  i.  Icli  .  eom  .i  devida  p.ir- 


SÃO  PAULO,  11  (Da  hueursal 
de  A  NOITE i  —  Na  rua  Viscuudu 
dc  Jgiguna,  Joaquim  Pereira,  dc  22 
anos.  mecânico,  morador  à  rua 
t.nhrina  llraldi  n  1W.  após  des- 
ftehar  um  tiro  ã  queima-roupa 
nn  sua  noiva,  llisolina  Faria,  dc 
I#  ano»,  irsidrolc  na  Vila  Ho- 
(‘olplio  Crcspi.  ferindo-a  na  altura 
do  pescoço,  initou-se  com  a  mes- 
10. i  arma.  disparando  um  projclil 
l*a  lulicç.i 


ticlparão  á  ttclegacia  Especial  de 
h  giiriinç.i  Política  e  Social,  que 
'c.mP"  cra  encórregada  das 
ourstoei  dessa  eatunza. 


WASHINGTON.  1!  til.  T.)  - 
A  despeito  da  situação  das  nações 
aliadas  nn  1'iirtfieo,  apesar  da  qur- 
<l.i  imiilenle  dr  Singapura,  do  pe¬ 
rigo  qtle  clivulvv  Itlirma,  as  Ili¬ 
dias  holandesas  c  a  Austrália,  «p<— 
•ar  do  cunira-alaqUc  do  gencinl 
Itoaiuiel  nu  t.iliia,  o  presidente 
r.noscwll  náo  demonstra  u  m1- 
li  imo  siiml  de  aprcelisân, 

A  alitmlc  do  prrsidi  iile,  cm  sua 
enlfrvi.vtu  di  ontem  á  imprensa.  I 
eia  de  serena  ronfiança. 

E  isto  qiiiiuiio  jiislnmeiitc  cuti- 
ritavu  os  sells  conejdndãi»  it  st 
tornarem  mais  realistas  em  relu-j 
çáo  ã  situação  presente. 

Considera-se  de  um  modo  geral 
que  a  confiança  do  presidente  de¬ 
corre  do  fato  dc  qur  a  suu  visão 
sai  alem  dos  aconteclmcutos 
atuais. 

Ele  vê  3  execução  da  gigantesco  I 
pi.grama  dc  guerra  n«rteameri- 
cano  Somente  cm  janeiro  foram 
guílns  2.30b. 000. 00»  dr  dnlbrs 
As  despesas  mensais,  com  o  refe¬ 
rida  programa,  atingirão  prova¬ 
velmente  2  300. 1100. IHW  de  dolkrs 
em  junlio  vindouro. 


f  \  f  F.U  primeiro  anunciou  n 
í  J  desaparecimento  da  Praça 
Onze  foi  a  samba,  Eom  a 
abertura  da  Avenida  Getalio  Var¬ 
gas,  Ioda  aqarla  zona  que  etmin- 
tia  o  Irudieiunal  e  famosa  teatro 
ilas  Escolas  ile  Samba  entrou  a 
sofrer  remodelações.  E  os  to- 
mentarias  das  ruas  assinaram  a 
sen/rnçii  ile  morte  paia  a  popula¬ 
ríssimo  praça,  trnui  gémea  da  Fa¬ 
vela,  sala  de  visitas  do  Morro, 
Enstálin  dos  sambistas,  putrn  ile 
asfalto  das  rnbrochos  que  amam 
a  música  d  •  pnvu. 

I  n i  dos  mais  sentidos  necrolo¬ 
gias  até  boie  escritos  sobre  qual¬ 
quer  ser  inanimado,  desde  que  se 
inventou  a  poesia,  n, abe  a  tirundç 
(Jlbeli i  e  llerivello  Martins,  corn 
o  seu  sambo  que  anda  repetido, 
de  bani  ern  boca  • 


ti  sambista,  depois,  derrama-se 
em  queixumes  dos  mttis  respeitá¬ 
veis  e  comovidos.  Se.  de  f,u„,  „ 
nntieia  fosse  confirmada,  it  Prant 
tinze  passaria  „  ser  o  Muro  das 
lamentações  em  pnsiçán  horiziiti- 
Entretanto.  „  picareta  do 
urbanismo  resolveu  respeitar  u 
logradouro  onde  o  samba  costuma 
oferecer  suas  alucinantes  r.  erp- 
coes  durante  o  período  c.r 

E.  no  pnivlmo  sábado,  tu 
estnrn  a  Velha  P raça  Onze,  rica- 
meute  ile,  orada,  à  esprra  de  I 


Ha.  i/e  Amélia,  dos  E : 
Cabeleiras,  da  Mulher  I 
e  todos  aquele,  r  nqiir, 
quiserem  siiravii... 


I  objetiva  de  .1  A  '  *7 

um  aspecto  i/o.i  trabatl 
coração  p ara  este  i 
v  isto  pandeiro,  nmi 
rolho.  Nofnr.%,  l  Uinrs, 

<  i  ;?/< \n,  it  Tt*iu*rl+r  ?»•. 
cair  rnt  riiiimln  r/ift*rrn: 
—  A  wh  j-fi.  , 

•  ia}»  i fti/i . ,  # 


rasss  e  miiifer- 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Vão  acabar  rom  n  Praça  tinze 
-Vão  vai  haver  mais  escolas 

de  smibn 

.Vão  vai 

Chora  o  tamborim 
Chora  o  mundo  inteiro l 
I  avela.  Salgueiro, 

Mangueira,  Estação  Primeira. 
Guardai  ns  vossos  pandeiro. 
Guardai. 

Porque  as  escolas  de  tumba 
.Vã o  saem  . . 


mesite  poderoso 


MÉXICO,  11  A  I-  _  n  ■  I 
ncral  Tomás  SAnchw  HernámKz  '  ‘U't"ir,'’n  ^  15  “ 

de  volta  da  . . .  Riõ  , 15  nu‘#  mo. 

de  I .inciro.  declarou,  .  n,  ,M|,„  rica  d"  Su|  c  qu. 

ta.  qu-  o  Brasil  .-  mllilarmciiti  iimnlçóev  e  d,  ,1 

s M,Lr"*"-  . . Oindit  armas  mo-  Urasil  ... 

emnÍM/nmpn"1-1'  ,,J  1  --íttanJiu  j  rim  l mente,  com 

brasil  -  disse  o  general  —  (tu  v..-"  in,ii.  • 
ocasiao  de  '  i*«1.tr  bates  navji.  ;  ;,-.IK.|  ,  ...  o.',  ,  ,... 
escola#  militares.  1  '  ’’  1  r  V  P. 

O  general  Sincliiz  llernánihr  í \!P;  ■/"  V.,  v  ‘ 


i 


